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Depois de intensa luta pelos deserdados da vida, |; As 


o Abade Pierre 


vive agora num quarto pequenino 
e branco dum sanatório suíço 


(Especial para 0) Comercio do Porto) 


Chamaram-lhe «a consciênci 
razão para isso, pois que o ex 


ia do mal da França» e tinham 


-monge capuchinho Henri Groues, 


que a si próprio se chamou «Abade Pierre», expôs a vida para 
ajudar os deserdados da fortuna. 

Não se contentou, como um Savonarola da Idade Média, 
em fazer sermões veementes. Também lutou e se dedicou de 
corpo e alma aos seus fins. Fê-lo como uma vela que arde dos 
dois lados e se consome. A vida neste corpo envelhecido era 


vacilante; assim, o Abade Pierre, com os pulmões doentes, 
e branco dum sanatório suíço. 
vida, mas « 


rã. E à VOZ, 


refugiou-se no quarto pequenino 


Ninguém dava nada pela sua saúgo, vu pela sus 
“obra que ele ergueu do nhda não morre é perdura) 


da «consciência do mal da França», jamais se calará. Nenhum 
político, nenhum mandante, conseguirá que se deixe de ouvir, 


pois embora tivesse bastantes 


inimigos, esta figura integra 


tinha milhões de amigos em todo o Mundo, 


NUM VAGÃO ESTAVA UMA 
CRIANÇA GELADA... 


A obra de caridade do Abade 
«erre começou há cinco anos. Era 
ama noite fria de Janeiro. Como 
sostumava, o monge capuchinho va- 
gueava pelos bairros pobres de Pa- 
tis. Calçado de tamancos grosseiros, 
irazia o seu hábito escuro, de gran- 
des bolsos, Em cabelo, como sempre, 
avançava na escuridão. Levava pão 
branco nos bolsos com bocados de 
chouriço e um pequeno pacote de chá. 
Isto era decerto para dar a quem 
tivesse fome, para os sem lar, os en- 
jeitados da vida. 

Em 1954, havia mais de 6.000 
pessoas sem tecto, em Paris. Num 
velho e desmantelado vagão dos ca- 
minhos de ferro, viu o Abade Pierre, 
nessa noite, o cadáver duma criança. 
Um rapazinho de cinco anos com 0 
costo gelado e azul do frio, pois ape- 
nas estava tapado com alguns exem- 
plares dum jornal. 

Essa criança estava abandonada, 
só, no seu túmulo de acaso. Como- 
vido, o padre tomou o cadáver nos 
braços, e, nesse momento, fez uma 
promessa: «Já chega! Isto não pode 
continuar! Despertarei os preguiço- 
sos, os comodistas, os parlamentares 
que nos seus quartos aquecidos de 
nada se lembram senão das palavras 
vazias que proferem. Pois lembrar- 


Abade Pierre 


-se-ão agora, e que Deus me ajude...> 

No dia seguinte, o Abade Pierre 
mandou sepultar a criança gelada. 
O pobre enterro atravessou as ruas 
de Paris com ele à frente e a seguir 
o carro fúnebre uma multidão de 
desempregados. A fotografia deste 
enterro foi distribuída pela Imprensa 
mundial, e, no dia seguinte, o minis- 
tro da Reconstrução recebia uma 
carta apenas com estas palavras : 
«Uma criança morreu gelada porque 
não tinha casa, nem um tecto. Os 
pais tiveram de a deixar num vagão 
desmantelado porque o sr. ministro 
não lhes deu guarida nem tratou 
disso...» 

Esta carta, foi o primeiro «J'ae- 
cuses do Abade Pierre, e o ministro ! 


da Reconstrução não podia deixar de 
a ver, pois que o Abade Pierre não 
era um anónimo. 


PERSEGUIDO PELA GESTAPO... 


Henri Groues era o descendente 
duma antiga e distinta família fran- 
cesa, mas cedo quis consagrar a sua 
vida a Deus e ingressou na ordem 
dos Capuchinhos. Durante a segunda 
guerra mundial, Henri Groues, mon-. 
ge capuchinho e padre, foi um activo 
membro da Resistência francesa. 
Com o pseudónimo de Abade Pierre, 
salvou milhares de crianças judias 
de morrer nas câmaras de gás, Lu- 
tou pelos direitos dos oprimidos e a. 
Gestapo temia-o, Por duas vezes, fol 
preso pelas SS de Hitler, e de ambas 
conseguiu escapar. Foi posta a sua 
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quatro 
gémeas... 


Embora menos famosas que as Dionne, 
estas quatro gémeas constituem o 
orgulho dos pais... e dos vizinhos 
da herdado de Elm Tree, que elas 
habitam, no Wilthsire. Vivas, gracio- 
sas, vestem de igual, calças de gan- 
ga, túnica e gorro de lã, com a sua 
borla pendente, a cobrir-lhe as cabe- 
cinhas louras, num ar uniforme que 
se prolonga até à estatura nivelada 
e à semelhança de feições. Chamam- 
-se elas, a contar da esquerda, Fran- 
-ces, Jennifer, Bridget e Elizabeth. 
Contam dez anos de idade e são fi- 
lhas de Charles Good e de sua esposa, 
um casal muito feliz, por ter quatro 
gémeas assim bonitas. Todos os dias 
recebem o seu correio, pelo que o car- 
teiro é para elas um visitante grato. 
Aqui estão olhando, sorridentes, um 
volume que o rural lhes entrega e 
que contém — quem sabe? — um 
presente bonito, algumas das gulo- 
seimas que elas estão em idade 
de apreciar... 


Está praticamente concluida a missão 


de Mac Millan a Moscovo 
NO OCIDENTE, CONSIDERAM-NA 


UM MALOGRO 


mas um dos principais órgãos soviéticos 
insurge-se enêrgicamente contra esta interpretação 


Entretanto, o antigo Primeiro 


Ministro, Eden, 
a situação é 


PARIS, 28 — O malogro, agora 
mais de que provável, da viagem do 
Primeiro - Ministro Mac Millan à 
URSS, terá por efeito alterar pro- 
fundamente as datas das reuniões 
diplomáticas marcadas para as pró- 
ximas semanas, 

Assim, a dos ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros dos «quatro gran- 
des» ocidentais (Estados Unidos, Grã- 
-Bretanha, França e Alemanha Oci- 
dente), em Paris, prevista para 
meados de Março, não terá objec- 
tivo visto ter sido destinada a pre- 
parar a conferência com a Rúss: 
— ao mesmo nível — que O Presi- 
dente Kruchtchev recusou, segundo 
o seu famoso discurso eleitoral, pro- 
nunciado no Kremlim. Se assim for, 
essa data será utilizada para outras 
importantes reuniões europeias. 

Por outro lado, os quatro minis- 
tros ocidentais em vez de se reunirem 
em Paris, em meados do próximo 
mês, consultar-se-ão quinze dias mais 
tarde, em Washington, acerca da 
atitude a tomar para com a URSS, 
a prosósito do caso de Berlim. 

Naturalmente, tudo isto fica su- 
bordinado aos resultados finais das 
conversações Mac Millan-Kruchtchev 
que não são ainda definitivamente 
conhecidos. 

O programa é pois susceptivel de 
sofrer modificaões e nada está com- 
pletamente assente, Trata-se, por 


is a ts ss is rs sr mirra 


COMENTÁRIO INTERNACIONAL 


a 


A LIQUIDAÇÃO DA CRISE 
DO SUEZ E A SOLUÇÃO 


DO PROBLEMA DE CHIPRE 


constituem os êxitos de uma semana diplomática 


que teve no fracasso das conversações de Moscovo 
o seu acontecimento predominante 


PARIS, 28 — A viagem de Ha- 
rold Mac Millan à U. R. 8. S. está a 


findar. O Primeiro Ministro britânico 
chega hoje a Leninegrado e ainda é 
possível que o Presidente Nikita Kru- 


O MINISTRO DAS CORPORAÇÕES 


CONFERIU, ONTEM POSSE, 
ROS NOVOS DELEGADOS DO 1.N.T.P. 


nos distritos do Porio Braga, Faro, Setúbal, 
Funchal, Ponta Delgada, Angra do Heroísmo & Horta 


O ministro das Corporações con- 
feriu, ontem, posse aos novos delega- 
dos do Instituto Nacional do Traba- 
lho nos distritos do Porto, Braga, 
Funchal, Setúbal, Faro, Ponta Delga- 
da, Angra do Heroismo e Horta, res- 
pectivamente, srs. drs. Valentim de 
Almeida e Sousa, António Frutuoso 
'de Melo, Guilherme Meneses Fontes, 
António Teixeira Marques, Jorge da 
Cunha Pimentel, José Severino Cu- 
nha, Albano Vaz Pinto Alves e Ma- 
nuel Medeiros Casquilho, e ao presi- 
dente da comissão coordenadora do 
Serviço Social Corporativo e do Tra- 
balho e ao adjunto do director do Ins- 
tituto-de Formação Social e Corpo- 
rativa, srs. drs. Teotônio Andrade e 
Castro e Agostinho Guimarães Pes- 
tana. 

Lidos os autos das posses pelo se- 
cretário-geral do Ministério e assina- 
dos os mesmos documentos, usou da 
palavra em seu nome pessoal e no 
dos colegas delegados do I. N. T. P. 
mais antigos no Ministério e ora 
transferidos, o novo delegado no Por- 
to, dr. Valentim de Almeida e Sousa, 
que se confessou muito honrado pela 
distinção, acrescentando : 

— Entrega-me V. Ex. um distri- 
to com o património de realizações 
em que se empenharam a fundo os 
nomes ilustres de V. Ex.”, de Cervei- 
ra Pinto, do saudoso Henrique Ca- 
bral, Valadão Chagas, etc, e eu dese- 
jaria enriquecer esse património, for- 
talecer a posição da herança que 
hei-de transmitir. Peço a Deus e aos 
homens a ajuda indispensável de ins- 
piração e forças, de graça e de con- 
selho, para melhor servir os Interes- 
ses que tenho de defender e que, por 
serem alheios, e principalmente dos 


trabalhadores, merecem o mais dedi- 
cado carinho e os mais devotados 
esforços. 

Conheço bastante as qualidades 
da gente do Norte e onde trabalhei 
mais de uma dúzia de anos (os me- 
lhores da minha vida) para me sen- 
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Durante 15 dias, 
o Rio de Janeiro 


e LA 
festejurá 
mais um aniversário 

de sua fundação 


RIO DE JANEIRO, 28 — A capi- 
tal do Brasil vai celebrar, a partir da 
manhã de domingo, duranto 15 dias, 
o aniversário da sua fundação. 

Investigações históricas mostraram 
ter sido a cidado do Rio do Janeiro 
fundada em 1 de Março de 1565, por 
Estácio de Sá, e não em 20 de Janei- 
neiro de 1577, data que anteriormente 
se comemorava. As celebrações come- 
cam com missa campal celebrada no 
local onde Estácio de Sá fundou a ci- 
dade de S. Sebastião do Rio de Janei- 
ro, no antigo morro chamado «Cara 
de cão» pela sua configuração, e onde 
se encontra ainda hoje a fortaleza de 
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chtchev, passadas as dores de dentes 
que o impediram de acompanhar os 
seus convidados a Kiev, vá ao seu 
encontro. Mas isto é pouco provável. 

Ao mesmo tempo que Mac Millan 
e o Primeiro Ministro ucraniano, N. 
W. Kualtchenko, trocavam palavras 
amáveis em Kiev, Anastácio Mi- 
koyan, Vice-Presidente do Conselho 
soviético, confirmava, na presença 
dos seus eleitores de Restov, as posi- 
ções marcadas por Kruchtchev na 
presença dos seus, em Moscovo. As 
propostas ocidentais de reuniões dos 
ministros dos Negócios Estrangeiros 
são inaceitáveis, mas Mikoyan admi- 
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Presidência do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o sr. ministro das 
Comunicações. 


afirma que 


muito grave 


conseguinte, de probabilidades e nao 
de certezas, — F. P, 
* 

MOSCOVO, 28 — «A ausênc 
dum acordo político concreto nai 
significa que a viagem de Mac Mil 
lan a Moscovo tenha sido um malo- 
gro, pois como ele próprio declarou, 
esta viagem serviria apenas para tro- 
cas de pontos de vista destinados 
a reduzir a tensão internacionaly — 
dizem, esta manhã, as «lzvestian. 

O jornal protesta contra a «cam- 
panha de Imprensa que apresenta 2 
viagem do Primeiro - Ministro bri- 
tánio à URSS como tendo falhad” 

.P. 


* 


KIEV, 88 — «Os esforços comus 
e a cooperação de todos os Estados 
com base nos princípios da coexisttn- 
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Está a morrer muita gente 
na Inglaterra € País de Galles 


em consequência da epidemia 
e 
da grip 


EM TÓQUIO 


também há a registar 
numerosos casos de gripe 


LONDRES, 28 — Números publica- 
dos hoje nesta capital revelam uma 
acentuada subida nos óbitos recentes, 
em consequência da gripe, embora na 
maior parte da Grã-Bretanha a epi- 
demia tenha já passado o seu ponto 
culminante. 

Estatísticas indicavam que falece- 
ram 1.121 pessoas em Inglaterra e no 
Pais de Gales, devido à gripe e a pneu- 
monias, durante a semana que termi- 
nou em 21 de Fevereiro, comparsdo 
'com 455 óbitos na semana anterior. 

Esse número eleva o total, desde o 
princípio do ano, à 1.903 mortos, com- 
tra 1.984 no período correspondente 
em 1958. — REUTER. 


* 


TÓQUIO, 28 — Eestão a registar-se 
bastantes casos de gripe astática, pela 
primeira vez este ano no bairro orien- 
tal de Tóquio e nos arredores de 


Chiba. —F. P. 


6 homem que vive entre a guerra 6 a paz 


VINTE MILHOES DE MARCO 


portantes estariam em vésperas de se 


Na noite de 24 do mês passado, no magnífico Teatro Bols 
realizou-se um sarau de gala em honra de Mac Millan, a que assistiu 
Kruchtchey. Quando os dois estadistas assomaram ao camarote principal, 
os espectadores ergueram-se para os aplaudir, demoradamente. Na rádiofoto 
que inserimos, vêem-se, da esquerda para a direita 


Os americanos lançaram, ontem, no espaço 


UM NOVO FOGUETÃO 


com vinte e cinco metros de comprimento 
e o peso de quarenta e cinco toneladas 


que transporta um satélite artificial 
destinado a ultrapassar a Lua 


e a colocar-se 


WASHINGTON, 28—0O foguetão 
portador dum satélite «Discoveremm de 
1.300 libras foi lançado hoje na base de 


de Moscovo, 


sir Patrick Leilly, 


embaixador da Grã-Bretanha em Moscovo; Anastas Mikoyan, vice-primeiro- 


inistro da U. R.S. 5. 


Harold Mac Millan, primeiro-ministro britânico 


Nikita Kruchtchev, primeiro-ministro da U. R. S, S.; Andrei Gromyko (atrás), 
ministro soviético dos Negócios Estrangeiros ; Selwyn Lloyd, ministro dos 


Negócios Estrangeiros da 


Grã-Bretaha 


e Frol Kozloy, vice-primeiro- 


-ministro soviético. 


NA ARG 


ENTINA 


ESPERA-SE PARA BREVE A ECLOSÃO 
DE ACONTECIMENTOS 


IMPORTANTES 


NA REPÚBLICA DOMINICANA 


BUENOS AIRES, 28 — Segundo a 
agência «Saporiti», acontecimentos im- 
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Como sempre, até aqui, também 
desta vez von Braun foi bem sucedido. 


Sorte? Força de vontade? De toda 


Esta menina teve um coração eléctrico... 


BRNRNHN NEEDED DA DA DD DE DADE 


Ebcatotretataetatitatatatad 


Cecília Williams, de 
seto anos de idade, 


é uma menina inglesa 
que, há cerca de três 
em 


meses, sofreu, 

Londres, uma def 
da intervenção cirur- 
gica ao coração. De 
tal importância foi a 
operação que o cora- 
cão da pobre crianca 
foi atravessado por 
fios eléctricos liga- 
dos à uma bateria es- 
pecial, para poder 
bater com a necessá- 
ria regularidade. Du- 
rante onze dias, Ceci- 
lia, que entra na 
História da Medicina 
por um facto excep- 
cional de que foi pro- 
tagonista, teve, pois, 
um coração elécteico, 
de funcionamento ar- 
tificial, portanto. 
Agora, restabolecida, 
a menina, que vemos 
aqui a cuidar das flo- 
res, faz 'a sua vida 

normal 


a maneira, na campanha do campo 
de ensaios militares de Peenemunde, 
foi vencedor. 

O estrondo feito pela draga que 
levantava a terra em Peenemunde 
parecia música aos ouvidos de Wer- 
nher. Vinte milhões de marcos tinham 
sido concedidos para o novo campo 
de experiências militares que ele ia 
dirigir. A Aeronáutica e o Exército 
compartilhavam as despesas. Só os 
alicerces custaram 760.000 marcos. En- 
tretanto, Hitler começara a interes- 
sar-se pelo projecto. 

Wernher contava com 13 colabo- 
radores. Entre estes, estavam aqueles 
que mais tarde, na Rússia, ajudariam 
a descobrir o primeiro satélite arti- 
ficial. 

Gastaram-se materiais e forças ex- 
traordinárias nas experiências de lan- 
camento em Peenemunde. Estas se- 
gulam-se umas às outras e os fogue- 
tões revelavam-se cada vez mais pode- 
rosos na imensidão do Mar de Leste. 

Von Braun trabalhava no <Agre- 
gado n.º 4», Era director técnico di e 
campo, construído por 16.000 pessoas. 
De dia e de noite, debruçava-se sobre 
planos e alterava complicados melho- 
ramentos, mostrando cada vez melhor 
que era um génio na organização. 

Em 1938, Wernher tinha construido 
já o primeiro modelo da futura <V 2». 
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Presidência da República 


tiveram no Palácio Nacional de 
Belém, a inscrever-se no livro de 
cumprimentos ao Chefe do Estado, 
os srs. contra-almirante Fernando de 
Quintanilha e Mendonça Dias, minis- 
tro da Marinha; ministro dr. Abílio 
Andrade Pinto de Lemos, secretário 
geral do Ministério dos Negócios 


dar na República Dominicana. A 
mesma agência diz que, durante uma 
recente viagem, à Venezuela, o minis- 
tro da Defesa argentino, Gabriel del 
Mazo, este teria sido informado pelo 
Governo de Caracas ser o Governo do 
general Trujillo substituído, em breve, 
por uma Junta Revolucionária, 
apoiada por elementos civis. 

A mesma fonte diz que Juan Perón, 
que se encontra em Cludad Trujillo, 
está ao corrente da situação e, re- 
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Estrangeiros e dr. Mário Reis de 
Figueiredo Carmona. 


numa órbita do Sol 


Vandenberg, na Califórnia. Confirma-se, 
oficialmente, que o 2.º e último andar 
do foguetão portador do «Discoverer 
foi acendido com êxito. 

O lançamento do foguetão efectuou 
-se às 21,49 (tmg).— F. P. 


* 


WASHINGTON, 28 — Lançado com 
um atraso de 64 minutos sobre a hora 
inicialmente prevista, o comprido fogue- 
tão «Thor Bell Hustler, de 25 metros, 
que pesa cerca de 45 toneladas com a 
sua provisão de carburante líquido, ele- 
vou-se lentamente ao começo e depois 
muito depressa na vertical da sua plata- 
forma de lançamento, cuspindo chamas 
cor de laranja e espesso fumo acinzer 
tado. — F. P. 


* 


PARIS, 28—O engenho é mui 
mais pequeno do que aquele que os rus- 
sos transformaram em primeiro planeta 
artificial. O seu satélite, semelhante ao 
que transportava o «Juno Il», pesa pouco 
menos de 6 quilos, enquanto o engenho 
russo, que agora avança no espaço a mi- 
lhões de quilómetros da Terra, pesa mais 
de 1.500 quilos, dos quais 350 quilos de 
instrumentos e aparelhos científicos. 

Se o foguetão americano lançado esta 
noite tiver éxito poderá atingir a Lua 
na segunda-feira, no meio da sua v'-7em. 

O foguetão russo tinha percorrido 
em 34 horas a distância que separa a 
Terra da Lua, devendo a duração do tra- 
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RR e e q 


À comissão de inquérito 
às cousas do desastre 


com o avião 


«PORTO SANTO» 


dá conta final 
dos seus trabalhos 


O Ministério das Comunicações 
forneceu à Imprensa o seguinte co- 
municado : 

«Como foi oportunamente torna- 
do público, logo após o acidente ocor- 
rido em 9 de Novembro de 1958 com 
o avião «Porto Santo», uma comissão 
de inquérito iniciou os trabalhos 
acerca das causas do desastre. 

Numa informação distribuída em 
29 de Novembro, acentuou-se que 
esses trabalhos seriam difíceis e mo- 
rosos. Na verdade, apesar de todos os 
esforços, o relatório apenas pôde ser 
concluído em 18 do corrente : trata- 
-se de um extenso e pormenorizado 
documento, demonstrativo do labor 
da comissão de inquérito, a qual, 
após todos os exames possíveis com 
as limitações provenientes do total 
desaparecimento do avião, sem ou- 
tros elementos de apreciação do do- 
sastre, emitem as seguintes conside- 
rações finais : 

Célula — A célula do avião tinha 
14 anos de vida e, durante esse po- 
ríodo, 2.240 horas de trabalho das 
quais 1.134 após a primeira revisão 
geral. 

Esteve a maior parte do tempo 
em preservação que é uma situação 
normal dos aviões nos períodos lon- 
gos em que estão inactivos e recebeu, 
oportunamente, os convenlentes cui- 
dados de manutenção. 
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Os foguetões satélites 


(Desenho de M. 


A PAZ — De todos os satélites da Terra, é este o que, 
maior e mais teimosamente, a persegue ia 


MONTERROSO) 


2 Domingo, 1 de Março de 1959 


O Comércio do Porto 


XT aniversário da AGÊNCIA PORTUGUESA DE REVISTAS 


COMEMORANDO O XI ANIVERSÁRIO DA SUA FUNDAÇÃO, 
A AGÊNCIA PORTUGUESA DE REVISTAS OFERECEU A 
TODO O SEU PESSOAL UM PASSEIO DE CONFRATERNIZAÇÃO. 
A SEVILHA, TENDO ENCERRADO POR ISSO OS SEUS 
ESCRITÓRIOS E ARMAZÉM ONTEM DIA 28 DE 
FEVEREIRO E REABRINDO NO DIA 3 DE MARÇO 


À posse dos dirigentes do 
INTP 


» (Cont. da la página) 


tir feliz por continuar a servi-la. 
Conheço alguma coisa do distrito do 
Porto para que as virtudes da gente, 
a feição particular das suas terras, 
me façam confiar em que, com o seu 
grande desejo de acertar, a sua dele- 
gação não será desprestigiada. Vou 
esforçar-me nesse sentido. Ofereço 
este propósito, sincero, à Invicta e 
Leal Cidade e ao grande distrito que 
€ o Porto. 

E mais adiante : 

— Acaba de V. Ex. de empossar 
também o delegado em Braga de 
onde venho, Eu peço licença para 
dirigir daqui uma palavra às suas 
dedicadas actividades, aos seus orga- 
nismos, à sua gente, aos amigos. 
Creio que se não pode desempenhar 
bem qualquer função se a ela não nos 
dermos totalmente em esforço e 
afecto. Quem assim servir em Braga 
é largamente compensado porque re- 
cebe muito mais do que dá. 

A terminar, o dr. Almeida e Sou- 
sa agradeceu, em nome dos delegados 
transferidos, a escolha das nomea- 
ções e a esperança na acção a desen- 
volver, pois são da maior responsa- 
bilidade os distritos em que vão con- 
tinuar a trabalhar. 

Usou em seguida da palavra o novo dele- 


>» 


jado no Funchal, sr. dr, Meneses Fontes 

epois de agradecer a distinção que lhe 
conferida e proferir largas considerações so- 
bre os problemas sociais do nosso tempo e as 
soluções corporativas, disse: 

— Definiu v..ex.a, há tempos, a posição 
dos delegados afirmando que eles são ho- 
mens «da primeira linha de combates, cum- 
prindo-lhes «reavivar o entusiasmo perdido, 
encorajar os mais fracos de vontade, esc! 
recer os que andom longe da verdade, defen- 
der o prestígio da organização corporativa 
e, lutar contra os inimigos do equilíbrio so- 
cial e do entendimento, na paz e na justiça, 
entre o capital e o trabalho. Se alguma pro- 
messa há q fazer neste momento é a de que 
esta linha de orientação será, por nós, es. 
crupulosamente seguida com a mesma fé e o 
mesmo entusiasmo que, desde a primeira hora 


m q ha 
pias es Aa 
it re pusemos no desempenho. 


s 
das nossas funções. 

Por fim falou o sr. dr. Veiga de Macedo. 
Depois de sublinhar que estamos em plena 
renovação de homens e também de métodos, 
que não de princípios, o ministro das Corpo- 
rações, acrescenta: 

— Não se compreenderia que, de posse da 
melhor doutrina e sabendo bem o que quere- 
mos, deixássemos de alcançar os objectivos 
finais por nos não libertarmos do espírito de 
rotina ou não sabermos utilizar as tácticas 
mais convenientes, ou alé por nos falecer o 
entusiasmo e a coragem. 

Produz largas considerações de ordem po- 
lítica, aponta e combate os processos comu- 
nistas, e diz: 

Magoa-nos, sobretudo, que nem sempre 
queiram compreender-nos os que se contes- 
som integrados nas verdades essenciais do 
nosso património comum. Dir-se-ia até que 
— por inconsciência ou deliberada. injustiça 
na apreciação das melhores intenções e de 
obras plenas de autenticidade — são, por ve. 
zes, mais de temer irmãos nossos de ideal 
do que os adversários de sempre, 

Quer dizer: o perigo não está apenas fora 
da cidadela. Elo poderá encontrar-so também 
no meio de nós. 

Assim, temos de redobrar de cuidados, re- 
temperando as energias, mantendo a inicia- 
tiva e a serenidade e, principalmente, cate- 
quizando pela palavra e pelo exemplo. 

* Só deste modo venceremos, porque a fide- 
lidado aos princípios não consiste apenas em 
apregoá-los, mas, sobretudo, em os aplicar 
airavés do uma acção esclarecida e persis- 
tente. À nossa vida — pública ou privoda — 
deve ser, tonto quanto possível, reiterada 
ofirmação dos princípios que proclamamos. 
Vivemos no ano findo períodos difíceis, mas 
que se fornovam bem necessários para que 
todos se convencessem, perante o risco do 
perdê-lo, do bem inestimável da ordem e da 
tranquilidade públicas, que não têm sido obra 
do acaso, mas fruto de uma política clari 
dente e verdadeiramente nacional. Entãi 
erigos a que oludi mostroram-so tão viru- 
lentos que nos cumpre chomar para eles, de 
novo, a atenção de todos, não vá pensar-se 
que o inímigo pôs de parte os seus criminosos 
desígnios de destruição. 

Após outras considorações, o sr. dr. 
de Macedo termina o seu discurso, co! 
seguintes palavras: 

— o conferir, agora, aos novos delegados 
do Instituto Nacional do Trabalho e Previdên- 
cia os poderes necessários ao exercício das 
suas importantes funções, quis acimo de tudo 
exaltar, na autoridade de que ficom (inves. 
tidos, o postulado natural de nierarquia dos 
valores e dos interessos — e, portanto, das 
próprias responsabilidades. 

erá esta, por certo, uma forma, entre 
tontos outras que se nos oferecem, de eviden- 
ciar mais um aspecto profundo do nosso 
ideário e também de prestar homenagem res- 
peitosa ao Homem que, presidindo, há mais 
de trinta onos, cos destinos da Revolução 


as 


T. em que foram convivas os empossados, 
os delegados do |, N. T. P. ainda em Lisboa 
e funcionários superiores do Ministério. Aos 
brindes, o sr. dr, Veiga de Macedo fez uma 
saudação especial ao sr. Presidente da Repú- 
blica e desejou as maiores prosperidades aos 
delegados e demais “individualidades e res- 
pectivos famílias. 
* 


Os delegados do |. N. T. P. e do Comis- 
soriado do Desemprego nos diferentes distritos. 
do País, apresentaram ontem cumprimentos co 
sr. Presidente do Conselho, aos srs. ministro 
e subsecretário das Obras Públicas e ao sr. 
comissário do Desemprego. 


DIÁRIO DE L 


À DIRECÇÃO GERAL DE SAÚDE 


toma providências para evitar intoxicações 
alimentares devidas a marisco ' 
e presta esclirecimenios acercy dos que 


tiveram 


Da Direcção Geral de Saude recebemos 
o seguinte: 

1º — A Direcção Geral de Saude con- 
sidera conveniente trazer do conhe- 
cimento publico as medidas tomadas no 
sentido de evitar intoxicações alimenta- 
res devidas a mariscos e aproveita O en- 
sejo para prestar Os necessários esclare- 
cimentos acerca das que tiveram lugar. 
Cumpre-lhe porém salientar, antes de 
mais, que as intoxicações desta natureza 
se devem considerar como sendo excep- 
cionaís em Portugal. 

2o — Logo que surgiu a suspeita de 
que, entre as causas prováveis da morte 
do sr. Arthur Trist e de sua mulher fi- 
Eurava à intoxicação alimentar causuda 
por ameijoas, 08 Servicos de Saude pu- 
blica mandaram proceder, com o cuidado 
requerido, às averiguações indispensáve:s. 

E assim foi possível apurar, sucessiva- 
mente: onde foram compradas as ameí- 
joas, quem as vendeu no mércodo, de 
que origem as recebeu e em que locais 
à costa foram colhidas. 

Consegulu-se deste modo determinar, 
com suficiente rigor mas não sem din- 
culdade, que as referidas ameijoas ha- 
viam sido pescadas no Algarve: parte de- 
ias no sítio de Paus, na área do porto de 
Faro, e as restantes em dez locais na 
zona de Olhão e em dois viveiros em Ma- 

Foi imediatamente protbida a pesca qe 
mariscos em todos os referidos ocais é 
tomadas providências para tornar efectiva 
essa proibição. 

Os serviços da Direcção Geral de Sau- 
de e do Instituto Superior de Higiene (es- 
tes ultimos desiocaram um dos seus téc- 
nicos para Faro) estão colhendo «in locon 
as necessárias amostras. A' medida que 
estas forem examinadas laboratoríalmente 
e à tace dos resultados obtidos, será — 
para cada local — mantida ou levantada 
a proibição de pescar. 

— Quanto aos acidentes ocorridos 
na região de Óbidos, as razões do suce- 


(QUEBRADURAS) 
EXPERIMENTE A SUAVIDADE 
E SEGURANÇA QUE LHE OFE- 
RECE O NOVO SISTEMA DE 
CONTENSÃO, EXCLUSIVO DAS 


FUNDAS E CINTAS 


BARRERE 


DE PARIS 


MARÇO 
CALDAS DA RAIHNHA . DIA 
Farmácia Branco Lisboa 
« DIA 
COIMBRA 
Farmácia Vilaça 
AVEIRO 
» DIA 
Farmácia Nobel 
PORTO .. « DIA 7 
Instituto Barrêre de Portugal 
Dia q 
Farmácia Confiança 
GUARDA 5 E 
Farmácia da 
ABRANTES a 2 
Farmácia Mota 
TOMAR . 13 
Farmácia Perei 
Ensalos e Catálogos rrátis 
Instituto Barrêre de Portugal 


APROVEIZANDO A PASSAGEM 
LEIRIA 
« DIA 
Farmácia Ala 
Eua Formosa, 527 

CASTELO BRANCO ê u 
Farmácia 
LISBOA Fr Mova do Trindade, é 


DO ESPECIALISTA BARRERE EM 
Farmácia Sanches 
DIA 

GUIMARÃES . 

VISEU .. 
Farmácia Amatus Lusi 
SANTARBM ni W 

Telef, 24168 


Os comandantes de divisão 
da P.S. P. 


lugar 


dido são inteiramente diversas, conforme 
se verificou pelo inquérito realizado lo- 
calmente : trata-se de intoxicações ori- 
ginadas por berbigões pescados, naquela 
lagoa, em contravenção com as determi- 
nações em vigor. 

Na verdade, em consequência de nesses 
maríscos so haver verificado uma toxi- 
cidado perigosa, está a sua pesca no 
lagoa interdita desdo 1955. Os berbigões 
quo originaram as intoxicações agora ve- 
rificadas provém portanto de pesca feita 
às ocultas das autoridades encarregadas 
da fiscalização, Aos pescadores furtivos 
responsáveis pelo sucedido serão exigidas 
as responsabilidades legais, 


Dr. Rolão Candei 


Ausente em Março e Abril 
no Instituto Português 
de Reumatologia 


O centenário do nascimento 
do dr. Alfredo da Costa 
foi, ontem, comemorado 


na Maternidade que tem 
o seu nome 


Passou, ontem, o centenário do 
nascimento em Salsete (India Portu- 
guesa) do dr. Alfredo da Costa, cir- 
cunstância que foi evocada em Lis- 
boa, pela Maternidade do seu nome, 
Além de actos religiosos que mandou 
celebrar em nome do homenageado, o 
corpo clínico e o restante pessoal foi 
às 12 e 15 colocar flores junto do bus- 


nuto de silêncio, de algum modo tão 
expressivo, como as palavras proferi- 
das pelo prof. Costa Sacadura no 
«Caso do dia» ao microfone da Emis- 
sora Nacional, lembrando a memória 
generosa, sóbria e humana do dr. Al- 
fredo da Costa. 


e 


No' Hospital de Miguel 
Bombarda 
foi, ontem, prestada home- 


nagem á memória do prof. 
Anfónio Flores 


No salão nobre do Hospital Miguel 
Bombarda, a Sociedade Portuguesa de 
Neurologia e Psiquiatria promoveu, on- 
tem, à noite, uma sessão extraordiná- 
ria dedicada à memória do prof. An- 
tóaio Flores, que foi seu presidente, 
Presidiu o ministro da Saúde, ladeado 
Belos srs. prof. Jorge Horta, bastoná” 
zio da Ordem dos Médicos e director 
da Faculdade de Medicina de Lisboa; 
drs, Almeida Amaral e Agostinho Pi- 
res, presidente da Sociedade e director 
geral da Assistência; profs. Almeida 
Lima e Pedro Polónio, e drs. Fernan- 
do Iharco, concelos Marques e 
Pereira da Silv 

Entre a numerosa assistência viam- 
-se os principais vultos da medicina 
portuguesa. Em lugar de destaque sea- 
tava-so a sr* D, Cecilia Flores, vitiva 
do homenagendo. 

Aberta a sessão, falou em, primeiro 
lugar o dr. Almeida Amaral que tra- 
cou a biografia do prof. António Flo- 
res, enaltecendo as suas actividades 
científicas culturais e universitárias, 
A certa altura, afirmou: «De braço 
dado com Egas Moniz foi um dos fun- 
dadores incontestados da neurologia 
portuguesa, à qual deu o seu talento 
inesgotável». 

Após referir a data de 1911 em que 
o professor António Flores descerrou 

ela primeira vez aos médicos a cor- 
ina luminosa por trás da qual la 
nascer a neurologia portuguesa, 0 ora- 
dor solicitou aos poderes públicos para 
se dar o nome do homenageado ao pró- 
ximo hospital Psiquiátrico de catego- 
ria que se construa entro nós, Em se- 


A 


O comandante-geral da P. S. P., 
coronel Fernando de Oliveira, deu, 
ontem, posse aos capitães António 
Cascais e Baptista da Silva, promo- 
vidos, respectivamente, para os car- 
gos de adjunto do comando da cor- 
poração em Lisboa e comandante da 
secção de Trânsito, que eram exer- 
cidos pelo capitão Marques de Abreu, 
agora designado para outras funções 
militares. 

-— 


Câmaras Municipais 


Novo vice-presidente do 
Município de Vila Nova 
de Cerveira 


Uma portaria do Ministério do Inte- 
rlor ontem remetida para a folha oficial 
nomeia o sr Guilherme Augusto Romeu, 
vice-presidente da Câmara Municipal do 
concelho de Vila Nova de Cerveira. 


Ss. A. 


& IRMÃO tem a honra de, por 


BANCO BORGES & IRMÃO 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO BANCO BORGES 


dos seus muito prezados Clientes e Amigos, que amanhã, 2.º-feira, 


dia 2 de Março, se efectuará a abertura da sua nova Dependência 
à Praça de Carlos Alberto, n.º” 108/109, telef, 33828, desta cidade. 

A partir desta data ficam, 
serviços desta nova Dependência, esperando que se dignarão utill- 
zá-los para todas as operações bancárias em que estejam interes- 
sados, pelo que se confessa desde já muito reconhecido. 


R. L. 


este melo, levar ao conhecimento 


pois, à sua inteira disposição os 


guida, aludiu à intervenção de Antó- 
nio Flores na publicação de uma aova 
legislação da assistência psiquiátrica, 
em 1945, 

A encerrar a sessão, o sr. dr. Hen- 
rique Martins de Carvalho, pronun- 
ciou um breve improviso, Depois. de 
acentuar que pouco mais havia a dizer 
sobre a figura do homenageado, tão 
fiel e brilhante — agradeceu à Socle- 
dade o convite para presidir à sessão, 
ao dr. Almeida Amaral e 20 prof. Ba- 
rahona Fernandes a gentileza das pa- 
lavras que lhe dirigiram, e, finalmen- 
te, à classe médica pelo diálogo que 
com o seu Ministério tem mantido 
para estudo dos principais problemas 
médico-sanitários e outros. 

A terminar disse: «Recordo a fi- 
| tie do prof. António Flores poderoso 
rabalhador, profissional  inexcedível 
que nunca ouvi queixar-se de aada a 
ninguém, inalterávelmente  nfectuoso. 


-— 


Sociedade de Geografia 


Uma conferência do dr. 
Alain Bombard 


O sr. dr, Alain Bombard, que está 
ultimando os preparativos para a nova 
viagem clentítica no Atlântico, profere, 
amanhã às 21 e 30 horas. na Sociedade 
de Geografia, a última das conferências 
sobre a sua primeira travessia atlântica 
realizada unma jangada durante 117 dias 
A seguir será projectado um filme ori- 
Einal sobre o assunto da conferência. 


Gravemente colhida 
por uma vaca 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
Maria Bárbara Goncalves, de 37 anos, 
residente em Pinteus, Santo Antão do 
Tojal, ferida no baixo ventre, por ter 
sido ali colhida por uma vaca. 


Descuido com as crianças 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
Maria Celeste Clemente Lopes, de 4 
anos, residente em Marrazes, Leiria, 
que engoliu um apito. 


Morta por ter ingerido 
dose exagerada de com- 
primidos tóxicos 


Faleceu no Hospital de S. José, 
para onde entrara há dias, por ter in 
gerido comprimidos tóxicos, Georgina 
de Jesus, de 29 anos, residente na Cal- 
qada do Poço dos Mouros. 


Colhido por um comboio, 
em Alcácer do Sal, teve 
morte imediata 


O jornaleiro Jeremias Baptista 
Fernandes, solteiro, de 32 anos, natu- 
ral de Montevil, Alcácer do Sal, e resi- 
dente na Amadora, na Praceta Miguel 
Bombarda, foi ontem, de manhã, co- 
lhido mortalmente por um comboio, na 
passagem de nível daquela vila. O de- 
sastre deu-se em consequência da de- 
satenção da vítima, que atravessando 
diante de uma locomotiva, não se aper- 
cebeu de que outra vinha em sentido 
contrário, para lá do seu campo de 
visão. 

O corpo foi removido para o Insti- 
tuto de Medicina Legal. 


Atingido morialmente por 


uma descarga eléctrica 


Recolheu no Instituto de Medicina 
por ter che morto 20 
os! e 


— — 3 UR 
Com a presença de alguns 
membros do Governo 


foi, ontem, prestada home- 
nagem á memória do dlirec- 
tor-geral do Porto de 
Lisboa 


Em homenagem à memoria do director 
geral do porto de Lisboa eng. Fernando 
César Santos Silva realizou-se, ontem, 
ao fim da tarde, no Pavilhão dos Des- 
portos Náuticos, em Belém, uma sessão 
solene, a que presidiu o sr. eng. Carlos 
Ribeiro, ministro das Comunicações, as- 
sistindo também os srs. eng. Arantes e 
Oliveira, e prof eng. Leite Pinto, minis- 
tros, respectivamente, das Obras Publicas 
e da Educação Nacional; eng. Saraiva e 
Sousa e dr. Silva Tavares, subsecretário, 
respectivamente, das Obras Publicas € 
do Fomento Ultramarino; brigadeiro Jor- 
ge Oom, em representação do ministro 
do Exército; general Gomes de Araujo, 


antig ministro das Comunicações e actual 
director do Instituto de Altos Estudos 
Militares; eng. Manuel Rochá, director do 
Labdratório Nacional de Engenharia Civil; 
engs. Sá Nogueira Agular de Bragança, 
João Carlos Álves e Jose Bacelar Bebia- 
no. respectivamente. presidente e vogais 
do conselho de administração da A. G. 
P. L. muitos engenheiros e antigos co- 
legas do homenageado etc. 

Em primeiro lugar, falou o sr. eng. Sa 
Nogueira. para fazer uma breve apre- 
sentação do sr. eng. Carlos Couvreur, do 
Conselho Superior de Obras Publicas, que 
fez o elogio do sr. eng. Santos Siva, 
due durante mais de 20 anos dirigiu o 
porto de Lisboa, e de 1948 a Outubro de 
1458, quando taleceu, exerceu o cargo de 
chefe da Repartição de Estudos Técnicos 
do Ministério das Obras Publicas. 

A encerrar a sessão, falou o ministro 
das comunicações, que disse não ter co- 
nhecido intimamente o homenageado, mas 
que conservia dele a mais hisongeira das 
impressões desde que o encarregara, já 
nos ultimos tempos da sua vida, de diver- 
sos estudos, que terminou com rara per- 
feição, terminando por declarar que a 
melhor homenagem que poderia ser festa 
à memória do eng. Santos Silva era a de 
seguir O seu nonre exemato de Geaicação 
“ competência. 


a 


Um diploma do Ministério 
da Economia 
fixa as características a 


que deve obedecer o 
fabrico de refrigerantes 
engarrafados 


Pelo Ministério da Economia toi 
publicado um diploma fixando as carac- 
terísticas a que deve obedecer o fabrico 
dos refrigerantes engarrafados. 

A decisão é justificada, no preâmbulo 
do decreto-lei, pela preocupação do Go- 
verno da «defesa da saúde pública, quan- 
to ao aspecto sanitário dos produtos 
alimentares» por as normas sobre & pre- 
paração e a restrição do fabrico daque- 
les refrigerantes já contarem mais de 
vinte anos e se mostrarem inadequadas; 
e porque «pesquisas sobre alguns refri- 
gerantes engarrafados de consumo cor- 
rente, levadas a efeito, por amostragem. 


no Laboratório Central de Normaliza- 
ção e Fiscalização de Produtos, condu- 
zirem a resultados alarmantes quanto à 
inocuidade de muitos deles. 

Acrescenta-se : 

A Indústria de refrigerantes deve 
dustribuir-se, actualmente por mais de 
quatrocentos e cinquenta estabelecimen- 
tos com uma produção anual de apro- 
ximadamente, oitenta milhões de gar- 
rafas, com o valor de mais de 50.000 con- 
tos. Trata-se, em regra, de pequenas e 
médias unidades industriais, deticiente- 
mente instaladas, utilizando água + ou- 
tras matérias primas de salubridade d 
vidosa e com uma linha de produção 
higlenicamente condenável» 


SALVE 


1-3-959 


Passa hoje o aniversário natalício do EX.Mo SR. ARMINDO 


ISBOA| 


Ainda a tragédia do ao 
«PORTO SANTO» 


» » (Cont. da la página) 


A célula era de construção robus: 

ta, encontrava-se em bom estado de 
conservação, como foi observado pelo | 
pessoal técnico da Tap e da Dgac e 
o casco não manifestava sinais de 
corrosão, o que é fundamental num 
hidro. 
Motores — Os motores são da 
marca Pratt y Whitney, do modelo 
R-2800-34 e são reconhecidos como 
de excelente fabrico. 

Um dos motores tinha um total 
de trabalho de 1.369 horas, das quais 
45 depois da última revisão geral e 
o outro sômente 329 horas de traba- 
lho total, das quais 50 horas depois 
da primeira revisão geral. Tinham, 
portanto, um tempo total de trabalho 
reduzido e estavam muito aquém do 
período de 1.200 horas recomendado 
para revisão geral deste tipo de] 
motor. í 

Hélices — Os trabalhos registados 
das duas hélices antes da sua vinda 
para Portugal eram de 301 e 1.157 
horas. Nos antecedentes das hélices 
há lacunas de registo que impediram 
de seguir, em pormenor, a vida das 
mesmas. Todavia as revisões gerais 


dente em Benedita, Alecinça, atingido 
por uma descarga elécírica quando, 
com um broquim eléctrico, trabalhava. 
nas novas escolas primérias de Paço 
de Arcos. 


Burlão remefido ao 
tribunal 


Foi agora remetido a juizo um pro- 
cesso em que é arguido Fernando Go- 
mes Pires Guerreiro, mais conhecido 
pelo «Nelson», solteiro, de 24 anos, de 
ter burlado uma senhera na impor- 
tância de 500500, que te pedira em- 
prestados para a concretização de um 
«negócio chorudo», o quel não era mais 
do que o pagamento da pensão onde o 
«Nelson» se encontrava hospedado. 


ee 

No avião da 1, A. P. esegou a Lusboa, 
um grupo de vinte e és agentes de 
viagens belgas, que a convite do S. N. IL. 
e com a colaboração daquela companhia 
se desloca ao nosso Pais em viugem de 
estudo relacionada com o desenvoivimen- 
to do intercâmbio turistico belga para 
Portugal. O grupo era acompanhado dos 
srs. Ferreira Borges, dejesado du T. à. 
P. em Bruxelas, e Van Der Heyden iun- 
cionário da mesma delegação 

Durante a sua permanéncia em Portu 
gal, que durará até quarta-te-ra, os agen 
tes ficarão instalados no Estoril, e visita: 
rão Arrabida, Setubal, Sintra. Porto. Ma 
tosinhos, Foz, Serra do Pilar. Vila do 
Conde, Povoa de Varzim, Ofir, Viana do 
Castelo, Esposende, Braga, Pamalicão, etc. 
além de Lisboa e arredoces, 

Tambem a convite do S. N. Le por 
amiciativa respectivamente, da T. A. P. e 
da Lufthansa, chegam, brevemente, a 
Lisboa, em viagem de estudo, dois gru- 
pos de agentes de viagens alemães e vs- 
candinavos, que participação em várias 
excursões aos arredores de Lisboa e Nor- 
te do Pais 
— — Devido ao nevoeiro que ontem de 
manhã pairou na cidade, o avião da PAA 
vindo de Nova Iorque, que devia aterrar 
no aeroporto às 5 e 50 aterrou em Sintra, 
onde, depois das formalidades e movi- 

descolou - para 


Ê te de Portugal 

mou parte na «XII Reunião Internacional 
de Desporto Militar», que se realizou no 
Paquistão. ! 

— No avião da TAP vindo de Lon- 
ares, chegou a Lisboa, em visita no nosso 
País o visconde de Cilcensin, amigo pes- 
soal do mínistro da Presidência sr. dr, 
Pedro Teotónio Pereira, que compareceu 
no Aeroporto a apresentar cumprimentos. 

— No avião da Air France regressou, 
a Paris, o dr. Robert Debré, professor da 
faculdade de Medicina, director do Cen- 
tro de Infância e da Escola de Puericul- 
tura de Paris, que a comite do director 
dos Serviços de Pediatria Médica e sob 
os auspícios da Fundação Gulbenkian velo 
ao nosso País realizar dus conferências. 


-— ue 


O sr. Cardeal Patriarca 


presidiu á comunhão pas- 
cal dos alunos do Instituto 
dos Pupilos do Exército 


Celebrou-se, ontem, na igreja de 
S. Domingos, sob a presidência do 
sr. Cardeal-Patriarca de Lisboa, a 
comunhão pascal dos alunos do Ins- 
tituto Profissional dos Pupilos de 
Exército. 

Assistiram, entre outras indivi- 
dualidades, os srs, ministro e subse- 
cretário do Exército. O sr. D. Ma- 
nuel Gonçalves Cerejeira fez uma 
prédica, alusiva no acto, e, no fim 
da missa, deu a comunhão a cerca 


de 400 alunos, após o que distribuiu, 
também, a sagrada partícula a mui. 
tas senhoras, das quais algumas das 
famílias dos professores e dos estu- 
dantes. Findas as cerimónias, foi a 
todos servido um pequeno almoço. 


-— 


A Fundação Gulbenkian 


concedeu um imporíante 
subsídio para facilitar os 
estudos complementares 
sobre os portugueses do 
Sudoeste Africano 


Pela Fundação Gulbenkian 
concedido ao escritor e arquólogo sr. 
dr. Eric Axelson, professor da Uni- 
versidade de Witwatersrand, em 
Joanesburgo, um subsidio Ce cerca 
de 400 contos para facilitar os estu- 


DA SILVA ARAÚJO, sócio-gerente da Fábrica de Fiação Fina 
ARAUJO, GONÇALVES G Cr, Ls, de REBORDÕES - SANTO 
TIRSO. Dotado de um coração puro, donde irradiam as sublimes 
virtudes da bondade e da benemerência, os empregados e operá- 
rios, muito agradecidos, apresentam a Sua Ex." respeitosas teli- 
citações e fazem votos pela sua saúde e uma longa vida plena de 
felicidades, votos extensivos à Ex."* Esposa e queridos filhinhos. 


dos complementares da obra que 
aquele erudito sul-africano está a 
preparar sobre «Os portugueses no 
Sudoeste Africano desde 1488 até 
1891». 


-— uu 


Instituto de Altos Estudos 
Militares 


Devido à transferência do Insti- 
tuto de Altos Estudos Militares para. 
as suas novas instalações, em Pe- 
drouços, tornou-se «absolutamente 
necessário remodelar o seu quadro 
de pessoal». Com esse objectivo: foi 
ontem inserto um decreto-lei 
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Montepio Geral 
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e verificações feitas nas Oficinas Ge- 
rais de Material Aeronáutico são ga- 
rantia do seu bom estado. 

Conversão — Os trabalhos de con- 
versão para avião de linha comercial 
foram orientados e executados por 
pessoal especializado e tanto quanto 
foi possível verificar, não afectaram 
a segurança do avião. 


Instrumentos e equipamentos —|| 


Adquirida pela comissão a convicção 


UM LIVRO ÚTIL 


E MUITO OPORTUNO 


IA IGREJA 
E O 
ESTADO 


Colectânea de vários textos sobre 
as relações entre a Igreja e O 


Estado no nosso País, pelo Dr 
Manuel Baptista Dias da Fonseca 


& um livro sem comentários. 
destinado especialmente a todos 
os católicos portugueses que sin 
ceramente desejem ter uma es 
clarecida e recta opinião sobre 
esta metéria, que é sempre de 
actualidade permanente; mas como 
para exacto entendimento do pro- 
blema nesta época so torna indis 
pensável conhecer — ou relembrar 
— o que ainda recentemente en 
tre nós ae passou, desde 5 de Ou 
«bro de 1910 a 28 de Mato de 
1926, a colectânea começa por in 
sorir dois dos mais expressi 
sos textos que documentam essa 
“poca: a Lei da Separação, de 20 
de Abril de 1911 e o Protesto dos 
Bispos Portugueses, de 5 de Maio 
seguinte, com , algumas transcri 
qões sobro à acção da maçonaria 
contra a Igreja, para conhecimen- 
«o de uns e lembrança de outros 
— e sobretudo para lição de todo! 
num momento em que as hoster 
“omunistas ameaçam, com Impe 
sidade ainda maior, a elviliza 
"ão oristã. 


SUMARIO 
INTRODUÇÃO — Relembrando O 


de se encontrarem em bom estado de 
funcionamento os instrumentos e 
equipamentos, verificou a mesma se 
correspondiam às prescrições da Or- 
ganização da Aviação Civil Interna- 
cional (ICAO), tendo concluído pela 
afirmativa. 

Tripulação — Sem ser de afastar 
a hipótese de um erro na condução 
do avião os antecedentes dos tripu- 
lantes não são de molde a deixar su- 
por ser tal a causa do acidente. 

Ao encerrar o seu relatório, a co- 
missão apresentou as seguintes con- 
clusões : 

Examinadas as condições do ma- 

terial e do pessoal e não tendo nelas 
encontrado uma causa presumível do 
desaparecimento do avião, encarou 
ainda a comissão, como causas pos- 
síveis, a sabotagem e o desvio de 
rota, voluntário, imposto ou por erro 
de navegação, mas afastou-as por 
falta de elementos. 
De todas estas hipóteses é, talvez, 
a paragem dos dois motores a mais 
verosímil como causa imediata ou 
agravamento duma situação de emer- 
gência. Trata-se, porém, apenas, de 
uma. hipótese que, embora plausível, 
está apolada nas circunstâncias em 
que as comunicações de emergência 
se efectuaram. 

Concluindo, não encontrou a co- 
missão nos antecedentes do avião, 
Cs-Thb, na análise de documentação, 
nos esclarecimentos que solicitou, nas 
inquirições a que procedeu junto do 
pessoal que, em qualquer escalão, in- 
terveio na beneficiação e conversão 
do hidro, nem no «curriculum vitae» 
da tripulação, qualquer indício refe- 
rente ao material, ao seu uso ou 
idade demasiados ou a incompetência 


Ao 
dos do inquérito, o Ministério das 
Comunicações mais uma vez lamenta 
a tragédia do «Porto Santo» e dela 
tira as ilações que possam ser úteis 
no domínio da aviação comercial. 

Simultâneamente, o Ministério das 
Comunicações mandou intensificar os 
trabalhos relativos aos projectos e 
construção dos aeródromos da Ma- 
deira e do Porto Santo, previstos no 
II Plano de Fomento, e procede a um 
estudo das condições de utilização de 
avião que assegurem as ligações aé- 
reas com o arquipélago, tão rápida- 
mente quanto possível, problema da 
maior importância não só para o tu- 
rismo da Madeira mas também para 
o País. 


- 0 


Confraternização dos anti- 
gos combatentes da 
Grande Guerra 


Realizou-se, ontem, o habitual jan- 
tar mensal de confraternização dos 
Combatentes da Grande Guerra, tendo 
assistido, como convidado de honra, o 
embaixador da França em Lisboa, 

Presidiu o prof dr. Hernâni Ci- 
dade, membro do conselho supremo da 
Liga dos Combatentes, estando presen- 
tes cerca de sessenta veteranos da pri- 
meira Grande Guerra, com representa- 
ções de combatentes belgas, britânicos 
e franceses. 


informes de LISBOA 
na 8º página) 


Vida Elegante 


ANIVENSAKRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras - 


(Mais 


D Maria de Jesus de Figueredo Cabra 
da Camara (Belmonte), D. Maria Virgt: 
nia Paes do Rego Barreto da Silva, D. 
Eugenia Balsemão, D. Ana de Mendoça 
Cyrne D Maria Cristina Schwlbach Kt- 
deiro da Silva, D. Maria Henriqueta de 
Souso Pizarro, D. Maria José de Noro- 
nha, D. Eugénia Godinho Brandão de 
Perestrelo, D. Maria do Carmo Candal, 
D Maria Lusa de Bessa Pinto Ferreira 
da Cunha Gomes da Costa Carvalho, D 
Susana de Melo Nunes de Almeida, D 

sabel Seabra Roquete de Sousa 
Bastos 


E os senhores * 


yu Vutaez Penalva (Penalva (um 
Alva), Alberto de Sousa e Faro, dr Gut- 
lherme Filipe de Meneses Fontes, Au 
gusto José Rebelo de Andrade e Silva. 
José Joaquim Pereira da Gama. Frede- 
rico Talone da Costa e Silva. 


NASCIMENTO 
Nesta cidade nasceu há dias uma 


menina, filha da sr* D. Maria Emilia 
Domingos 


Falcão Moreira e do sr dr. 
Moreira 
EM VIAGEM 
Da Suica regressou à sua casa do Por- 


to, com sic esposa. sr* D Olga Andre: 
sen de Almeida. o sr eng. António Ma- 
nuel de Almeida 

PARTIL PARA PARIS, Teresa Marta, 
com atelier de alto costura ma Praça 
Carlos alberto 8! — PORTO 


Para Paris, partiu Amena Rodrigues, 
do caso M.=' Paulino Sue." 


passado: textos ds Lel da Separa- 
cão e do Protesto dos Bispos Por- 
tugueses, ambos de 1911 


t PARTE 

(—A Constituição de 1938 (parto) 
e s Concordata. 

1 — Extractos de vários discursos 
de Sua Excelência o Presiden- 
te do Conselho. 


IX PARTE 

L—A última Carta Pastoral do 
Episcopado. 

2— As três recentes alocuções de 
Sua Eminêncis O Cardeal- 
-Patriarca: nas comemorações 
do 25.º aniversário da A, C.; 

” na Universidade do Coimbra e 
na mensagem do Natal. 


HI PARTE — Disperso: 

t— Sentido: da Carta Pastoral — 
dois artigos do jornal NO- 
VIDADES : «Independência e 
cooperação» e «Responsabili- 
dades da hora». 

2—Os entólicos têm o dever de 
votar bem. 

3— «Um Prelado Prudente» — ar- 
tigo do Jornal DIARIO DA 
MANHA, 

4— Un documento del seor Obis- 
po de Lérida, 


A venda nas livrarias 

v Preço: 20500 
Pedidos à Livraria S. Carlos 
— Largo de S. Carlos, 11 — 
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dessa 

asd E o» ad 
Esta arma-foguetão tinha um ralo de 
acção de 17 a 18 Km. e era automã- 
ticamente dirigida. O modelo prece- 
dente, o «Agregado», era ainda um 
foguetão de experiência, inofensivo. 

Em Berlim, interessaram-se, sem 
saberem, quantas toneladas de explo- 
sivo os foguetões desenvolvidos pode- 
riam suportar. O dr. Dornberger tran- 
quilizou-os dizendo : 
— Mais de 15 quintais! 
Em 3 de Outubro de 1942, alcan- 
cou-se uma importante etapa: um 
foguetão de 14 metros de comprimen- 
to, tipo A4, estava pronto a partir 
de Peenemunde. 
Este projectil, até então o mais 
poderoso, pesava três toneladas e seria 
movido a álcool etílico e oxigénio - 
quido. Era o primeiro grande fogue- 
tão do Mundo com o quadrúpulo da 
velocidade do som, de 1.500 metros 
por segundo. Foi lançado a uma al- 
tura de 80 a 120 km.. 
— Criamo-lo ! — regozijaram-se 25 
cientistas, em Peenemunde, depois da 
partida com êxito. 
No primeiro impulso da sua ale- 
gria, não pensaram quo a dispendiosa 
realização esgotara todos os meios, e, 
em Berlim, nem sequer se desconfiava 
do verdadeiro significado desta expe- 
riência. 


APRESENTAÇÃO DO FILME 
A HITLER 


«Alguma coisa tem que acontecer». 
| Esta frase ouvia-se cada vez mais 
em Peenemunde, depois daquele acon- 
tecimento. Hitler tinha ideias e dúvi- 
das. As providências necessárias ao 
desenvolvimento contínuo do <A4» já 
não foram concedidas. 

Entenderam que deviam dar infor- 
mações obscuras, a Hitler, e, por con- 
seguinte, um quadro errado do tra- 
balho em Peenemunde. 

Foi novamente von Braun quem 
achou, no último momento, a ideia 
salvadora : 

— Vamos ao covil do leão ! — disse 
ele. E assim foi. 

Tinham realizado um filme com 
todos os preparativos e partida do 
«A4» e Wernher resolveu apresentá-lo 
ao «Fuhrer>. 

Em Julho de 1943, o inteligente 
pioneiro dos foguetões, com o coman- 
dante de Peenemunde e o dr. Dora- 
berger, pô-se a caminho para o quar- 
tel general do «Fuhrer>. Aqui, desen- 
rolou-se uma cena que é um exemplo 
do invulgar poder de persuasão de 
von Braun 

Hitler recebeu os homens dos fo- 
guetões pouco amáâvelmente. Tinha 
outras preocupações e não atribuia 
ao foguetão — como já se dizia — ne- 
nhum significado que fosse decisivo 
para a guerra. No entanto, permitiu 
que lhe apresentassem o filme, 

Wernher von Braun sabla agora o 
que tinha a fazer. Quando a luz se 
apagou e as primeiras imagens do 
«A4» apareceram na tela, surgiu dian- 
te de Wernher uma visão que só 15 
anos depois se tornaria real: não via 
agora aquela <A4», bulhenta e incan- 
descente, a elevar-se, mas sim um 
gigantesco foguetão do espaço, o so- 
nho da sua juventude ! 

As palavras explicativas que devia 
pronunciar chamaram-no à realidade, 
que neste caso era: sem armas-fogue- 
tões não se poderia realizar uma vla- 
gem inter-pianetária. E sem providêa- 
clas não haveriam armas-foguetões, 
Era preciso que Hitler se convencesse 
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O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


1 de Março de 1859 

Resumo de noticias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal; 

O QUE FAZEM OS CAMI- 
NHOS DE FERRO — Pelo ca- 
minho de ferro do Sul é actual- 
mente transportada uma extraor- 
dinária quantidade de laranjas, 
para serem vendidas em Lisboa. 
Em sítios próximos de Vendas 
Novas, onde havia sempre abun- 
dância deste saboroso fruto, que 
quase nenhum valor ali tinha, 
agora é difícil encontrá-lo, por- 
que a maior parte é destinada 
aos mercados de Lisboa. É este 
um dos vantajosos resultados dos 
caminhos de ferro — dar consu- 
mo e maior valor aos produtos 
agricolas, levando-os rapidamente 
aos grandes centros de popula- 


cão. 

PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 
— «Galeria Parlamentar, ou Para 
Lamentar, de 1858» — Contendo 
uma apreciação imparcial da 
cada um dos membros do parla- 
mento da actual legislatura de 
1858, oferevido ao bom senso do 
Pais por Aprígio Fafes. 

Preço 100 78. 

— «Cancioneiro», de João de 
Lemos. 1º volume. «Flores € 
Amores». — Preço de assinatura 
600 18. 

DILIGENOIA PARA SANTO 
TIRSO — Carneiro & Marinhas 
fazem, ciente que a partir do 1.4 
do próximo mês do Março a sua 
diligência partirá do Porto para 
Santo Tirso às segundas, quar- 
tas e sextas-feiras; e de Santo 
Tirso para o Porto às terças, 
quintas e sábados. 

Porto, 26 de Fevereiro de 1859 

TEATRO S. JOÃO — Terça- 
-feira, 1 de Março — Empresa 
Nacional — Em benefício da 
actriz Eugénia Câmara. A comé- 
dia em 1 acto — «História dum 
Pataco». O entreacto — «A Cata 
do Manei». A comédia em 4 actos 
«O Afilhado do Toda a Genter. E 


Eoporororoiraia api repete 


EM LUANDA 


Um casal encontrou a 
morte num acidente 
de automóvel 


LUANDA, 28 — Vítimas de um 
acidente de automóvel, nesta cidade, 
faleceram o sr. António Marques Gar- 
cia, de 55 anos, natural de Oliveira 
do Hospital, e sua esposa sr.* D. 
Francelina das Dores. — LUSITA- 
NIA. 


EFEMÉRIDES 


1 DE MARÇO — Neste dia, acon- 
teceu: em 1521, foi coroado Cuauhte- 
moc, último imperador asteca; em 
1769, nasceu o Duque de Wellington, 
vencedor de Napoleão; em 1802, abriu 
em Buenos Aires a primeira Escola 
de Medicina; em 1814, Brown recebeu 
o comando da esquadra argentina; 
em 1896, travou-se a batalha de Na- 
garote (Nicarágua). 

* 

Ocorre, hoje, o primeiro centend- 
rio do nascimento do explorador ame- 
ricano Carlos Fietecher Lunnis, de- 
fensor da obra da Espanha na Amé- 
rica e autor de «Os grandes explora- 
dores espanhóis do século XVI». 
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() homem que vive entre a guerra € 


e tões eram 
| providênci Omar i.. 


* Uma hora depois, durante a qual 
Wernher falou como se tratasse de 
salvar a vida, Hitler estava tão im- 
pressionado com a construção dos fo- 
guetões que tudo foi concedido. 

Nesse ano, completou Wernher 31 
anos e fol nomeado professor. 


NAS GARRAS DA «GESTAPO» 


Entretanto, forám desenvolvidas, 
pela aviação militar, aquelas devas- 
tadoras «Vl», que tanto deram que 
falar à população civil britânica. 

Começaram em Peenemunde os pri- 
meiros ataques com bombas, mas os 
cientistas continuaram a trabalhar tn- 
cansâvelmente em abrigos subterrã- 
neos. Naturalmente, a concessão das 
providências necessárias para as expe- 
riências de foguetões «V2» em Peene- 
munde foi aceite com entusiasmo. Es- 
tava-se, como se julgava, no cami- 
nho mais curto para & ideia de von 
Braun: a viagem no espaço. Nas es- 
cassas horas livres, o incansável cien- 
tista não se divertia como os colegas 
em caçadas aos faisões. Meditava na 
ideia interplanetária... 

Estes acontecimentos felizes de- 
viam em breve ter um desfecho muito 
sério. Alguém que não fora chamado 
para isso, devia ter escutado Wernher 
quando este disse francamente que 
para ele as armas foguetões apenas 
tinham sido um meio para o objectivo 
duma futura investigação do Uni- 
verso. 

Agora que a experiência com o 
«Agregado 4», cujas pegadas seguiria 
mais tarde a <V2», e a construção de 
foguetões usufruía o mais elevado 
apolo, tentava o temido director das 
SS, Heirich Himler, tomar a direcção 
dos projectos das armas V. Assim, a 
15 de Março de 1944, bateram os SS 
à porta de Wernher von Braun. 

— Sr. professor, acompanhe - nos. 
Está preso e vai ser interrogado em 
Stettin. 

O rosto de von Braun mostrou 
perplexidade, Que iria suceder? Devia 
ser um erro que seria esclarecido. 

Com ele foram também dois dos 
seus melhores colaboradores para Stet- 
tin, presos também. Todavia, von 
Braun estava absolutamente calmo. 
Em breve se esclareceria que o pro- 
cedimento das SS era sem funda- 
mento. 

Porque suspeitavam dele? As expe- 
riências corriam bem. Estavam a pou- 
cos passos duma produção em série 
da «V2>, que seriam decisivas para a 
guerra. 

Wernher von Braun não suspeitava 
nessa altura das razões da sua prisão, 
a qual Himmler promovia para ficar 


ele próprio com a direcção da pro- 
dução V. 

Em Stettin, Wernher foi interro- 
gado: 


— Está sob a suspeita de sabota- 
gem, sr. professor — disseram-lhe. 
— Sabotagem ?! 


— Sim, está em jogo a sua cabeça, 
professor von Braun! 

Os três cientistas dos foguetões que 
também estavam presos com Wernher 
ouviram então que tinha chegado ao 
conhecimento da «Gestapo» que só 
faziam as experiências em Peenemun- 
de com o fim de obterem meios para 
o foguetão da viagem no espaço e isto 
era pura sabotagem. 

Velo, depois, a acusação principal, 
e foi esta que desorientou por com- 
pleto o espírito de Wernher, o qual 
dificilmente aparentava calma : 

— Confesse, professor, que tencio- 
nava partir para Inglaterra com pa- 
péis secretos! Temos provas eviden- 
tes. É inútil negar... 


Dr. Curd Hansen 


(Direitos reservados) 


A SEGUIR : 
FINALMENTE, O OBJECTIVO ! 
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DRAMA DA MULHER 


QUE ERROU E SOFREU 


(16) 


FALA A PSIQUIATRIA 


Gary Grant tinha chegado ao fim 
dos scus recursos, apesar do seu de- 
sejo de ajudar Ingrid. A sua técnica 
hipnótica só chegava para dar à 
linda actriz succa o sono nocturno 
e uma certa indiferença perante o 
mundo Mas, longe de se ter extin- 

uído o vulcão que nela ardia con 
tinuava a fumegar a ocultas. 


Guru Grant então interrogou um 
médico seu amigo. e falou também 


com um dos melhores psiquiatras 
do Londres. Discutiram o caso de 
Ingrid Bergman prolongadamente c 


eis « conclusão a que chegaram: 


Há homens e mulheres que 
possuem o condão de forçar os ou- 
tros a amá-los. Roberto Rossellint 
é um destes homens. Um desses fei- 
ticciros do amor não precisa do ser 
donito ou simpático. Podc ser até 
feio, e mesmo de aspecto insigni 
cante, mas oculta-se nele qualquer 
coisa que prende as mulheres. Antes 
de você vir falar comigo, Mr. Grant, 
eu já me tinha debruçado sobre o 
caso fenomenal de Roberto Rossel- 
lini. Em psiquiatria, costuma-se dis- 
tinguir entre o tipo fascinante, que 
pode ser homem ou mulher (é nesta 
categoria que se filiam os burlões 
e burlonas matrimoniais), e o tipo 
Don Juan 

t tendência geral é confundir 
estes dois tipos: os dilaceradores de 
corações saltitam de mulher em mu- 
ther sem jamais so fizarem, tornan- 
do as suas vitimas suressivamente 
infelizes 


vu realidade, há uma grando di- 
ferença entro os «fascinantes» e os 
«Don Juans». Estes últimos são en- 
tes solitários que nunca estão satis- 
feitos, e que por isso mesmo pas- 
sam a vida numa constante procura. 
Mas os outros, os feiticeiros do amor, 
sabem o que querem. Roberto Ros- 
sellini sempre soube o que queria. 

Marcella de Marchis, « sua pri- 
metra mulher, rendeu-se-lhe dentro 
de poucas horas. Há alguns dias. 
% numa revista italiana a reporta- 
gem duma entrevista com ela, na 
qual Marcella de Marchis ainda hoje 
oito unos decorridos sobre a sua se- 
purseão de Roberto Rossellini, con- 
fessu que continua a sentir-se fas- 
cinado nolm sua personalidade. E 
expin 


Este elo íntimo que me prende 
a Kossellini foi a verdadeira razão 
porque eu procurei a amizade de 
Ingrid Bergman. Assim que nos 
conhecemos, começámos a falar so- 
bre Roberto. E, na realidade, cons- 
tituiu para mim um indizível bene- 
fício voltar ao circulo onde ele im- 
punha a sua extraordinariamente 
forte personalidade, E não resisti a 
travar contacto com a mulher que 


ele enfeitiçou depois de mim. 
tua Magnani, a outra mulher 
que tornou conhecida c famosa 


graças à sua longa intimidade com 
Roberto Rossellini, ela própria do- 
tada do temperamento fogoso, apai- 
ronado, confessou há pouco tempo, 
depois de muitos anos de separação 
do produtor italiano: 

Sinto-me ligada a ele. Sinto 
quando cle pronuncia o meu nome. 
Ser quando ele está a pensar em 
mim. As outras pessoas verificam 
por vezes que cu estou distraída, de 
olhos no vácuo. Na realidade, estou 
pensando nele. Nem sempre O faço; 
só do vez em quando, Rossellini é 
um homem extraordinário, maravi- 
thoso * 

sonali Das Gupta, indiana, cs- 
posa do produtor indiano Hari Das 
Gupta, cra uma mulher de vida 
ubsolutamente irrepreensível em ro- 
lação à severa moral indiana e às 
tradições que lhe eram impostas 
pela sua descendência bramane. No 
entanto, poucas horas depois do seu 
primeiro encontro com Roberto Ros- 
sellini, esquecia-so dos sous deveres 
para com o esposo, Hari Das Gupta. 
No dia seguinte, declarava que ama- 
va aquele estrangeiro e que jamais 
encontrara alguém que tanto a im- 
pressionasse como Roberto Rossel- 
line 

» que você me conta « respeito 
de Ingrid Bergman, portanto, não 
é nada de extraordinário em vista 
do que tem acontecido em torno da 
personalidade de Rossellini. O caso 
de Ingrid Bergman é, por assim di- 
ser um exemplo clássico da existên- 
cia sobre a terra de pessoas que 
exercem sobre outras do sexo oposto 
uma mfluência realmento espantosa, 
atraindo-as de manetra irresistível, 

Pergunta-me você o que se pode 
fazer do ponto de vista terapêutico. 
O tempo que uma mulher leva a 
squecer um homem que a feriu pro- 
damente é muito variável. Pode 
ar entre três e sete a oito ano: 
Em muitos casos, o sortilégio nunc: 
se desvaneco por completo, 

como se a mulher implicada 
mum vaso destes fosse um receptor 
de rádio. enquanto que o homem 
actua como emissor, irradiando in- 
cessantemente ondas que são rece- 
didax no cérebro e ge repercutem na 
alma. Neste campo, há coisas que 
não têm explicação nem na Terra 
mem no céu. Se quiséssemos negar 
a cnstência destas misteriosas ema- 
nações e transmissões amorosas, te- 
riamos de negar também a existên- 
era dr emissores de ondas ultra- 
-curtus que circulam em torno do 
globo terrestre. Há mães que sen- 
tem que lhes morreu um filho num 
pais distante segundos depois do 
acontecimento se ter verificado. E 
como que uma emissão que sai dele 
e a mãe capta. Trata-se dum mis 
terioso agitar de moléculas e célu- 


las 1 rovstituição dos seres huma- 
nos 

vedidas terapénticas, medidas te- 
rapeuticas ! Como a poderemos nós 


ajudar? Mediante o hipnotismo ! E 
disso percebe você. Mr. Grant. Me- 
diante a narco-análise ! Mas Ingrid 
não é pessoa que sc sujeito tão cedo 
a ser narco-analisada. Rebela-se con- 
tra o descerramento da sua alma, 
porque não quer revelar a amar- 
gura que sentiu quando lhe chegou 
do Roma a notícia de que Sonali 
espera um filho de Roberto. Rebela- 
-se contra todo e qualquer interro- 
gatório porque não quer confessar 
que ainda ama a Roberto. Digamos 
sinceramente: o que está em causa 
já não é o mesmo amor de outrora, 
mas sim a dependência, que perma- 
nece mesmo quando a sua vitima 
procura a todo o transe a sua liber- 
tação afectiva, 

No futuro, a psiquiatria terá de 
enfrentar a tarefa do descobrir uma 
espécie de electrochoque, o electro- 
choque do amor, para que desapa- 
reçam os efeitos causados por tipos 
psicológicos como o de Roberto Ros- 
seltini. 

Depois daquela entrevista, Gary 
Grant percebeu que nada tinha avan- 
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cado, Restava-lhe esperar que Ingrid 
se detrasse absorver pouco a pouco 
velas grandes tarefas que lho eram 
confiadas; restava-lho esperar que u 
sua força hipnótica, que a sua capa- 
cidade de influenciar agissem cada 
vez mais fundo, partindo da peri- 
feria da alma para as profundezas 
sugestionando-a até que o poder que 
Roberto adquirira sobre Ingrid « 
que ainda detinha so dosvanecesso 
aos poucos. 

Fingindo indiferença, Gary Grant 
ouvin-a confessar com demasiada 
franqueza a alguns amigos que não 
via há bastante tempo e quo a inter- 
rogavam indiseretamente na cantina 
do estúdio: 

— Que querem vocêst. Somos am- 
bos pessoas crescidas Meditámos 
todas as consequências do passo que 
nos pronúnhamos dar « realmente. 


foi a melhor solução quo podíamos 
ter encontrado. Há muita gente quo 
tem sido injusta para com Roberto. 
4 nossa amizado permanece ! Com- 
preendemo-nos lindamente, Nom po- 
dia deixar de ser assim, pois Ro- 
berto é um homem maravilhoso . 

E om Orly? Porque lhe caí eu 
nos braços e lhe segredoi quo tudo 
se comporia entro nós! Quando eu o 
disse, disso-o com sinceridade. Sem- 
pre fui sincera para com Roberto. 
E se ele agora cruzasse aquela porta, 
depois do tudo quanto sc passou po- 
rante os tribunais o perante o mun- 
do inteiro — eu levantar-meta im 
diatamente, correria para elo e tor- 
naria a abraçá-lo, como daquela vez 
em Orly. 

E extraordinário que vocês não 
comproendam isto, mas é claro 
vocês nunca conheceram Roberto 
como eu o conheci. 

Cada vez se deixava arrastar 
muis pelas suas recordações, aviva- 
das pelo anel de casamento e pelo 
pequeno amuleto de prata, Mas as 
cartas que lhe escrevia começaram 
a rarear. Gary Grant sentia no seu 
intimo que a alma da extraordiná- 
ria artista sueca se desprendia lon- 
tamento daquelo fantasma do pas- 
sado, que algures no coração dela 
existia a vontade de se transformar 
numa outra pessoa, ou antes, de tor- 
nar à ser a Ingrid Bergman dos 
bons tempos ... 


(Direitos reservados) 
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CUIDE DE SEU BEBÉ 


A criança, ao sentir que os pais 
e demais advitos respeitam os seus 
direitos, com mais facilidade res- 
peitará os direitos dos cutros. 

Os pais não devem transformar 
as suas crianças em simples bone- 
cos. agindo arbitrâriamente, dei- 
xando que cometam certas faltas 
uma vez, para puni-los severa- 
mente de outra vez, pelas mesmis- 
simas razões. Tal procedimento 
causa muita confusão na mente das 
crianças, que não terá uma base 
para separar com facilidade o certo 
do errado. 

Os grandes educadores concor- 
dam em que o carinho e a dedica- 
ção são factores muito mais posi- 
tivos do que a violência, dando 


melhores resultados. A criança que 
se sente querida, tem a tendência 
natural de agradar, procurando a 
aprovação dos que a amam e estão 
em torno dela. 

O procedimento das crianças, 
também, precisa receber da parte 
dos adultos uma atitude benevo- 
lente. Não se pode exigir demais 
de uma criança, em atenção com- 
portamento e actividade intelec- 
tuais. Tudo deve ser feito aos pou- 
cos, pois é muito dificil à criança 
de se concentrar num trabalho, à 
ponto de fazê-lo até ao fim. Tam- 
bém o estudo deve ser intercalado 
com alguma distracção ou des- 
canso, para que seja mais bem feito 
e não conse e aborreca a crianca. 
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Primavera ! — Bem bonito que 
o tempo tem estado, realmente. 
Aproveite já que lhe é possível 
gozar agora as suas férias. Quanto 
aos vestidos: poderá fazer vários, 
bonitos graciosos e elegantes esco- 
lhendo tecidos OFRAIS de Oliveira 
Ferreira & C.* Lda de Riba d'Ave, 
em escocês ou lisos. Cores garan- 
tidas e tecido de trama delicad 
e duradoira. 

A cinta POMPADOUR tem lon 
gos anos de garantia em qualidad 
e elegância. Usar a cinta POM- 
PADOUR é enfrentar com esbelta 
graça, todos os caprichos da moda 
São feitas em Lisboa mas pode 
encomendá-la no Porto nos conhe- 
cidos ARMAZENS DA CAPELA. 

Perfume-se com distinção — 
isto é: com perfumes de boa marca 
e que se harmonize com o seu tem 
peramento. TINOCO ajudá-la-á a 
escolher o que lhe for mais indicado 

A jóia precisa ser de gran 
de preço para dar distinção. O que 
é preciso é que seja jóia verdadeira 
e de bom gosto como as que encon- 
tra na mais variada colecção da 
joalharia ALIANÇA. Em jóias an- 
tigas a ALIANÇA possui conside- 
rável colecção para todas as exi- 
gências quer em bom gosto como 
em preço. 

À última pergunta é que não 
podemos dar satisfação porque não 
nos dedicamos a qualquer espécie 


Modas 


ARMAZENS DO CASTELO 
R. Carmelitas, 166—PORTO 
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AVENIDA JOÃO XXI, 10-D. 
LISBOA 


REPRESENTADA 


POUR: 


EV 


RUA DE CEDOFEITA, 
PORTO 


e 


de investigução. Tem para o efeito 


várias agências que, supomos me- 
ecem confiança. 


Retribuímos gostosamente os 
us gentis cumprimentos. 
Disponha. 


Viva a Marinha — Mal fora 
que todas se escusassem a casar 
com marinheiros... No entanto, é 
sempre bom pensar um pouco an- 
tes de dar esse passo. Tal casa- 
mento exige muita compreensão, 
muita benevolência, grande espírito 
de sacrifício porque de contrário 
noderá trazer graves complicações 
uturas. 

O SALÃO AZUL é o cabeleir 
“o indicado para lhe cuidar da saú- 
le dos seus cabelos e penteá-la de 
modo a harmonizar o penteado 
moderno com o seu tipo de beleza. 
Todos os produtos empregados no 
SALÃO AZUL nos seus trabalhos, 
são o que há de melhor e mais 
noderno. No SALÃO AZUL encon- 
“va igualmente maçagista compe- 
ente. 

Porque não escolhe o seu enxo- 
val na CANDIDINHA? O preço 
depende muito, como sabe, da qua- 


Conselhos úteis 


MARIA FERNANDA 


Promete-nos trazer de Paris as, 

mais felizes concepções de grande 

moda, que apresentará na mais 

completa colecção para Primavera 
e Verão. 


RUA DE SANTA CATARINA, 59 


CONFEITARIAS COSTA MOREIRA 
RUA FORMOSA 

Fabrico de doce em requintadas 

especialidades que lhe atrai a me- 
lhor das clientelas. 

Marmelada, autêntica especialida- 

de, própria para crianças e pessoas 

de estômago delicado, 
Salinha de chá acolhedora. 


CAMISAS POR MEDIDA 


“RIMAX> Camisaria — Chapéus 
3. PINTO BESSA & Os, LDA 
R. do Santo André. 16—Tel. 28338 


SICAL:-0 MELHOR CAFÉ, 


LA 


lidade dos tecidos, da delicadeza 
das rendas ou dos bordados. Mas 
na CANDIDINHA, um enxoval 
mesmo simples, é um enxoval en- 
cantador e de requintado bom gos- 
to. Oportunamente, Candidinha 
apresentará as mais recentes novi- 
dades de alta moda no seu habitual 
e elegante desfile. 

Mande sempre. 

Loirinha — Os tons fortes de- 
vem ir bem à frescura dos seus 
dezoito anos. Vestidos de corte sim- 
ples, muito ligeiros, sem preten- 
sões. Pintura muito pouca, o mais 
leve possível. Os cabelos longos 
não se usam soltos. Faça um cchi- 
gnon> no alto da cabeça ou tranças 
que enrolará com graça e emoldu- 
rar-lhe-á o rosto. 

Encomende o serviço na ATE- 
NEIA explicando que é para a sua 
festa de aniversário, quantos con- 
vivas terá — aproximadamente —, 
ete, Informe também se precisa de 
pessoal, loiças e cristais porque a 
ATENEIA tudo lhe fornecerá. Se 
o desejar, esta confeitaria incum- 
bir-se-á ainda, de lhe ornamentar 
a sala, 

Também lhe desejamos de todo 
o coração, as maiores venturas. 

Saudações amigas. 


Maria do Lar 


Ma bo de 
Me Sapo Monday a 
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de sol. 


O vosso 


MA CINTA E 


OMPRIDA DE 
PELICA 


gante. 


À 
) 


amarelo. 


Um casaco comprido dum 


usar-se. Porém, 


pridas e com punhos grandes. 


mais fresca. 


estas as cores que mais se usam) 
Com estes tecidos finos 


de preferência travadas e os 
seja muito exagerada. 


tidos ligeiros, 
muito. 


niz em sapatos de «toilette». 


O veludo conquistou o Verão: 
os especialistas deste tecido anun- 
ciam novas criações para a esta- 
cão calmosa. São de notar a fanta- 
sia das disposições, que ao lado dos 
lisos e das risquinhas clássicas, 
apresentam toda a qualidade de de- 
senhos inéditos, e a riqueza das 
cores nas gamas vermelha, azul, 
amarela, bem como nos tons «inde- 
cisos», beiges e cinzentos, e todas 
as tonalidades que hesitam entre 
duas cores francas. 

* 


Sobre um vestido de fazenda 
bouelé de Maggy Rouff, vimos uma 
gola original, enrolada, mas em vez 


Pergunte-me Maria Manuela 
como é que poderá conservar as 
laranjas e tangerinas de modo a 
poder saboreá-las no Verão. Não 
diz porém, a boa . .iguinha se de- 
seja a conserva do fruto cru e 
fresca ou em doces e compotas. 

Vou pois procurar ensinar s 
dois modos de conservação, no que 
respeita às laranjas, porque para às 
tangerinas, em fresco, não conheço 
receita. O único processo é deixá- 
-las na árvore o mais tempo possi- 
vel que, com certeza, nunca poderá 
ir até ao Verão. 

Quanto às laranjas, por serem 
maiores e de pele mais resistente, 


guarda-roupa 
senão totalmente com pequenas notas primaveris. 
Apesar dos dias já estarem bonitos, ainda há-de vir 
chuva e mesmo ao anoitecer os casacões compridos 
ainda sabem muito bem. a 

Porém, para de manhã e de tarde porque não 
há-de juntar à sua «toilette» de Inverno qualquer 
coisa que lhe dê um ar mais novo e mais fresco. Por 
exemplo, por baixo dos casacos compridos as tiras 
ou lenços de seda clara darão à «toilettes um ar 
mais fresco assim como as luvas em peles fininhas 
e de preferência brancas. 

Os acessórios nesta altura do ano têm um papel 
muito importante na «toilette» duma mulher ele- 


tom 
outro aspecto se os acessórios forem por exemplo 
duma das cores que em cima mencionamos. 

As blusas de popeline, seda, shantung e estam- 
pados, nesta altura também se valorizam muito. 
O tipo camiseiro é sempre bonito e continua a 

não se vêem blusas de nenhum 
género com meia manga. As mangas usam-se com- 


Os pequenos chapéus e boinas em tecidos finos 
podem também ser complemento duma stoilette 


Se na realidade já está disposta a começar a 
confeccionar «toilettes» de Primavera, então escolha 
vs tecidos finos em cor verde claro e amarelo (são 


ficarão 
«tailleurs». As linhas devem ser simples; as saias 
botões de madre 
pérola. Quando em vez de «tailleur» prefere um ves- 
tidu, então optará pela linha império mas que não 


As cintas no sítio também se vêem e os ves- 
com bolsos e cintos altos vêem-se 


Nesta altura também se poderão substituir os 
casacos curtos por casacos ou blusões de là muito, 
grossa. Estes devem ser muito largos com mangas 
muito amplas, golas subidas (de preferência género 
colarinho) ou então decotadas em bico. As cami- 
solas feitas em dois tons a formar riscas também 
tém aparecido nas montras das casas especializadas. 

As sapatarias também já mostram os novos modelos da estação. Os 
tacões continuam a usar-se mais baixos e não tão finos como o ano 
passado. As cores predominantes são o cinzento muito claro, o verde e o 
castanho. Vêem-se com enfeites como laços, fivelas e tiras pespontadas. 
Os sapatos de todos os dias ou sejam os mais ligeiros, são bastante qua- 
drados, ao passo que os de «toilette» continuam a ser muito bicudos e 
enfeitados com entrançados e mesmo pregas. Vê-se mais «calf» que ver- 


A Primavera se não chegou, já deixou transpa- 
recer-se por meio destes dias tão lindos e tão cheios 


tem de ser arejado 


As bolsas, sapatos e cintos para a nova estação 
serão em pele clara, de preferência o «beije» e o 


escuro terá 


lindamente 
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de ficar rente ao pescoço, forma 
um decote oval bastante pronun- 
ciado, dando em suma o aspecto 
de um colar comprido: a parte da 
gola que passa atrás da nuca, pode 
ser levantada ao gosto da dona. 


% 

As mangas a trés-quartos, aliás 
bastante simpáticas e que favore- 
cem quem as usa, só têm um de- 
feito: estão muito vistas. Aventa- 
-se que nas próximas colecções de 
modelos será adoptado um novo 
comprimento de mangas — pode- 
riamos chamar-lhes a cum-quart 
porque só tapariam metade da par- 
te superior do braço ... 


As frutas da época 


Preços do mercado 


conservam-se em areia pelo seguinte 
modo : 

Toma-se uma barrica de madei- 
ra bem seca onds so estende uma 
boa camada de areia fina e perfei- 
tamerie enxuta. 

De antemão se têm escolhido as 
laranjas bem maduras, e colhidas de 
fresco às quais se tira o pé e em 
seguida se limpam muito bem com 


PARA BEM OM SUN SAÚDE, O LEITE 


HIGIENIZADO E ENGARRAFADO DA 
LEITARIA DA QUINTA DOPAÇO 


um pano, tirando-lhe não só o pó, 
como todo o limo verde escuro, 
que muito as desfeia e estraga. 

Sobre a camada de areja colo- 
cam as laranjas, desviadas umas 
das outras de modo que se não 
toquem e cobrem-se em seguida por 
nova camada ds areia e assim su- 
cessivamente, terminando pela ca- 
mada de areia. A barrica com as 
laranjas deve conservar-ze em lugar 


seco, fresco e ventilado e vão-se 
retirando as camadas de areia, à 
medida que se vão rotirando as 
laranjas, para aliviar de peso, as 


jaranjas que estão no fundo. 

Este é um processo que já tenho 
usado com bom resultado. 

Quanto à conserva em doce há 
mais onde escolher : 

DOCE DE LARANJA EM 
MARMELADA» — Limpam-se mui- 
to bem as laranjas, e abrem-se a 
meio, escorre-se o sumo, que «e 
aproveita, e põem-se a cozer em 
bastante água. 

Em estando cozidas, passam-se 
pela máquina e pesa-se a mass 
obtida. 

Junta-se-lho peso igual do açú- 
car, bateeo muito bem toda a mi! 
tura o leva-so ao lume, até ganhar 


(Continua na 5.º página) 
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Entre 05 NOVOS 


Chapéus primaverí, 


0 CANOTIER tem à primazia 


Apesar das senhoras lhe terem 
feito má cara por muito tempo, o 
chapéu continua a ser uma peça 
essencial da arte de bem vestir. 
Uma «modista», na linguagem de 
hoje, não quer dizer uma pessoa 
que faz chapéus? Primeiro e im- 
portante acessório de uma apre- 
sentação elegante, o chapéu, por si, 
pode transformar inteiramente um 
estilo — ou uma silhueta. Com um 
bonito casaco muito simples e mui- 


to sóbrio, mais trés ou quatro cha- 
péus bem diferenciados, uma ele- 
gante já dispõe, pelo menos quanto 
ao exterior, de um invejável prin- 
cípio de guarda-roupa ! 

Leitoras, usem, portanto, cha- 
péu. As especialistas parisienses da 
moda oferecem-lhes tamanha verie- 
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Entre os novos modelos de cha- 
péus, alguns têm abas enormes. 
Ora bem, as grandes capelines têm 
sempre qualquer coisa de muito fe- 
minino e de muito atraente... No 
entanto, aconselhamos as leitoras 
de estatura baixa a renunciarem a 
esse género de chapéus. As flores 
imensas precisam de uma haste 
longa — e acrescentaremos, delga- 
da. Não são chapéus para beldades 
em miniatura nem para beldades 
exuberantes. Apenas ficam bem às 
mulheres altas e esguias. 


*% 


Os fabricantes de tecidos cria- 
ram para a Primavera, padrões es- 
tampados com desenhos muito 
acentuados, muito coloridos, e co- 
res lisas e berrantes que levantam 
certos problemas às senhoras que 
procuram aliar a elegância à eco- 
nomia. Os vestidos destinados a 
durar cansam mais depressa se fo- 
rem marcados pela cor ou o dese- 
nho. Mas haverá necessidade de não 
sair das disposições clássicas, do 
preto, dos cinzentos, dos beiges? 

Trata-se, na realidade, de uma 
questão de doscamento. Toda a 
peça de vestuário destinada a durar 
algumas estações deverá bascar-se 
no sóbrio e no clássico — e isto 
tanto respeita o corte como o tipo 
de tecido, Mas o resto, blusas, ves- 
tidos de algodão, acessórios, pode- 
rá ser de fantasia, uma vez que a 
sua renovação é mais frequente, 

% 


Uma moda do passado que re- 
gressa e que será bem recebida por 
todas as mulheres que conhecem 
o valor dos pequenos pormenores: 
a flor na botoeira do saia-e-casaco. 
Flor natural ou flor artificial, de- 
verá ser sempre escusado insistir 
neste ponto, de frescura impecável. 
As duas veriedades preferidas são, 
presentemente, a camélia e o rami- 
nho de muget. 
* 

Há várias estações que os fabri- 
cantes de malhas procuram acabar 
com a cor demasiado uniforme das 
meias em todos os tons de beige 
mais ou menos rosado. Em geral, 
propõem tons mais escuros — fa- 
la-se até, embora timidamente, de 
meias pretas — ou tons mais cáli- 
dos. E são estes que parecem ga- 
nhar a partida com meias de refle- 
xos acobreados, atirando para o 
alaranjado, aliás qualificadas <tan- 
gerina>, Como a finura das malhas 
é sempre maior e as meias para à 
tarde e a noite se resumem, nas 
pernas, à sombra de um reflexo, o 
«tangerinas mais acentuado não 
passa, afinal, de um agradável é 
leve tom de <acobreado» pelo sol ... 


Gazcidia — a economia prática e 
útil a par do conforto em cada lar. 
Usar Gazcidia é ser amiga de st 
própria, dos seus e dos amigos que 
se acolhem no seu lar bem 
organizado 


dade que seriam imperdoáveis se 
não soubessem escolher os que mais 
lhes convém. 

Entre as novidades criadas para 
se harmonizarem com a moda da 
nova estação, temos o prazer de 
anunciar um simpático cressusci- 
tado», o canotier. Muito simples 
ou pelo contrário, todo envolto em 
véus, rendas, cintado com uma 
simples fita gros-grain ou guarne- 
cido com flores, quando não frutos 
— principalmente cerejas — ou- 
tras ressuscitadas — aparece em 
todas as colecções dos novos mo- 
delos. Mas há muitos outros fei- 
tios que se oferecem às nossas pre- 
ferências. 

Vejamos este, que envolve bem 
a cabeça e que Paulette confecio- 
nou em palha exótica cor-de-am- 
bar. É uma toque que, atirada para 
a nuca, descobre a testa. A parte 
inferior da estreita aba e o laço 
que a remata atrás são de piqué 
branco — Fig. 1. 

E passamos imediatamente ao 
canotier, de copa bastante alta, 
posto bem a direito. Entrança-se 
em palha de um tom amarelo-áci- 
do e forra-se a aba curta, à frente, 
de piqué branco. — Fig. 2. 

Com a copa volumosa e a aba 
muito grossa, Barthet consegue 


apresentar-nos um chapéu leve — 
Fig. 3 — graças ao material esco- 
lhido, celofane branca entrançada. 
A aba, levantada, é feita de cinco 
camadas de trança. Um fitilho de 
gros-grain preto, atado na nuca, 
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é a única guarnição deste bonito 
modelo. 

A palha e os materiais entran- 
cados, imitando «paillassons, têm 
as honras das colecções. O que não 
quer dizer que tenham deixado de 
se usar os chapéus de tecido. Te- 
mos a prova nesta pequena toque 
muito janota, guarnecida à fronte 
com um «chou> volumoso, armado 
num duplo movimento: a copa bai- 
xa e a importante guarnição que 
apoia são de organza cor-de-viole- 
ta de Parma, 

E, voltando ao canotier, não 
abandonámos por isso os chapéus 
forrados de tecido. Esta copa alta, 
com abas de tamanho médio, e for- 
rada de gros-grain branco e assi- 
nada por Albouy — Fig. 5. - 
Uma fita larga de tafetá preto 
armada em volta da copa e atada 
a um lado, um véu negro de ma- 
lha larga que envolve todo o rosto, 
contribuem para dar a este lindo 
modelo a sua característica prin- 
cipal, a distinção. 


Huguetto 


a e 4 
O marido censura-a porque é dema- 
& siado encantadora e atrai todos os olhares. 
w Mas, no Íntimo, sente-se lisonjcado. 
* Tente, também, despertar brandamente 
w O ciúme do seu marido, seguindo o tra- 
É tamento a que tantas senhoras devem a 
* beleza e o éxito. Ao deitar, aplique o 
hm Creme Tokalon de Alimento com Biocel. 
& O Biocel, maravilhoso fermento de ju- 
* ventude, amacia e revitaliza a pele du- 
- rante o sono. Pela manhã, o Creme Toka. 
É lon para de dia (gorduroso ou não, 
*& conforme o seu tipo) limpa a pele de 
* todas as pequenas imperfeições (manchas, 
É borbulhas, pontos negros e poros dilata- 
& dos). A pele tomase fresca, lisa e 
* aveludada. Experimente este tratamento 
É durante umas semanas e verá como o 
rt marido a censusará por ser bonita 
* demais... 
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4 Domingo, 1 de Março de 1959 


m SÁ DA BANDEIRA 


UM EXITO DE REVISTA como o PORTO 
há muitos anos não via! 


COM JEITO, VAI! 


A REVISTA COM MAIS GRAÇA E ALEGRIA DE TODOS 
OS- TEMPOS! UM ESPECTACULO ESPLENDOROSO 
EM QUE TRIUNFA 


BEATRIZ COSTA!!! 


ADULTOS — MAIORES DE 17 ANOS 


HOJE - DOMINGO 
ÀS 16 HORAS 
MATINÉE 
À NOITE, às 21,45 h. 


; 


2a 
BERTA LORAN em 


ESPEC. P. «Sou um Espootáoulo» 


(12 ANOS) 


TELEFONE 
25195 


ÊXITO ABSOLUTO ! O filme que esgota as amplas lotações 
do COLISEU HOJE, às 15.15 e 21,15 
a grande ectriz INGRID BERGMAN arrebatando o Público 


numa sagrada e humana missão na China agitada em 


A POUSADA DA SEXTA FELICIDADE 


EM CINEMASCÓPIO E EM MARAVILHOSO TECNICOLOR DE LUXO 


com CURT JURGENS e ROBERT DONAT — A história intensa de fé e de coragem de umu inglesa 
admirável transformada em missionária num «clima» onde se chocam o amor, a bondade, o ódio e a ternura 


HOJE, às 18,30, mais um atraente e divertido espectáculo com o 


“de rádio. 
o RERE, o 


- treita colaboração comaquele pos- 


«0 COMBOIO FOGUETE» 


CRREKKARKKKKKKEKKKKANA IDE DEDE DEDE DEDE DEDE DD 
E O RO E Tr 


com DEOLINDA "ODRIGUES, a simpática vedeta do novo filme português de Manuel 


(12 anos) 


Queirós 


«O PASSARINHO DA RIBEIRA» a Estrear brevemente no COLISEU DO “ORTO e ainda o aplaudido 


MENA MATOS, O CONJUNTO DE ERMESINDE, ELISABETH FERREIRA, Manuel Morais, Fernando 
Magalhães, Lizete Maria, Laureano Vieira e a Orquestra de Variedades do «maestro» MIGUEL DE OLIVEIRA 
CONCURSOS * BRINDES — Locutores: Fernando Rocha e Tony Dantas (brevemente; início do Grande 
Concurso das Marchas Sanjonninas) — PREÇOS ; Plateia ou Tribuna, 7$50; Galeria, 4850 e Geral, 3550 


Tellef. 60975 


CENTRAL 


CINE 


BANDI 


eo filme policial ESPIÃO 


AS PROVÍNCIAS 


A P.V.T. DO POSTO DE SETÚBAL EM COIMBRA 


descobriu o autor dum 
atropelamento há dias 


EM AGUAS DE MOURA 


SETUBAL, 28 — Pelas 23 horas 
do dia 24, o posto da P. V. T., desta 
cidade, foi informado de que se en- 
contrava um homem morto próximo 
de Aguas de Moura, na estrada para 
Alcácer do Sal. Deslocou-se imediata- 
mente ao local um agente daquele 
posto que não encontrou quaisquer 
vestígios da viatura causadora do 
acidente. O facto foi comunicado para 
os postos da rede de T.S.F, da P.V.T. 
e para ali se dirigiu logo a Brigada 
15 que pa 


to. Pelas informações colhidas, ape- 
nas se sabia que tinham estado no 
posto de abastecimento de gasolina 
de Aguas de Moura, pelas 22 e 30, 
um médico de Alcácer, que disse ter 
visto a vítima estendida na estrada 
e que um pouco antes havia cruzado 
com um carro que devia ser o atro- 
pelador. Pouco depois, chegava àquele 
posto de abastecimento um desco- 
nhecido com uma furgoneta, vindo 
dos lados de Alcácer, que deu tam- 
bém ali a notícia do acidente, mas 
logo seguiu rumo a Setúbal. 

No dia 26, por volta do meio-dia, 
a Brigada n.º 115 surpreendeu, em 
Vendas Novas, o condutor da furgo- 
neta GD-29-83, a proceder a uma re- 
paração a essa viatura, tendo uma 
roda fora. Interrogado esse condutor, 
confessou ser o autor do crime e ter 
passado com os rodados da frente e 
da retaguarda por cima da vítima 
deixando-a na faixa de rodagem, um 
pouco antes de cruzar com outro 
carro. Fez Inversão da marcha, pa- 
rou no posto de abastecimento de 
Aguas de Moura, tomou rumo a Mon- 
tijo, Alcochete, Infantado, Pegões, 
Vendas novas, onde reside, 

Trata-se de José Francisco Quin- 
tal, de 30 anos de Idade, A brigada 
da P. V. T. averiguou, ainda, que no 
veículo se faziam transportar o irmão 
do motorista, Francisco Leite Quin- 
tal, de 42 anos, e Angelo Francisco 
Barranquero Perron, também residen- 
tes em Vendas Novas, que foram 
igualmente presos como encobridores. 
A vítima chamava-se Serafim Rosa, 
tinha 42 anos de idade, era casado, 
trabalhador e residia em Aguas de 
Moura, para onde se dirigia. 


EM CANTANHEDE 
E AO CARREGAR UM CARRO 


um homem foi gravemente atingido 
com um pau 


COIMBRA, 28 — O trabalhador 
Joaquim Fernandes Cordeiro, de 49 
anos, casado, de Enxofães, Canta- 
nhede, empregava-se a carregar um 
carro, quando foi atingido num dos 
olhos por um pau, ficando muito fe- 
rido, tendo de ser conduzido para os 
Hospitais da Universidade, onde foi 
socorrido pelo médico de serviço, sen- 
do submetido a uma intervenção ci- 
rúrgica de urgência, recolhendo de- 
pois a uma enfermaria. 


NA AMADORA 
UM POBRE JORNALEIRO 


foi colhido mortalmente por 
um comboio 


AMADORA, 28 — Jeremias Bap- 
tista Fernandes, solteiro, de 32 anos, 
jornaleiro, natural de Montevil (Al- 
cácer do Sal) e residente nesta vila. 
foi colhido mortalmente por um com- 
boio, na passagem de nível local. 
O desastre deu-se em consequência 
da vítima não se ter apercebido da 
aproximação da locomotiva que o 
colheu. 


UMA CRIANÇA FALECEU NOS 
HOSPITAIS DE COIMBRA 


quando estava a ser assistida 


COIMBRA, 28 — O menor Leo- 
nel Duarte Jordão, de 4 anos, filho 
de José da Silva Jordão e de Maria 
da Piedade Duarte, de Cabeças. Lou- 
riçal, Pombal, compareceu no «ban- 
co» dos Hospitais da Un'versidade, 
a fim de ser tratado duma doença 
Interna, mas quando estava a ser 
assistido pelo médico. faleceu, tendo 
o seu cadáver sido removido para a 
casa mortuária, 


di oc do Sida em e. | o conhecida” vespa ne 


FORAM CONDENADOS O 
ADVOGADO E A SERVIÇAL 


que eram acusados de crime 
de sonegação de bens 


COIMBRA, 28 — O julgamento 
do processo de crime de sonegação 
de bens do falecido proprietário, 
Flaviano Martins, de que eram 
acusados a serviçal Maria Martins 
Moreira e o advogado dr. Evaristo 
Menezes Pascoal, durou cinco au- 
diências, tendo interessado vivamen- 
te o público de Coimbra, pois que 
o dr. Evaristo Menezes que ocupava 
o cargo de administrador dos Hos- 

di em Ena 


última | sessão real 

zou-se, hoje, para resposta de que 
sitos e leitura da sentença, tendo o 
Tribunal a mesma constituição, sen- 
do presidido pelo corregedor sr. dr. 
Nazaré Falcão e como juízes os srs. 
drs, José do Vale Loureiro e Amadeu 
de Carvalho, intervindo o Procura- 
dor da República, sr. dr. Barros Lo- 
pes e na acusação particular o sr. 
dr. Hernâni Marques e na. defesa 
dos réus os srs. drs. Fernando Lo 
pes e César Abranches. O Tribunal 
condenou a serviçal Maria Martins 
Moreira, em 18 meses de prisão, le- 
vando em conta a prisão sofrida, que 
foram 11 meses e o dr. Evaristo Me- 
nezes Pascoal, em quatro anos e meio 
de prisão maior, 3 meses de multa 
a 30$00 por dia, dois mil escudos de 
imposto de Justiça, 10 contos de 
indemnização aos herdeiros do Fla- 
viano Martins e ainda os dois réus 
condenados em dois contos de pro 
curadoria, pelo que os réus recolhe. 
ram à cadeia. 


Em consequência duma explo- 
são numa oficina de pirotecnia 
próxima do Luso 


MORRERAM DUAS PESSOAS 


TENDO FICADO FERIDA OUTRA 


LUSO, 27 — Cerca das 15 horas 
de hoje, no lugar dos Moinhos, pró- 
ximo desta localidade, ocorreu uma 
grave explosão na oficina de pi- 
rotecnia de António Ribeiro, a qual 
provocou a morte do operário Fran- 
cisco de Oliveira, de 38 anos, casado, 
e da cunhada deste, Maria Cardoso, 
atingida quando se aproximava do 
local para apanhar lenha. Tam- 
bém ficou gravemente ferido e se- 
guiu para os Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra, o operário Manuel 
dos Santos Oliveira, de 44 anos, ca- 
sado, de Cantanhede, que foi obser 
vado pelo médico de serviço, sr. dr 
Lopes da Cunha. Os Bombeiros da 
Mealhada, que acorreram ao local, 
extinguiram o incêndio originado 
pela explosão, 


NUM ACIDENTE OCORRIDO 

NA PÓVOA DE SANTA IRIA 

o automóvel atropelador não parou 

MAS FOI DESCOBERTO PELA 
P.V.T. 

POVOA DE SANTA IRIA, 28 — 
Ontem, nesta localidade, foi atrope- 
lado José Maria Fernandes, de 27 
anos de idade, al! residente, quando 
procedia a uma reparação do seu ve- 
locípede, na estrada. 

Comunicado o facto ao Posto da 
P, V. T. de Sacavém, este em colabo- 
ração com a Brigada de rádio n.º 103, 
estabeleceu uma apertada vigilância 


sobre os carros vindos de Vila Franca, 


e, pouco depois, interceptou o veículo 
de matrícula alemã 22628057 que 
apresentava uma amolgadela no 
guarda-lama da frente, do lado di- 
relto. A condutora, sr.* D. Maria Vi- 
tória Dominguez Collaço, residente 
no Rio de Janeiro, Santa Clara, 36 — 
Brasil, que havia entrado no dia 27 
nq nosso País, pela fronteira de Va- 
lença, declarou não ter dado conta 
do acidente, mas o carro foi logo re- 
conhecido pi atropelado. 


A's 15,30 e 21,15 horas 
Robert Mitchum no empolgante filme colorido e em CINEMASCÓPIO 


DO (17 anos) 
INVISÍVEL 


DIA A DIA 


Pelo crime de ofensas corporais 


DOIS INDIVÍDUOS FORAM 
JULGADOS E CONDENADOS 


PELO TRIBUNAL DE VIANA 


DO CASTELO 

VIANA DO CASTELO, 28 — No 
Tribunal desta cidade, responderam, 
em polícia correccional, Pascoal Go- 
mes Esteves, casado, mecânico e An- 
gelino Pereira Pinto, serralheiro, am- 
bos desta cidade, pelo crime de ofen- 
sas corporais. Foram condenados, o 
primeiro em trinta dias de prisão 
e o segundo em três meses de prisão 
e mínimo de imposto de Justiça. 
ira à prisão. 


FOI ASSASSINADA 


sendo o seu cadáver encontrado num 
rego de água 


MANGUALDE, 27 — No limite 
da freguesia de Espinho, deste con- 
celho, foi, hoje, de manhã, encon- 
trada morta sobre um rego de água, 
que passa junto da sua residência, 
Elvira de Jesus, de 73 anos, moleira, 
solteira, que vivia sózinha. Como se 
tratasse duma pessoa bondosa e mui- 
to estimada por toda a gente, em 
bora sem grandes meios, pois vivia 
do seu trabalho, de principio, jul- 
gou-se ter sido vítima dum lamen' 
vel acidente. No entanto, como apa- 
recessem umas manchas de sangue 
desde a porta da sua casa até ao 
sítio onde foi encontrada, levanta- 
ram-se suspeitas. Participado o caso 
às autoridades desta vila, compare- 
ceram pouco depois ali, o delegado 
do procurador da República e a G. 
N. R. Os srs. drs. Torres Roque e 
João Serrão, procederam em seguida 
à autópsia, tendo-se concluído que a 
desventurada mulher, que apresen- 
tava diversas fracturas no crânio, 
foi assassinada. Pela família, soube- 
-se que a moleira tinha apenas 300800 
em casa que desapareceram. Crime 
revoltante, pôs em alvoroço a po 
pulação daquela pacata localidade. 
onde nunca se registou acontecimento 
anormal. 


NA PÓVOA DE VARZIM 


UM CONSTRUTOR CIVIL FRAC- 
TUROU O BRAÇO ESQUERDO 


devido a uma queda de uma bicicleta 
motorizada 


PÓVOA DE VARZIM, 28 — Foi 
tratado no Hospital o sr. Juca Lima, 
construtor civil, natural e residente 
nesta vila, por ter dado uma queda 
de uma bicicleta motorizada, resul- 
tando-lhe fractura do braço esquer- 
do, Foi para casa, depois de socorrido 
naquele estabelecimento. 


NA MEALHADA 


UM SEXAGENÁRIO FOI 
COLHIDO MORTALMENTE 


pelo comboio correio de Lisboa 


MEALHADA, 26 — Pelo comboio 
correio de Lisboa, foi colhido mortal- 
mente, o sr. Manuel de Sousa Car- 
valho, solteiro, de 61 anos, que há 
longos anos se encontrava internado 
no Hospital desta vila. O cadáver 
do desventurado sexagenário foi re- 
movido para o cemitério local, depois 
das formalidades de uso. 


EM S. JOÃO DA MADEIRA 


um aprendiz de trolha caiu dum 
andaime com seis metros de altura 


FICANDO MUITO MALTRATADO 


S. JOÃO DA MADEIRA, 28 — 
Hoje, cerca das 10 e 30, quando tra- 
balhava nas obras em construção 
para o Mercado Municipal, desta 
vila, caiu do andaime onde traba- 
lhava, de 6 metros de altura, ao 


[Es 


sá vivo a ORION? 


A máquina de TRICOTAR 
que mais dá que falar ? 


Quantas há... Quantas não hã 
RUA DE SA DA BANDEIRA, 603 — Telef. 28926 


DB Comércio do forto 


TEATRO EXPERIMENTAL 
O PORTO 
TRAV. PASSOS MANUEL, 9>TEL; 30730 


HOJE — DOMINGO 
Às 15,45 6 21,45 h.— M/17 


LINDA INÊS 


E Bilhotes à venda o: 
VESIDIADO PELO FUNDO DE TEATE 
Peça em 3 actos de Armando Mar- 
tins Janeiro; encenação António 


Pedro; cenários do Augusto Gomes; 

exceução musical de Armando Tei- 

xeira, Interpretação de : 
st 


Alda Ro- 


Carlos Cabral 


AMANHÃ, SEGUNDA-FEIRA 
Não há espectáculo para 
descanço da COMPANHIA 


solo, ferindo-se bastante, o menor 
de 14 anos, António Lopes de Car- 
valho, aprendiz de trolha, filho ae 
José de Carvalho e Maria Lopes, 
natural e residente em Escapães- 
-Feira. Conduzido ao Hospital, na 
ambulância dos nossos Bombeiros. 
foi ali socorrido pelo sr. dr. Nicolau 
da Costa (Pai), que verificou ter 
sofrido, além de várias escoriações e 


HOJE o rim DA MEIRO EM cINEMASCÓrIO 


8% FAMINTAS DE AMOR 


15,30 
e 21,30 com JEAN SIMMONS * JOAN FONTAINE * PAUL 
MAN * PIPER LAURIE * SANDRA DEE 


17 ANOS - 
Amanhã, às 21,45, Concerto pela Orquestra Sinfónica do Conservatório de Música 


ESPECTÁCULO 
PARA MAIORES 
DE 12 ANOS 


DANNY KAYE 3º rema 


PIER ANGELI 
encosom-moeL pure. ESTREIA 
* ROBERT COOTE A comédia da 
METRO 


CinemaScopo  METROCOLOR 
GOLDWYN 
MAYER 


VIVA 
PALHAÇO 


mma as DE vens 
ANSIEDADE 


E de empolgante imprevisto 
São largamente proporcionados pelo 
grando filze de violencia » «Suspense» 


As 15,30 e 21,30 12 ANOS 


em 4.º SEMANA 
A COSTUREIRINHA DA SÉ 


Realização do MANUEL GUIMARÃES com MARIA DE FATIMA BRAVO 
* BAPTISTA FERNANDES * ALINA VAZ * COSTINHA * LUISA DURÃO 
JACINTO RAMOS nos principais papeis 
Fotografia de PERDIGAO QUEIROGA em «SCOPE>» e a «CORES» 


ARLOS ALBE 
A TABERN 


AMANHÃ "STREIA 
ENTRE FERAS E HOMENS com JOBNNY WEISSMULLER 


A CARGA DOS LANCEIROS cmi QUmonT 


JEAN-PIERRE  AUMONT 
Programa INTERNACIONAL FILMES — Para maiores de anos 


200060 
Tarde 8 e meia — hedge A ço 9 e meia (17 anos) 
ULTIMAS EXIBIÇÕES 


O filme de JOSEPH PEVNEY 


QATALHAS 


TELEF. 224 


UMA PRODUÇAO 
SOL C. SIEGEL 


24540 ANOS 


As 


TELEF. WN 


1530 e 2115 


com MARIA SCHELL 
FRANÇOIS PERIER 


relefone 23782/3 
as ge o RIO 


GREGORY PECK 
Enfrentando a morte com a 


O QUE DISSE A CRITICA : 


SER VISTOS 


ferimentos, hematoma na cabeça, fi- 
cando ali internado. 


Duas pessoas foram hospitalizada» 
em Coimbra 


DEVIDO A QUEDAS DESASTROSAS 


COIMBRA, 28 — Por terem sofri- 
do quedas desastrosas e ficarem mui- 
to maltratados, foram transportados 
para os Hospitais da Universidade, 
Arlindo Ferreira Namora, de 14 anos, 
de Ansião e Maria da Agonia Rodri- 
gues Teixeira, de 56 anos, casada, de 
Figueira de Lorvão, que depois de 
lhes prestarem os socorros devidos, 
recolheram a diversas enfermarias. 


DOIS INDIVÍDUOS 
um dos quais vítima de agressão 
ticas MELHA DE NA CRUZ 


neos na 
og casTE£O 
VIANA DO CASTELO, 28 
posto da Cruz Vermelha, desta cic 
de, receberam tratamento: Rogério 
de Carvalho, estudante, desta cidade, 
por ter sido agredido por um com- 
panheiro, resultando ferida contusa 
na região mentoniana, escoriações 
no pescoço e contusão no dedo pole- 
gar da mão direita; e Manuel Bap- 
tista, solteiro, ferreiro, da freguesia 
da Áreosa, por se ter ferido numa 
talhadeira, sofrendo ferimentos numa 
pema. 


EM LOUROSA 


HA UM GATO COM DUAS 
CABEÇAS E OITO PATAS 


e, também, uma macieira 
que dá peras! 


LOUROSA, 27 — Há seis meses, 
aproximadamente, uma gata perten- 
cente a uma casa de lavoura desta 
localidade, deu à luz seis gatinhos, 
dois dos quais ligados e, portanto, | À 
com duas cabeças, oito patas e duas 
caudas. Como se tornou impossível 
separá-los e resistiram, os bichanos 
lá andam muito espertos e contentes 
da sua vida! Outro caso, é o de uma 
macieira, existente num quintal des- 
ta povoação, que dá peras, por sinal 
muito saborosas! A cor dos frutos 
é semelhante à da maçã depois de 
madura e a macieira já se encontra 
carregada de peras!... 


APANHADO POR UMA PEDRA 
QUANDO TRABALHAVA 


um pedreiro de Vila Boa de Quires 


FICOU COM UMA DAS PERNAS 
FRACTURADA 


MARCO DE CANAVESES, 29 — 
Foi transportado ao Hospital desta 
vila, António Teixeira, casado, pe- 
dreiro, de 70 anos de idade, residente 
no lugar da Tapada, freguesia de 
Vila Boa de Quires, deste concelho, 
por ter sido apanhado por uma pe- 
dra quando trabalhava, no lugar de 
Quires, da mesma freguesia, fractu- 
rando-lhe a perna esquerda, Depois 
de tratado, recolheu à enfermaria, 
onde ficou internado. 


UMA BOMBA DE FOGUETE 
esfacelou uma das mãos dum menor 


DA FREGUESIA DE BALAZAR, 
NA PÓVOA DE VARZIM 


POVOA DE VARZIM, 28 — Deu 
entrada no Hospital, José Miranda 
Martins, de 12 anos, natural e resi- 
dente na freguesia de Balazar, por 
ter sido vítima da explosão de uma 
bomba de foguete, que lhe provocou 
esfacelamento total da mão direita. 
Depois de socorrido e como o seu 
estado fosse grave, foi transportado 
na ambulância dos Bombeiros ao 
Hospital Geral de Santo António, 
dessa cidade, onde foi operado de 
urgência. 


No 


Morreu em Moçâmedes 
uma senhora de Olhão 


que deixou 39 netos, 57 
bisnetos e 8 trinetos 


MOÇAMEDES, 28 — (Via Mar- 
cont) — Faleceu nesta cidade, com 
90 anos de idade, a sr.* D. Maria Ca- 
rolina Santos Frota, viúva, natural 
de Olhão. 

A extinta velo para Angola há 70 
anos, deixando 39 netos, 57 bisnetos e 
8 trinetos, dos 11 filhos que teve, — 
LUSITANIA, 


VINGADOR SEM PIEDADE 


com DUAS CRIAÇÕES COLOSSAIS de 


«conferem a esta produção de Walt Disney 
UM LUGAR DE RELEVO ENTRE OS FILMES QUE MERECEM 


e JOAN COLLINS 
morte no cano duma pistola! 


Primeiro de Janero 


As 15,30 e 21,30 M/17 ANOS 


ROMY 
SCHNEIDER 


Bilhetes na Ag, P, Manuel - 28328 


ASSOMBROSO ÊXITO EM 


2.º SEMANA! 


UM FILME CHOCANTE QUE E UMA OBRA DE ARTE! 


D 
Patisson 


Uma coroa de glória do cinema, que voltará a escandalizar 
alguns, emocionando toda a gente! 


anik LILI 


PALMER 


UNIFORME 


EXCL, FILMES LUSOMUNDO 


O grandioso drama de e 


F Go DOS 
RITA HAYWORT — ROBERT MITCHUM 


COIMBROES — Tel s9n24 
(Trolley - Carro 33 


CINE VITÓRIA 


Teletono » Ba 


Um 


FL 
Terça-feira 


FECHA QUEBR 


o 
Quinta-feira, às 21,30 


CINE-TEATRO DE GAIA 


me HOJE às 16 e 


pede ERMESINDE 


Telefone : 890737 
HOJE — As 16 e 21,30 


jo Intenss em Tecnicolor e Cinemascope 


TRÓPICOS 
(17 anos) 


da Revoli Francesa 


4x ESTRELA CINE “Usa aro e 


Ko VIDA DE ANDRÉ CHENIER 


(Para 17 anos) 


130 horas — (Para maiores de 12 anos) 
filme cheio de acção e heroismo 
ECHAS BE ÓDIO 
— CORRIDA PARA A VIDA — (5/0) 


PELEFONE 30 EK 
HOJE — A's 16 6 21,0 horas 


ADA (12 anos) 


filme de acção que prende e arrebata 


horas — O SINAL 


CINEMA Ss. 


Um filme Aertdos arrebatador e espi 
——— Na próxima quinta-feira 


A AVENTURAS 


MAMEDE cc Dko ias e "ado n. 


DE qt 
ectacular — (Para maiores de 12 anos) 
— TOTO NA TELEVISAO ———— 


A's 15,30 0 21,30 


Cine Foz =*:: 


si 
todo o 


esogos 


RR) 


Programa: I— Eumene, abertura 


de Paul Dukas. — (12 anos) — B 


TRINDADE ““** 


CONCERTO DA TEMPORADA 1959 
ORQUESTRA SINFÓNICA DO O. 
Maestro SILVA PEREIRA 


PR ein na maravilhosa produção Agfacolor 


E O DESTINO (12 anos) 
fausto e grandeza da corte austríaca 
QUINTA-FEIRA 


O filme colorido POR ORDEM DO CZAR — (17 anos) 


o 2 de Março 
2 h. e 45 m. 


M. DO PORTO 


de Sousa Carvalho * Sinfonia, de 


Carlo Cammarota; IX — Prelude à Vaprês - midi d'un faune, de Debussy 
* Alborada del Gracioso, de Ravel * O aprendiz de Feiticeiro, 


ILHETES A VENDA NO CINEMA 


A poesia de Eugénio 
de Andrade 


foi o tema do Colóquio 

Literário realizado na 

Associação dos Jornalis- 

tas e Homens de Letras 
do Porto 


Cerca de duzentas e cinquenta pes- 
soas, entre as quais algumas das mais 
conhecidas figuras literárias portuenses 
e muitas senhoras, encheram, ontem, à 
noite, o salão nobre da Assucisção dos 
Jornalistas e Homens Je Ltras do Porto, 
à fim de assistirem ao Cowuuio Literá- 
rio que, quinzenalmente, aos súbades, 
aquele organismo cultural tem vindo a 
realizar, com o mator Interesse. O assun- 
to do Colóquio de ontem foi a poesia 
de Engénio de Andrade, que iniciou os 
trabalhos com a leitura de uma anto- 
logia dos seus poemas. 

O crítico e escritor sr. dr Oscar Lo- 
pes, distinto colaborador do supemento 
de Cultura e Arte de «O Comércio do Por- 
top. procedeu, seguidamente, à análise 
crítica de cada um dos sete poemas que 
acabavam de ser lidos e que, sucessiva- 
mnte, seriam apreciados e discutidos por 
algumas das pessoas presentes, Por ve- 
zes, estabeleceu-se um vivo debate entre 
aquele crítico e alguns assistentes ao 
Colóquio, animado, ainda mais, pela ele- 
vação com que os problemas eram ex- 
postos, alguns dos quais se relaciona- 
vam com a necessidade ou não de uma 
filosofia da arte, de definir concreta- 
mente, O que se entendia por linguagem 
poética, em que medida e sentido esta 
poderia ou deveria ser uma dessarticula- 
ção da linguagem falada ou da lingua- 
gem clentífica, como uma tentativa de 
expressão de uma nova linguagem. In- 
tervieram “os debates, que, mais uma 
vez, vieram demonstrar O interesse que 
eles têm vindo a despertar nos diversos 
meios literários e artísticos portugue- 
ses, os srs. drs. José Pessegueiro, Má- 
rio Sottamayor Cardia e Fernando Gui- 


marães, dr.* D. Velna de Carvalho, o 
critico checoslovaco Georg Listopad, o 
poeta Fernando Echevarria, dr. Alberto 
Uva, eng. Atanaglido Teixeira Pinto e 
outros. 

No final, foram ouvidos poemas grá- 
vados de Eugénio le Andcade, ditos pelo 
próprio poeta, que autografou muitos dos 
seus livros, bem como os poemas copio- 
grafados alí discutidos e que tinham sido 
distribuidos pela numerosa assistência 
Também as escrito:as Jlse Losa e Agus- 

Luís 


tina Bessa 


suas. 

A direcção da Associação dos Joraa- 
listas é Homens de Letras do Porto vai 
convidar o escritor José Rodrigues Mi- 
gueis a participar no próximo Colóquio, 
a realizar em 14 do corrente, e durante 
o qual o crítico dr, Oscar Lopes apre 
ciará a obra daquele rovelista. 


autografaram obras 


nom 


MARQUES GASTÃO 


Está no Porto, com sua esposa, o 
distinto escritor é jornalista Marques 
Gastão, de Lisboa, que nos apresentou 
os seus cumprimentos de chegada. 


Cruzada de Bem-Fazer 
do Porto 


De harmonia com os princípios que 
regem esta Cruzada, vai à mesma bre- 
vemente efectuar na igreja do Bomtim 
o casamento dos pais do bebé 1959, afl- 
lhado desta Cruzada, sendo na mesma 
ocasião vestidas 10 crianças pobres do 
distrito do Porto, 

Na semana finda foram aprovados 17 
novos sócios. 

Qualquer oferta pode ser enviada para 
a sedo sita na Rua Formosa, 99-1.º. 


CREPÚSCULO NO OCEANS 


(Eastmancolor) — A aventura do velho 
veleiro «CANTBAL» ! 
ROCK HUDSON CYD CHAkISSE 


2 DWDwDw—> >] 
AMANHA — Segunda-feira — ESTREIA EMOCIONANTE! 


ter 23044 


LOUIS JOURDAN 
e BELINDA LEE 


UM DOS MAIS VIBRANTES 
EPISÓDIOS DA HISTÓRIA 
DA REVOLUÇÃO FRANCESA! 


Realização primorosa de 
BRIAN DESMOND HURST 


MÚSICA pela ORQUESTRA 
FILARMÓNICA DE LONDRES 


Eastmancolor % VistaVision 


p Lutas! Ciladas! Lances de bravura ! 
UM EXCLUSIVO DA JAROFILME 


Movimento ! 
(17 anos) 


Na próxima Sexta-feira 


ACONTECIMENTO 
SENSACIONAL ! 


IVON CURI 


A maior atracção do music- 
hall moderno! O actor insupe- 
rável da canção! 3 SEMANAS 
EM LISBOA COM EXITO 
RETUMBANTE ! 


UNICAMENTE 3 DIAS 
— NO PORTO! 


BILHETES A VENDA 


Tarde 8 e meia — Noite 9 e meia (17 anos) 
PENULTIMAS EXIBIÇÕES 
CINEMASCOPE COLORIDO 


JEFF CHANDLER AMOR NAS 
MB TURMER NUVENS 


BENFICA-PORTO EM FUTEBOL 
NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA 


ESTREIA 
UM COLOSSO DE RISO! 


ABBOTT E 
COSTELLO 
EA MUMIA! 


AS INACREDITÁVEIS AVENTU- 
RAS DE DOIS «VALENTES» NO 
PAIS DOS MISTÉRIOS ! 


Um filme alegre e cómico que 
é uma explosão de gargalhadas! 


No mesmo programa 
O SOBERBO DOCUMENTARIO 
JAPONES 


O TECTO DG JAPÃO 


UMA VERDADEIRA OBRA-PRIMA NQO' GENERO! 

REALIZADA A CORES PELO CINEASTA NIPONICO 

SADAO IMAMURA — Exclusivos da TALMA FILMES 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES — Richard 
Rara no filme de capa e espada 


— 12 anos — 
OcoOSSS9S9 
e 
o 
e 
e 


1000000090009060009090008299960 


mA Alstom Tarde 3,50 “Noite 9.30 (12 ani 


DOCOOCC30US OBSCODOGOSCOCCOCOSOSCOSSOSSSO 


Tel 21533 - Tarde 3.30 — Noite nb 


AMANHA — A MÃO ESQUERDA DE DEUS 
UNICO DOMINGO (17 anos) 


OLIME + Q assombroso filme de espionagem 


A RAPARIGA DO KREMLIM 


LEX BARKER 


ZSA ZSA GABOR : ; 
Caso da Morte de ESTALINE! Intel ante! Misterioso! 
E SERÁ VERDADEIR 


A AGUIA FUGITIVA 
A ÁGUIA FUGITIVA 
A ÁGUIA FUGITIVA 
A AGUIA FUGITIVA 
A ÁGUIA FUGITIVA 
A ÁGUIA FUGITIVA 


Ea 


O monumental e extraordinário super-filme musical, 
em maravilhoso Eastmancolor, com a grande artista- 
-cantora, Sara Montiel 'e Armando Calvo 
LgLTIMO COUPLE (17 anos) 
Srjeira — A com Humpirey 


JQUARTA-FEIRA| 


EXCLUSIVO da JAROFILME 
— 12 anos — 


Teletono 1 50164 


ODECN CINE 


CONDESSA 
HOJE — As 16 e 21,30 Bogart e Ava Gardner 


COScocococs esses BO0090999C00C008S9SS00809009009 


Sulina 
com segurança 


1958 60.000.000$00 1.158 
1957 52 800 000500 260.952.839845 933 


.183.117$73 -1958 


.529.312879 ARNCITA 


137 524830 


7 45 800 000$00 212.084.715$86 


24.083.343$00 159.332 824815 318 


.184.078$82 


20.452.775$68 74.798.733$49 143. 


.787.721$57 


ES 5.000.000500 | 45.434.616876 74 
CAPITAL E RESERVAS | DEPÓSITOS Desa 


PINTO DE MAGALHÃES, 


BANQUEIROS 


.309 802597 


TOS E. EMPRÉSTIMOS: 
CAUCIONADOS 


LEZEA 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 
PORTO «LISBOA « AMARANTE «ARCOS DE VALDEVEZ * PENICHE - FÁTIMA 


CORRESPONDENTE NO BRASIL: 


PINTO DE MAGALHÃES. L.cs 
RUA DO OUVIDOR, 86- RIO DE JANEIRO 


Já repararam no aspecto que apresenta, 
à noite, a Rua do Souto ? 


Quem se interesse pelas pequenas-grandes coisas que esta cidade apresenta 
é observação dos gentes, deve ter notado que a Rua do Souto, à noite, oferece in- 
teressantissimo e agradável aspecto. São os reclames luminosos que cortam o es- 
paço com os seus feixes de luz colorida ; é a própria iluminação pública, muito 
graciosa ; são as montras, bem iluminadas, bem cuidadas e artisticamente decora- 
das dos numerosos estabelecimentos da referida artéria ; é todo um conjunto de 
autêntica beleza a concitar e a prender atenções. Na verdade, a Rua do Souto, 
dentro da cidade, é qualquer coisa de diferente, de mais elegante. de superior A 
própria configuração de tão importante artéria, concorre para dar à Rua do Scuto 
uma fisionomia singular, um ar que não se confunde com o de nenhuma outra 
rua ou praça da cidade, por muito imponentes ou grandiosas que sejam. Certa- 
mente por isso — embora também tenha influência no facto a circunstância de ser 
prâticamente, na orientação Nascente-Poente, o eixo da vida citadina — a Rua 
“do Souto tem movimento de grande vulto e é a preferida por quem, em passeios 
relativametne curtos, deseja ver o mais possível coisas que lhe agradam aos olhos 
e encham o espírito. É assim a Rua do Souto, há muito a dizer duma maneira 
clara, persistente, inequívoca, que está fadada para mais altos destinos e que a 
sua beleza actual, deve tornar-se ainda maior ; e que a sua elegância dos dias de 
hoje pode e deve aumentar considerâvelmente, enquadrando-se na valorização 
geral duma cidade que se desenvolve, progride e alinda, e aparecendo num am- 
diente de encantos, como o encanto mais encantador. E para tanto. pouco é neces- 
sário: a supressão do trânsito de veículos de todas as espécies, e uma pavimen- 


BOLETIM DIARIO 


131777 — D. José I faleceu em 
Lisboa aos 24 de Fevereiro de 177. 
No dia 11 do mesmo mês, el-rei decla- 
rou a sua filha e herdeira, D. Maria 1, 
que perdoaria a todos os prisioneiros 
de Estado aconselhou-a a que os 
puzesse em liberdade. Porém, a notícia 
oficial da morte de el-rei, só chegou 
ao arcebispo D. Gaspar, seu irmão, em 
1 de Março seguinte, O arcebispo en- 
cerrou-se nos seus aposentos durante 
oito dias e por todo este tempo esti- 
vêram fechados os Tribunais. Por três 
dias os sinos dobraram funebremente 
e as exéguias na Catedral foram cele- 
bradas com rara sumptuosidade nos 
dias 17 e 18. No dia 17, às «Vésperas 
e Matinas» presidiu o arcebispo, que, 
no dia 18, depois de se cantarem as 
«Laudes», celebrou a Missa. A oração 
fúnebre foi feita pelo abade de S. 
João do Souto, Padre António de San- 
ta Maria e Sylva. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem 
anos as senhoras. D Maria de Lur- 
des Amorim e Silva, D. Mariana Con- 
ceição da Silva Torres, D. Zulmira da 
Silva Leitão, D Olga Meria Morais 


tação moderna. O resto, que pouco mais é, será feito pelo comércio, para que a 
Rua do Souto passe a ser, para Braga, novo e vibrante título de ' 


RELATÓRIO E CONTAS DA 
ASSOCIAÇÃO FONEBRE 


VIRGEM PEREGRINA 


Recebemos o relatório e contas da 
Associação de Socorros Mútuos, Fúne- 
bre Familiar Bracarense, correspon- 
dente ao ano de 1958. Por ele se veri- 
fica a situação florescente da colecti- 


E hoje reconduzida para Braga, a 
Virgem Peregrina que no concelho da 
Póvoa de Varzim teve recepção e des- 
pedida apoteóticas. 

A Virgem será recebida na fre. 
Euesia de Maximinos, onde os respec: 


. do faz crer que os bracarenses vão 


vidade, que no decorrer do ano viu os 
respectivos fundos subirem para 
1.182 982840. 

O número de associados subiu de 
9.745 em 31 de Dezembro de 1957 para 
9.951 em 31 de Dezembro de 1958. Fo- 
ram pagos, durante o ano, subsídios no 
montante 119.830800, menos cerca de 
20 contos que em 1957, menos cerca de 
«40 contos que em 1956 e o total mais 
baixo desde 1952, o que indica que o 
númerv de óbitos em Braga, entre os 
beneficiários da Associação Fúnebre, 
tem diminuido sensivelmente. 


A PRÓXIMA AUDIÇÃO DO 
ORFEÃO DE BRAGA 


Com vista ao espectáculo marcado 
para o próximo dia 19, prosseguem 
com ritmo acelerado os ensaios do 
Orfeão de Braga, que prepara para 
essa festa excelente programa. A co- 
laboração no espectáculo do Grupo 
Folclórico Dr. Gonçalo Sampaio, foi 
acolhida com a maior simpatia e tu- 


tivos paroquianos, e mais fieis, lhe 
dispensarão carinhoso acolhimento, or- 
ganizando em seguida úma procissão 
de velas em direcção à Igreja do Se- 
minário onde, de novo, a Mãe de Deus, 
ficará entronizada para receber a ve- 
neração dos fieis. 


CASO A AVERIGUAR 


António de Oliveira Pinto, com es- 
tabelecimento de relojoaria, à Aveni- 
da Central, foi queixar-se à P. S. P. 
contra José Pereira, metalúrgico, do 
lugar da Bela Vista, a Gualtar. 


O queixoso relata que há meses já, 
confiou ao arguido duas máquinas de 
relógios de pulso, com os resnectivos 
mostradores, no valor de 25800 e 
100500 cada, para lhe fazer as compe- 
tentes caixas e ainda um carborador 
de moto, para conserto, também no va- 
lor de 50500, objectos que, embora in- 
sistentementeinstado, o José Pereira 


se recusa a entregar. 
assistir no dia 19 do corrente, no Tea- 


tro Circo, a uma magnífica demons- 
tração de arte. 


A QUEM PERTENCE ? 


NOTICIAS PESSOAIS 


Regressaram de Lisboa, onde fo- 
ram assistir às investiduras dos srs 


Foram entregues na Secção Admi- 
nistrativa da P. S. P. os seguintes 
achados: uma roda de caminheta; um 
peso de dois quilos, e oito chaves. 


CAIU QUANDO SEGUIA DEPEN- 
DURADO NUMA CAMINHETA 


A contar mais uma vítima da im- 
prudência de se dependurarem nas 
caminhetas, foi conduzido ao Hospital 
de S. Marcos, muito maltratado no 
frontal nos lábios, no nariz e no joe- 
lho direito, Armindo da Costa Correia, 
de 10 anos, filho de José Correia e de 
Maria Costa Santos, do lugar de Mou- 
ta, à freguesia de Lomar. 


TOMOU LEXIVIA POR VINHO 
E FOI PARAR AO HOSPITAL 


Foi submetida a uma lavagem ao 
estômago, no Hospital de S. Marcos, 
Maria Loureiro Dias Ferreira, servi- 
gal, residente no Bairro da Misericór- 
dia, freguesia de S Vicente. 


ACOMETIDO DE DOENÇA 
SÚBITA 


- Por ter sido acometida de doença 
súbita, foi internado para observações 
no Hospital de S, Marcos, Adolfo Go- 
mes, de 41 anos, operário fabril, de 
Santa Eulália de Briroso, concelho 
de Lousada. 


JULGAMENTOS 


Responderam no Tribunal Judicial 
desta comarca, por transgressões, Cae- 
tano Alberto de Almeida Melo, casa- 
do, comerciante, desta cidade, e An- 
tónio Ferreira Gonçalves, solteiro, mo- 
torista, do lugar de Souto, à freguesia 
de Pereira, concelho de Barcelos. 

Foram condenados, o primeiro, em 
500$00 de multa; 50$00 de imposto de 
Justiça e acréscimos legais e 50$00 de 
emolumentos ao defensor oficioso e o 
segundo, em 50500 de multa e 50$00 
de Imposto de Justiça e acréscimos 
legais, sendo-lhe suspensa a pena por 
dois anos 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Receberam socorros no Hospital de 
S. Marcos, José Ferreira da Silva, de 
14 anos, chapeiro, do lugar de Santa 
Tecla, a S. Vitor e Joaquim Vieira, de 
20 anos, jornaleiro, do lugar da Tor- 
re, a Lamaçães. O primeiro apresenta 
consequências duma pedrada, um feri- 


dr. Valentim de Almeida e Sousa e dr 
Frutuoso de Melo, nos cargos de dele- 

gados do I. N. T. P. respectivamente 
no Porto e em Braga, os srs. Augusto 

presa de Faria Freitas e Adolfo Lin- 
loso, 


O PADRE PEDRO BURZARK, 
EM BRAGA 


A visita a esta cidade do Padre Pe. 
aro Burzak, de nacionalidade polaca 
é ex-prisioneiro da Rússia, que, como 
em outros idiomas, falará português 
muito compreensiver, está a despertar 
interesse invulgar, dado que 0 seu ca- 


Soares 


ELI 
Lausnerenes ao meio dia, na Igreja 
dos Terceiros. Via Sacra, às 15 horas, 
no Bom Jesus do Monte. Pregação 
Quaresmal, às 18 horas, em Santa 


Cruz. 

DIVERSÕES — TEATRO CIRCO 
hoje, a empolgante realização «Es- 
cravas de Cartago». Amanhã, a pro- 
dução francesa «Mimi Pinson». 

— S. GERALDO, Hoje, O Grande 
Hotel» com CANTINFLAS (12 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Hoje, estão de serviço permanente as 
farmácias: Morgado, na Rua dos Ca- 
pelistas e Martins, na Avenida Central. 


EIPNOTISMO 


Aumente a sua personalidade e não tenha 
complexos de inferioridade. Seja forte e do- 
minodor | Ganhe mais dinheiro. Saibo cativor, 
ser feliz | Estude o meu «Curso de 
por correspondência e modificorá 
a suo vido. Exilo lorgomente comprovado. 
Peça Catálogo grátis com informacões a: C. 
H. Kiernan — Apartado 24 — ESTORIL. 


— & mm 
Estudantes de Coimbra 
em visita 


á exposição de trabalhos 
de Henry Moore na Escola 
de Belas Artes 


Algumas dezenas de estudantes da 
Faculdade de Letras, do Liceu Nacio- 
nal e do Instituto Britânico, deslo- 
caram-se ontem ao Porto, para visi- 
tarem, por iniciativa da Casa de Tn- 
glaterra em Coimbra, a exposição de 
desenhos e esculturas do artista in- 
glês Henry Moore, 

Recebeu-os, na Escola de Belas- 
-Artes, o dírector sr. arquitecto Car- 
los Ramos, que lhes dirigiu saudações, 
seguindo-se uma palestra-lição pelo 
professor escultor Lagoa Henriques. 
ques, 

Os visitantes, que demonstraram 
grande interesse pela obra do discu- 
tido e apreciado artista que muitos 
consideram «o Picasso da escultu- 
ra», vieram acompanhados pelos srs. 


tiveiro lhe permitiu tomar contacto 
com os métodos de massacre adopta- 
dos pelo comunismo à gente indefe- 
za e à Igreja de Cristo. 

O Padre Pedro Burzak, na sua che. 
gada a esta cidade, pelas 21,30 horas, 
fará uma Conferência na Sé Catedral, 
onde todos poderão ouvir a palavra 
fluente daquele ministro de Deus, 

Amanhã, segunda-feira, fará nova 
conferência no Seminário Conciliar de 
Teologia 

Ainda num dos dias da semana que 
ora se inicia, o Padre Burzak se fará 
ouvir de novo noutra Conferência, a 
realizar no templo dos Congregados. 

A conferência a realizar na Sé Ca- 
tedral, pela hora, não impedirá que 
os fiéis possam participar na recep- 
ção a Virgem Peregrina, que passará 
também junto da Catedral de Santa 
Maria Maior. 


NOTICIAS DE INTERESSE 
PESSOAL * 


A fim de tratar assuntos de seu in- 
teresse, devem comparecer na Secção 


dr. Iago e dr, Leitão de Figueiredo, 
directores, respectivamente, da Casa 
de Inglaterra e do Liceu Nacional de 
Coimbra. Do Instituto Britânico no 
Porto, estiveram all os srs. dr. Mar- 
tin de Melo e professor John Porter. 


SOJAVITA 
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CONFECÇO 


Na Rua de Ceuta, n.º 72, em: 
pleno coração do Porto novo, centro 
comercial por excelência, abriu, on- 
tem, uma casa que é também nova, 
inteiramente à altura das responsa- 
bilidades, e das exigências do nosso | 
tempo. Um grande e novo estabele- 
cimento, pelos seus objectivos, pelos 
seus métodos, pela ideia feliz que 
determinou a sua fundação. 

Uma legenda simples prende a 
atenção de quem passa: CONFEC- 
ÇÕES JACTO. Embora simples, é 
persuasiva. Desde ontem, anda já 
nos olhos e nos ouvidos de todos. 
Quem a lê, decora-a. E aue ela não 
serve apenas para designar uma 
nova casa comercial. Para além 
dela, há todo um mundo de surpre- 
sas, uma realidade alicerçada em 
novas concenções e criações modela- 
res, uma colecção de artefactos de 
invulgar e oricinal apresentação e 
de confecção impecável. E assim, 
CONFECCOES JACTO é bem um. 
casa dos nossos dias, Inteiramente 
ao serviço do consumidor, esta nova 
casa foi concebida, foi instalada e 
funciona à base deste princívio: é 
preciso limitar os precos nar alcan- 
car grande volume de vendas. O lu- 


cro, assim, não se consesne através 


ES JACT 


duma simples transacção, porque 
vem através do elevado número de 
unidades vendidas. Por isso CON- 
FECÇÕES JACTO ofereceu aos 
seus clientes — favorecendo, sobre- 
tudo, 2 classe média, a mais sacri- 
ficada das classes — gabardines de 
nylon e outras confecções a preços 
acessíveis e que muitos julgarão, 
até, de tão baixos que são, quase 
inconcebíveis. 

A abertura desta nova casa 
comercial, em princípio fixada para 
o mês de Dezembro do ano passado, 
teve de ser retardada, em cbediên- 
cia a um desejo dos seus proprie- 
tários, Desejavam apresentar gabar- 
dines de nylon DUPONT com uma. 
Impermeahilização perfeita, a toda 
a prova, E conseguiram-no. Agora, 
a uma apresentação impecável, eri- 


einalíissima, alia-se a perfeição 
técnica. 
Um estabelecimento moderno, 


com oficinas próprias, um estabele- 
cimento que faltava no Porto, e-ri- 
quece acora a Rua de Ceuta. E há 
um nome que todo o portuense vai 
fixar: CONFECÇÕES JACTO. Um 
nome grande no Porto moderno, um 
nome que valoriza o Porto comer- 
cial. 


PORTO 


PRAÇA DA BATALHA, 12 
TELEF. 22812 


Saio 


Res 


Domingo, 1 de Março de 1959. 5 


JAYME DA COSTA, La 


LISBOA 


R. DOS CORREEIROS, 14 
TELEF. 20743 


LUANDA 


CAIXA POSTAL 5174 


fes 


DE VILA NOVA DE GAIA 


Misericórdia de Gaia 


Sob a presidência do seu provedor, 
sr. Manuel Moreira de Barros, e com 
a presença dos demais mesários, reu- 
niu a Mesa Administrativa desta Mi- 
sericórdia, que entre outras tomou as 
seguintes deliberações: 

Exarar na acta votos de muito pe- 
sar pelo falecimento do saúdoso irmão 
e definidor sr. António Correia de 
Carvalho e do sr. Manuel Pinto de 
Azevedo, que sempre dedicaram a esta 
Misericórdia o maior carinho. Lamen- 
tar mais uma vez o atrazo que se ve- 
rifica na entrega do projecto definiti. 
vo do hospital, que, como é óbvio está 
causando transtornos e arrelias. Man- 
dar admitir 10 crianças na Creche Al- 
meida da Costa. Punir com 6 meses de 
expulsão um internado do Asito Sal- 
vador Brandão pela sua má conduta, 
no que é reincidente, Adjudicar o 
arrendamento duma propriedade ao sr. 
Manuel Josquim Reigada por 500800 
mensais, Por último despachou vário 
expediente interno e autorizou alguns 
pagamente 


OBRAS DE 


Luisa-Maria Linares 


O Meu Inimigo e Eu 
Salomé, a Magnífica 
Um Marido a Preço Fixo 
Adoro-te... mas nem sempre ! 
Casamento por Incidente 
Os Impossiveis de Uma Solteirona 
E Partiu... sem Destino 
Cada volume — 10800 

NA COLECÇÃO CIVILIZAÇÃO 

Foi Adão Quem Teve a Culpa 

Meu Noivo, O Imperador 

Doze Luas de Mel 

Férias ao Sol 
a Cada vol 


lume — 1850 
falirche 
ROMANCE 


Há Outros Homens 
Cada volume — 15800 


NA COLECÇÃO DIAMANTE 
Eu Sou a Outra Mulher 

Cada volume — 15800 
NA BIBLIOTECA DO 
RO: CE MODERNO 


Pela Cruz Vermelha 

Foram socorridos no posto da Cruz 
Vermelha: Conceição Pereira da Sil- 
va, de 59 anos, da Rua Pádua Correia, 
com ferida contusa no frontal, por ter 
sido atingida com uma pedra; e An- 
tónio Santos Moita, de 26 anos, da Rua 
Santo Ildefonso, com ferida contusa 
no lábio inferior e mento. 


Quem perdeu ? 

O gr. Henrique Francisco Pinto, da 
Rus do Maninho, Madalena, tem em 
seu poder um relógio de pulso, de ho- 
mem, que foi encontrado na Rua de 
Almeida e Costa, nas Devesas, e que 
será entregue a quem provar perten- 
cer-lhe. 


Criança atropelada por 
uma motocicleta 

No Hospital de Santo António, re- 
cebeu tratamento Maria Manuela Lo- 
pes Silva Moreira, de 6 anos, da Rua 
14 de Outubro, 732, e que ali foi atro- 
pelada por uma motocicleta, tripulada 
por Augusto Pereira Oliveira, do lu- 
gar de Brandariz, Perosinho, e que so- 
freu fractura da clavícula esquerda, 


OBRAS DE 


(oncia Linares-Becerra 


NA COLECÇÃO CIVILIZAÇÃO 


A Noiva da Costa Azul 
Esfinge Dourada 

Maridos de Coral 

Entrevista no Paraíso 

Como os Homens nos Querem 
Dez Dias Milionária 

A Conquista do Homem 
Porque me Casei com Ele 


Cada volu 


me — 7850 


Sanatório de Amor 

Sete Mulheres e Um Eeijo 
Virá pelo Mar 

Opereta 

O Homem Daquela Noite 
Raparigas sem Beljos 


» EQUIPAMENTOS ELECTROMECÂNICOS PARA CENTRAIS E FÁBRICAS 
» CONSTRUÇÃO DE APARELHAGEM ELÉCTRICA DE ALTA E BAIXA TENSÃO, POS- 


POSTO DE TRANSFORMAÇÃO MONOBLOCO, FABRICADO NAS NOSSAS OFICINAS NO PORTO 
E DESTINADO AO ULTRAMAR 


TOS DE TRANSFORMAÇÃO MONOBLOCOS E QUADROS 


» CONSTRUÇÃO DE ARMADURAS PARA ILUMINAÇÃO DE TODOS OS TIPOS 


à ELECTRIFICAÇÃO E MONTAGEM DE FÁBRICAS 


9 MATERIAL PNEUMÁTICO PARA CONSTRUÇÃO CIVIL, MINAS E OFICINAS 


9 MOTORES DIESEL MAR 


ÍTIMOS E INDUSTRIAIS 


9 CONTADORES ELÉCTRICOS E DE AGUA 


o FOGÕES ELÉCTRICOS E 


Cabaz das Compras 


(Continuação da 3.º página) 


o ponto da marmeleda. Se se aper- 
ar um pouco mais o ponto do 
açúcar, pode tender-se a macsa em 
pequen:s bolas que se rolim em 
açúcar de xando secar em seguida. 
«MARMELADA» DE LARANJA 
AZEDA — Tomem.:e as laranjas 
azedas que se descascam e põem a 
cozer, passando-se em seguida pela 
peneira. 
Tomam-se depois as cascas que 
se levam ao lume em água a fer- 
ver durante uma hor e meia. Pas- 
sado este tempo escorremse e 
me-sulham-se em água fria, De- 
pois escorrem<e e cortam-se em 
tirinhas muito finas que se juntam 
à massa passada pela peneira 
Pesa-se toda a mistura e toma-se 
peso iguzl de açúcar levando ao 
lume a fe-ver até chegar ao ponto 
de epadana Tbero! pie RAS 
E s 


modo a que fiquem 
seguinte formi: corta-se uma ro- 
dela de casc; em cada um dos 
topos; com a ponia da faca despe- 
ga-se a casca, do fruto, Dão-se na 


FRIGORÍFICOS 


fica deixa-so no lume até o açúcar 
ejevar o ponto e deita-se sobre os 
gomos que depois se deixam secar 
e cristalizar. 

Do mesmo modo se podem con- 
servar as tângerinas inteiras tendo 
apenas raspado levemente o vi- 
drado, levemente an“es de as deitar 
na calda do açúcar. 


PREÇOS DO MERCADO 


Sem sol, a feira de ontem no Bo- 
lhão estava com ar triste apesar das 
flores de que estava cheia, e do 
grande movimento que tinha. 

As hortaliças espigadas e amare- 
ladas nem por isso estavam baratas. 
Aqui temos a amostra: 

Molhos de couves de 560 a 1500, 

tronchos e couves de o:hos a 2500 e 

2850; grelos ds couve nabiça a 1350; 

greios de nabos a 2500 e 2550 havendo 

montes de grelos pançudos e floridos 
endiam 


, IX 

Havia poucas percas e algumas 
que aprecei custavam 1550, as mais 
pequenas; havia muiia e boa couve- 


PASSAPORTES 


Devem ser revalidados antes de 
decorridos 2 anos, do contrário ca- 
ducam definitivamente Requere a 
revalidação AGENCIA ABREU 
Funsada em 1840 - Rua do Lou- 
eeiro 40 — PORTO — 20027-8-9 


C———— o 


O que há hoje 


MUSEUS — 
Reis, na Rua de D. Manuel II; de Eno. 
gratia e História, no Largo de S, João 


Nacional de Soares dos 


bral; Casa-Museu 
de Abel Salazar, em S. Mamade; Casa- 
-Museu de Teixeira Lopes, na Rua do 
Marquês de Sá da Bandeira, em Gaia; 
Esiação de Zvologia Marítima de Augusto 
Nobre. na Avenida de Montevideu, Foz 
do Douru, 
MUSICA A Banda da Polícia de 
Segurança Pública do Porto executa, hoje. 
um concerto, no Jardim d o Cia" 


lecção da ópera, Arriaga; «Serra- 

nescas, fantasia, Silva Marques; «Ecos 
de Santa Marta», rapsódia, Severino 
L. de Silva; «Glórias de Portugal», 
marcha, Santos Bernardino. 


casca quatro Eolpes para que em 
seguida se posca tirar como se 
fossem quatro gemos. 


FAQUEIROS. LOUÇAS 


“flor desde 1500 cada uma. 

Ao quilo: cenouras, de 1500 a 
1850; couve branca 1850; ervilha de 
quebrar, 16500; de grão, 10800; cebo- 
las, a $80 e 1500; batatas, a 1550 € 


TEATROS E CINEMAS 


SA DA BANDEIRA — De tarde e à 
noite, a revista «Com jeito vais. 
T 


(VOLI — De tarde e à noite, o fil- 


A Vida Começa à Meia-Noite 
Escola para Novos Ricos 
Esta Semana Chamo-me Cleópatra 
Napoleão Chega no «Clipper» 
Em Poder do Barba Azul 
Sílvia Não Crê no Amor 

Cada volume — 12850 


NA COLECÇÃO PRIMEIRO 


A Nova Torque por Um Andar 
O Casamento é Assunto de Dois 
Memórias de Uma «Geisha» 

A Hora Proibida 


Cada volume — 15800 


- PLANO NA COLECÇÃO DIAMANTE 
Como Casar com Um Primeiro 
Ministro Une-nos o Medo 


Apaixonadamente Infiel 
Cada volume — 5800 | Cada volume — 15800 


Estas obras podem ser adquiridas na modalidade de PAGAMENTOS 
SUAVES sem aumento de preço, em vagamentos mensais de Esc. 20800. 
Riscar os títulos das obras que rão interessarem 
Entrega imediata das obras contra o primeiro pagamento 


8) Agradeceço me envlem um Impresso: 
«proposta para aquisição de livros na mo- 
abiidado” é PAGAMENTOS SUAVES 


Nome (bem legível). 


Recortar este cupão é 


remeter à 


LIVRERIA CIVILIZAÇÃO 


Rua Alberto Aires Gouveia 


Artigos Ménage — Grande sortuda 
Preços econômicos 


o. 


Extraise-lhe depois a parte 
vidrada, aproveitando a parte 
branca e espessa que se põe a cozer 
Depois de cozida escorre-se e põe 
-se de molho em água fresca du- 
rante cinco dias renovando-a diá- 
riamente, Depois escorre-se, pesa-se, 
toma-se peso igual de açúcar e 
levace ao lume até chegar ao 
ponto de espadana, guardando em 
frasco; com a respectiva calda. 
Devem escoiherce Isranjas de 
casca grossa. 

GOMOS DE TANGERINA CRIS. 
TALIZADOS — Eccolhem-se tange 
rinas grandes e duras que se des- 
cascam o dividem em gomos, 
tirando-lhes todas as peles brancas. 
Prepara-se ums calda de açúcar 
que se leva axé ao ponto de expa- 
dana bem proso e nela se mergu- 
lham os gomos das tangerinas du- 
rante uns 15 minutos. 

Depois retiram.:e e pôemso a 
escorrer numa peneira, A calda que 


MORIBER—Rua das Flores 165 


1560. 

A secção das frutas tinha à ven- 
da as variedades da época, que são 
poucas. 

Vendiam se laranjas desde 6800, o 
quarteirão, a 10500 a dúzia; tangeri- 
nas desde 3500 a 7$50, o quarteirão; 
meçãs, desde 3850 a dúzia até 12500. 

Ao quilo: bananas a 8$00 e 9509, 
nozes a 16500; avelãs, a 12$00, 

A feira das aves estava pouco 
animada. Os preços eram pouco ten- 
tadores. Pediram-me por uma gall- 
nha 42500; por outra mais pequena, 
35500; por um galo, 50500; os frangos 
iam desde 20500 até 35800, conforme 
o tsmanho. 

Por um c:sal de coelhos pediram- 
-me 45$00; um coelhito pequeno cus- 
tou-me 15800. Os ovos a -B$00 e 8850 
a dúzin, 

Miquelina Martins 


*” PÁSCOA 


Novidades em lindas caixas 
para amêndoas. 


CASA AMETISTA 
P. dos Poveiros, 189 — R. da Fábrica, 32 


me «Vingador sem piedade», 
S. JOÃO — De tarde e à noite, o 
filme «Crepúsculo no Oceanos. 
ÁGUIA D'OURO —De tarde e à 
noite, O filme «Amor nas nuvens», 
TRINDADE — De tarde o à noite, 
o filme cFaminta de amor» 
BATALHA — De tarde e à noite, o 
filme <A Costurelrinha da Sé», 
CARLOS ALBERTO — De tarde e à 
noite, os filmes cEatre feras e ho- 
mens» € <A carga dos Lanceiros». 
OLIMPIA -. De tarde e à noite, o 
tilme <A rapariga de Kremlim» 
JULIO DINIS — De tarde e à noite, 
o filme «O estudante mendigo» 

ALE FORMOSO — De tarde e à 
noite, o filme <As aventuras de Jhony 
Fremain» 

NUN'ALVARES — De tarde e à 
noite, o filme «Raparigas de uniforme» 

ODEON — De tarde e ânolte, o fil- 
me «O último conplet», 

GAIA — De tarde e à noite, o fil- 
me «Fogo dos Trópicos» 

CENTRAL — De tarde e À noite, 08 
filmes «Bandidos e «Espião. invisivel» 

FOZ — Do tarde e à nolte, os fil- 
mes «Sissi e o Destino» 

ERMESINDE — De tarde e à noite, 
o filme <A flecha quebrada» 
S. MAMEDE — De tarde e à nolte, 
o filme <As aventuras de Till 

VILA POUCA DE AGUIAR— As 
21,30: «Planície imensas — À coroa- 
cão do Papa João XXIII e «Bomba 0 
Filho da Selvas, 


A farinha que alimenta 
mais e actua no desenvol- 
vimento das crianças e 
juventude. 

Composta com soja e 
outros cereais. 

Vitaminas Bl, B2 e P.P. 
Cálcio e Ferro. 

Prepara-se e usa-se como 
qualquer farinha. 

Com SOJAVITA há mais 


Administrativa da P S. P, Francisco 
da Silva, do Bairro Duarte Pacheco; 
David de Lima Pereira, do Outeiral, 
a S, Vitor e Domingos Alves Marques 
da Rua do Souto. 


PROCESSO ENVIADO 
AO TRIBUNAL 


Da Secção de Justiça transitou pa- 
ra o Tribunal um processo movido por 
Inácio Pereira Dias, casado, comer- 
ciante, e outros, da Rua da Boavista, 
contra Maria Gonçalves, viúva e sua 
sobrinha Isilda Gonçalves, solteira, 


mento no supracilio esquerdo e o se- 
gundo, em consequência duma queda, 
um ferimento na cabeça. º 


ambas môças de fretes, residentes à 
Rua Capitão Alberto Matos, por incon- 
venientes e ofensas à moral pública. 


saúda e mais energia. 


Todos os pacotes têm prémios 


A VENDA NOS BONS 
ESTABELECIMENTOS 


Fabricas Soja de Portugal, Lda. 


OVAR 
CAGE 


MD Comércio do Por 


dado a a Vad ii E 


+ O F.C. do Porto-Belenenses interessa directamente 
á luta entre os dois clubes para o segundo lugar 
— O Benfica promete continuar os seus êxitos, na 
ida a Setúbal — Braga, Lusitano, Sporting e Cuf 
favoritos — Um encontro cheio de dúvidas em Torres 


Vedras 
O duelo Leixões-Boavista só na jornada de hoje, 


a última, será decidido... ao invés da Zona Sul, 
onde os vencedores estão apurados 


Os jogos da III Divisão Nacional 


manter-se num passo perigoso e defende: 
pontos. Agora, o que falta, embora não 


Agora, as dúvidas principais refe- 
rem-se ao segundo lugar, duelo em 
que o F, C. do Porto e o Belenenses 
estão principalmente empenhados. 
Tgualando na jornada anterior, os por- 
tuenses atrasaram-se e consentiram 
que os azuis voltassem a colocar-se a 
par. Ora, o encontro de hoje, nas An- 
tas, opõe, precisamente, estes dois con- 
torrentes e vai servir, disso nos con- 
vencemos, para desfazer o empate 
'actual e dar bons alicerces ao ven- 
cedor — salvo empate nada prová- 
vel — para firmar-se no desejado pos- 
to, à falta de melhor... No confronto, 
o F.C. do Porto tem mais base para 
vencer; grupo estruturado, adianta- 
:-se, na técnica, ao seu adversário, ain- 
da que este possua, também, agradá- 
vel fio de jogo. Mas os maiores trun- 
fos pertencem aos nortenhos, e estes 
hão-de saber utilizá-los conveniente- 
mente, mesmo para acrescentarem à 
vantagem do triunfo o prazer moral 
da desforra do 10 porque perderam, 
no Restelo, Partida prometedora, ga- 
rantindo concorrência em número 
alto. 

* Celha ao Benfica ir até Setú- 
bal. Claro, todos os jogos são diti- 
ceis, e muito mais na situação dos 
encarnados. Não será, positivamente, 
um «passeio» essa viagem, nem o êxi- 
to será obtido com o sorriso nos lá- 
bios; mas em qualquer hipótese, os lis- 
boetas não o deixarão fugir e, tal- 
vez, até com resultado nítido. 

* O.Braga bate-se com o Barrei- 
rense, no Estádio 28 de Maio. Na pri- 
meira volta, no Barreiro, verificou-se 
empate a um. golo. Ainda que o gru- 
po minhoto não esteja em periodo de 
entido, 


y peditandos Que: 
sejamos desmentidos. Mesmo, o grupo 
do Barreiro também claudica. 

4 O Vitória de Guimarães val a 
Torres Vedras com a vantagem de 8-0 
no primeiro jogo. Parece-nos que de- 
frontará embaraços grandes em am- 
blente muito diverso da partida que 
lhe deu tão amplo triunfo. Desta vez, 
os torrejanos, que aínda há oito dias 
ganharam no Barreiro, habilitam-se a 
discutir o resultado, como bons con- 
correntes. Não é possível, verdadeira- 
mente, indicar o vencedor, porque as 
condições identificam-se. Inclinamo- 
-nos, mesmo para o empate, salvo que- 
bra inesperada de um deles, Em todo 
o caso, o Torriense tem bom ensejo 
para ressarcir-se. 

* Os covilhanenses ganharam ao 
Lusitano, na primeira volta, por 2-1. 
Hoje, vão a Evora e ainda que o 
grupo continuí em bom caminho, não 
o julgamos susceptível de comandar 
os eborenses e atirá-los para a derro- 
ta; vamos pelo visitado, que deve ser 
favorecido, num encontro de equili- 
brio, pois o sistema de ambos tem 
muitos pontos de contacto. 

* A exibição da Académica, no 
campo do Sporting, promete movimen- 
tação a uma partida em que há favo- 
rito — os «leões». Porém, confirmada 
a previsão, nem por isso o resultado 
lhes será tácil, pois devem contar com 
despique sério até ao último minuto, 
sem perderem, porém, a oportunidade 
que-se lhes oferece para uma desforra 
da derrota de Coimbra. 

* No Earreiro, a Cuf é visitada 
pelo Caldas. Ainda que os cufistas ho- 
Jam sido largamente batidos em Gui- 
marães, este insucesso não influirá 
quanto à conquista de resultado posi- 
tivo sobre os caldenses, sem grande 
base para tornearem essa perspectiva. 

Em resumo, F. C. do Porto, Ben- 
tica, Braga, Lusitano e Sporting co- 
tam-se como candidatos ao êxito, ao 
lado da previsão de igualdade que, 
assim se nos afigura, terá o jogo de 
Torres Vedras. 


Ao contrádio do que se verifica na 
Zona Sul, a Zona Norte, do Nacional 
da II Divisão, mantém a incerteza 
até à última jornada, a de hoje. A 
semana passada, o Leixões conseguiu 
passar em Santo Tirso e manteve o 
seu ponto de vantagem em relação ao 
Boavista; mas a diferença continua a 
ser mínima e à mercô de qualquer 
embaraço. Na derradeira tirada, os 
dois favoritos têm motivo para usar 
de todos os cuidados, tomando na de- 
vida conta os seus adversários, o Es- 
pinho e o Salgueiros. O Boavista está, 
mesmo, mais exposto, porque vai ao 
campo dos encarnados, e embora não 
lhe falte o seu público, aqueles têm 
pelo seu lado o factor ambiente, de 
inegável influência. Já os matosinhen- 
ses são visitados. Que um e outro ga- 
nhem, como pode acontecer, o título 
não fugirá ao Leixões... mas se este 
sofrer percalço, o que também é pos- 
sível, as consequências são fáceis de 
prover. Mas as condições são-lhe mais 
favoráveis, e por Isso mesmo não deve 
haver modificaç 

* Na série restante, o Marinhense 
promete desforrar-se, sobre o Chaves, 
da derrota da primeira volta, dado 
que perdeu em casa do adversário; o 
Olivelrense tem base para retirar de 
Portalegre como vencedor, e o Via- 
nense, em Vila Real arrisca-se, dan- 
do aos vilarrealenses o favoritismo de- 
sejado. Em S. João da Madeira, o Gil 
Vicente também corre o risco de sos- 
sobrar, 

No conjunto, a jornada é excepcio- 
nal, voltada, essencialmente, para o 
primeiro e terceiro lugares. Os gru- 
pos disputam os seus jogos, com o 
pensamento nos resultados alheios, 
que podem influir. Justifica-se, por 


O grando acontecimento desta faso final do Torneio Máximo, decorreu 
no domingo, quando o *. €. do Porto e o Benfica empataram; as ambições dos 
encarnados, conquanto não fossem totalmento concretizar 

mesmo assim foram atendidas em percentagem agradável, porque puderam 


exigento, devendo ainda atender-se à influência benéfica dum moral bem 
robustecido como 6 o da gente do Benfica Sem nos aventurarmos decidida- 
mente, não cremos errar saudando nele o campeão da época que passa, 


isso, 
gústia 'que rodeia as partidas de San- 
tana e de Vidal Pinheiro, onde serão 
apontados o primeiro e o terceiro, pois 


— não ganharam — 


ram ôptimamente a vantagem de três 
ja para desprezar, é bastante menos, 


curiosidade alta, melhor a an- 


o segundo- é, no caso, mais saliente. 
.. 
No Sul, está tudo esclarecido com o 


apuramento antecipado do Atlético, 
Olhanense e Farense, pela ordem, pois 
os resultados da última jornada em 
nada influem, sejr- 


«juáis forem. 


. 
Quanto à III visão, termina a 


primeira volta, e o Limianos, Régua, 
Paredes e Fafe, jogando ou não no 
seu terreno, mostram vantagem, tal 


como o Avintes, Académico, Penafiel 


e Feirense, nas duas primeiras séries 


da Zona 
.. 


guinte : 


1 DIVISÃO 


BRAGA-BARREIRENSE “ 

— Raul Martins, do Lisboa 
F. €, DO PORTO-BELE) sES 

— Reinaldo Silva, de Lelria 
TORRIENSE-GUIMARAES 

— Fernando Velez, do Santarém 
LUSITANO-COVILHA 

— Hermínio Soares, de Lisboa 
SPORTING-ACADÉMICA 

— Clemente Henriques, do Porto 
CUF-CALDAS 

— Inocêncio Calabote, de Evora 
SETUBAL-BENFICA 
— Alvaro Rodrigues, de Coimbra 


II DIVISÃO 
GRUPO NORT. 


— José da Rocha, de Evora 
SALGUEIROS-BOAVISTA 
— Viriato Maximiano, de Lisboa 
VILA REAL-VIANENSE 

— Domingos Mota, do Porto 
SANJOANENSE-GIL VICENTE 

— Alberto Honório, do Colmbra 
LEIXÕ0ES-ESPINHO 
— Virgílio Leitão, de Lisboa 


GRUPO SUL 


ALMADA-SACAVENENSE 

— Francisco Guiomar, de Beja 
MONTIJO-FABENSE 

— Nídio Cacho, de Lisboa 
ESTORIL-ORIENTAL 

— Salvador Garcia, de Lisboa 
OLHANENSE-CORUCHENSE 

— Mário Martins, de Lisboa 
PORTIMONENSE-SERPA 

“— Alberto Lameiras, de Setúbal 
ATLÉTICO-JUVENTUDE 

— Inácio Tereso, de Setúbal 
BEJA-ARROIOS 

— Vítor Pinto Coelho, de Faro. 


O encontro Atlético-Juventude, inicia- 
-se às 15 horas e meia. 


III DIVISÃO 
1º SERIE 


MURÇA-LIMIANOS 

— Joaquim da Silva, do Porto 
MIRANDELA-RÉGUA 

— Francisco Bastos, do Porto 
MONÇAO-PAREDES 

— Neto de Melo, do Vila Beal 
FAFE-BRAGANÇA 

— Albino dos Santos, do Porto 


2º SERIE 


AVINTES-AGUEDA 

— Carlos da Silva, de Braga 
ACADEMICO-BEIRA MAR 

— Carlos Cachorreiro, de Braga 
PENAFIEL-LEÇA 

— Ramos Braga, do Porto 
FEIRENSE-OVARENSE 

— Joaquim das Neves, de Coimbra 


3º SERIE 


SERNACHE-CEBOLENSE 

— José Correia, de Castelo Branco 
MANGUALDE-GUARDA 

— Alfredo Carvalho, do Aveiro 
LUSITANO-A. DE VISEU 

— Henrique Costa, de Aveiro 
CASTELO BRANCO-MORTAGUA 

— Jesus Agostinho, de Leiria 


4º SERIE 

LOUSANENSE-MARRAZES 

— Monteiro Sousa, de Coimbra 
RECREIO-NAVAL 

— Luís Calado, do Santarém 
MARIALVAS-MIRENSE 

— Jorgo da Silva, de Aveiro 
U. DE COIMBRA-ALCOBAÇA 

— Pedro Santos do Porto 


.. 
Resultados da primeira volta 
1 DIVISÃO 
Braga-Barreirense ... 11 
Belenenses-F. C, do Porto ... 1-0 
Guimarães-Torriense 80 
Covilhã-Lusitano ... 21 
Académica-Sporting NR E) 
Cuf-Caldas . 30 
Benfica-V. de 30 


II DIVISÃO 
GRUPO NORTE 


Tirsense-Penicho 52 
Chaves-Marinhense 20 
Olivelrense-Portalegrenso ... 2-0 
Boavista-Salgueiros 10 
Gil Vicente-Sanjoanense 2 
Vila Real-Vianense 43 
Espinho-Leixões ... 10 


O calendário dos jogos é o se- 


GRUPO SUL 


Almada-Sacavenenso 
Farense-Montijo 
Orlental-Estoril 
Olhanense-Coruchenso .. 
Serpa-Portimonenso .. 
Atlótico-Juventudo 
Arrolos-Beja. 


CLASSIFICAÇÕES GERAIS 
1 DIVISAO 
CARA 


DF 


Benfica uu. 22 15 6 163 14 36 
F.C. do Porto 22 18 7 2 66 19 
Belenenses ...... 22 14 5 3 63 17 
Sporting . mu 6 546 23 
Guimarães ..... 22 12 2 8 50 44 
Setúbal 2210 4 8 4549 
Cuf 2 85 98141 
Braga 2 6 61037 46 
Lusitano .. 2731234 
Barreirense 2 7213353 
Covilhã 2 6 4 12 45 58 
2 5 4 13 26 41 
Torriense 2 5 418 20 60 
Caldas 2 3 613% 6 
XI DIVISÃO 


Zona Norte : 


Leixões 36 2 
Boavista . 17 am 
Espinho .. 12 939 38 
Salgueiros .. bb) 10 61 36 


Peniche 
Chaves . 
Oliveirense . 
Vila Real .. 
Marinhenso 
Gil Vicente 
Sanjoanenso 
Tirsenso .. 
Vianense . 
Portalegrense. 


SESNSSRESSRENSSR 


Zona Sul: 


Atlético » 3 2108 30 
Olhanense .. 25 4 6 58 31 
Farense 2 5 76229 
Portimonense... 25 6 833 40 
Montijo 2 5 948 39 
Almada, 2 410 43 37 
Oriental Eq 112 4 39 
Juventude ... 25 6 10 29 39 

2 411 42 48 

E 5 12 5 56 

25 3 14 47 71 
Coruchense 2 5 14 48 5 
D. de Beja ..... 25 415 81 78 
Sacavenenso » 714 26 68 


66! 


ZONA «As — 14 


SERIE 


Mirandela .. 
Murça . 


q 
s 
m 
b 
E] 


BEIRA MAR 6 3 3 012 4 9 
Académico 6 AT us 6016 
Ovarenso 618 1 ais 7 or 
Penafiel Soraia, amo ri 6 
Leça CORES SUE RETRO E 
Agueda DU POR s 
Avintes SLASUU A 
Feirense .. 6 AT 4 pra 
ZONA «B» — 34 SERIE 
J V. E. DF. CP 
MORTAGUA .. 6 5 1 014 411 
C. Branco 64202 510 
Ade Viseu... 6 4112 509 
Vildemoínhos. 6 3 2 114 6 8 
Sernache 6213116 5 
Guarda É 4 4 MAs 
Cebolense 610581% 2 
Mangualde 600 61H40 
4* SERIE 
J V. E. D FP. O P. 
COIMBRA .... 6 5 1 04 3 1 
Marialvas LHES COS CE) 
Naval 6 4,0 2/M" 6.8 
Alcobaça . 630316 8 6 
Recreio . Gado TIL 
Lousanense ORLA 735 
Marrazos .. 6105742 
Mireaso q) ivo BRao 0 5 
ZONA «0» — 6º SBRIB: Torres 
Novas, 11 pontos; Vilafranquense, 9; 
Ledes do Santarém, 7; Alhandra, 6; 


Tramagal, 5; União Operária, 4; Fer- 
roviários, 4; Vitória do Lisboa, 2. 


6º SERIE: Olivais, 12 pontos; Luso, 
8; Seixal, 7; Cova da Piedade, 6; Casa 
Pia, 6; Sesimbra, 5; Amora, |; Fute- 
bol: Benfica, 1. 


ZONA «Dv—7.º SERIE: Unido de 


Torneios da A. F. 
de Lisboa 


Resultados da jornada de ontem 


Com os encontros correspondentes 
A 7% jornada promegulu ontem, O 
Campeonato Distrital de Reservas” da 
A. F, de Lisboa, 


Resultados: 


Sporting-Atlótico, 9-0 
Benfica-Arroios, 12-0 
Belenenses--Estoril, 6-0 
Sacavenense-Orlental, 2-3. 


EA CASALINHO 


QUE BEBE VINHO 


FUTEBOL NO 


ESTRANGEIRO 


Taça A. F. do Porto 


LEIXÕES-SALGUEIROS, 3-% 
Jogo em Leixões, dirigido por Jo- 
vino Piato. Às equipas formaram 

LEIXÕES — Carlos ; Galnza, Mes- 
uita é Sebastião; Quelhas e Pereir: 

úscoa, Valdemar, Alemãozinho, G: 
mes e Porto. 

SALGUBIROS — Moreira ; Coelho, 
Gabriel e David; Zé Ablllo o Neca 
Araujo, Carvalhinho, Alcobia, Gualdino 
e Sidónio. 

Ao intervalo, 2-2. 
Jogo bastante equilibrado no pri- 
meiro tempo. 

O Leixões apesar de estar a ven- 
cer por 2-0, toi surpreendido pelo seu 
adversário, que antes do final deste 
tempo conseguiu igualar. No entanto, 
isto deve-se Gm grânde parte, 90 leaio- 
namento de Sebastião, ficando o Lel- 
xões a Jogar priticamente com dez 
unidades desde o meio da primeira 
parte, 

No segundo tempo, o Leixões mos- 
trou mais agressividade que o seu 
adversário e daí n vitória que pre- 
miou e equipa mais animosa. 

Marcadores : Gomes e Rato, no pri- 
mero tempo, marcaram para o Leixões 
8,08 golos, do Salgueiros foram obtidos 
por Gunldino e Araújo. Na segunda 
parto, perto do final, Alemhozinho co 
Jocou o Leixões em vencedor, 

Optima, arbitragem. 


Classificação 
sv 


F. C. do Porto 
Viladovense 
Rio Ave 
Aves 
Leixões". 
Yarzim 
Castelo 
Tirsense 
Salgueiros 


Soconnunn 
Sesco0000|t! 
snnunuçõooc|D 
tom oco mesto | 
SwnwasaHo|Q 
Sovonsninia! 


O encontro entre as selecções de fu- 
tebol da Itália e da Espanha, reali- 
zado, ontem, no Estádio Olímpico de 
Roma, levou no recinto cerca de 80 
mil espectadores. 

Fol, por consequência, em ambiente 
de enorme expectativa que as duas 
equivas desceram ao relvado, sendo en- 
tusiâsticamente saudadas pela nume- 
rosa assistência. Na tribuna de honra 
tomaram parte autoridades desportivas 
e representantes dos Governos dos res 
pectivos s, exegutando-se, após a 
entrada-das equipas, os hinos nacionais 
de Espanha e Itália. 

Depois da habitual troca de galhar- 
detes entro os capitães das duas re- 
presentações, procedeu-se à escolha do 
terreno, cabendo a bola de saída à 
representação italiana. 

O jogo iniciou-se numa. toada pouco 
movimentada, com os dois conjuntos & 
aotuarem cautelosamente à defesa, sem 
haver descuido no ataque. Deste modo, 
surgiram oportunidades para os dois 
lados, as quais não foram devidamente 
aproveitadas, umas vezes por culpa 
das respectivas avançadas, morosas, e 
outras por magníficas intervenções dos 
defensores. 


No aspecto defeasivo os italianos es- 
tiveram, neste período, em evidência, 
pois em alguns lances tiveram que agir 
com decisão e rápidos reflexos, para 
não permitir que & poderosa linha ata- 
cante espanhola, com Di Stefano, Ku- 
bala e Gento em grande plano, vissem 
coroadas de êxito as suas investidas. 

Os transalpinos, porém, não deixa- 
vam sem resposta este assédio, mas as 
suas contra-ofensivas não se apresenta- 
vam com o perigo das do seu adver- 
sário. Todavia, se houvesse um pouco 
de sorte pelo lado da Ttália, o inter- 
valo seria. atingido com esta equipa em 
Vencedora já que aos 30 minutos Ba- 
riton, isolado, perdeu excelente oportu- 
nidade de marcar para 8 sua equipa, 
rematando ao lado do poste. Se o lan- 
ce fosse aproveitado, & nha teria 

para se considerar infeliz, com 


Robotti o Com 
Zagiio ; 
Montuort 


'TPADEA - Buffon; 
telloti; David, Bernascani e 
Chiggia, Lojacono, Nicole, 
e Baritan. 

ESPANHA — Alonso; Quincoces, 
Santamarla e Zegarra; Santistebaa e 
Gensana; Tejada, Kubala, Di Stefano, 
Suarez c Gento. 


O golo de DI STEFANO desanimou 
os transalpinos 


De maneira geral os itatanos fóram 
um pouco superiores aos espanhois. Com 
um pouco menos de precipitação por per- 
te dos seus atacantes, os italianos pode- 
mam ter ganho O desafio. As duas defesas 
mostraram-se muito seguras. Em contra- 
partida, ambas as línhas atacantes falha- 
ram muitas ocasiões de marcar. Os avan- 
cados espanhois nunca chegaram a acer- 
tar. Gento e Suarez foram os mais activos 
e também o foi fejada, embora menos 
que os outros dis. DI stetano causou de- 
cepção. Só a espaços esteve em condições 
de apoiar os companheiros. Em todo o 
caso teve o mérito de abrir o marcador 
aos 23 minutos da segunda parte, quando 
menos se esperava. Mas práticamente fot 
tudo quanto fez. Este golo, que surpreen- 
deu toda a gente, pareceu desanimar os 
italianos. Estes, de facto, tinham domina- 
do até àquele momento, Por fim, Lojacono 
restabeleceu, à 5 minutos do fim, uma si- 


BEBA CASALINHO 
QUE BEBE VINHO 


Montemor, 10 pontos; O Elvas, 8; Es- 
trela de Portalegre, 8; Campomaio- 
rense, 4; Estrela do Evora, h; Lisboa 
e Bvora, 0. 


8º SERIE: Lusitano, 11 pontos; 
Sambrasenso, 7; Louletano, 7; Silves, 
6; S. Domingos, 6; Aljustrelense, 5; 


Moura, 4; Despertar de Boja, 2. 


DINHEIRO 


VEJA AMANHÃ O MESMO ANÚNCIO 


No encontro realizado, ontem, no Estádio Olímpico, 
em Roma, a ITÁLIA e a ESPANHA empataram a 1-1, 
resultado feito na segunda parte 


(ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») 


tuação que parecia não ir resolver-se, O 
«tiro» de Lojacono foi lançado com tão 
grande precisão que Alons, até alt vigi- 
lante e muito seguro, nas intervenções 
foi enganado pela trajectória da bola. Es- 
ta foi cair de vagar no canto rlireito das 
redes espanhol 


Este, foi o 15.º encontro enire 


E 


ARA App ppa a OO NDO MSM REHE SAGE AE on onto ococagotaM atas 


(12) 


tido de dd 


MIRADOIRO INTERNACIONAL 


Cumpríu-se a profecia de Fângio 


STIRLING MOSS 


ONDRES, num dos seus bairros 


E 


só as práticas desportiva 


junior das 100 jardas, mer 


como um cavalo, 


brochando no londrino o E 


gem e sangue-frio. 
mistur: 


E ja ganhando 


Papá zangou-se, 
noutro sentid 


tapetes, nos longos corredores, não e! 


davam-lho, a cada pai 


espanhóis e italianos 


A Itália e a Espanha defronta- 
ram-se em futebol pela décima-quinta 
vez, « penultima das quais se verifi- 
cou em 1949, há portanto, dez anos. 

Nesse encoatro a Itália venceu em 
Madrid por 3-1, 

Na história dos resultados, os ita- 
lianos encontram-se em melhor par- 
tido, pois contam seis vitórias contra 
três dos espanhóis. Os restantes en- 
contros, com a inclusão do de ontem, 
terminaram com empates. 


TAÇA DE INGLATERRA 


LONDRES, 28 — Resultadoos dos de- 
satios de futebol disputados hoje na in- 
glaterra: 

TAÇA DA INGLATERRA — 6.º Volta” 
“Aston Villa, 0-Burnley, 0. 
Blackpool, 1-Luton Town, 1. 
Nottingham Forest, 2-Bolton Wau 

derers, 1. 
Sheffield United, 1-Norwich City. 1. 
LIGA INGLESA — 1.º Divisão: 
Arsenal, 3-Manchester United, 2. 
Birmingham City, 3-West Ham Uni- 


Everton. 2-Tottenham Hotspur, 1. 
Leeds United, 1-Portsmouth, 1. 
Leicester City. 0-Newcastle United, 1. 
Manchester City, 1-Wolves. 4. | 
Preston North End, 1-Blackburn Ro- 
vers, 2. 


ted, 0. 


Campeonatos Regionais 
das II e III Divisões, Junio-. 


A jornada de hoj 


Os jogos de hoje, têm a seguinte 
ordem: 


1 DIVISÃO — SERIE DOS ULTIMOS 


Leverense-Valadares 
Iafesta-Oliveira do Douro 
Freamunde-Amara: 
Lixa-Ermesindo 
Coimbrões-Serzedo. 


SPRIE DOS ULTIMOS 
Candal-Foz 
Rio Tinto-Canidelo 
Ramaldense-Perosinho 
S, Félix-Progresso 
Mearco-Vasco da Gama 


III DIVISÃO — SERIE «A» 
Alindos-S. Pedro da Cova 

Vila Meã-Lousada. 

Gens-Felgueir: 
Sobreirense-Nuao Alvares 
Valonguense-Sousense 
Atlético de Rio Tinto-Cete 


D tt “de Portugal-Ma!l 
esportivo de Po a 
Senhora da Fora-Sandinenso 
Pedras Rubras-Cruz 
Pedrouços-Custólas 
Crestuma-Trofense 
Gervide-Perafita 


VARIAS 


— NO 


O Estádio Municipal de Penafiel 


A noticia em «O Comercio do Porto, 
causou certo interesse nos meics despor- 
tivos de Penafiel e, assim, a direcção do 
Futebol Clube de Penafiel informou-nos 
que hoje, mesmo entrarão em actividad: 
os balneários e todas as dependências si 
nitárias, embora ainda sem o mobiltar 
próprio. Por sua vez um director do club: 
Augusto Vieira, elucidou-nos que já O 
sr. dr. Silva Mendes, prestdente da Cama- 
ra, ao ter conhecimento do que se passava 
o 'encarregára de pedir orçamento vara 
fornecimento do referido mobiltário, afim 
de ser apresentado à entidade que 0 ofe- 
rece. Verifica-se, pois. à boa compreen- 


NESTE MESMO JORNAL 


ED 0 3 0 3 DD 0 0 6 0 3 SD 0 2 2 3 2 DD DDD DD DD DDD 3 6 336 DD 6 6 6 0 0 0 DODGE 


O DO DO DO DO DOE DOSE 


lhe faltar um 
«Morgan» ia até 


no fundo da ravina. Stirling 


de piloto. 
Cada ver mais «peixo dentro d 


Foi o limi 
inâriamento brilhante. 
O problema 


ardentemente, 


ver o 
de rod: 


o bonito e potente «Jaguar 
para o a 


repercussão ; o «Tourist-Trophy». 
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RESERVAS (II DIVISÃO) — 2.º FASE 


Candal-Ermesinde 
Canidelo-Ramaldense. 


JUNIORES 


Gervide-Serzedo 
Tirsense-Leixões 
Boavista-F, C. do Porto. 


TAÇA «ASSOCIAÇÃO FUTEBOL 
DO PORTO» 


Castelo-Rio Ave 
Vilaaovense-Boavista 
Porto-Áves. 


TÍCIA 


são do caso e a melhor vontade de to- 
dos, O que muito nos apraz registar, ser- 
vindo estas atitudes de incentivo para ou- 
tras realizações que dependem apenas 
daquele interesse agora, em foco 


dm e E 


JABURU fez, ontem, 


uma prova, 


no Metropolitano de 
Madrid e agradou 


MADRID, 28 — Jaburu, joga- 
dor brasileiro do Celta de Vigo, 
procedente do Futebol Clube do 
Porto, de- Portugal, foi subme- 
tido a uma prova fistca e técnica 
pelos médicos da Real Federa- 
clon de Futebol espanhola. A dita 
prova, consequência do recurso 
apresentado por Jaburu contra o 
Celta, que o acusou de incapaci- 
dade fisica para a prática do fu- 
tebol, constituiu em exercícios gi- 
násticos e a participação do joga- 
dor brasileiro num desafio-tretno 
no Estádio Metropolitano de Ma- 
drid. A prova parece ter sido fa- 
vorável a Jaburu, que durante o 
mesma não acusou dor nem im- 
pedimento físico nenhum —r, P, 


OU jogo F. O, do Porto-Desportivo 
das Aves, da Taça «Associação 
Futebol do Portos, não se efectua 


O Jogo da taça «Associação de Futebol 
do Porto», entre as reservas do F. C. do 
Porto e a categoria de honra do Despor- 
tivo das Aves, a efectuar hoje, antes do 
Porto-Belenenses, não se efectua, devido 
«o mau tempo, e sobretudo, para ndo pre- 
dicar o relvado do Estádio das Antas. 


O Conselho Geral de «Os Belenenses» 
escolheu os novos presidentes 


Na sede do Clube de Futebul Os Be- 
tenenses. sfectuou-se sob a presidencia do 
sr. eng. Albano Homem de Melo, uma 
reunião do conselho geral. Para aprecia- 
cão e votação de uma proposta da co- 
missão encarregada de elaborar a lista de 
novos corpos gerentes designadamente do 
novo presidente da direcção visto que o 
ar. dr. Santos Pinto, conforme já noticiá- 
mos, recusa-se formalmente a continuar 
ra presidencia do popular clube. A referi- 
da comissão que é composta pelos srs. dr. 

Fernandes e Santos Pinto. comodo- 
ro Eduardo Gcarlatti, Francisco Mega e 


Setembro de 1929 foi um dia feliz para o casal Moss. 
O rebento do seu amor era uma bela estampa. Sand 
vel, desenvolveu-se rapidamento e, quando chego! 
tempo da escola, estava, já, uma criança robusta, vigorosa, 
traquina. Os livros não êxerceram sobre ela, porém, qual- 
aner espécie de sedução. Queria, isso sim, correr, saltar, 
a entusiasmavam. Tão bom 
leta como mau aluno, depressa deu nas vistas : campeão 
ório saltador em comprimento, 
bom remador de quatro, rápido extremo-direito no «ra- 
xuebi» e hábil pugilista —eis os primeiros degraus da 
escadaria da fama quo o menino Stirling trepou, no des- 


exerceria, no neu espírito, tanta influência, desa- 
pela vel 
dos campos, Stirling ia conquistando audáci 


Aos 10 anos, fez a primeira experiência, no campo 
do automobilismo. Um velho «Austin» de papá Moss só 
parou quando encontrou pela frente a parede do quintal. 
claro. Decidin, depo) 
: quis fazor dele um hoteleiro, Moss entrou, 
numa escola da especialidade. Estagiou num hotel 

staurante. Foi tudo na escala hierárquica hote- 
, desde «proom» a chefo do recep 
que toda a quietudo e silêncio de pas 


o sen irrequietismo, Dois velhos quadros, 
desfalcadas de gesso, já amarelecidos pelo tempo, recor- 

» presença de papá Alfred Moss 
em Indianápolis e a vitória da mamã Aileen no campeonato 


de Inglaterra de «turismo». Filho do automobilistas tem 
que saber conduzir ! Stirling, nos 15 anos, 
guido o mais doirado dos sonhos de toda 
um carro e o diploma de condução, a despeito de 
o para 9 idade mínima regulamentar. O 
s 120 à hora. Já era alguma cois 
potente e veloz, sem dúvida, do que o coração e as per- 
nas do «Brandy». Mas, na primeira saída, o azar esprei- 
tava-o numa curva : um pneu rebentou o o Carro só parou 
ra ileso, porém. Quando 
não, poderia ter terminado, af, n sua prodigiosa carreira 


de uma actividade extraor- 


foi exclusivo de Stirling : desejava, 
rticipar nas grandes competiçõe 
não tinha quem lho emprestasse carro, Em 16 de 
bro de 1950, um jornalista britânico dispôs-se ao risco de 


Mal ele sabia quo iria permitir a reve- 
lação de um «ás» do volante. Stirling Moss, um rapaz espa- 
daúdo, cabeleira forte, vencera a sua primeira prova de 
Tão sensacionalmente 
no comportou que, no dia seguinte, recobei 
do seu vigésimo primeiro aniversário, um «Jaguar», oferta 
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é considerado, na actualidade, 
o melhor condutor mundial 


residenciais... 17 de 


filho do si 


seu di 
parece inglê 
Lembram 


que baptisou de 


cidade. Através 
decisão, cora 


alguns prémios, 
passou a 


is, orientar o filho 


Mas é evidento 
abafados por 
a preceito com 
de molduras já 


carreira : 


cada passo. 


A canadiense Katie, sua esposa, e o automobilismo, claro, são as grandes paixões de Stirling Moss, 
que vemos, no remanso do seu lar, sorridente e feliz como ela 


tinha conse- 
a infância 


foro ou isqueiro 


mais — escada 


riâvelmente : 


eiro. do Canadá. 


“Bahamas, há dois anos, quando 
gava da decoração do teatro da escola. A esposa gosta do 
automobilismo, E Moss dos automóvei: 
também, de cinema e de ler os títulos dos jornai 
é homem de uma actividade incessante, É homem de negó- 
cios. Passa as horas a correr, entre o escritório da «Stir- 
d» (onde é associado com o pal e o sen 
do automobilismo), o negócio de carrosserias 
e um restaurante. Não dispensa dois períodos de fória: 
no ano. Passa-os na montana, no Inverno, praticando os 


«managei 
K 120» amolgado € 
desportos da neve 


facto importante : 
como prenda 


da fábrica. Estava lançado o traquina Stirling, o cábula 
Alfred Moss. E os jornais começaram a falar, 
com insistência, de um tal Stirling Moss 6 das suas procsas 
aos volantes dos «Ferrari», «Maserati», 
Martin» e «Vanwall». Deprêssa se habituou a cobrir 
com perfumados loiros, Correu na Europa e nas Américas. 
O Porto e Vila Real, ainda há bem pouco tempo, pude- 
ram admirar a sua classe, a sua arto de bem conduzir, o 
mismo, o seu irre 

Quo fez da tradicional fleuma do seu povo? 
de o ver caminhar, apressadamento, mal ter- 
minou o «Grando Prémio de Portugal», na Foz, sem so 
deter um momento, para trás e para diante, até que asso- 
mou A tribuna para rece 

Stirling Moss, dua; 
1957 e 1958), é uma di 
porto europeu. Com o abandono de Juan-Manuel Fângio 
e o trágico desaparecimento da cena de Mike Harwthorn, 
r apontado como o melhor condutor do Mundo. 
Teve, assim, pleno cumprimento à profecia de Fângio : 
«Moss será um grande campeãs 
corajoso, um piloto atlético e 3 

Com 30 anos — completá-los-h em 17 de Setembro — 
Stirling pode, na verdade, manter a Inglaterra no gala- 
rim. O seu «palmaré 
um belo futuro na sua frento. A menos quo sur. 
acontecimento capaz de o levar a pôr ponto final na sua 


— Quando Katie me der um filho, abandonarei a com- 
petição, dependurarei o capaceto branco ! — lembra ele, a 


Ah! É verdado: já nos esquecíamos do dizer que 
Stirling Moss é supersticioso. O capacete branco «dá-lho 


felicidade» — além do permitir aos elementos do seu «box» 
uma mais rápida identificaçã 
tos britânicos nsa capacete de cores escuras — ; 
de ser o terceiro a acender um cigarro com o mesmo fós- 
não gosta de passar por baixo do uma 
nem simpatiza com o n.º 

condutores, aliás. Stirling Moss, quando lhe pedem para 
revelar o segredo dos seus êxitos, costuma responder, inva- 


— Durmo 8 horas por dia. Fumo apenas 5 ou 6 cigar- 
ros, Devo muito do quo sei a Fângio. Não bebo uma gota 
de vinho nem de cerveja. Nem no dia do meu casamento 
violei esta regra. | 


adorando o esqui náutico, como complemento da sua pre- 
paração para as duras batalhas do volante — confessa. E 
Stirling Moss conduz todos os dias. 


Morcedi 


«Aston 
testa 


tismo. Stirling Moss nem 


r 08 prémios? 
zes vice-campeão do Mundo (em 
figuras mais populares do des- 


; 6 um rapaz inteligente 6 
O». 


pode valorizar-se muito mais, Tem 
O felia 


já quo a maioria dos pilo- 
o gosta 


13 — como outros 
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to “cor 
de Katio, numa praia das. 
ela estudava e so encarro- 


tepetetet 


je. Gosta, 
Stirling 


e, na costa mediterrânica, no Verão, 


J L 
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Campeonato Nacional da 1 Divisão 


Iniciou-se, ontem, a segunda Volta para a Zona Norte. 
VASCO DA GAMA, GALITOS e ACADÉMICA 


sairam vencedores 


Para a Zona Norte, principiou, ontem, 
a segunda volta da competição que 
promete ter um desfecho interessante, 
pela posição dos concorrentes. 

Nos encontros efectuados, não se re- 
gistaram surpresas, vencendo os clubes 
favoritos. O Vasco da Gama bateu O 
Ginásio, numa partida disputada em con- 
dições difíceis. O Galitos ganhou ao San- 
galhos, mas não com a facilidade que 
esperava, devido à resistência dos batr- 


radinos; e a Acadêmica impós-se ao 
Boavista, a quem derrotou amplamente 
Classificação 

dV. E DP 
VASCO DA GAMA ... 7 5 0 210 
Acdémica . gos do Nanio 
Galitos 7 RISO ARO, 
F. €. do Porto . 6:40 28 
Boavista 1 20504 
Ginásio SO dB A 
Sangalhos . MT iloo 016 E 


Jogos para sábado 


Sangalhos-Vasco da Gama 
Boavista-Galitos 
F. C. do Porto-académica 


VASCO DA GAMA, 58 
GINASIO FIGUEIRENSE, 4] 


O encontro entre estas duas equipas 
to! jogado por assim dizer em família, 
de tal modo a assistência foi diminuta. 
O favoritismo dos vascaínos e a cnuva 
que caiu, não deixou que o desafio fosse 
presenciâdo por aquele publico que não 
sendo muito, nunca falha. 

Contirmando-se 2 vitória do Vasco da 
(Gama, O grupo portuense mantem-se no 
lota dos primeiros, ao mesmo tempo 
que se desforrou da derrota sctrkia no 
início da prova. E vila maneira como 
a partida decorreu. outra equipa não 
poderia satr vencedora, o que equivale 
a dizer-se que o triunfo foi merecido. 
Com efeito, a turma vascaína conândou 
do princípio ao time, conquanto tivesse 
de aceitar a resistéucia dos visitantes 
póde manter sempre supremacia que não 
sofreu quebra. 

Técnicamente, o jogo fvi agradável, 
não obstante O estado do recinto e a 
bola se encontrar pesada. 

Ne entanto, essa contrariedade não 


eng. Homem de Melo escolheu o dr. Fran- 


cisco do Vale Guimarães para presidente 
da direcção, proposta que o conselho ge- 
ral aprovou. Para o cargo de presidente 
do conselho fiscal foi então designado O 
dr. Santos Pinto. 

Assim, Os futuros presidentes da as- 
sembela geral, direcção e conselho fiscal 
para a próxima gerencia serão respectiva- 
mente os srs. dr. Castro Fernandes, Fran- 
cisco Guimarães e Santos Pinto. 


No dia 28 de Maio, efectua-se , 
o LISBOA-MADRID 


Entre a Associação de Futebol de Lis- 
boa e o organismo madrileno. prepara-se 
a efectivação de um encontro entre equi- 
pas representativas de Lisboa e dessa 
sidade, no dia 28 de Maio, na capital. 


chegou para arrefecer o animo dos jo- 
gadores, que se bateram com enorme 
entusiasmo, 

Como já dissemos, a vitória do Vasco 
da Gama, foi merecida, pela superiori- 
dade que evidencia. Arlindo foi o seu 
melhor elemento, bem secundado pelos 
restantes. 

No Gináslo, José e Joaquim Silva « 
Lima, destacaram-se. 

AS equipas formaram : 

VASCO DA GAMA — Miranda (19). 
Libério (6). Carmo (5), Arlindo (16), 
Diamantino (4, Edmundo (2), Toninho 
(2), Mário (4), David, Nando 6 Ciro, 

GINASIO — Varela (2 Lima (11), 
Joaquim Silva (14), Ribeiro, Nelas (4) é 
José Silva (10). 

bitraram com acerto, Manuel San- 
tos e Armando Silva — A, M. 


ACADÊMIOA-BOAVISTA, 47-24 


Com pouca assistência, realizou se, 
ontem, à noite no campo do Santa Cruz, 
em Coimbra o encontro Académica-Boa- 
vista a contar para o Nacicnal da 1 Di: 
visão, que terminou pelo triunfo dos 
tudantes por 47-44 com 1t-6 ao intes 

Os grupos alinharam e marcaram : 

ACADÉMICA — Luís de Sousa, Wilson 
(8), Nunes, Lebre (6), Vale, Sérgio, 
Cortesão. Mega (2), Serra, Moura, Mexia 
(1) € Veloso. 

BOAVISTA — Costa (3). Pires (4, 
Soares (8), Monteiro, Sampaio, Carlos, 
Cardoso, Leite e Sousa. 

Ambas as equipas tiveram dificulda- 
de em se adaptarem às condições do 
terreno, em virtude da enuva que estu 
durante toda a primeira parte, sendo à 
turma de Coimbra a que melhor conta 
deu de si em tais circunstancias. 

O Boavista fez partida modesta 

A arbitragem foi confiada a António 
Verreira e José Sarmento, de Coimbra. 


GALITOS-SANGALHOS, 39-29 


Arbitraram Amilcar Tavares e Antó- 
nio Rino, s as equipas apresentaram : 

GALITOS — Pinho (6), José Fino (91. 
Artur Fino (8), Hernani (8), Arlindo 
(4), Robalo (9) e Alberto. 

SANGALHOS — Barros, Farape, (2), 
Feliciano (13), Amandio (6), Alberto (8). 
Arménio e Telxetra. 

Ao intervalo 17-17. 

O jogo fot bem disputado, mas a chuva 
prejudicou o encontro. 

O Galitos mereceu a vitória e a are 
kitragem foi regular. 


ZONA SUL 


O Nacional de Natação bateu o Luso 
do Barreiro, por 57-50. 


Pingue-Pongue 


O torneio do CLUBE DESPORTIVO 
DE PORTUGAL 


Principia no dia 9 de Março um Tur- 
nejo Individual de Pingue-Pongue, inter- 
-sócios daquela colectividade 

Este torneio será dividido em duas ca- 
tegorias, sendo colocadas em disputa qua- 
tro taças e quatro medalhas, e ainda 
«Prémios de Consolação» de avultado va- 
lor, para todos os concorrentes. 

As inscrições encontram-se abertas fa 
sede da colectividade, 
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As «sovaqueiras» vão pres- 
tar contas ao tribunal 
da sua extraordinária 

actividade 


Em face dos frequentes roubos que 
vinham a verificar-se pelo conhecido 
processo do «sovaco», em feiras, mer- 
cados e estabelecimentos comerciais 
da cidade e arredores, a 3º brigada 
da 4º Secção da Subdirectoria do 
Porto da Polícia Judiciária conseguiu 
ver corondas de êxito, na devida al- 
tura, as diligências que promoveu, no 
sentido de deitar a mão aos ratonei- 
ros. E, assim, prendeu as «sovaquei- 
ras» Amélia dos Anjos, casada, de 34 
anos, da Rua de Miragaia, 149-2.º, e 
Zélia Dias Ribeiro, solteira, de 28 anos, 
da Rua do Corpo da Guarda, n.º 58-4. 
bem como António José Araújo, conhe- 
cido por «Zé Lambão», casado, de 35 
anos, da Rua de Miragala, 149, 

Concluídas as averiguações, foi o 
respectivo processo enviado, agora, ao 
tribunal respectivo, para ulterior jul- 


gamento. No processo refere-se que 
aque'rs «sovaqueirass foram autoras 
dos sesuintes furtos : um aparelho de 
rádio portátil, que foi apreendido, 


aliás, furto de que foi vítima a «Ideal 


Rádio»; combinações e meias de «ny- 
Jon», na «Casa Africana» ; duas caixas 
com talheres, na «Casa Morgado» ; 


uma jarra em faiança, que foi apreen- 
dida, furtada na «Casa Heitor» ; dois 
pratos de paredes, em louça de Alco- 
baça, furtadas no estabelecimento da 
er.* Maria Mesquita ; dois casacos de 
malha, nos «Armazéns de Fernandes 
Tomás»; um par de botas para crian- 
ca, no estabelecimento de calçado da 
sr.* Maria da Conceição Oliveira Mas- 
sena; e outro em <A Nossa Sapata- 
ria»; duas caixas com combinações 
em enylon», num estabelecimento da 
firma Gomes, Sousa & Pinheiro, Ltd 
um cartaz com dezanove pares de brin 
cos, que foram vendidos, mais tarde, 
à adeleira da Rua do Souto, Arminda 
Rodrigues Ribeiro, furto praticado na 
Feira de Espinho, na barraca do ouri- 
ves Joaquim Correia de Pinho ; dois 
pares de sapatos para homem, empe- 
nhados logo em seguida, furtados na 
sapataria «A Boa Nova»; e um corte 
de popeline de seda, que também foi 
apreendido, roubado na «Camisaria 
Elite» 

Foram, como se verifica, de uma 
actividade incessante aquelas «sova- 
queiras». O Tribunal vai chamá-las a 
prestar contas dos seus reprováveis 
actos. 


A caminheta caiu á trin- 
cheira, que não estava 
sinalizada 


Na manhã de ontem, ocorreu um 
acidente de viação, no cruzamento das 
ruas de Sá da Bandeira e da Firmeza, 
felizmente sem consequências pessoais. 
A caminheta M. T. 74-18, pertencente 
à Câmara Municipal do Porto, utill- 
zada nos serviços de limpeza, seguia 
da Rua do Bolhão para a Rua Fir- 


À NOVA ILUMINAÇÃO 
da Rua do Campo Alegre 


A Rua do Campo Alegre, 
tornada uma das primeiras 
artérias da cidade, mercê da 
valorização urbanística da 
zona do Bom sucesso e da 
nova ponte da Arrábida em 
construção, acaba de ser bene- 
ficiada com nova e eficiente 
iluminação. Os serviços Mun 
cipalizados de Gás e Electri- 
cidade, que desde há algum 
tempo vêm promovendo a to- 
tal renovação do sistema de 
iluminação pública em tantas 
das nossas primeiras artérias, 
ocuparam-se agora, não só da 
Rua do Campo Alegre, que 
tinha, como tivemos ocasião 
de dizer, uma iluminação ba 
tante deficiente, além de anti- 
quada, como, ainda, das Ruas | 
da Friagem, Barbosa dt . o- 
cage, Caldas Xavier e Praça 
do Bom Sucesso. Estando já 
montados e a funcionar os no- 
vos e modernos candeeiros da 
Rua do Campo Alegre e Praça 


da Galiza, ultima-se, também, 
a instalação do mesmo mode- 
lar sistema de iluminação nas 
outras artérias acima mencio- 
nadas. 

Não queremos deixc; de 
salientar o valor e o mérito 
desta actividade e o espírito 
renovador que a caracteriza, 
pois, com ela, vai a cidade 
adquirindo um aspecto me- 
lhor, mais atraente e mais 
acolhedor. - 

A nova iluminação da Rua 
do Campo Alegre — como virá 
a suceder às outras, é, real. 
mente intensa e de vistoso e 
agradável efeito. 


Furtos diversos, um dos 

quais no valor de vinte 
e três contos 

Na P.S. P., queixaram-se os srs. 


Carlos Pimenta de Almeida, da Rua 
da Torrinha, 66, acusando, por sus- 


peita, um individuo, cujo nome indi- 
cou e consigo residente, de lhe ter fur- 
tado, de um cofre, a quantia de vinte 
e três contos. 

— António Domingos Dias, da Rua 
Justino Teixeira, 77, contra uns indi- 
víduos de quem suspeita, acusando-os 
de lhe terem furtado um relógio de 
pulso. 

— António Gomes Amaral, da Gale- 
ria de Paris, 101, acusando uma pessoa 
que indicou de ter gasto, em proveito 
próprio, a importância de 600500, re- 
ferente a seis recibos que lhe confiou 
para receber de clientes e, ainda, de 
ter em seu poder documentos que lhe 


meza, quando, ao atravessar Sá dalfazem muita falta. 


ã 
Bl 


A caminheta da C. M. P., utilizada nos serviços de limpeza, que tombou, 
parcialmente, numa trincheira, no cruzamento das Ruas de Sá da Bandeiea 
e Firmeza. 


Bandeira, enfiou, parcialmente, por| Acusado de exercício ilegal 
uma trincheira, aberta para obras de i 
saneamento, que se encontrava co- de profissão 

O sr. ar. José Ramos, médico esto- 


berta com frágeis tábuas. Não havia 
qualquer sinal de perigo ou de Impe-| matologista, da Praça da Batalha, n.º 
14-3.º, queixou-se na P. S. P. contra 


dimento de trânsito, nem a madeira 
estava à vista, mas coberta com terra. | um seu antigo empregado, cujo nome 
Em pleno centro da cidade, uma | indicou, acusando-o de estar a exercer 
«ratoeira». Não há, felizmente, aci-| ilegalmente a profissão de protésico 
dentes pessoais a lamentar. Mas po-| dentário, instalando-se, para o efeito, 
numa sala contígua ao seu consultó- 


deria haver, por incúria, por falta de 
conveniente sinalização. rio, na Rua de Santa Catarina, 200-1.º. 


Num violento embate entre 
um automóvel e um cami- 
nhão de carga ficaram fe- 
ridas duas pessoas, uma 
das quais um conhecido 
industrial de Famalicão 


Na Praça 9 de Abril, vulgarmente 
conhecida por Jardim da Arca de 
Agua, no Ameal, registou-se, ontem, à 
tarde, um violento embate entre um 
caminhão de carga, pertencente a Ro- 
gério Pedro Fonseca, da Rua de Oll- 
vença, 64, e um automóvel, conduzido 
por Joaquim Ferreira dos Santos, de 
33 anos, casado, motorista, do lugar de 
S, Romão, Vila das Aves, Santo Tirso, 
e no qual viajava o conhecido indus- 
trial famalicenso sr. Narciso Pereira 
da Silva, de 64 anos, casado, do Bairro 
dos Caniços, Famalicão, que sofreu 


O estado em que ficaram os veículos, 


Atenção, fumadores 


Acaba hoje a proibição de 
se fumar nos carros eléctricos. 
A medida, estabelecida para os 
meses de Novembro, Dezem- 
bro, Janeiro e Fevereiro, cessa, 
como de costume neste dia, 
dada a circunstância de ser 
permitido, a partir de hoje, 
abrir as janelas dos carros 
eléctricos. Portanto, os fuma- 
dores, que para satisfazerem o 
vício tinham que viajar de pé 
nas plataformas, poderão ago- 
ra apreciar o seu cigarrinho, 
comodamente sentados. 


depois do violento embate. A frente 


do automóvel ficou quase reduzida 3 um monte de sucata. 


ferimentos no rosto, contusões torê- 
xicas e comoção cerebral, sendo trans 
portado, imediatamente, ao Hospital 
da Misericórdia, onde recolheu, em es- 
tado grave, à tenda de oxigénio. 

O condutor do automóvel, que fot 
ali socorrido, também, sofreu escoriz- 
ções múltiplas na região frontal e nes 
pernas e contusão toráxica. Ambos 
veículos ficaram muito danificados, 
sobretudo o carro em que viajavs o 
sr. Narciso Pereira da Silva: 


Aquele estabelecimento hospitaler, 
e mal foi conhecido o acidente, ao 
reram inúmeras individualidades a 
teirar-se do estado de saúde da vitims, 
assim como o seu médico assisten: 
esperando-se que o doente possa sez, 
ainda hoje, transportado para um 
quarto particular duma Ordem. 


Prisão por furto 


Foi presa, pela P. S. P, por ter 
furtado e vendido diversas roupas de 
cama, na pensão onde estava hospe- 
dada, Luísa da Conceição Nunes, de SL 
anos, casada, que residiu na Rua dos 
Guindais, 294. 


Espectacular acidente de 
viação na Rua do Corpo 
da Guarda 


Na Rua do Corpo da Guarda, deu- 
-se, na manhã de ontem, um especta- 
cular acidente de viação, que atras 
numerosa gente, dada a posição cu- 
riosa em que ficou a caminheta res 
pectiva. Foi o caso de o veículo O. T 
14-96, pertencente à firma Meireles, 
Baptista & C.*, Ltd, de Campanhã, 
quando subia aquela rua, ter tido ne- 
cessidade de fazer uma manobra, para 
poder desviar-se para a Rua dos Pe- 
lames. O veículo resvalou e, não obs- 
tante o respectivo motorista Américo 
Coelho, da Rua da Laurinha, morador 
em Rio Tinto—ter feito denodados 
esforços para que o caminhão se de- 
tivesse na sus inesperada marcha 
atrás, 

Dotado de excelente presença de 
espirito, o motorista, para evitar quel- 
quer atropelamento ou chocar-se con- 
tra qualquer prédio, optou pelo mal 
menor : desviar a trazeira do veículo 
para o precipício que fica entre o 
Corpo da Guarda e a Avenida da 
Ponte. E a caminheta ficou numa po- 
sição curiosa, como o leitor pode aper- 
ceber-se pela gravura que inserimos. 

As vinte e cinco pipas, contendo 
cem litros de vinho, em média, que o 
carro transportava, rebentaram o tal- 
pal da rectaguarda e espalharam-se no 
solo, mas só uma delas se inutilizou. 
Os trabalhos de remoção da caminheta 
da difícil posição foram muito demo- 
rados e seguidos, como é de calcular, 
por muita gente. Não há acidentes 
pessoais a lamentar. 


caminheta que sofreu espectacular acidento 


quando subia a Rua do Corpo da Guarda. 


Quedas graves 


Na Sala de Observações do Hospi- 
tal Geral de Santo António, ficaram 
internados, vitimas de quedas graves : 

— António Francisco Quintas, de 31 
anos, casado, pedreiro, do lugar das 
Regadas, Fânzeres, Gondomar, com 
fractura do pé esquerdo. 

— Maria da Conceição Silva Pei- 
xoto, de “76; anos, solteira, doméstica, 
da Rua Mártires da Liberdade, 320, 
com fractura da perna direita 


Uma caminheia de carga 
pôs-se em fuga, depois 
de ter embatido contra 
um automóvel, cujo pro- 
prietário ficou ferido 


No Hospital de Santa Maria, rece- 
beu tratamento o sr. José Ernesto 
Sousa Barbosa, de 24 anos, empregado 
comercial, da Rua Antero de Quental, 
n.º 1000, e que, quando conduzia o seu 
automóvel, pela Rua do Amial, ao 
princípio da noite de ontem, surgiu- 
-lhe, pela difeita, vindo da Rua Co- 
ronel Almeida Valente, uma caminheta 
de carga, que foi chocar contra o seu 
veículo, pondo-se, depois, em fuga, 
pela Rua da Telheira, que é, prática- 
mente, uma continuação daquela ar- 
téria. 

O condutor do automóvel sofreu 
vários ferimentos pelo corpo. 

AP. V. T. tomou conta do acidente 
e procede a investigações para identi- 
ficar o motorista da caminheta. 


Septuagenário acometido 
de doença súbita e mortal 


Foi acometido de doença súbita e 
mortal, quando visitava umas pessoas 
amigas, numa residência da Rua João 
das Regras, o septuagenário Joaquim 
Pinto Miranda, 1.º cabo da Guarda 
Fiscal, aposentado, e que estava como 
pensionista na Ordem da Trindade, 


mas de acidentes 
de viação 


Vi 


No Hospital Geral de Santo Antô- 
nio, receberam tratamento : 

— António Manuel Rodrigues, de 28 
anos, casado, sapateiro, da Rua San- 
tos Pousada, Oliveira do Douro, Gaia, 
que sofreu ferimentos nas pernas, por 
ter chocado contra uma caminheta de 
carga, na Praça da Trindade, quando 
tripulava uma bicicleta motorizada. 

— Bento Rodrigues da Silva, de 46 
anos, casado, afinador têxtil, da Rua 
de Cunha Júnior, 30, casa 10, que caiu 
da bicicleta em que seguia montado, 
depois de ter atropelado uma pessoa, 
e sofreu ferimentos na cabeça. 


Processos enviados a tribu- 
nal contra indivíduos que 
praticaram abusos de 
confiança 


Foi enviado a tribunal, um processo 
em que o sr. George Augusto Faria 
Magalhães, industrial, da Rua Pedro 
Hispano, 1179, se queixa contra Ivo 
Avelino Timóteo Ferreira Leitão de 
Brito e Nóbrega, de 27 anos, casado, 
viajante, de Barranha Nova, Senhora 
da Hora, Matosinhos, ausente para 
parte incerta, acusando-o de ter man- 
dado empenhar, por Artur Jorge Cam- 
pos Rodrigues, de 33 anos, casado, tra- 
balhador, que residiu na Rua Miguel 
Bombarda, um aparelho de telefonia, 
no valor de 4.800$00, que lhe confiou 
para demonstração. 

— Também no Tribunal Criminal, 
deu entrada um processo em que o sr. 
Herculano Pinto Amarante, comer- 
cante, da Rua do Cunha, 125, se 
queixa contra um indivíduo, cujo nome 
indicou, acusando-o de lhe ter apa- 
nhado a importância total de 6400800, 
com a promessa de que seria capaz 
de reduzir o pagamento da quantia de 


ueis de uma centena de contos a que 


De Matosinhos- 
-Leca 


FEVEREIRO, 28 


SESSÃO DA CAMARA — Sob a pre- 
sidência do sr. eng. Fernando Pinto de 
Oliveira, e com a presença de todos os 
vereadores, realizou-se, hoje, a habitual 
reunião ordinária da Camara Municipal 
de Matosinhos, durante a qual foram tra- 
tados assuntos de mero expediente. 

ACTIVIDADES DA BANDA DE MA- 
TOSINHOS — Estão abertas as inscrições 
para os cursos gratuitos de musica que 
à banda mantém na sua sede. Poderão 
inscrever-se todos os jovens de ambos 
og sexos e os adultos que o desejem. A 
direcção está a desenvolver todos os es- 
forços para imprimir à Associação da 
banda o máximo de actividades cultu- 
rais e recreativas, dedicadas aos assocla- 
dos, Durante o próximo verão, a banda 
vai efectuar concertos publicos na vila 


« organizar uma «quermesse» à favor das 
obras de caridade do concelho. Este con- 
junto artístico, que é dos melhores do 
País, está a procurar elevar cada vez 
mais a sua posição. 

OS QUE PASSAM PELO HOSPITAL 
— Vítimas de quedas na via publica, re- 
correram aos «Serviços de Urgências do 
Hospital de Matosinhos : Duarte Ventura 
do Castro, de 30 anos, casado, da Tra- 
vessa da Lagoa, 118, Senhora da Hor: 
com um ferimento no couro cabeludo; 
Domingos da Silva Paiva, menor de & 
anos, domiciliado em Guitões, com uma 
ferída contusa no supercílio direito. 

VIDA ROTÁRIA — Sob a presidên- 
cia do sr. Benigno Cruz, teve lugar a 
reunião semanal do Rotary Clube do Ma- 
tosinhos, a qual foi secretariada pelo sr. 
Melchior da Silva. O presidente convidou 
o sr. Jaime Serrano Junior a fazer a sau 
dação à bandeira nacional. e seguida- 
mente, referiu-se com muito sentimento 
a grande figura do almirante Gago Cou- 
tinho. Em homenagem ao saudoso 
herói foi guardado um minuto de silén- 
cto. Durante o período de actualidades 
» comunicações, usou da palavra o sr. 
Josá de Oliveira Marques, tendo o sr. 
ar. João Pinto Ribeiro feito a palestra 
aa reunião, referindo-se ao 54: aniver- 
sarto do Rotary Internacional, ocorrido 
no dia 23 do corrente mês, Encarreçou- 
-se do comentário o sr. enz. Mário Mon- 
teiro. Antes de encerrar a reunião, o 
presidente referiu-se a varios problemas 
de ordem interna, saltentando o acto 
eleitoral que na próxima semana se val 
infectar, apelando vaza a boa vontade de 
todos os membros do «lube no sentido 
de aceitarem, sem objecções, os cargos 
para que forem eleitos. Para findar, deu 
conhecimento dos textos de dois tele- 
gramas enviados ao Ministério da Mart- 
nha € Rotary Clube de Lisboa. mani- 
festando os sentimentos do Rotary Clube 
de Matosinhos pelo falecimento do sr. 
almirante Gago Coutinho. — 


E 
Abertura de uma nova 
dependência bancária 


Continuando à cumprir o seu progra 
ma de expansão e desenvolvimento de 
serviço, o Banco Borges & Irmão, inau- 
gura amanhã, à hora habitual, uma nova 
dependência nesta cidade, à Praça de 
Carlos Alberto, n.º 108 e 109, 


DD — 1 — 


Nonicianio ReLicioso 


MARÇO, 2 — Da feria. Missa 
própria, sem Glória oração sobre o 


povo. 
Paramentos de cor roxa. 


LAUSPERENES — Nas igrejas: 
das Desamparadas, das 10 às 14 
horas; do Bonfim, das 10 e 30 às 
13 horas; das Almas de S. José das 
Taipas, das 10 às 15 horas; do Hos- 
pital de crianças Maria Pia, das 
6 e 30 às 17 horas. 

-— 


Na Semana de Estudos da Arção 


»—p (Cont. da la página) 


cabeça a alto preço e cerca do fim 


Católica serão debatidos importantes 
problemas 


Pela primeira vez, os dirigentes de 
todas as organizações e sectores da, Acção 
Católica Portuguesa vão reunir-se numa 
emana Nacional de Estudos, comemora- 
va do 25º aniversário do movimento 
ofi 1 do apostolado dos leigos. 

A Semana de Estudos, que se realiza 
em Fátima de 51 de Março a 4 de Abril, 
mente a dirigentes nacionais, 
e nela devem part 
responsáveis das or- 
e organismos, masculinos e 


três sessões “plenárias, para 
apresentação dos temas «Fundamentos 
Teológicos do Apostolado dos Leigos», «O 
pensamento da Igreja Relativamento à 
Missão do Laicado e Particularmente da 
A. O. no Nosso Tempo» e «A Eituação 
sa em Portugal. Em reuniões 
serão apreciados estudos rela- 
tivos aos diferentes «Meios» — operário, 
rural, urbano, ultramar — e ainda aos 
problemas da infância, Qutra série de 
arciais ocupar-se-á dos proble- 
s da família, da juventude é dos meios 
de difusão. Por último, serão discutidos 
os temas «Profissão», «Tempos Livres» e 
«Responsabilidades Civicas». 


- EE 


Solenes exéquias por alma 
de D. Afonso XII 


Na igreja de S. Roque em Lisboa é 
mandada dizer pela Embaixada de Espa- 
nha, foram ontem rezadas solenes exé- 
quias por alma de D. Afonso XII e tam- 
bem em memória dos reis de Espanha. 

Estiveram presentes todas as figuras re- 
presentativas da colónia espanhola. o mi- 
nistro conselheiró, adídos e pessoal su- 
perior da Embaixada, Consulado e delega- 
gões do Instituto Espanhol e das suas es- 
colas. 


-— 


Comunhão Pascal das Enformeiras 
Católicas 


Promovida pela Associação Nacional 
das Enfermeiras Católicas, realiza-se no 
dia 8 do corrente, na Igreja dos Carme- 
lítas, pelas 9 horas, a cerimónia da co- 
munhão pascal, para a qual estão con- 
vidados todos os profissionais de enfer- 
magem. 


aquele comerciante fora obrigado a 
pagar a um seu empregado, numa 
acção intentada por este no Tribunal 
de Trabalho. 


Quem perdeu ? 


Na Secção Administrativa da P. S. 
P., estão à disposição de quem provar 
que lhes pertencem os seguintes acha- 
dos, que foram entregues àquela Po- 
lícia, no dia 26 do corrente : um molho 
com videiras, uma caneta de tinta 
permanente, uma chave, um almofada 
de borracha, um porta-moedas de plás- 
tico com uma importância em dinhel- 
ro, uma luva de pelica para senhora, 
uma argola com duas chaves, um alfi- 
nete de metal, duas chaves, um faro- 
lim de automóvel, um tampão de ra- 
diador de automóvel, um passe de es- 
tudante com o n.º 3.003 do S, T. €, do 
Porto e um par de luvas de camurça 
para senhora. 


* 


Encontra-se depositada, na Esta- 
ção dos CTT, em S. Bento, uma mala 
de couro para viagem, que ali foi en- 
contrada. 


* 


Achados nos carros eléctricos e que 
estão depositados na Caixa de Previ- 
dência do Pessoal do S. T. C. do Porto: 
cinco porta-moedas eom dinheiro, um 
espelho, uma bolsa com uns óculos, 
uma saca de rede com uma garrafa, 
um par de palmilhas em cortiça, uma 
chave, dois pares de luvas de senhora, 
três luvas de senhora, uma caneta de 
tinta permanente, umas calças para 
homem, dois pares de luvas para ho- 
mem, um livro inglês, um avental, uma 
pasta com livros, um gancho de estt- 
vador, uma meada de lã, três novelos 
de lã, uma importância em dinheiro, 
um livro, uns óculos, um sapato para 
homem, um livro de Código des Es- 
tradas, um sobretudo para homem, um 
canivete, uma caneta esferográfica e 
duas chaves. 


da guerra os partidários de De Gaul- 
le levaram-no para o Norte de Afri- 
ca. «Não queremos perdê-lo, Abade 
Pierre» — disseram os combatentes 
da Resistência. 

LUTA SEM ESPERANÇA... 

Depois da guerra, o Abade Pierre 
teria podido recolher à paz do cláus- 
tro, mas não o fez. Iniciou uma de- 
sesperada luta contra os serviços 
públicos. Quando o advertiram de 
que isso pouco lhe valeria, respon- 
deu : «Não me importo, lutarei ! Te- 
nho a razão do meu lado !> Foi elei- 
to no Parlamento como degaullista e 
aí combateu pela causa dos deser- 
dados. 

<E' um escândalo que haja pes- 
soas sem um tecto e tenham de dor- 
mir sob as pontes ou pelos portais, 
ou em vagões desmantelados ! Cons- 
truam-se casas! Façam-se residén- 
cias económicas. Isso é o que im- 
porta.» 

Encolhiam os ombros e davam 
como resposta : «Sempre assim foi... 
o Estado, a comuna, não têm 
nheiro...» 

O Abade Pierre utilizou a publi- 
cidade a fim de apelar para a cons- 
ciência dos cidadãos que viviam na 
fartura, mas nenhum lhe deu apoio. 

Começou a sua obra de caridade 
com as peregrinações nocturnas pe- 
los bairros pobres e o que viu como- 
veu-o ao máximo. Este homem de 
olhar ardente, rosto magro e fracos 
pulmões, empregou como uma força 
a sua própria fraqueza, e não des- 
cansou. Escreveu, pregou, e pediu de 
porta em porta mas o êxito foi es- 
casso e então veio aquela noite em 
que encontrou a criança morta pelo 
frio. 


UMA ACÇÃO FANTÁSTICA 

A consciência não estava ainda 
acordada. O Abade Pierre reuniu 
uma multidão de desempregados à 
sua volta. «Auxílio próprio é a bên- 
cão de Deus» era o que ele propunha 
sem exigir dessas pobres pessoas 
cheias de frio e de fome, que fossem 
religiosas. Nunca lhes perguntou, 
depois, se frequentavam a Igreja. 
Com duzentos empregados que peno- 
samente granjeavam o sustento como 
trapeiros, criou o Abade Pierre uma 
«Central de Fatos». Quando conse- 
guiu reunir algum dinheiro, com a 
venda de fatos velhos, comprou as 
ruinas duma casa a 40 klm. de Paris 
e fê-la ampliar pelos desempregados 
e aí criou habitações. Com as tábuas 
das barracas velhas dos militares, 
construiu cabanas, que sempre eram 
melhores moradias do que os portais, 
as pontes ou os vagões inutilizados... 

Quando houve uma vaga de frio 
em que o termómetro baixou em Pa- 
ris a 20º negativos, morreram, nessa 
cidade, 150 pessoas, geladas! Então, 
o Abade Pierre chamou em seu au- 
xílio os seus deserdados da sorte e 
com eles marchou por Paris com 
grandes cartazes que diziam : 

— «Obtenham 4.000 cobertores ! 
Dêem-nos roupas, para que no pró- 
ximo Inverno ninguém morra de 
frio! Construimos a nossa cidade. 
Ajudem-nos! Não nos deixem su- 
cumbir !» 

Isto ecoou. Em dois dias, o Abade 
Pierre tinha juntado 5.000 coberto- 
res, fatos velhos, sapatos, ferramen- 
tas, pregos, tábuas, pastas de estafe 
alcatroado. A onda de frio que ainda 
assolava a França fora o melhor au- 
xílio. De súbito, a consciência acor- 
dara é as fotografias da criança que 
morrera de frio encheram de novo as 
primeiras páginas da Imprensa e cor- 
reram mundo outra vez... 

E veio dinheiro, não só da França 
mas também de outros países euro- 
Peus, dos Estados Unidos, da Aus- 
trália e de África, Ofereciam-se tra 
balhadores. Estreantes que de livre 
vontade queriam ajudar a construir 


a «cidade dos sem tecto», diante das 
portas de Paris. Assim foi que nas- 
ceu a cidade das barracas que hoje 
todo o Mundo conhece. 

Mas o Abade Pierre ignorava o 
que era descansar. Recorreu à Rádio, 
& Imprensa e ao Cinema. Viajou de 
terra em terra, granjeando meios 
para a construção na sua Organiza- 
ção para os sem casa. 

«Desocupem as caves, criem habi- 
tações económicas!» E assim se tor- 
nor no «apóstolo dos sem lar». Vene- 
ravam-no como a um santo. 

O seu corpo enfraquecido ardia 
em febre. Não concordava em des- 
cansar, embora os médicos lhe diag- 
nosticassem uma adiantada tuber- 
culose. 


E, além do bom tom, 
tudo nelas é bom: 


TUDO BOM | — eis a verdade. 


«Não posso estar doente» — res- 
pondia ele. 


FUGA À CELEBRIDADE 


Tinha quatro anos esta obra de 
caridade e já as suas causas eram 
mundialmente célebres. Mas esta 
celebridade mundial era um drama 
para o capuchinho. 

«Veneram-me como se eu fosse 
santo, quando não passo dum pobre 
homem bastante fraco. Não me dei- 
xam sôzinho e não posso, assim, pen- 
sar tranquilamente. Julgam que isto 
é extraordinário e perseguem-me. 


Confundem-me com as apreciações 
sobre a minha obra. Não posso su- 
portar isso, não sou nenhuma estre- 
la de cinema! Se viajo, precipitam-se 
sobre a minha carruagem e olham-me 
como se eu fosse um bicho raro!... 
Sim, desisto. Enchem-me as algibei- 
ras de dinheiro e gritam-me: Abade 
Pierre, pagamos o que quiser 
comer...» 

«Obrigado, mas isto arrasa-me. 
Encontrei uma mulher velha, muito 
pobre, que correu para mim. — Tome 
o meu casaco, padre, disse ela, e 
deu-me um casaco de que ela própria 
bem precisava. — Não, pobre mulher, 
tome o seu casaco... Abanou a cabe- 
ça, desiludida : — Não, não, padre, 
deve aceitá-lo, pois só o quero dar 
a si... Ora, isto é um culto com que 
não concordo e custar-me-á a vida...» 

Tempo depois, o Abade Pierre 
teve que se retirar de todo o traba- 
lho activo, pois efectivamente su- 
cumbira física e moralmente, Man- 
daram-no para a Suíça e aí teve de 
ficar no quarto muito claro dum sa- 
natório junto do Lago de Genebra. 

A4 afluiram milhares de cartas e 
houve quem lhe mandasse pedir um 
autógrafo ! 

Isto chocou tanto o Abade Pierre 
que lhe custou as últimas forças ao 
protestar : 

«Quero desaparecer. Não devem 
voltar a ver-me nem a conhecer-me. 
Só a minha obra deve e tem de con- 
tinuar>. 

Estas foram as palavras que 
deixou para o Mundo, o pai dos 
sem lar, <a consciência do mal da 
França». 

Este homem, que tantas casas 
deu aos outros e tanto se esforçou 
por dar-lhes a paz interior, perdeu a 
sua tranquilidade e tornou-se tam- 
bém num dos sem lar. A sua vida 
assemelha-se a uma vela que se con- 
some de dois lados, mas cuja chama 
viva apenas consumiu o homem, 
Henri Groues, pois que o Abade 
Pierre perdurará. 


M. D. 


” 
Patronato de Nosso 
Senhor do Socorro 


Inicia-se no próximo domingo 8 de 
Março, a acção cultural por exursões aos 
locais mais interessantes da nossa terra. 
Desta vez a visita tem o seguínte iti- 
nerário, Mesão Frio, Lamêgo, S. João da 
Pesqueira," Foscôa, Miranda do Douro, 
Barragens do Picóte, Bragança. Vila Real, 
Vila Cova, Marão e Amarante. Estas ex- 
cursões têm por fim auxiliar esta obra 
que presta assistencia a cerca de setenta 
crianças dos Bairros do Monte da Lapa. 


PREÇO — GOSTO — BELEZA — QUALIDADE 


O ABADE PIERRE |erito à agtação do mar, 


vários barcos 
de Viana 


correram grave risco, tendo- 
-Jhes acudido o salva-vidas 
«Almirante Ferreira do Amaral 


VIANA DO CASTELO, 28 — A 
frota pesqueira. deste porto, foi esta 
madrugada surpreendida por súbito 
temporal de Sueste, quando se encon- 
trava a vinte milhas ao largo da 
costa, para onde havia partido on- 
tem, à noite. À aproximação do tem- 
poral, as embarcações demandaram 
este porto a toda a força do motor, 
mas, entretanto, a rebentação na 
barra aumentava perigosamente o 
que determinou, por ordem da Capi- 
tania, a saída do barco salva-vindas 
«Almirante Ferreira do Amaral», 
que, dirigido por mestre César Mar- 
tins, se postou na barra para acudir 
a qualquer embarcação que estivesse 
em perigo. 

Ôs barcos começaram a aparecer 
às primeiras horas da manhã, e em- 
bora com dificuldade e muitas pre- 
cauções, foram entrando no porto. 
Em certa altura, porém, uma vaga 
maior caiu sobre o barco-motor «Ma- 
ria Santana», no momento em que 
passava a rebentação e sômente não 
o fez naufragar por ser um barco 
novo e trazer as escotilhas fechadas, 
A referida vaga, porém, que varreu 
o barco, arrebatou os tripulantes : 
Serafim Rodrigues, de 40 anos, ca- 
sado, e José Mota, de 15 anos, que 
por serem bons nadadores, se aguen- 
taram na água até que o barco salva- 
«vidas lhes acudisse, trazendo-os para. 
terra. O Serafim Rodrigues teve, po- 
rém, que ser tratado no hospital por 
se encontrar enregelado, recolhendo, 
mais tarde, a sua casa. 

Enorme multidão assistiu a todas 
estas peripécias, e felizmente, às pri- 
meiras horas da tarde, toda a frota 
pesqueira havia demandado a barra, 
tendo ainda arribado a este porto, 
todas as embarcações de Vila Prata 
de Âncora, que não haviam conse- 
Eguido demandar o portinho daquela 
localidade, — C. 
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CONFERÊNCIAS 


«Amputações congênitas e outras 

lesões das extremidades provoca- 

das por acções hormonais», pelo 
prof. dr. Alfred Jost 

Por iniciativa do Instituto Francês e dr 
colaboração com a Universidade do Porto 
o prof. dr. Alfred Jost, da Faculdade d( 
Ciências de Paris, realiza amanhã, às 1 
horas, no Anfiteatro de Zoologia da Fa 
culdade de Ciências, uma conferência su- 
bordinada ao título acima. 

O mesmo professor também pronuncia- 
rá na terça-feira, às 11 n. 30. na Facul- 
dade de Medicina do Porto, uma conte- 
rência científica. 

Estas conferências serão ilustradas com 
projecções. 


O sr. dr. António Cruz recordou 
Pinho Leal, na Biblioteca Pública 


Municipal do Porto 

Na Biblioteca Municipal do Porto, « 
escritor e jornalista sr. dr. António 
Cruz, director do nosso prezado colega 
«Diário do Norter e daquele estabeleci- 
mento cultural, fez, ontem, à noite, uma 
interessante palestra, alusiva à passagem 
do 75º aniversário da morte do notável 
erudito e pintor Augusto Pinho Leal. 

O orador espraiou em considerações 
atinentes a demonstrar como nasceu em 
Pinho Leal a paixão pelos estudos his- 
tóricos e geográficos e como ele foi reu- 
nindo subsídios para escrevr o «Portu- 
gal Atnigo e Moderno». Referlu-se aos 
longos anos de trabalho que gastou nes- 
te dicionário geográfico de Portugal. e 
que a doença não permitiu que fosse 
mais além do nono volume, por seu 
punho, 

O sr. dr. António Cruz referiu, ainda, 
outro aspecto saliente da vida da Hgura 
que relembrava : a inteireza do seu ca- 
rácter, de que sempre fez gala, até que 
desapareceu do rol dos vivos «m 2 do 
faeiron de 1884, na freguesia portuense 
de Lordelo do Ouro. a 

o final, o orador foi distinguido com, 
muto nelausa or E 


MAC MILLAM | nimeno o iogueio 
EM MOSCOVO 
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cia pacífica constituem a melhor ga- 
rantia de paz. Fazemos votos por que 
a visita de V. Ev* à U, R. 8. 8, lhe 
permita conhecer melhor as aspira- 
ções do nosso povo» — declarou o 
Primeiro Ministro da Ucrânia, ao 
despedir-se do Ohefe do Governo bri- 
tânico, no aeródromo de Kiev. 

Em resposta, Harold Mac Millan 
afirmou : <Os povos aspiram à ami- 
«ade e à cooperação. Cabe aos esta- 
distas aplicar uma política que per- 
mita a realização destas aspirações». 
E, concluiu, em ucraniano : «Do po- 
datchenia» (Até à vista), no meio de 
srios aplausos da assistência, 
=P. P. 


* 

KIEV, 28 — Harold Mac Millan, 
acompanhado pelo seu ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Selhwyn Lloyd, 
partiu hoje de avião para Lenine- 
grado, onde permanecerá durante o 
fim da semana. — REUTER. 


NOVA IORQUE, 28 — A situação 
actual é «grave, muito grave», disse 
hoje «sir» Anthony Eden, antigo che- 
fe do Governo britânico, em Nova 
Torque, antes de embarcar para a 
Europa no transatlântico «Queen Eli- 
sabeth». 

<A situação actual» — acrescen- 
tou «sir» Anthony — «lembra a do 
período dos anos 30. A lição dos acon- 
tecimentos dessa época aplica-se à 
nossa época presente. Os acordos in- 
ternacionais podem ser sempre modi- 
ficados, mas só por mútuo acordo. 
Quando se põe de parte este princípio 
o Mundo entra em período de perigo». 

Quanto à viagem de Harold Mac 
Millan, Eden disse: «MacMillan teve 
razão em ir a Moscovo porque é sem: 
pre bom saber a posição dos outros: 

O antigo Primeiro Ministro acaba 
de passar dez dias em Acapulco, no 
México, onde redigiu grande parte do 
primeiro volume das suas «Memó- 
rias». Regressa agora a Inglaterra, 
acompanhado pela esposa. Vai viver 
no campo, onde espera — segundo 
disse — achar calma e repouso. 
—F.P. 


MAC MILLAN E KRUCHTGHEV 
TEM AMANHA A SUA ÚLTIMA 
CONFERENCIA 


LENINEGRADO, 28 — Foi marcad, 
para segunda-feira, à tarde, depois do 
regresso do Primeiro-Ministro britã- 
mico a Moscovo, uma reunião formal 
entre Mac Millan e Kruchtchev. 

Segundo funcionários britânicos, 
em Leninegrado, Kruchtchev assistirá 
à reunião de segunda-feira e seguirá, 
mais tarde, para a Feira de Leipzig. 
— REUTER. 


O QUE DEVEM FAZER AGORA 08 
OCIDENTA! % eraUNTa 
h PARI: 


e do CI 
elativamen! “aliados s, 
o comentador diplomático do «Fi- 
garo» pergunta: «Afinal, o que é 
que K pretende ?... Não quer a guer- 
ra, mas não faz «bluff»... Não admi- 
te por mais tempo a situação actual, 
mas não quer recorrer à força para 
a modificar. Gostaria de empurrar 
os ocidentais para a alternativa da 
força e da capitulação... De momen- 
to, os dirigentes soviéticos nem se- 
quer parecem dispostos a discutir a 
reunificação alemã. Ora bem. uma 
negociação limitada a Berlim não 
tem qualquer probabilidade de che- 
gar a bom termo. Nestas condições, 
o que é que os Ocidentais poderão 
fazer além de se esforçarem, por me- 
didas concretas, por convencer Kru- 
chtchev da sua determinação e pre- 
parar o abastecimento das guami- 
ções berlinenses mediante uma «pon- 
te aérea em pequena escalar ? — F. P 


KRUSHTCHEV É ESPERADO NA 
QUARTA-FEIRA NA ALEMANHA 


BERLIM, 28-Inaugura-se ama- 
nhã a Feira de Leipzig, que Krucht- 
chev deverá visitar, calcula-se que 
em 4 de Março. No quadro da Feira, 
terá lugar, em 7 de Março, a confe- 
rência pan-alemã dos trabalhadores, 
para a qual foram convidados os .e- 
presentantes sindicais da Alemanha 
Ocidental. Mas o Partido Social- 
«Democrata da República Federal já 
proibiu os seus filiados de irem a 
essa conferência. 

Não se sabe se cruchtchev assis- 
tirá a esta manifestação. Os círculos 
diplomáticos de Berlim-Leste dizem 
que Kruchtchev, depois desta visita 
à Alemanha Orlental, , sem dú- 
vida, a Varsóvia para assistir ao 
congresso do Partido Comunista 
polaco. —F. P. 


Mikoyan e Gromiko aguar- 
davam de surpresa Mac 
Millan em Leninegrado , 


LENINEGRADO, 28 — Do enviado 
especial da F. P. — Até agora, o Sol 
tem acompanhado Harold Mac Milan na 
sua viagem pela Rússi: : 

Com efeito, o tempo estava radioso 
quando o Primeiro Ministro britânico 
chegou hoje às 14 horas e 30 locais a 
Leninegrado, exactamente como na al 
fura em que desembarcou em Moscovo 
e visitou Kiev. 

Mac Millan, que não larga o sobre- 
tudo com gola de pelaria e o achakpa» 
de cordeiro branco, foi recebido no acro- 
porto engalanado em sua honra por Mi- 
koyan, Gromyko e Smirnov, presidente 
municipal da cidade. 

Diante da acrogare ondo estavam as 
personalidades soviéticas e os jornalistas 
estrangeiros, que haviam chegado umas 
duas horas antes em aviões especiais. 


"a 


ramo de flores oferecido por crianças, 
execução dos hinos britânico e sovié- 
tico, por uma banda 
de cortesia e desfile de um 
honra da guarnição de Leninegrado. O 
serviço de ordem estava entregue aos 
cadetes da Academia Naval de Frunze. 
O Primeiro Ministro britânico res- 
pondeu com uma alocução às boas-vin- 
das de Smirnov, começando por lembrar 
que na última grande guerra, os povos 
inglês e soviético estiveram ligados por 
frimentos comuns. Congratulou os le- 
inegradianos pelos seus éxitos. Di 
que estes êxitos, como os do povo bri- 
tânico, dependem da conservação da 
paz. E continuou: «Ã esperança de paz 
não basta. Há que trabalhar pela paz. 
Em primeiro lugar, é necessário um es- 
forço de compreensão. Foi para isso, de 
resto, que vim à U. R. S. S.». 
Afirmou mi te o Primeiro Mi- 


cias entre a U. R. S.S. e a Gri 
nha. Mas são bem pequenas em compa- 


ração com o que temos em comum. 
Trabalhemos, portanto, juntos pola paz. 
Soa U.R.S.S. pelo seu lado fizer um 
gesto em prol de melhor compreensão 
entre nós, não o fará debalde. 
cursando antes, Smirmov havia dito 
nomeadamento: «Esperamos que a vi- 
sita do V: Ex,*, infelizmente tão breve, 
a Leninegrado, contribuirá para melhor 
compreensão entee os massos países, 
para desanuviamento internacional e 
para a paz». 
Finalmente, o Primeiro Ministro bet- 
tânico seguiu de automóvel para a sua 


sitará o quebra-gelos «laninen e às 
20 horas assistirá a um espectáculo de 
gala na ópera local. — F. P. 

* 


LENINEGRADO, 28 — A presença 
de Anastácio Mikoyan e André Gro- 
myko, primeiro Vice-Presidente do 
Conselho e ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da U. R. S. S., 5 chegada de 
Harold Mac Millan ao aerporto de Le- 
nincgrado, foi uma surpresa completa 
para o chefe do Governo tritânico. Com 
efeito, os dois estadistas mviéticos, sem 
prevenir ninguém, tinham aterrado há 
poucos minutos quando ctegou o avião 
do Primeiro Ministro da Crá-Bretanhi 
Este gesto segundo dizem nas esferas 
britânicas, causou tanta sumpesa como o 
discurso de Kruchtchev de terça-feir: 
passada. Mas foi uma supresa muito 
mais agradável, Os estaditas russos fi 
zeram um esforto evidente para corres 
ponder à vontade de conciliação que 
Mac Milan tem manifestado publica- 
mente, antes, e mesmo dspois, das de- 
clarações inesperadas do Presidente do 
Conselho da U. R. S.S. — E, P. 


VISITA AO QUEBRA-GELOS 
ATOMICO «LENINEN 


LENINEGRADO, 28 — Harold 
Mac Millan e Selwyn Lisyd visitaram 
hoje o quebra-gelos atómico «Lenine» 
em construção num estelsiro desta ci- 
dade O navio já tem o zeactor insta- 

o. 


O reactor alimenta quatro turbo- 
-Eeradores, de 44,000 cavalos. 

O «Lenine» poderá quebrar uma 
camada de gelo de 250 metros de 
espessura em carcha e em mar livre 
atingirá 18 nós. Os jemalistas que 
acompanharam os estodistas ingleses 
não puderam visitar o zavio. Mais de 
mil operários do estaleiro aclamaram 
os visitantes, aos quais se juntaram 
Nikoyan, Gromyko e outras altas 
personalidades -soviéticas, — F. P. 


MIKOYAN DIZ QUE MAC MILLAN 

COMEÇOU PELAS COISAS DOCES 

E DEIXOU FICAR AS AMARGAS 
PARA O FIM 


MOSCOVO, 28 — Pela primeira 
vez, o público soviético teve hoje co- 
nhecimento oficial das dificuldades 
que surgiram nas conversações anglo 
-soviéticas. O facto ocupa grande lu- 


«president e URSS 
plica o «arrefecimento» que se desen-. 
volveu nas conversações, «pela táct] 
ca de facilidade» empregada pelos 
britânicos. Diz: «Regra geral, quando 
nos sentamos à mess, começamos 
pelas coisas amargas e terminamos 
pelas doces. Ora bem, cs nossos con- 
vidados ingleses procederam em senti- 
do contrário: começaram pela sobre- 
mesa, passando depois aos pratos de 
resistência... F.P. 


* 

MOSCOVO, 28 — Q discurso de 
Mikoyan parece constitzir uma tenta. 
tiva para atribuir à delegação britã- 
nica a responsab' idade da deteriora- 
são das conversações azglo-soviéticas, 
declarou esta manhã, à Imprensa um 
informador da delegação britânica. 

«Dizer que Mac Milan, depois de 
ter apresentado coises adocicadas, 
passou às amargas, não corresponde 
& realidade», acrescentou o informa- 
dor britânico, porque o Primeiro Mi- 
nistro teve sempre a mesma atitude 
durante as conversações e desde que 
estas começaram manteve uma posi- 
são extremamente firme no que res- 
peita a questão de Berim e o proble- 
ma alemão. A falar verdade, quem 
modificou a sua atitude foi Krucht- 
chev quando proferiu o discurso elei- 
toral de terça-feira», 

Indicou o mesmo informador que, 
«de qualquer modo, as acusações de 
Mikoyan à delegação britânica são 
quando menos estranhas, não falando 
iá de que o Primeiro vice-presidente 
do Conselho dos Ministros da URSS 
levantou o véu sobre conversações 
que ainda não findaram, quando o 
próprio Kruchtchev, na terça-feira à 
noite, na recepção oferecida pela em- 
baixada britânica, se recusou a co- 
mentar o assunto, alegando «tratar-se 
de um segredo» — disse mesmo, «um 
segredo militar». 

No que toca as acusações de Mi- 
koyan de que a delegação britânica 
não respondeu à sugestão soviética da 
conclusão de um pacto do amizade e 
não agressão, entre a URSS e a Grã- 
-Bretanha, o informador notou que 
«os Soviéticos não fizeram qualquer 
proposta formal sobre o assunto» e 
que, «de qualquer modo, esse pacto 
não poderia ser uma solução para os 
graves problemas que se levantam 
actualmente no plano internacional 
em relação com a questão de Berlim 
e a Alemanha». 

Relativamente às conversações co- 
merciais o Informador da delegação 
britânica indicou que «nenhuma das 
partes apresentou um projecto de 
acordo comercial soviétio-britânico». 

Quanto à reacção de Mac Millan 
ao discurso de Mikoyan, ainda não 
é conhecida nos círculos britânicos de 
Moscovo onde o Primeiro Ministro 
britânico e esperado na segunda-feira 
de manhã. À noite, fará um discurso 
pela rádiotelevisão moscovita. 
FP, 


Heroina da Resistência 
e campeã de bas- 


quetebol, 


foi eleita presidente de 
uma Câmara Municipal 


AUXERRE (Centro da França), 28 
— A heroína da Resistência e campeã 
de basquetebol, Mil*. Jeanne Herold, 
de 61 anos, fo! eleita presidente da Cã- 
mara Municipal desta cidade. 

Milº*. Jeanne Herold possuí a Cruz 
de Guerra, a Medalha da Resistência 
e, também, a Medalha Nacional de 
Bronze dos Desportos. — REUTER. 


americano 
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jecto do foguetão americano ser aproxi- 
madamente a mesma porquant. é pre- 
ciso que a sua velocidade lhe permita 
atravessar a região em que sofra a atrac- 
ção da Lua sem nela cair para poder con- 
tinuar a corrida para o Sol. —F. P. 


ANTES DO LANÇAMENTO DESTE 
FOGUETÃO AMERICANO, EVO- 
LUIAM NO ESPAÇO 6 SATÉLITES 
ARTIFICIAIS, UM A VOLTA DO 
SOL E CINCO A VOLTA 
DA TERRA 


PARIS, 28 — O foguetão cósmt- 
co, qus os americanos lançaram esta 
noite, em direcção da Lua, transpor- 
ta um pequeno sctélite que poderia 
tornar-se o segundo planeta artifi- 
cial do sistema solar. 

Até agora, só um foguetão rus- 
so conseguiu escapar à aciração ter- 
restre, Lançado em 2 de Janeiro 
deste ano, o engenho passou de ras- 
pão pela Lua e continuou a corrida 
para o Sol, em volta do qual circula 
agora, Em 13 de Janeiro, foi regis- 
tado no «Bureau Central Internaciu- 
nal dos Telegramas Astronómicosy 
sob o nome de «Planeta artificial 
nº 1. 

Os americanos, que tinham pre- 
cedido os russos nesta corrida ao es- 
paço interplanetário, não consegui- 
ram ainda enviar os seus foguetões 
a maior altura do que 120.000 qui- 
lómetros. Foi o «Pioneiro I» que, em 
11 de Outubro passado, atingiu esta 
altitude, que constituiu então um 
«record», e percorreu um terço da 
distância Terra-Lua. 

Aprimeira tentativa feita pelo 
Exército do Ar americano, em 17 de 
Agosto, tinha falhado: o engenho, 
composto dum foguetão «Thos- 
-Able», dum <Vanguard» e de dois 
foguetões especiais, explodira depois 
de 40 minutos de voo. 

Depois do malogro de 8 de No- 
vembro do «Pioneiro II», cujo 3.º 
andar não recebeu fogo, foi a vez do 
Exército de Terra procurar atingir 
a Lua. 

A equipa do dr. Von Braun lan- 
gou, em 6 de Dezembro, um foguetão 
«Juno II» : mas a velocidade não foi 
suficiente para atingir a região em 
que a atracção da Terra deixa de ser 
preponderante. Um desfalecimento 
do sistema de alimentação em car- 
burante impediu-o de bater o «re- 
cor» que detinha o «Pioneiro 1» e 
voltou a cair, depois de ter subido a 
107.000 quilómetros. 

Antes da partida do foguetão 
cósmico americano e o ainda possi- 
vel do «Discoverer» — satélite arti- 
ficial da Terra que deve rodar em 
volta dos polos — o número de saté- 
lites que evoluiam actualmente no 
espaço é de 6. 

Só existe um satélite artificial do 
Sol, o que os russos lançaram em 
2 de Janeiro do corrente ano, bap- 
tizado, primeiro, de «Lunik», depois 
de Ti " tado o 


offico Satélites 'artF, 
ficiais. Só um é russo: o «Sputnik 
TT», lançado em 15 de Maio de 1958. 
que completou ontem, 27 de Feve- 
reiro, a revolucão n.º 4.000; os ou- 
tros quatro são americanos. São: o 
«Renlorer I», Innçado em Fevereiro 
de 1958: o «Vanquard Iv, Tancado 
em 17 de Marco de 1958: o «F'rnlo- 
rer IV», loneado em 28 de Junho de 
1958; o «Vanquard Il», o último 
lançado e o primeiro satélite meteo- 
rolónico, lançado em 17 de Fevereiro 
de 1959. 

Os dias do «Sputnik III» estão 
contados, Os «Explorer» girarão ain- 
da durante 2, 3 ou | anos. Quanto 
aos «Vanquard», continuarão a sua 
corrida durante mários séculos, tal- 
vez. —P. P. 


O FOGUETÃO DO SATÉLITE FOI 
CONSTRUÍDA PELO DR. VON 
BRAUN 


CABO CANAVERAL, 28 — Este fo- 
guetão, construído pelo Exército, tem 
vinte e cinco metros de comprimento 
e transporta um satélite que pesa seis 
quilos é tem a forma dum cone, co- 
berto com uma camada de ouro. No 
interlor do satélite há instrumentos 
para medir a intensidade dos ralos 
cósmicos e dar Indicações mais claras 
que as actualmente conhecidas a res- 
pelto dos «anels» de radiações que en- 
volvem a Terra a grande altitude, Se- 
gundo se crê, esses «aneis» dificultam 
a penetração do homem no espaço. 

Se tudo correr como está previsto, 
o satélite levará trinta e quatro horas 
a chegar ao ponto mais próximo da 
Lua, na sua trajectória, a 352.000 qui- 
lómetros da Terra. Nesse momento, o 
satélite emitirá um sinal electrónico 
adequado para Indicar a sua posição 
em torno do Sol. O foguetão do saté- 
lite é um «Juno Il», construído peso 
desvios Braun, com quatro andares. 

P. 


Besa CASALINHO 
QUE BEBE VINHO 


ERRADO DOIDA DCI DA MDA SS 
Na Sicília, 
Um indivíduo que cegara há anos 


recuperou à visa 


ao sofrer a extracção 
de dois dentes 


XX 


RXREKAXKE A 


MESSINA, 28 — Umbero 
Pintaudi, de 28 anos, cego há 
anos, recuperou a vista quan- 
do arrancou dois dentes mo- 
lares. 

Tendo ficado cego em con- 
sequência duma comoção cere- 
bral provocada por um desas- 
tre de automóvel, Umbero Pin- 
taudi sujeitou-se a diversas 
operações. Nenhuma deu resul- 
tado. Como o atacasse uma 
fortíssima dor de dentes, man- 
dou arrancar dois molares. E 
a vista voltou. Dizem os mé- 
dicos que o examinaram que a 
cegueira resultava do facto de 
as raízes dos dentes comprimi- 
rem os nervos ligados ao nervo 
óptico. — F. P. 
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QUE BEBE VINHO 
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Fugiu a sete pés da mesa 


de operações 


quando ia ser operado 
à apendicite 


VOLTERRA (ITALIA), 28 — Um débil 
mentol de 17 anos fugiu da sala de 
operações, do hospital desta cidads 
quando ia ser operado à apendicit 
A Polícia teve enorme trabalho para 
o apanhar, pois o ropoz fugira de 
motocicleta. 

O rapaz já estava deitado na mesa 
operatória quando, aproveitando um 
momanto de distracção dos médicos e 
enfermeiras, fugiu por uma jai 
caminho, apanhou umas calças 
camisa, Saltou o muro que rodeia o 
hospital, montou numa motocicleta e 
fugiu a toda a velocidade. Dois moto- 
ciclistas da Polícia tiveram de perse- 
guilo durante muito tempo, e só com 
grondo dificuldade conseguiram apa- 
nhé-lo, Giuseppe Bistarello, o fugitivo, 
iá está novamente no hospital. — F. P. 


COMENTÁRIO 
INTERNACIONAL 
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tiu a importância de certas conces- 
sões franco-anglo-americanas : acei- 
tação da presença de representantes 
das duas zonas da Alemanha em pé 
de igualdade e renúncia à exigência 
de eleições gerais livres na Alemanha 
como primeiro passo para a reunifi- 
cação. Por sua vez, Walter Ulbricht, 
secretário-geral do Partido Socialis- 
ta-Comunista da Alemanha Oriental, 
numa entrevista que deu ao jornal 
de Essen, «Neue Ruhr Zeitung», 
admite a possibilidade de eleições li- 
vres, depois da conclusão de um tra- 
tado de paz. Depreende-se, destas 
duas declarações, que é principalmen- 
te na conclusão imediata de um tra- 
tado de paz com a Alemanha que os 
russos vão insistir, mantendo a amea- 
ca de tratado separado com a RDA. 
Mikoyan explicou mesmo a evolução 
desfavorável das conversações anglo- 
-soviéticas com a recusa de Mac 
Milan de discutir a questão desse 
tratado. 


Mk: 

No momento em que se acentua 
a ameaça de uma crise grave em re- 
dor da questão de Berlim, regista-se 
um progresso importante na liquida- 


BD Comércio do Porto 


ção doutra crise de igual modo gra- 
ve, a de Suez. Hoje, no Cairo, devem 
ser finalmente assinados os acor- 


E dad cê 


«britânica. 

O Presidente Nasser não estará 
no Cairo para assistir à assinatura 
dos acordos. Com efeito, termina 
hoje, em Alepo, as conversações com 
o marechal Tito. Aguarda-se com 
certa curiosidade a publicação do co- 
municado neutralista dos dois Chefes 
de Estado. 


* 

Outra crise em boas vias de s0- 
lução é a de Chipre. O governador da 
ilha, «sir» Hugh Foot, tomou medidas 
de amnistia que permitirão o livre 
regresso dos chefes da EOKA. Os 
cipriotas preparam uma recepção 
triunfal ao seu chefe, Mons. Maká- 
rios, esperado no domingo. 

Mas o Rei da Grécia não estará 
ao lado dos gregos de Chipre, nesta 
hora de alegria; parte hoje de avião, 
com a Rainha Frederica, para uma 
visita ao Négus, em “. «dis Abeba, re- 
tribuindo assim a que o Soberano fez 
a Atenas, em 1954. 

O Rei de Marrocos finda hoje a 
estadia em Madagascar, seguindo 
amanhã para Nairobi, primeira esca- 
la na viagem de regresso a Rabat. 

Em Paris, o ministro da Defesa 
da Dinamarca, Parl Hansen, exporá 
hoje uo adjunto do general Lauris 
Norstad, o general Cortland van 
Schuyler, os projectos de reorganiza- 
ção da defesa do seu país (redução 
do tempo de serviço militar) e de 
distribuição dos comandos no Norte 
da Europa. 

Enfim, na Guatemala, deram-se 
distúrbios na fronteira com as Hon- 
duras e continuam as operações de 
limpeza contra grupos rebeldes que 
se dizem «anti-comunistas». — F. P, 


A GRECIA NÃO ADERIRA AO 
PACTO DE BAGDAD 


ATENAS, 28 — A Grécia não 
aderirá ao Pacto de Bagdad, afirmou, 
esta noite, no Parlamento, o minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros da 
Grécia, 

Em resposta a um orador da es- 
querda, que pretendera que a soiu- 
ção dada ao caso de Chipre levaria 
a Grécia para sangrentos conflitos 
no Médio Oriente e a faria entrar no 
Pacto de Bagdad, o ministro foi etec- 
tivamente levado a declarar: <Posso 
assegurar que a Grécia não modifl- 
cará a sua polícia estrangeira e que 
em caso algum aderirá ao Pacto de 
Bagdad. — F. P. 


MAIS 83 PRESOS POSTOS 
EM LIBERDADE 


NICÓSIA, 28 — Nos termos da 
let de amnistia que ontem se publicou 
foram hoje postos em liberdade 83 
presos políticos. Quando os presos 
libertos passavam as portas da pri- 
são os outros gritavam: «Viva a 
EOKA», «Viva Makário», «Viva Di- 
ghenis. — F. P. 


Rio de Janeiro 


» » (Cont. da la página) 
S. João da Urca, que o português man- 
dou construir para defender a entrada 
da baía do Guanabara, no sopé do 
Pão de Açúcar. 

A Confederação Nacional da In- 
dústria oferecerá à Prefeitura do Rio 
de Janeiro o original em gesso, para 
sor fundido mais tarde em bronze, 
duma estátua que representa Estácio 
de Sá em tamanho natural, empu- 
nhando a espada. 4s exposições biblio- 
gráficas, a publicação do «Ldvro da 
Fundação da Cidade» organizado pela 
Biblioteca Nacional e a entrega de di- 
plomas de cidadão honorário comple- 
tarão as comemorações. — F. P, 


República Dominicana 


D—p (Cont. da la página) 


ceando pela sua vida, ameaçada por 
revolucionários dominicanos, tentou 
entrar em contacto com o Governo de 
Buenos Aires 6 parece que esto estaria 
disposto a intervir so Perón garantisse 
que so conservaria afastado do terri- 
tório argentino. 


O EX-PRESIDENTE PINILLA DA 

COLOMBIA PREFERE LEVAR UM 

TIRO DO QUE IR DEPOR NAS 
AUDIÊNCIAS DA MANHA 


BOGOTA, 28 — O ex-Presidente 
Rojas Pinilla, contra quem o Senado 
colombiano resolveu instaurar um 
processo para cuja instrução deveria 
depor nas duas sessões daquela As- 
sembleia, negou-se a prestar quais- 
quer esclarecimentos durante as ses- 
sões da manhã, apresentando, como 
pretexto, o seu precário estado de 
saúde. 

Instado pelo capitão Ramiez Sua- 
rez para cumprir aquela decisão, res- 
pondeu : «Tire a sua pistola e ma- 
te-me porque eu não vou às audiên- 
cias da manhã». 

Ontem, ao meio-dia, houve uma 
reunião da Junta Parlamentar, fi- 
cando assente não exercer qualquer 
pressão sobre o ex-Presidente e 
prosseguir com a instrução do pro- 
cesso apenas nas sessões da tarde. 
-FP 


AS FORÇAS ARMADAS DA GUA- 

TEMALA PROCEDEM A OPERA- 

ÇÕES MILITARES NA FRONTEIRA 
COM AS HONDURAS 


CIDADE DE GUATEMALA, 28 
— O ministro da Defesa confirmou 
que, patrulhas militares procedem a 
operações de limpeza na Serra da 
Mina, na fronteira com as Honduras, 
perseguindo os grupos armados que 
se julga terem entrado na Guate- 
mala. 
Acrescentou o Ministro que esses 
homens estão praticamente cercados 
e alguns dos seus elementos já foram 
capturados. Recusou-se, no entanto, 
a Ear a identidade dos cativos. 


BEBA CASALINHO 


QUE BEBE VINHO 


O advogado de defesa 
de Erich Koch 


que esteve condenado à morte 
numa prisão alemã, durante à 


GUERRA 


fez um discos tão brilhante que o 
ópio 


Delegado do Ministério 
a à sia eloquência 


VARSÓVIA, 28 — Um professor 
polaco de Direito, que esteve con 
denado à morte numa prisão alemã, 
durante a segunda guerra mundial, 
conquistou ontem um beijo de feli- 
citações do Procurador Público por 
causa do seu brilhante discurso em 
defesa de um criminoso de guerra 
nazista que estava a ser julgado. 

- A principal a de acusa- 
ção também beijou o professor Jerzy 
Sliwowski, professor de Direito da 
Universidade de Lublin, após o seu 
discurso final, que durou cinco ho- 
ras, em defesa de Erich Koch, o 
último dos principais nazistas que 
está a ser julgado em Varsóvia por 
crimes de guerra. 

A acusação tinha pedido a pena 
de morte para Koch, «gauleiter» na- 
zista na Prússia Oriental e no nor- 
deste da Polónia, a quem acusa de 
responsabilidade no assassínio de 
400.000 polacos e judeus polacos. 

Os advogados que assistiram à 
sessão do Tribunal, consideraram 
que aquele «tinha sido o melhor dis- 
curso até hoje pronunciado em de- 
fesa dum criminoso de guerra». 

Sliwowski atacou a base das prin- 
cipais acusações, segundo as quais 
Koch tinha superintendido as activi- 
dades da polícia e das SS no seu 
território. 

O advogado declarou que tinha 
«um direito moral para defender 
Koch porque sei o que é aguardar 
a própria morte». 

Pedindo rigorosa aplicação da lei 
para o caso de Koch, Sliwowski disse 
ao Tribunal: «Este é o mais longo 
julgamento na Polónia desde 1918 
O julgamento liga um homem a acon- 
tecimentos da História, quinze anos 
mais tarde. 

«Koch sofreu já o suficiente. En- 
contra-se preso há dez anos. Todos 
os dias começaram e terminaram 
para si com o pensamento na pena 
de morte) 

A Grã-Bretanha entregou Koch 
à Polónia, depois deste ter sido preso 
em 1949 na Alemanha ocupada. O 
julgamento, que começou em Outu- 
bro passado, foi adiado para segun- 
da-feira. — REUTER. 


NO CANADÁ, 


abateu a cobertura de um 
ringue de patinagem, tendo 

morrido sete crianças 

e um adulto 

LISTOWELL (Ontário), 28 — Mor- 
reram olto pessoas, das quais sete 
crianças, dos 10 aos 12 anos, e outras 
ficaram feridas, quando abateu a co- 
bertura dum ringue de patinagem, 
onde um grupo de crianças fazia um 
treino de oquel com instrutores. Atri- 
bui-se o desastre ao peso da neve acu- 
mulada na cobertura. — F. P. 


FOSTER DULLES 


continua a suportar m 
bem o tratamento 
pelos Raios X 

WASHINGTON, 28 — Dols espe- 
cialistas que hoje tiveram uma con- 
ferência com os médicos assistentes 
do Secretário de Estado, Dulles, no 
hospital de Walter Reed, verificaram 
com satisfação que as melhoras têm 
progredido desde 17 do corrente, dia 
da sua última visita. O boletim mé- 
dico de hoje diz também que o Secre- 
tário de Estado continua a repousar 
de maneira satisfatória, mantém mo- 
ral excelente e está recuperando as 
forças e o apetite e reage bem ao 
tratamento pelos Ratos X. — F. P. 


Com o acordo do governador 
da NIASSALÂNDIA, um 
contingente da polícia de 


TANGANICA 


atravessou q fronteira 
para ajudar a combater 


a agitação naquele território | 


DAR-ES-SALAM, 28 — Com o assen- 
timento do Governador da Niassalândia, 
um pequeno contingente da polícia de 
Tanganica atravessou hoje a fronteira 
setentrional da Niassalândia, em direc- 
ção, segundo se crê, de Fort Hill, Foi 
nessa zona que se deram os incidentes 
nais violentos, Um funcionário d» Go- 
verno de Tanganica disse à Imprensa que 
«se tomou esta decisão para proteger a 
vida dos cidadãos pacíficos que possam 
ser ameaçados pelos desordeiros na pro- 
víncia setentrional da Niassalânilia e im- 
pedir uma incursão de elementos subver- 
sivos na província setentrional de Tan- 
ganicam. — F. 


MAIS DE TREZENTOS AFRICANOS 
PRESOS NA AFRICA DO SUL 


PRETÓRIA, 28 .. polícia efec- 
tuou, às primeiras horas de hoe, 
rusgas no bairro africano de Lady 
Selbourne, nesta cidade, e prendeu 
347 africanos. 

A polícia procurava deter africa- 
nos que afirmou eram procurados 
pelas autoridades, por roubo e por 
assalto a residências. Procuravam, 
também, dois homens que usaram 
armas de fogo durante uma carga 
de bastão da polícia na quinta-feira 
para dispersar um comício de pro- 
testo de mulheres africanas —REU- 


UM DESTACAMENTO MILITAR, 
NA RODÉSIA DO SUL TEVE DE 
ABRIR FOGO PARA FAZER 
FRENTE A CENTENAS DE 
AGITADORES 


SALISBURY (Rodésia do Sul), 
28 — Um africano foi morto e qua- 
tro sofreram ferimentos, em Chi- 
garu, a 30 kms. de Blantyre, na 
Niassalândia, quando um destaca- 
mento militar abrlu fogo sobre perto 
de 200 pessoas armadas com barras 
de ferro e cacetes, que haviam sido 
intimadas a dispersar mas não aca- 
taram a ordem. 

A tropa interveio, igualmente, 
perto dos tribunais de Blantyre e 
Zomba. Na Rodésia do Sul, foram 
presos 435 membros do Congresso 
Nacional Africano. —F. P. 


O Vaticano reprova E 


E enbrgicamente é 
Ea publicação da Biblia por meio 
de fotografias com legendas 


CIDADE DO VATICANO, 
28 — O «Osservatore Romano» 
comenta com severidade a pu- 
blicação da Bíblia por meio de 
fotografias com legendas, que 
uma editora italiana está fa- 
sendo. O jornal do Vaticano 
escreve: «Esta publicação é 
um sinal dos tempos, a expres- 
são duma civilização que 
substitui a leitura e a medita- 
ção, não pela contemplação 
mas pela fotografias. — PF. P. 


ami ni ii 


O chefe do Governo italiano 
reafirmou 


que ia pôr em execução 


0 programa governamental 
que lhe deu a maioria 


ROMA, 28 — «Estou satisfeito com 
a maioria deveras notável que apro- 
vou o program: exposto por mim à 
Câmara des Deputados» — declarou o 
Presidente do Conselho, António Se- 
gni, ao findar a votação da Assem- 
bleio, que garantiu a investidura do 
seu Governo homogéneo. E acrescen- 
tou: «Conto, portanto, realizar esse 
programa». 

Foi este o resultado da votação : 338 
votos a favor da investidura, 248 con- 
tra e uma abstenção, a de Olivetti, da 
«Cómunitá». Treze" deputados justifi- 
caram a sua ausência quando do es 
crutínio : 5 membros da maioria mi- 
nisterial e 8 dos grupos de oposição. 

A maioria ministerial conta 272 
deputados democráticos cristãos, 18 
liberais, 24 monárquicos (incluindo 13 
«populares» e 11 enacionais») e os 24 
neo-fascistas do Movimento Social Ita- 
liano. A propósito destes últimos, nc- 
tam os círculos políticos que o Pri- 
meiro-Ministro, contrâriamente ao que 
pretendiam representantes da ala es- 
querda do seu partido, não fez qual- 
quer discriminação entre os votos que 
lhe foram dados. —F. P. 


Os soberanos da Grécia 


estão na Abissinia 


ADDIS-ABEBA, 28— O Rei Paulo 
da Grécia, acompanhado da Rainha 
Frederica, chegou hoje, de avião, a 
Addis-Abeba. Os soberanos da Grécia, 
que vêm fazer uma visita de dez dias, 
foram recebidos no aeroporto pelo im- 
perador e pela imperatriz. — F. P. 


A acção humanitária 
do Abade Pierre 


DOUAI (Norte da França), 28— O 
Abade Pierre, o apóstolo dos despro- 
tegidos da sorte, desencadeou uma 
nova campanha para encontrar ali- 
mentação e abrigo para milhares de 
pessoas potres em toda & França. 

O sacerdote pediu aos ricos para 
abandonarem o sc 1 egoísmo e às clas- 
ses médias para participarem na sua 
obra de fraternidade humana. 

Perante uma audiência de vários 


Secretariado Geral 
da Defesa Nacional 


Os tenentes-coronéis, piloto-avia- 
dor e do Estado Maior, Carlos Bur- 
nay e Ernesto Machado Soares de 
Oliveira e Sousa foram nomeados 
para os cargos de adjunto da 3. e 
1. repartições do Secretariado Geral 
da Defesa Nacional. 
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CONFERÊNCIAS 


«O estado actual da luta 
anti-tuberculosa», pelo 
prof. Robert Debré, 
no Instituto de Me: 

cina Tropical 


O prot, Robert Debré, da Universt- 


dade de Paris, que desde há dins está 


em Lisboa, “onde, no Hospital de D. E 
tefânia preside a sessões de apresentação 
le doent proferiu. no Instituto de 
Medicina Tropical, uma conferência su- 
bordinada ao tema <O estado actual da 
luta anti-tuberculosa». Fez a apresenta- 
cão do conferencista, enaltecendo as suas 
qualidades de mestré da medicina, o prof. 
Fraga de Azevedo, director do Instituto 

No uso da palavra, o prof. Debré, 
desenvolveu, com muito interesse o tema 
do seu trabalho, começando por resumir 
a história da luta contra a peste branca, 
depois do que se deteve, demoradamen! 
na análise dos métodos modernos cond! 
centes ao debelamento desse flagelo que, 
ainda hoje aflige grande número de 
pessoas. 

Sempre com grande nível científico, 
o prof. Debré, apontou o ruumo que a 
luta anti-tuberculosa deverá certamente 
seguir no futuro para extirpar da huma- 
nidade uma das mais graves doencas que 
a têm atormentado. 


«A Medicina desportiva e a 
Universidade», pelo dr. Ani- 
bal Costa, na Associação 


Académica de Coimbra 

O sr. dr. Aníbal da Silva e Costa, 
médico assistente do Centro Médico So 
cial nº 1 da M. P. profere amanhã. na 
Associação Académica de Coimbra, uma 
palestra, seguida de colóquio. sob o tí- 
tulo «A Medicina desportiva e a Uni- 
versidade». 


O prof. Alfred Jost profe- 
riu, ontem, a sua ú 


conferência no nosso País 

O prof. Alfred Jost, da Faculdade de 
Ciências de Paris, proferiu ontem no 
anfiteatro Celestino da Costa, do Insti- 
tuto de Histologia e Embriologia da Fa- 
culdade de Medicina de Lisboa. a sua 
última conferência em Portugal, traba: 
lho que subordinou ao título «amputs 
ções congenitais e outras lesões das ex- 
tremídades, provocadas por acções hor- 
monais». 


oo 
milhares de pessoas, o Abade Pierre 
pediu a todas as pessoas de boa-von- 
tade para se juntarem no combate 
contra a miséria, em França — 
REUTER. 


Entra amanhã 
em vigor 


a reforma judicial 
em França 


PARIS, 28 — Na próxima segun- 
a-felra, começa a aplicar-se a refor- 
ma judicial que, publicada recente- 
mente, ocupou centenas de páginas 
do «Jornal Oficial>. 

A reforma provoca uma verdadei- 
ra revolução nos hábitos da Justiça, 
Polícia e Imprensa. Os novos regula- 
mentos procuram proteger ao máxi- 
mo os respondentes e garantir o se- 
gredo absoluto da instrução e a auto- 
ridade e independência dos julgado- 
res. A partir de segunda-feira, os 
réus poderão comparecer nos bancos 
dos tribunais correcionais ou crimi- 
naís sem que tenha sido dado conhe- 
cimento público, até esse momento, 
dos seus nomes e delitos ou crimes de 
que são acusados. Polícias, juizes e 
advogados deixam de ter o direito de 
prestar indicações a respeito de qual- 
quer caso de que conheçam o pro- 
cesso, a não ser com o risco duma 
sanção que, de facto seria o fim da 
sua carreira, Parece resultar dos tex- 
tos que são os próprios acusados, pa- 
rentes ou amigos — visto os auxilia- 
res da Justiça ficarem ligados pela 
regra do silêncio — poderão dar in- 
forções aos cronistas judiciários, se 
estes não renunciarem a uma tarefa 
que passará a ser particularmente 
ingrata. Com efeito os novos Tegu- 
lamentos abrangem também os cro- 
nistas que correm o risco de ser con- 
denados em 6 meses de prisão e dois 
milhões de francos de multa se publi- 
carem, antes da sentença definitiva, 
comentários «com que se procure 
exercer pressão» na decisão da Jus- 
tiça. Um pouco perplexos perante es- 
tes textos, tão severos e incertos 
quanto ao espírito, nos quais os ma- 
gistrados os interpretarão, os jorna- 
listas interessados aguardam com 
curiosidade e filosofia a nova ordem 
de coisas. — F. P. 
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DE MADRUGADA 


As três horas e meia, 

deflagrou um violento 

incêndio numa marce- 
naria, em Valbom 


Cerca das tres horas e meia desta 
madrugada, Valbom foi alarmada 
por um grande incendio que se ma- 
nifestou no lugar das Camboas, 
mais concretamente no pédio n.º 294 
da rua de Julio Deniz, pertencente ao 
sr. David Ribeiro de Almeida, de 
Gondomar, e ocupado pelo sr. Joa- 
quim Pereira da Rocha, estabelecido, 
ali, com marcenaria. Desconhecem- 
-se as causas que teriam originado o 
fogo. 

Solicitados os socorros imediata- 
mente compareceram os Bombeiros 
Voluntarios de Valbom, seguindo-se 
os de Gondomar e da Areosa, que 
montaram agulhetas de combate 
insistente às labaredas que rompiam, 
com intensidade. 

Não obstante a denodada acção 
dos bombeiros, não foi possivel evi- 
tar que ardessem todos os moveis 
que se encontravam no estabeleci- 
mento, cujo recheio, segundo as pri- 
meiras informações que colhemos, 
não está coberto pelo seguro. Os pre- 
juizos são avultados. A* hora do nos- 
So jornal entrar na maquina decor- 
rem, activamente, os trabalhos de 
combate ao fogo, não se tendo, re- 
gistado, entretanto, qualquer aciden- 
te pessoal, nem havendo o perigo de 
comunicação aos predios mais pro- 
ximos. Ruiram algumas paredes. 


DE LISBOA 


A Esquadra britânica que 
está ancorada no Tejo 


larga na quarta-feira 
para Gibraltar 


A fim de navegar em direcção a 
Gibraltar, deixa o Tejo na próxima 
quarta-feira, a esquadra britânica, que 
se encontra em Lisboa. Aquelas uni- 
dades far-se-ão, mais tarde, ao mar 
para uma série de exercícios que te- 
rão a colaboração de outras Marinhas 
de Guerra designadamente da Fran- 
ca e da Dinamarca. 

O programa de ontem principiou 
a cumprir-se de manhã com um desa- 
fio de futebol entre um grupo da es- 
quadra e um misto do pessoal da Base 
Naval do Alfeite, que terminou com o 
resultado de 5-1 a favor dos portugue- 
ses, 

Durante a tarde efectuaram-se 
duas visitas ao navio almirante «Tyne» 
em que tomaram parte alunos do Co- 
légio Militar e da Obra Social da Fra- 
gata D. Fernando. 

Hoje, todas ns unidades se encon- 
tram patentes no público até às 17 ho- 
ras. 


FALECIMENTOS 


Waldemar de Almeida Vidal 


MOURISCA DO VOUGA, 26 — 
o sr. Waldemar de Almeida Vid 
prietário e negociante, O extinto, sempri 
pronto para todas as iniciativas em favo 
da sua terra, contava 59 anos de idade 
era casado com a sr.* D. Maria da Anun: 
ciação de Almeida Vidal e pai dos srs 
António de Oliveira Vidal, industrial em 
Pelotas. Brasil, José Agostinho de Oli- 
veira Vidal e Maria Cidalina de Oliveira 
Vidal, Era irmão dos srs. Manuel, Antó- 
nio, Ângelo, Aníbal e D. Angelina de Al- 
meida Vidal e avô dos meninos Valdemar. 
Júlio e Maria Juvelina Vidal. O seu fu- 
neral, realizado hoje, foi concorridíssimo, 
nele Se incorporando muitas centenas de 
pessoas de todas as categorias soci: 
A Roda família em luto, os nossos pês 
mes. — C. 


Faleceu 
pro- 


D. Júlia Meireles de Carvalho 
Vieira 
Confortada com os sacramentos 
da igreja, faleceu, ontem, na sua casa, 
à rua de Costa Cabral n.º 691, a sr.* 
D. Júlia Meireles de Carvalho Viei- 
ra, senhora dotada de um coração 
cheio de bondade. Era irmã das sr.” 
D. Silvinia Júlia Meireles de Carvalho 
Vieira Teixeira da Costa e D. Maria 
Madalena Meireles de Carvalho Viei- 
ra Soares, cunhada do sr. Manuel * 
Vieira Soares e tia dos srs. Manuel 
Carvalho de Vieira Soares e Luís An- 
tónio Magalhães Birra. O funeral, a 
cargo da casa Alberto Pereira (Fi- 
lhos), realiza-se, amanhã, segunda- 
-feira, às 11 e meia horas da manha. 
no Templo da Lapa. 


D. Deolinda Pereira Correia 
Mendes 


Com a provecta idade de 97 anos, 
faleceu, ontem, a sr* D. Deolinda 
Pereira Correia Mendes. A saudosa 
extinta era mãe da sr* D. Maria 
Mendes Correia e Santos e do sr. Joa- 
quim António Mendes Correla, sogra 
da sr* D. Laurinda Mendes Correia 
e avó das sr. D, Neuza dos Santos 
Mendes Correia Ribeiro, D. Maria Eu- 
génia Monteiro da Assunção Correta 
e dos srs. António Manuel Ribeiro, 
Joaquim Eugénio Mendes Correia, Al- 
bano Ribeiro Barral e visavó dos me- 
nínos António Alexandrino Correta 
Barral, Alexandrino Magno da Assun- 
ção Mendes Correia, Albano Alexan- 
drino Correia Barral e António Ma- 
nuel Correia Ribeiro. O seu funeral 
realiza-se, hoje, pelas 11 horas, na 
Capela do Prado do Repouso, onde o 
eu corpo já se encontra depositado. 
A cargo de Bernardo Cerqueira. 
Suers. ? 


Dr. Henrique Adelino Lopes 
Carneiro 


FAFE, 28 — Contando 68 ano: 
de idade, faleceu, na manhã de hoje, 
nesta vila, onde se encontrava, aci- 
dentalmente, o sr. dr. Henrique Ade- 
lino Lopes Carneiro, juiz de Direito 
aposentado, de Vila Pouca de Aguiar. 
O saudoso extinto, que gozava de ge- 
ral consideração, deixa viúva a sr.” 
D. Maria Inácia Teixeira Basto Lo- 
pes Carneiro, Era irmão das sr. D. 
Valentina e D. Ermelinda Lopes Car- 
neiro, de Vila Pouca de Aguiar, genro 
da sr.* D. Berta Fernandes Teixeira 
Basto e do sr. António Teixeira Bas- 
to, de Fafe, cunhado das sr.** D. Fer- 
nanda Teixeira Basto Gonçalves Pe- 
reira e D. Antónia Maria Novais Re- 
belo Teixeira Basto e dos srs. Angeli- 
no Teixeira Basto e José Angelo Tei- 
xeira Basto, de Fafe e dr, Miguel 
Gonçalves Pereira, do Porto. O fune- 
ral, a cargo da Funerária Fafense, de 
Luís Barros, realiza-se na segunda- 
-feira, dia 2, pelas 10 horas e meta. 
Exprimimos à família enlutada os 
nossos sentimentos. — C. 


D. Hedwiges Girão Bailey 

LISBOA. 23 — Com 74 anos, faleceu, 

a sr* D. Hedwiges Girão Bailey, esposa 

do nosso colega na Imprensa Armando 
Bailey. 

O funeral realiza-se amanha, para o 

cemitério da Chamusca. 


LUANDA, 28 (Via Marcont! — Faleceu 
nesta cidade a sr. D. Lídia Augusta Fer- 
nandes de Brito Serra. de 5? anos de 
idade, natural de Lisboa, casada com o 
sr. João Antonio Serra. director da Fa- 
brica de Fiação e Tecidos de Luanda, — 
LUSITANIA. 


LOURENÇO MARQUES, 25 — Faleceu 
em Nacala à sr* D. Maria Jacinta Va- 
lente Gonçalves, de 74 anos de idade. 

A extinta seguira para aquela locau- 
dade há cerca de uma semana, ida de 
Lourenço Marques. onde residia à qua- 
renta anos. Era mãe da sr.* D. Lucinda 
do Carmo de Almeida. —LÚSITANIA. 


FUNERAIS 


Prof. dr. Almeida Ribeiro 


COIMBRA, 28 — Constitutu grandiosa 
manifestação de pesar o funeral do nº. 
prof dr. Fernando Duarte Silva de 
meida Ribeiro, lente jubilado da Far 
dade de Medicina. ontem falecido, nr 
qual se incorporaram muitas dezenas de 
pessoas entre às quais ns sts. LTOf. dr. 
Maximino Correia. reitor da Umversidade 
de Coimbra, que era portador da chave 
da urna e se fazia acompanhar pelo se- 
cretário, sr, dr, Pimentel de Sousê, prot. 
dr, Duarte Santos. que conduzia a abortar 
do falecido: conselheiro dr. Perestre.u 
Botelheiro. que representava O sr. u- 
nistro da Justiça; coronel Nogueira Pes- 
tana. governador civil; profs drs. Lo. 
pes de Almeida, Abílio Fernandes Si 
mões do Carvalho. Ferrer Corceis. An 
drade Gouvela, José Ribeiro. Cabral de 
Moncada. Luís Raposo, Pires de Luna, 
Sousa Nazaré, Braga da Cruz Brunv da 
Costa, Pinto Coelho, Antunes de Aze- 
vedo. Lucio de Almeida, Hermenio Ci- 
doso, Tavares de Sousa, Esvírio Santo. 
Amorir. Girão, Oliveira « Silva, Barros 
e Cunha, Bartolo do Vais Pereira, Al- 
meida Santos, Alberto Xavier. Mario 
Trincão. Henrique de Oiveira, Renato 
Trincão. Beda Neto, Paiva Buico. Pro- 
vidência e Costa, Paulo Quintela, conse 
theiro dr. Amaral Cabral, dr. José Ca- 
dral. inspector da Polícia Judiciária. drs. 
Maia de Carvalho, Raposo Marques, Sal- 
vador Dias Arnaut, Manuel Marta, An- 
tónio Leitão, director da Cadela veni- 
tenciaria Carvalho Lucas, dr.* D. Dio- 
nísio Camões. reitora do Liceu Tfanta 
D. Maria, Conde de Fijó. etc. No cemi- 
tério da Conchadu, usaram da paiavrs 
os srs. profs. dr. João Porto, em nome da 
Faculdade de Medicina, Duarte Santo! 
e. por fim. O sr, reitor da Universidade 
que traçaram o elogio do extinto. Ni 
Igreja e no cemitério, a guarda de hum: 
foi feita por archeiros de farda de ga): 
e à hora do saímento. o» sinos da Uni 
vorsidade dobraram. estando 4 benden: 
a meia adriça 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 28 DE FEVEREIRO 


Choque coMPRAa VENDA 
Lisboa s, Minimo)  «Máximo) 
Es 80S17 80583 

acata E Es 555,84 7551,56 
Bruxelas ... mec me cos cm emo ns com 857,09 557,58 
Copenhague” mms emen eme mam ASIS4  AS17I7 
Estocolmo RE 5S51,56 5956,11 
Franctort (Rep. Fed, Alemi, 6582,80  6888,43 
Qorohra! | ssesienêsas mania 6560,18  6506,28 
Oslo ..cmerermensems mem emamm 3$90,87  4808,17 
Paris ....cecoremessees com eme csemom 558,1 $58,7 
Helsínquia —mmcocemscmscas mm SOB sum 
Nova torque mimo Dólar (1), 28851 28876 
): eremsememenem Libra pela- 
EaD dg “Export Acount 69848 70817 

«Clearings» : 
Madrid o... Peseta . s 368,55 
Berlim (Rep. Democ. Alemã)... Deut Mark (*) 125812 135008, 
Budapeste ..cemsecercoscercesonm Forint 248,06 2546, 12 
EA) 89780 450130 
Varsóvia. comemos TlOty 815.15 7522,35 


(aj As operações de venda 


de dolares tivres (via telegráfica ou 


postal) têm um aumento de $05 
(º) - Deutscho Mark do Deutsche Notenbank. 


Notas 
emo 15850 77800 
Na org TBSVO 9560 
o Ocidental Francesa em sim sIz 
Alodiuaha E voa ma cm 6580 usos 
Angola. .. scams ensine eme emma tçemo E 595 
Argentina mem com comem cm cone em St15 5465 
Austria os conmnsçoms em em cm cam namo 1810 1815 
BICA ese ee ce conto cm tm 5545 5565 
Brasil ..cer cm cue tom cons cascas onto 820,5 5225 
Uanada .. cena meu emsems eomensams 28880 29530 
Congo Belga ...cm mm mem comam 554 55 
Dinamarca ..... Eca 3890 E 
E. U América 28883 28860 
E. U. América (Notas de 5 a 1.00) 28868 28875 
Eipaniia! Ceci ces coça cit sa 548,5 
IFEANÇÃ .. cu cons cone mmagons cos ussaes 805,65 505,85 
Gibraltar ....ce cassres cas cameras ums mem 76500 BOSOU 
Holanda .. ES 7540 78 
India Portuguesa meme as00 5800 
Inglaterra ..... cce cmo cones matem 79550 81500 
Itália decada tos us aánaes amo tm s045 5047 
Macau... romeno mm como cum 4500 5800 
MAFTOCOS nua sms ons essas ess ems 5057 s062 
México  ....csem som cam ctocntemmem 1880 2880 
Moçambique mma me ima eco cmmem sys sy7 
NOTUCES 6, vem cnsoum cms cms corremetems 3580 4810 
Suécia. ..sscus cm costnte ama portoms cosmo 5840 5870 
Suiça ...ecvonsessem pone mo tatus 6560 6870 
TREO DEBE ESES, 1850 2800 
União Indiana emecsesescemmmem 5800 6800 
Uruguai .. uma nas vma eme am coa nt 2800 ss00 
Venezuela Renee 8500 8550 
Moedas de ouro 
Alemanha .ecememememeceememem MArCO 16850 18800 
Bélgica ee AN 10500 12800 
E. O. América meneame Dollar 55800 58500 
Espanha ETR 12800 15500 
França Franco 11850 12550 
Holanda Florim 21800 23800 
Inglaterra Libra .... 260800 265500 
» ERES 185800 140500 
Mexico (Moedas de 50) mm Pesos . . 1.800800 1.860800 
Portugal (Moedas do 10) —.— Mil Reis 85800 90500 
» » 100500 110800 
72800 75500 
10500 11850 


Ouro Fino ..ecamemmenamemeacereo GrAMA 


» Barra mem emma 
Platina 
Prata Ema ..ccesrees rm vm cemresa nem 

» de Let 


PORTO — tua Sá da Bandeira, 55 


PINTO DE MAGALHÃES, L. 


BANQUEIROS 
Capital e Reservas Sessenta milhões de escudos 


Amarante — Arcos de Valdevez 

Depositos à Ordem e a Prazo — Descontos — Papeis de Crédito — Cupões 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

Correspondentes no Rio de Janetro: Casa Bancária Pinto de Magalhães, L.da 


19850 
20820 
18525 


38810 
» 33800 
» 60800 
» 587,5 
» 71,5 878,5 


LISBOA — Rua do Ouro, 99 
— Peniche — Fátima 


NAVEGAÇÃO 


EM 28 DE FEVEREIRO 


DOURO 
ENTRADAS 
Não houve. 
SAIDAS : 
Para Leixões, vapor holandês «We 
polder». 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 

Do Porto, vapor holandês «Westpol- 
dera, capitão Vries, 400 toneladas, com 
carga diversa a E. À. Moreira & C* Ld. 

De Leith, vapor dinamarquês «Bro 
ger», capitão Larsen, 1876 toneladas, 4 
dias de viagem, com carga diversa a 
Kendall Pinto Basto & C* Ld., 

De Havre, vapor dinamarquês «Else 
Bassey, capitão Rasmunssen, 4642 tone- 
ladas, 4 dias de viagem com carga di- 
versa a Transmarina A. de Navegação. 

De Lisboa, vapor alemão «Rolandse- 
ck», capitão Kroncke, 1299 toneladas, 1 
dia de viagem, com cárga diversa à Bur- 
mester & C.* Ld*, j 

De Lisboa, vapor português aShei 
Tagus», capião Saltão, 1177 toneladas, 1 
dia de viagem, com combustíveis liqui- 
dos à Shell Portuguesa (S, A, R. L. 

De Lisboa, late motor português «Ma- 
ria Clotildeo, capitão Pedro Junior. 112 
toneladas, 2 dias de viagem, com sal à 
Sociedade M. de Lagos, Ld. 

De Setubal, lanchão motor português 
«Flor de Faro», capitão José Luís, 74 to- 
neladas, 2 dias de viagem, com sal a 
João Luís Junior. 

De Lisboa, vapor português «Cláudia», 
capitão Pedro, 638 toneladas, 1 dia de 
viagem. com combustíveis líquidos a 
Ds. +º Tnsé de Pinho, Filhos, 

SAIDAS : x 

Para Lisboa. vapor português «Snel; 
Tagus», capitão Saltão, em lastro. 

Para Liverpool, vapor inglês «Pain» 
lan», capitão Jones, com carga diver” 

Para Recife, vapor dinamarquês «Else 
Basse», capitão Rasmunssen, com carga 
diversa. 

Para Ilhas Canárias, vapor dinamar- 
quês «Broager, capitão Larsen, com carga 
divers: 


A "RAS * 
Fora da Barra nada se avista. 
Vento S. (brando), Mar um tanto agi- 


tado. 
TEJO 


Bohemer» de Hull, Roterdão, Antuérpia 
é Porto; suecos «Grunisunda» de Boston, 
Nova Torque Filadelfia, Baltimore, Nova 
Torque e Leixões com 2 eiros para 
Lisboa e 1 em trânsito; «Begontas, do 
Ceuta, Savona, Civitavechia, Napoles, 
Malaga, Cadiz e Casablanca com 2 nas: 
sageiros em trânsito; francês <Pont 
Aven», de Rouen: espanhol char Tir- 
Zeno», do Galveston, Barcelons, Cartago- 
na, Malaga, Ceuta e Cadiz; argentino 
«Corrientes» de Génova, Nápoles e Bar- 
celona, com' 643 passagélros em trânsito 
e todas com carga diversa. 

Despacharam para sair os navios: 
argentino «Corrientes» para Funchal, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires, com passageiros; cspanhol «Mar 
Tirreno», para Leixões, Santander, Bi 
bau, Houston e Nova Orleans; holande- 
ses «Jan Herman», para Casablanca, Da- 
kar, Conacri, Fretonw, Abldjen, Tacora- 
di, Acra, Lomé, Cotomiou, Lagos, Apapa, 
Port Arcourt, Duala, Libreville, Pont 
Negra, Boma e Matadi; <Willl Bohmer>, 
para Pireus, Salónica, Halfá, Famagus- 


E 


ta e Limasol; francês «Pont Aven>, para 
lgixôge, Bayonne e Bordeus: ingleses 
«St, » para S, Vicente, Rio de 

a, 


Janeiro, 1, Montevideu e Buenos 
Aires; <Hartington>, para Londres, Dun- 
dee e Roterdão; americano «Exemouth> 
para Cadiz, Cartagena, Tel-Aviv, Haifa 


e Izmir; sueco «Begónia», para Leixões, 
Gotemburgo, Helsingborg, Malmoi o Es- 
tocolmo; português «Cereal» para La 
Valleto em lastro e todos os outros com 
carga diversa, 


T.s. Fr. 


PROGRAMAS PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA «<A» 


As 7,30: Abertura da estação — Car- 
tilhões'— Hino Nacional — Resumo do 
rograma; às 7,35: Noticiário; às 7,4 
usica sem palavras; às 8: Sinal h 
rário — À nossa musica típica; às 8,10: 
A melhor musica moderna; às 8,30: Ni 
vos filmes, novas musicas; às 8,50: Mon- 
tra da Rua Nova; às 9; Sinal horário 
— Noticiário — Informação de Rádio 
Rurul — Boletim meteorológico; às 9,05' 
Musica na “estrada; às 10,30: O que far 
hoje?; às 10,35: Musica na estrad; às 
10,55: Boletim meteorológico — Bon. 
dia!; às 11: Carrilhões — Resumo do 
rograma — Reportagem da sessão de 
homenagem ao prot” António Flores; 
às 11,15: Musica sinfónica; às 11,30. 
Missa transmitida da Capela do Semi- 
mário de Cristo Rei nos Olivais; às 
12,30: Album musical; às 13; Sinal ho- 
rário — Noticiário — Boletim meteo- 
rológico; às 13,10: Revista da semana; 
às 13,30: Resumo do programa — Diá- 
:ogo de domingo: <O Indiscreto»; às 
13,45: Canções de Portugal. programa 
organizado e dirigido por Joaquim Luís 
Gomes; às 14,25: Musica de Espanha; 
às 14,43: Boletim meteorológico; hs 
14,45: Marchas; às 15: Transmissão, 
em cadeia, do relato Jos desatios de 
futebol: «Vitória de Setúbal-Benfica». 
«Porto-Belenenses» e «Sporting-Acadó- 
mica», No intervalo e no final; comen- 
tários técnicos; às 17: A voz do cam- 
po, programa da Junta Central das Ca- 
sas do Povo; às 17,30: Roteiro musi- 
cal; às 18; Resumo do programa — 
Noticiário — Danças; às 1840; Pro: 
rama por Ana Maria; às 19: Sina) 
Eorário Pe” Domingo desportivo, infor- 


mação por Amadeu José de Freitas e 
Helder Soares; às 19,10: Intervalo mu- 
sical; às 19,15: A Voz do Império, pro- 


rama da Agência Geral do Ultramar; 
Es 19,45: “Trechos de ópera; às 20: Ro: 
ortagem da inauguração do Tribunal 
do Tomar; às 20,15: Canconetas portu- 
uesas e brasileiras; às 20,40: Orques- 
ras ligeiras; às 21: Junção dos emi 
sores — Sinal horário — Noticiário; 
às 21,15: Desdobramento — Resumo do 
programa A orquestra de Franck 
Chacksfield; às 21.80: 7.º episódio da 
adaptação radiofônica da obra do Car- 
deal Wiseman «Fabiola» por Odette da 
Saint-Maurice; às 21,50: Intervalo mu- 
sical; às 22: Rádio desporto; às 22.30" 
Valsas de operetas; às 22,40: Fados por 
Carlos Ramos; às 23: Musica ligeira 
espanhola; às 23,15: Danças; às 23.45 
Junção de emissores — Noticiário 

Boletim meteorológico e Resumo do 
ro) às 24: Carrilhões — Hino 
Racional — Encerramento da estação. 


PROGRAMA <B> 
As 13,30: Abertura da estação — Car- 
rilhões — Resumo do programa; às 
13,35: Concerto pelo Duo Leonor do 
Sousa Prado e François Broos; às 13,55: 
Canções de Hugo Wolft; às 14,05: O 
rosto pela musica, programa do dr. 
foão 48 Freitas Branco: hs 14.35; Mu 
sica sinfônica de Beethoven e Buxte- 
hudo; às 15: Onda Musical; às 17: A 
ópera «Le Villis de Pucciai; às 18.03: 
ariações sérias em Ré menor, op. 
64, de Mendelsshon: às 18.15; Teatro 
das comédias: «A Mãe», lenda japonesa 
numa tradução e ad: o de Fer- 
nando Cardote; às 19: Concerto de do- 
mingo; às 19,50: Noticiário regional; 
O: Continuação do concerto de do- 


mingo; às 21: Juação de emissores; às 
21,19: Vesdol mento — Resumo do 
programa; às 21,20; Recital pelo pias 
nista Sérgio Varela Cid; às 21,40: Mu- 
| sica cora sinfónica; às 22: Bacanal da 

Montanha de Venus, do drama lírico 
sTannhauser» de Richar Wagner; às 
22,15: Sonata a quatro n.º 4 de Ros 
ani; às 22,80: Festival «Les Nuits de 
Soplembro, de Liége» de 1058, em gras 
vações cedidas pelo Instituto Naclonal 
Belga de Radiodifusão; às 23,45: Jun- 
ção de emissores. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


As 8,30; Hino Nacional — Anuncio e 
Resumo do programa do dia — Para 
começar o din escolhemos para si 

Orquestra de Vaughan Monroe; às 8,45 
Artistas portugueses: o conjunto de Re- 
sende Dias; às 9: Revista da Imprensa 
Diária;; às 9,10: Musica de filmes pela 
orquestra de Melachrino; às 9,30; Dans 
sas e cantares da nossa terra; às 9,45 
Ritmos pelo quiateto de George Shea. 
ring 10: Fados e guitarradas; às 
10,15: Loja das Curiosidades, pelo dr, 
Paulo Pombo; às 10,35: Caaçonetas; às 
10,50: Solos; às Il: Programa dos Es- 
tudios em Lisboa; às 12,30: A orques- 
tra de Ray Bloch; às 1245: Conjun- 
tos ligeiros; às 13: Programa dos Es- 
tudios em Lisboa; às 15,45: Desdobra- 
mento — Programa dos Estudios em 
Lisboa; às 15: Relato dum desafio da 
futebol; às 17: Junção dos emissores 
de Porto 1 e II — Programa dos Es- 
tudios em Lisboa; às 20,15: A orques: 
tra de Armand Bernard e a cançon 

tista Paule Desjardins; às 20,30: No- 
ticiário regional; às 20,40: Informação 
do dia desportivo, por Manuel Correia 
do Brito; às 20,50: Musica portuguesa 
às 21: Programa dos Estudios em Lis- 
bon; às 2: Resumo do programa — 
Anuncio de encerramento — Hino Na- 


cional, 
EMISSOR DE PORTO NM 


As 14,45: Desdobramento — Resumo 
do programa — A orquestra de Albert 
Sandler; às 15: Fantasia musical; às 
15,30; Férias para a musica, por Joa- 
quim de Macedo; às 15,50; Cançone- 
tas; às 16,10: Opereta; às 16,52: Ro- 
teiro musical: Danças da Roménia; às 
W: Junção dos emissores de Porto 1 


e lr 
MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 


As 14,4 Abertura da estação — Jun- 
são dos emissores; às 17: Concerto pela 
Orq. Sin. do Cons, de Musica do Porto 
sob a direcção de Silva Pereira.. Cola- 
bora o pianista José Carlos Picoto; às 
1842: Canções; Às 19,15: Musica de cà- 
mara; às 20: Junção dos emissores; 
às 21,15: Resumo do programa — Se- 
parador; às 21,20; Recital de piano por 
Angeles Presutto da Gama; às 21,45: 
Concerto sinfônico — 1, parte; às 22; 
Tempo de poesia; às 22,46: Concerto 
sinfônico — 2a parto; às 23,32: Dois 
“Improvisos», de Schubert, pelo ptanis- 
ta Orazio Frugoni; às 23,45: Junção 
dos emissores — Programa dos Estu- 
dios em Lisboa. 


TELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 


As 18. Abertura do 1º período de 
emissão; às 18,02: Passatempo Infant 
“O Macaco “do Macaco», histária de José 
de Lemos; O Correio do tlo João; um 
filme de Gustavo Fontoura; os filmes 
sA Tartaruga», «História do leão pintal- 
gado»  «Avarias num automóveis. os 
palhacos Vasquito e Anhuk; às 18,5 
Informação Desportiva (notícias da úl 
tima hora); às 18,65; Interrupção da 


emissão. 

21. Abertura do 2º período de 

o; da 21,02: Notielário do País é 
do estrangeiro; às 21,10 Jornal de Actua- 
lídades Internacionais; às 21,20: Paisa- 
gens do Mundo: a China — Programa 
de Francisco Mata e Antônio Felo; 
21,40; «Onde os bois lavram o mar. 
filme de Adriano Nazareth (Produção 
RTP); às 21,65: Orquestra Ligeira do 
Orfeão Universitário do Porto; às 22,15: 
Esta semana aconteceuu (revista sema- 
nal de actualidades nacionais). às 22,35; 
João Villaret — Programa de Francisco 
Mata — Colaboração do pianista Carlos 
Villaret; às 23: Vida Desportiva — Fi 
tebol: Campeonato Nacional da I Divi- 
são — imagens dos jogos Sporting-Aca- 
démica e V, Setúbal-Bentica — coment 
rios de Alves dos Santos; Àg 23,20: letua. 
lidades nacionais e últimos notícias; às 
28,85, Fecho da emissão, 


PHILCO 


TELEVISÃO 
Rus de Santa Catarina, 117 


FARMÁCIAS 


Estão noje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


1.º TURNO 


po cido E 
Searicra do Ganalrdo 


TEL. 52149 - LARGO DO PADRÃO 


Cameira, uu do Heroismo, yu 
Canavarro, Rua da Restauração, 53 — 
Confiança, Run de santa Catarina, 60 
— Costa Cabral. Rus de Costa G: 
ça. Migueirego. Lu Rua di 
dofeita, 125 — Fonte da Moura, 
de Tanger, 1463 — 
das Flores 114 


Av Fernão Magalhães, 692 — Padrão, 
Largo do Padrãa, 3 Pombeiro, 
Campo Mártires da Pátria, 152 — Sá da 
Banaeira Rus Sh da Bandeira, 236 

Em Gaia — Furmácia Portela, Ru 
Marquês Sá da Bandeir; Farmácia 
Macedo. Rua Cândido Rei; 

Na Foz Nacional 


Rua Senhora 


da Luz 156 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


tando un 

Maxima 14,3 13,7 
Minima 1,4 80 
Marés | Preamar... 7:41 20-17 
em 1 | Baixamar.. 0-50 13-20 


Quarto minguante a ..... 
Lua nova à .... 


* 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente muito nublado. 
Vento fraco ou moderado de S.E, 
rondando para NW. Períodos de chu- 
va. Melhoria geral do tempo a partir 
da tarde, 


Boteun: Meteorologico do Observatorio 
= do Sera do Pilar” 


EM 28 DE FEVEREIRO 


Pressão atmosférica 
(Nível do mar) 


Máxima 
Mínima . 


722.9 às 17 e 25 


Valor às “ro 765,3 Sobe 
Temp. doar às IBhoras 105 , 
Temperatura máxima ... 137 asse w 
Temperatura mínima |. B0 às 4e 0 
Humidade mínima ..... 73 às 13 
Temp. mínima na reiva 5,5 

, Psmoh 

Rajada máxima .. % asse 
Rumo correspondente... S 

Rumo dominante SE 

Chuva em 24 hor: 33 m/m 


O Comércio do Porto 


ESPorros. 


tinuou, ontem, com maior 


(Serviço especial para «O Comércio 
do Portos) 


No «stands do Alto de Peixinhos, onde a 
Sociadade de Tiro aos Pombos de Vila Viçosa 
está a realizor, desdo quinisfeiro, as suas 
Provas Internacionais, com bag concorrência 
de “atiradores portugueses e aspanhói 
assistência dos autoridades do di 
Evora e de um público de selecção, vivia-s 
ontem, ainda, o grando espectáculo que a 
disputa do Compeonoto de Portugal ofereceu, 
no dia anterior, e comentavo-se, com admira- 
ção, acerca da acluação brilhante realizada 
pelo jovem vencedor, Nuno Mota Infanta da 
Câmara, de Santarém, especiolmente quanto à 
regularidade dos seus tiros, sempre aplicados 
no «seu sítios e sempre dentro do mesmo 
tempo. Falava-se, também, com apreço, sobre 
a qualidade dos pombos — o principal motivo 


O eng. Bento Chareua, presidente da 

Sociedade de T. P, de Vila Viçosa e 

brilhante vencedor da Taça de Ouro 
«Família Simões» 


do êxito alcançado em todas as competições 
e que devo ter contribuído, mercô do serviço 
de reportagem de «O Comércio do Portos, 
para a chegada de novos concsrrantes, tendo- 
-se, registado, ontem, já cerco de setenta in 
crições, o que é muito considerável, até por- 
que representa, esta época, um «recordo. 


O ENG. BENTO CHARRUA CONQUISTOU 
DEFINITIVAMENTE A «TAÇA DE OURO» 
Com mais entusiosmo, poriento, e em ame 

biente mais quente, iniciaram-ss as provas do 

programa do dia, com q Taçe de Ouro «Fa- 
mília Simões a abrir. Esto megnífico trofeu, 
com regulamento próprio, prinsipiou a dispu- 
tar-se no época transacta, com à obrigato! 
dade de, fazer parte do progrena dos provas 
extraordinárias do 5. T. P, V. Y., sendo a sua 
conquista considerada quando qualquer ali 
rador registasse duas vitórias. Em cada prova 
os vencedores receberiam umo reprodução em 
prota dourada. 

Desta vez, porém, o mais interossado na 
sva conquista era o eng. Berts Charrua, já 
com uma vitória. E, assim, aconteceu, O pre- 
sidento do clube, e valoroso csrador” do Vila 
Viçoso, soubo enfrentar todos as dificuldades, 
aplicando-se com verdadeiro isteresse, q fim 
do obter nova vitória. Indiferente ao valor 
dos concorrentes que teve a sez lado, sereno 
e convico das suas possibilizad 


res, o que mais valoriza 9 sua grando vitó- 
ria, mais preciosa ainda se se disser que no 
pato estiveram, também, Filipe Gomes 
Pereiro, José Marques Rodrigues (campeão da 
Europa) e o eng. António, Broro 
“A classificação, bem informativa do que 
foi a final, ficou” estabelecido do modo se- 


guint: 

1. eng. Bento Charruo, 2222 20%, Or 
lando do Carvalho e Guy de Valls Flor, 21/22; 
3º, Filipe Gomes Pereiro, 1819; 4,9, José 
Morques Rodrigues, 14/15; 5.º, eng. Antônio 
Bravo, 14/15 


O «PRÉMIO D. DIOGO PASSANHA» 
SUSPENSO A 17.º VOLTA 


Foi 


A prova de abono, com vinte contos do 
frémios, “donominava-se 
anha». À sua 


não 
ilidade, pos», com 17/17, os 
seguintes atiradores: Jacinto Queirós (Porto), 
Guy de Valle Flor, Casimito Pisto e eng. An. 

tónio Bravo. 


Assembleias gerais 


A do Clube de Oquei dos Carval 


os 


No dia 21 realizou-se, na sedo dos 
Bombeiros Voluatários dos Carvalhos, 
4 assembieia geral ordinária do C, O, 
dos Carvalhos, que constituiu afirma- 
ção de té clubista, sendo eleitos os cor- 
pos gerentes para 1959 e rectificada a 
constituição do seu Conselho Geral, 
Ainda dentro da ordem dos trabnlhos 
foram lidos, o relatório e contas da di- 
recção e parecer do conselho fiscal, é 
apreciadas e votadas algumas propos- 
tas da direcção. 

Na ausência do presidente eleito, 
por motivo de doença, assumiu a pre- 
sidência da sessão o sr. dr. Gil Gue- 
des da Costa, secretariado pelos srs. 
Alexandro de' Oliveira e Constantino 
da Silva Correia. 

A abrir à sessão, o presidente da 
mesa dirigiu-se nos associados agra- 
decendo-lhes a sua dedicação e fez a 
apologia dos interesses da colectividade 
pedindo a melhor colaboração de todos 
que não era demais para os bons êxi- 
tos desportivos do clube. 

Seguidamente, deu início à ordem 
dos trabalhos que principiaram pela 
leitura da acta da última assembleia, 
a qual foi aprovada. Procedeu-se, de 
pois, à leitura do Relatório da Direc- 
gão co qual foi aprovado por unanimi 
dade. O número seguinte constava da 
apreciação das propostas da Direcção 
eatre as quais a criação de lugares de 
bancada para os sócios, no ringue do 
clube; rectificar a constituição do con- 
selho geral 6 suas obrigações o das 
mais incremento no funcionamento da 
Biblioteca. Todas as propostas foram 
aprovadas por unanimidade. Depois dos 
ar. Manuel de Oliveira Campos, eng 
António de Azevedo Lima, Miguel Ro- 
oha do Carvalho e o presideate du di 
recção terem apresentado vários nssun- 
tos “de interesse colectivo, procedeu-se 
à eleição dos corpos gerentes que, por 
roposta do associado Manuel Alfreda 

ruz, foram aprovados por aclamação 
sendo a sua composição a seguinte: 

Assembleia Geral — presidente, An- 
tónio Teixeira: vice-presidente, Fer. 
nando Martinho Pereira da Silva Oll- 
veira; secretários, Alberto João Trin- 
dade Goncalves e Manuel de Sousa 
Pinto. 

Conselho Fiscal — presidente dr 
Joaquim de Oliveira Lopes; secretário, 
Antônio Pereira do Castro: relator, 
António de Azevedo Lima. 

Direcção — presidente, António Pin- 
to de Sá Melo Alvim; vice-presidente 
Luís Teixeira Correia Ramos, secreta. 
rlo-geral, Manuel Azevedo da Cru 
Lima; secretário adjunto. Artur Fer. 
reira Loureiro; tesoureiro, Gil Trinda- 
de Gonçalves; vogais, Miguel Rocha de 
Carvalho, Carlos Augusto dos Santos 
Abrantes; Álvaro da Rocha de Carva- 
lho, Fernando Álvaro Moreira Fontes 
e Constantino da Silva Correia. 

Finalmente, foi proposto um voto 
de agradecimento a toda a Imprensa 
com destaque para o nosso jornal. An- 
tes de encerrar a sessão o presidente 
da mesa dirigiu a todos os presentes 
os agradecimentos pela excelente cola- 
boração que lhe prestaram retirando os 
associados com à malor fé nos desti- 
nos do simpático e popular Clube de 
Ôquei dos Carvalhos. 


A do Clube Infante de Sagres 
Continuam hoje, os trabalhos da as- 


sembleia geral ordinaria, para a eleição 
dos corpos gerentes. 


TIRO DE 


: O TORNEIO INTERNACIONAL DE VILA VIÇOSA con- 


STAND 


concorrência de atiradores 


O ENG. BENTO CHARRUA obteve a segunda vitória 

consecutiva na Taça de Ouro «Família Simões», que 

conquistou definitivamente — GUY DE VALLE FLOR 
triunfou na prova «Valenciana» 


A conclusão da prova está marcada para 
hoje, às 10,15. horas. 

Entretanto, já estão apurados os restantes 
classificados que entraram na divisão do pré- 
mio pecuniário, que são os seguintes: 5.98, 
eng. Almeida Martins, Carlos Mascarenhas de 
emos, e eng, Fernando Pimenta, (Famalicão), 


com ÍZ3, Arlindo Pereira, 9/10. 


x 

No prova «Valenciano», 
foi a seguinte: 

1.º, Guy de Valle Flor, 15/15; 2.º, Augusto 
Simões, 14/15; 3.º, Nuno Mota Infonie da Cá- 
mara, 4.º, João Reis Malta, 7/8; 5.9, dr 
Arlindo Pereira, 67. 


O PROGRAMA DE HOJE 


o classificação 


As 10,15 horas: Continuação do «Prémio 
D. Diogo Passanho», seguindo-se o Grando 
Prémio, com a taça C. U. F, e as provas 
em atraso. 


O Clube de Caçadores do Porto 
realiza, hoje, duas provas 


No stand da Quinta de Salgueiros, rea- 
Lzam-se, hoje, com ínicio às 14 horas, as 
seguint 

Taça «C. C. do Portos. Distancia: 22-26 
metros. Inscrição: 150500. Poule em 5 
Pombos. Prémios: Taça e 70 por cento. 
Inscrição permit'da até ao tim da 3.º vol- 
ta. Salva Preparação «Taça Portugat», 
Distancia: 25 metros. Inscrição, 100500. 
Poule em 5 Pombos (sem eliminação). 
19, Salva Preparação; 2.º, idem 
idem idem, 
Inscrição permitida até ao fim da 3.º 
volta, 


GINÁSTICA 


O sarau do F. €. DO PORTO 


Realiza-se no dia 26, pelas 2119 nv 
Cine-Vale Formoso, o sarau de ginástica 
do Futebol Clube do Porto, 

Além das classes de Educativa e Apti- 
cada do Clube, colabora a classe de se- 
nhoras do Lisboa Ginásio Clube e o Teu- 
tro Experimental do Porto, sob a direcção 
de Antonto Pedro que representará o cu- 
ral «Gota de Mel». 

Os Dilhetes serão postos à venda a par- 
tir do dia 4 de Março, na secretaria do 
Ginásio e na Sede do Clube, 


CICLISMO 


Efectua-se, hoje, a prim 
do campeonato rey 


ira prova 
onal 


Organizada pela Associação de Ciclismo 
do Norte, realiza-se, hoje, à primeira pro- 
vu à contar para 0 campeonato regional 
de fundo. A partida será dada às 8 horas, 
da Avenida dos Combatentes, percorren- 
do os estradistas o seguinte itinerár.o: 
Forto, Vila do Conde, Póvoa de Varzim, 
Esposende, Barcelos, Braga, Famalicão, 
Trofa, Castelo da Mua é Porto. 

Estão Inscritos os seguintes corredo- 
re 

F. C. DO PORTO — n. 1, Sousa Car- 
doso; no 2, Artur Coelho; n.o 4, Azevedo 

no 4, Emídio Pinto; n.º 5, Martins 
Almeida; no G, Agostinho Brás; no 7, 
Sousa Santos; n.º 8, Boaventura Faria; 
no 9, Carlos de Carvalho, 

SANGALHOS — n. 12, Fernando Sil- 
va; no 13, Antonlo Catela; nº 14, Ar- 
mando Cruz; n.o 15, Aquiles dos Santos; 
n. 16, Lusitano Cadima, 


EXPERIMENTE 
um DKW ou um AUTO-UNION 1000 


Sta. Catarina, 160 


PORTO 


PORTUGAL-ESPANHA, 4-5 


ram por vencer pela tangente 


sena do director-geral dos Desp 
realizou-se ontem 


em ténis de mesa que proporcionou 


O público acompanhou com part 


cular entusiasmo (por vezes excessivo) 
momentos dos encontros fe- 


todos os 
mininos e masculiao. 

No desafio entre senhoras as esj 
nholas, 
seguintes resultados parciais: 

Ginácia Hospital (E) venceu Mar 
lia Santamarina (P) 21-14 e 21-16; AI 
cia Guri (E) venceu Nely 
por 21-18 e 21-11. 

Na partida de 
venceram por 21-1: 


ares as 
o 21-14, 


No eacontro entre homens a vitória 
pertenceu aos nossos vizinhos por 5-4. 


conquistada através dos seguintes r 
sultados parciais: ari 


(EB) venceu Antônio Osório 21-17 


21-18; Joan Castillo (B) venceu Antó- 


nio Osório 21-17 e 21-16; Anttonlo A] 
biol (E) venceu Alberto Ló (P) 21-18 
21-19; Juaa 
Osório por 12-21, 21-15 e 21-19, 


verif) 


ca-se portanto que nesta altura og es 
panhóis batiam os portugueses por 4-0 
a seguir em face de uma extraordiná- 
ria reacção de todos os Jogadores lu- 
nacional chegou a 4-4 
uíntes resultados parciais: 

venceu Pales 21-12, 21-12 


altanos o gru 

com os se 
Alberto 
Manuel 


Carvalho 
21.28, 


21-17 e 21-17 


venceu — Albiol 


Alberto Ló venceu Castillo por 21-18 


e 21-15 
Antônio Osório venceu Albiol 
21-17, 16-21 e 21-13. 


frutar de 6 pontos de vantagem ni 


terceira partida acabando por perder 
por 21-19. Na primeira partida per- 


deu 15-21 & na segunda por 21-17. 


DESPORTO MILITAR 


SALGUEIROS — n.º 17, Couto Gueces; 
no 18, Joaquim Ribeiro; 'n.o 19, Gonçal- 
ves da Siva. Ex 

. ACADEMICO — n.o 20, Agostinho Fer- 
y 


Abi de Cara 


sa Santos, o n 


O CENTRO CICLISTA DE GAIA, 
efectua, hoje, um treino para os seus 
corredores 


o) 


A actvidude aesenvolvida pelos novos 
dirigentes do Centro Oclista de Gaia, es- 
tá à fruir os melhores efeitos, pois, já 
conta nas suas fileiras com boa matéria 
prima, graças à directriz traçada palos 
seus tecnicos. 

A exemplo do que já vêm fazendo ha 
alguns domingos, realiza-se, hoje, um no- 
vo treino dos ciclistas do Centro Cieuista 
ae Gaia. 

Assim, hoje, deverão comparecer jun- 
to do ediricio da Camara Municipal pelas 
9 horas, não só, os corredores já inscri- 
tos pelo Clube, como todos aqueles que 
pretendam praticar 4 modalidade, em re- 
vresentação da colectividade gatense. 

Este treino, será assistido por compe- 
tente equipa tecnica, 


Em NICE roubaram a bicicleta 
a ANTONINO BAPTISTA... 


PARIS, 28 — Estando em França para 
disputar várias provas ciclistas, o corre- 
dor português Antonlo Baptista, de 25 
anos, teve à desagradavei surpresa de ve- 
rificar que a sua bicicleta havia desapa- 
recido, na terça-feira, em Nico, 

Horas depois, passeando tristemente 
pelas ruas da cidade, cruzou-se com um 
rapaz que seguia muito vaidoso da sua 
pessoa numa nstupenda ble'cleta de corrt- 
das, exactamente igual à dele... 

Explicação na esquadra da policia, 
aquela bicicleta era realmente a de An- 
tonino, mas O rapaz que a gulava apre- 
sentou um recibo passado por três Ju- 
goslavos que não tardaram a ser identift- 
cados. Dois deles já estão press — F. P. 


GOLF 


Começou, ontem, em MIRAMAR, 
2 disputar-se, u taça «JOÃO 
FERNANDO» 


No campo do Clube de Golt de Mara- 
mar, iniciou-se, ontem, à disputa da ma- 


enitica Taça «João Fernando», pancadas 
«singles», com abono, senhoras e homens, 
e que reuniu a inscrição de 32 Jogadores 
de ambos os sexos, numa afirmação, rei. 
do extraordinário interesse que este tor: 
neto fuscitou na «aficiony golf sta norie- 
nha. 

A modalidade 
jogado. demonst 


com que este torneio é 

clarividentemente à 
série de dificuldades que os concorrentes 
terão de enfrentar para se candidatarem 
à fase seguinte. dificuldade essa que 
se avoluma mais, se se verificar, que, dos 
trinta e dois Inscritos. apenas se poderão 
classificar dezasseis cinquenta por 
cento, 

Isto, Por si so, é um pormenor a ter 
em muita consideração e que enriquece e 
cria emoção à prova. dotada com a Taca 
«João Fernando». 

Nesta primeira jornada, us 
primeiros clussificâdos, que uisputardo, 
hoje, de manhã, a primeira volta, re 
lizarum, na verdade, partidas muito in- 
teressantes, que fica a atestar a sua boa 
classe e forma apurada actual 

Os oito pares que se entrentarão hoje 
de manhã. flcaram, assim, constituídos: 

Dr. Alcino Magalhães-Manuel Santos, 
contra D, Diogo Tavora-Dr. Alberto Gon- 
calves. Carlos Agrelos-Camilo de Freitas 
contra Dr. Rui Portela-Fernando Agre- 
los. Dr. Mário de Aimeida--João Sotto 
Mayor contra Eng. João Metreles. 
que Valente. Antonio Julio Di 
João Andrade (Filho) contra Pablo 
-Dr. Rocha Gonçalves 

De entre estes, serão apurados os qua- 
tro melhores pares, que, hoje de tarde. 
disputarão a segunda volta e em que sa 
apurarão os dois pares finalistas, para 
detrontarem. na finalissima, que se etec: 
tuará, no dia 15, em 36 buracos — 14 
“e manhã e 13 de tarde 


OQUEI em CAMPO 


Os jogos de hoje 


Os Jogos da jornada de hoje, têm a 
seguinte ordem: 

DIVISAO DE HONRA — Leixões-Sport, 
Academico-Ramaidense. Vigorosa-Vilano- 
vense e Academica de Espinhc-Lamas às 
9. 10,30 e 9.30, em Matosinhos, Cavadas, 

O Jo goPorto-Boavista, por faita ge 
e Espinho. respectivamente 
campo, não se efectua. 

RESERVAS — Academico-Ramaidense 
às 9 horas, em Pedrouços, 

H DIVISAO — Canidelo-Figuetrense e 
13-Atr Liquide, em Canidelo e Pedrou- 
cos. às 9:30 e 10,30, 


dezassens 


O Campeonato de Basquetebo! 


Para apuramento do Campeão Regional 
de Basquetebol, real'zam nos dias 2 e 4, 


no Campo da Constituíçã 


A's 11 horas — 
Dia 
nal 


eliminatoria, 


Assiste à final o Brigadeiro Coman- || 


“«ante-interino da I Região. 


VOLEIBOL 


Começa, hoje, jo «Torneio Início» 


O «Torneio Inicion, primeira prova or- 
clal da época, organizada pela Associa- 


cão do Porto, e reservada aos clubes d 


I Divisão, começa, hoje com os seguintes 


encontros: 
Série Além-Ponte; Serzedo-Academic: 


de Espinho e Ovarense-Sporting de Es- 


pinho. 
Série do Porto: F. C, do Porto-Centr 
Universitário e Leixões-Nuno Alvires. 


Jogos às 10,30 horas, nos campos dos 


clubes indicados em primeiro iugar, 


ANDEBOL 


Os Jogos do Campeonato Regional 


Hoje realizam-se 04 seguintes Jogos 
1 DIVISÃO — E, C, do Porto-Centr 


tem atraso), na Constituição às 11 horas, 

Leixões-Espinho, às 10 
-Vigorosa e Progresso- 
-Rio Ave, ambos no Amial, às 0,30 € 10.49; 
5 10 


1 DIVISAO 
e 45; Figueire 


e Ferroviários-Senhora da Hora, 
horas, 

JUNIORES — Centro-Vigorosa, às 4,30 
Mocidade-Leixões e 


sistencia deste ultimo 


ATLETISMO 


Disputa-se hoje, o Campeonato 
Regional de Corta-Mato 
de Seniores 


Etectua-se hoje, às 10,45 horas, q cam 


peonato regional de corta-mato, categoria 
seniores, nos terrenos da Senhora da Ho- 
ra, em 8 voltas no total de 12,000 metros, 


Pingue-Pongue 


Apesar de uma notável recuperação 
dos portugueses os espanhóis acaba- 


sexta vitória dos jogadores visitantes, 


Runa (P) 


espanholas 
José Maria Pales 


Castillo venceu António 


por 


Nn partida decisiva defroataram-se 
o espanhol Pales e Manuel de Carva- 
lho o jogador português chegou a des- 


4 de Março — A's 11 horas — Pi- 


Academico-Porto, 
ambos no Luso, às 9 e 10 horas; e Boa- 
vista-Salguetros, às 9 horas, O Jogo Vila- 
novense-Progresso não se realiza por de- 


e verá o que é COMODIDADE - SEGURANÇA - RAPIDEZ 


Facilidades de troca e pagamentos 
Soc. Com. CG. SANTOS, L.Da 


Av. Marechal Gomes da Costa, 223 


BRAGA 


FEVERDIRO,88 
QUEIMA DAS FITAS 


Perante 3.000 pessoas e com a pres 

ortos 
noite no Pavilhão 
dos Desportos o VI Portugal-Espanha 


A Comissão do Cortejo da Queima das 
Fitas, trabalha activamento para que este 
resulte brilhante, preocupando-se com a 
apresentação dos carros dos quartanistas, 
pelo que devem ser apresentades à sua 
apreciação os respectivos projectos e me- 


pa- | mória descritiva. Há dúvidas que o cor- 
vneceram por 3-0 através dos 


tejo passe este ano nas ruas Visconde da 
Luz e Ferreira Borges, pois dentro em 


É- | breve vão ali iniclar-se obras de grande 


I- 


em 
e 


E 
e 


importância e é natural que na altura 
das festas ainda não estejam concluídas, 
Todavia a Comissão está esperançada que 
o ar. presidente da Câmara Municipal en- 
contre uma solução para o caso. 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE 
ESTUDOS CLASSICOS 


Na segunda-feira, pelas 17 horas e mela 
no Instituto de Estudos Clássicos da Fa- 
culdade de Letras, reune a Associação 
Portuguesa de Estudos Clássicos, em que 
o sr, dr. Manuel de Olivelra Pulquério 
apresentará uma comunicação sobre «<A 
necessidade do grego no currículo liceal». 
A comunicação da ar. dr. 


er 


a 


da 1x 
tullana>, cuja apresentação estava mar- 
cada para este periodo, foi adiada para 
data a designar oportunamente, 


FEIRA DE UTILIDADES 
DOMÉSTICAS 


Com a presença do sr. Arcebispo-Bispo- 
-Conde, D. Ernesto Sena de Oliveira, vai 
ser inaugurada na próxima quinta-feira, 
no Pavilhão de Turismo a já tradicional 
Fetra do Utilidades Domésticas, organiza- 
da pela Liga Católica Feminina. 


SERÃO RECREATIVO 
a 

Dedicado aos Bombeiros Voluntários, 
realizou-se, hoje, no salão de festas da 
delegação da F, N. A. T. um serão em 
que colaborou o Teatro dos Trabalhadores 
que levou à cena a comédia «A Culpa é 
da Primavera» e um acto de variedades, 


ADEGA COOPERATIVA 
DE SOUSELAS 


val ser construída a Adega Cooperativa 
de Souselas, para a qual já so encontra 
aberto o concurso sendo as propostas re- 
cebidas em carta fechada até no dia 23 
de Marco, próximo, As condições do con- 
trato o projucto encontram-so patentes na 
sede do Grémio da Lavoura do Coimbra 
e na sede da Junta Nacional do Vinho, 
em Lisboa, devendo a empreitada estar 


conelufda no prazo de 270 dias 


a 


o 


o 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


di) xa delegação de «O Primeiro do Ja- 
neiro» abriu, hoje, ao público uma expo- 
sição de Arto Moderna do pintor brast- 
leiro Mestro Waldemar da Costa, que foi 
promovida pelo Círculo de Artes Plásticas 
dn Associação Académica. A exposição 
atralu bastante público, tendo assistido os 
srs. dr. João Clemente Baena Soares, 
adido Cultural da Embaixada Brasileira, 
em Lisboa; dr Rubens Leitão, da mesma 
embaixada; prof. dr, Luís Rels Santos, 
d'-ector do Museu Machado de Castro; 
escultor Joaquim Correta, arquitecto Ve- 
loso Reis, pintores António Lino e José 


- | Rafael Cardoso e o poeta Edulno de 
Jesus, 
INSTITUTO DE COIMBRA 


Tomam parte atletas do F. C ao Porto.| Sob a presidência do er. dr. Diogo 
Academico « Salgueiros. Pacheco de Amorim, renlu esta tarde a 
TO Salgueiros, no seu campo. às 4] direcção do Instituto de Coimbra. Esti- 


horas, efectua provas 
de novos atletas. 

— Continua, noje, as 8.90, paru atte 
tas Juniores e Senfores. as provas di 
tornelo feminino do Salgueiros 


para qualifti 


OQUEI EM PATINS 


A equipa de Lourenço Marques 
eo Torneio de MONTREUX 


2s Animos dos apaixonados uy uquer 
patinado moçambicano andam excitados 
por julgarem que à ida duma equ pa de 

posterga os direitos 


novos à Montreux, 
por & conquistados nos rinques inter: 
nacionais. Evidentemente que, a Federa: 
cão Portuguesa de Patinagem qo entr 
Ear à representação nacional, aquilo q) 
Chamou uma equipa B, formada por ) 
vens de Lisboa e do Porto, 
oportunidade, inteligente e digna do 
lhor elog.o, à Ídeia de se criar e torm: 
uma selecção para o futuro 
Nenhuma prova, especialmente, 
ta temporada tem menos responsabilid; 


des para os portugueses que a competição 
que se vai disputar e, por 1sso, esta é à 
melhor ocasião para se lançar uma for- 


mação jovem 

À selecção de Lourenço Marques 
tão boas provas deu, em todas as vi 
que foi chamada, não foi, portanto, esque. 
cida. pois teremos duas competições mui: 


to importantes em que à presença dos 


ao 


deu uma 


veram presentes os srs. dr. Joho Pereira 
Dias, vice-presidente, o os secretários, 
sra drs Francisco do Sousa Nazaré, 
Francisco Teixeira de Queirós, prof. Luls 
Relg Santos e o sr. José Campos do Ki- 
sueiredo, tendo sido resolvido: Convocar 
uma reunião de assembleia geral para 
o próximo mês de Abril e, por proposta 
do sr. prof. dr. Luís Reis Santos, reall- 
zar no salão do Instituto, integrada nv 
II Colóquio Internacional de Arte, uma 
conferência pelo prof. dr Reinaldo 
Santos, na última semana de Maio Exa- 
rar na acta um voto de sentimento pelo 
falecimento dos consócios sra, dr. Fran- 
Fernando 


o 


cisco da Silvelra Morais » dr 
= | de Almeida Ribeiro. 


laurentinos pode ser devidamente assina- 
lada, 

Realmente, em Maio, teremos v cam- 
peonato europeu e os portugueses, cam- 
peões do Mundo necessitam de conquis- 
tar O titulo aos espanhois que o obiive 
ram em 1957. Há. aínda, a disputa da T 
ça Latina que, na sua quarta e ultima 
edição carece de ser ganha pelos portu- 
gueses, para ficarmos na sua posse ne- 


tinitiva. 
Ora, para esses dois campeonatos é que 
temos hecessidade de lançar no rinque os 


nossos elementos de élite e para Mun- 
» | treux, devemos manter. realmente, uma 
- | equipa. nova, fresca, para ganhar per 


sonalidade para o futuro 


AQUECIMENTO 


Eficiente e económico 


Para fábricas, oficinas, 
armazéns, ete. 


Por TERMO - VENTILADORES 
A vapor e electricidade 
ENTREGA IMEDIATA 


HARKER, SUMNER & C.a, Lda 


PORTO — 38, Rua de Ceuta, 48 
14, L. do Corpo Sanio—LISBUA 


CONFERENCIAS 


No Teatro da Faculdade de Letras, o 
pintor abstracionista José Rafael, prote- 
riu, hoje, uma conferência subordinada 
ao tema «Arte Moderna». Presidiu o sr. 
dr, João Clemente Baena Soari 
assistido numeroso público que 
interessado a conferência. 

— Por iniciativa do Instituto Frances 
em Portugal e com o patrocínio do Ins- 
tituto de Alta Cultura, o sr. prof, dr. 
M. A. Jost, da Fucuidado de Paris, pr 
fere, na terça-feira, pelas 17 horas, nor 


COMISSÃO DO CORTEJO — Da esquerda para a direita : Maria José Amado 

Baptista (Farmácia), Francisco Diogo Fernandes (Direito), José Pedro Belo 

Soares (Medicina), Virgílio Fernandes Lopes Nunes (Letras), Arménio 
Ribeiro Ferreira (Ciências) 


anfiteatro de Zoolgia, uma conferência 
subordinada ao tema <As bases biológicas 
de Interpretação de certas anomalias se- 
xuals». 


ROTARY CLUBE DE COIMBRA 
Abrindo a última reunião do Rotary 
Clube do Colmbra, o sr. Fernando Do- 
mato endereçou cumprimentos aos novos 
companheiros srs. José Ribeiro o Rogé- 
ro Rosendo. O sr. Elísio Patrão lou o 
expediente e apresentou uma flâmula re- 
cebida do RB. C, do Saint-Brleuc, França. 
Referiu-so o sr. Jalme de Almeida à 
visita a Coimbra do escritor Erico Ve: 
ríssimo o o sr. José Ribelro associou 
à homenagem prestada pelo clube de Lis: 


esta) jo uma, 


guida, falou, ainda, sobro a simpática 
figura do almirante Gago Coutinho, mem- 
bro honorário do Rotary, cujo desapa- 
recimento fol uma perda que enlutou a 
Nação e ag ciências náutica e geográfie: 
O sr. dr. Virgílio Carreira usou também 
da palavra para render a sua homena- 
gem à memória do industrial e beneme- 
rito Manuel Pinto do Azevedo. Como re- 
presentanto do clube no Comitó Franco- 
-Português, o sr, eng. Simões Pereira 
tratou de diversos aspectos da aproxima- 
cão dos clubes rotários dos dois paises 
e em especial da troca da juventude, in- 
formando estar já aberta Inscrição para 
jovens portugueses passarem as suas 
férias na França no próximo Verão, Res- 
pondendo a perguntas formuladas pela 
Comissão do Programas, o sr. dr. An- 
tónio Joaquim Arruda apresentou vários 
casos de doentes Imaginários que têm 
surgido na sua clínica de otorrinolarin- 
gologia, Por flm, o sr. dr, Mesquita Ro- 
drigues fez os comentários da reunião, 
que o presidente encerrou, 


Te O 
Centro de Estudos 


Humanísticos 


CURSO DE HISTORIA DE PORTU- 
GAL — A próxima lição do Curso de 
História do Portugal, a cargo do sr, dr, 
António Cruz, é proferida na quarta 
-fetra, às 18 horas, na sala de Quimica 
da Faculdade de Ciências, Esta lição é 
dedicada 40 estudo das origens e evolu- 
ção do Municipalismo, 

CURSO DE GEOGRAFIA HUMANA — 
A próxima lição do Curso de Geogra- 
fla Humana, a cargo do sr, dr. José 
Manuel Pereira de Oliveira, é proferida 
na quinta-feira, às 19 horas na Sala do 
Química da Faculdade de Ciências. 


EXCELENTE CONJUGAÇÃO 
DE IMAGEM E SOM 
ECRAN DE 53 CMS. 
DISTRIBUIÇÃO AUTOMÁTICA 

DA CÔR NEGRA 


DISPOSILIVOS AUTOMÁTICOS 
DE LUMINOSIDADE E CONTRASTE 
GERADOR DE IMAGENS NÍTIDAS 


SUPRESSOR AUTOMÁTICO DE 
INTERFERÊNCIAS 


FORMADOR DE SOM BLAUPUNKT 
COM REGULADOR ACUSTICO 
LIGAÇÃO PARA TELECOMANDO 
CIRCUITOS IMPRESSOS 


Preço Esc. 8.990$00 
À VENDA NOS 
AGENTES ORICIAIS 


PONTO AZUL 


BRIGADA DE TRABALHO 
PRISIONAL DE VISEU 
CONCURSO PÚBLICO 


EMPREITADA DO FORNECIMENTO 
E ASSENTAMENTO DE MARMORES 


Acha-se aberto concurso público 
para o fornecimento da empreitada 
em epígrafe, que se destina ao novo 
edifício do REFORMATOÓRIO FE- 
MININO DE VISEU. 

O caderno de encarços está pa- 
tente, para consultas, até às 12 ho- 
ras do dia 4 de Abril próximo, na 
SECÇÃO DE CONTABILIDADE 
DA CADEIA CIVIL DO PORTO. 


Porto, 24 de Fevereiro de 1959. 


as 


10 Domingo, 1 de Março de 1959 


Embroiogem oauto- 
mático montado 
emsérie,no fábrica, 
nos modelos Berline 
Gronde Luxo 403 e 
Cobriolet 403 com 
um suplemento de 


Esc. 4.000$00, 


H. BURGSMULLER & SOHNE 


KREIENSEN ALEMANHA 


vi 


tm 


Aparelho de roscar a grande velocidade, processo patenteado 
«WIRBELNE» especialmente designado para a execução de 
fusos e parafusos compridos de alta precisão 
NUMEROSAS REFERENUIAS 
Em exposição no STAND do representante exclusivo para Portugal 


<UNIVERSAL» 


(SOCIEDADE DE AÇOS, MAQUINAS E FERRAMENTAS, LT.') 


Sede no PORTO : Filial em LISBOA : 
81, RUA DE CEUTA, 33 85—RUA DE SÃO PAULO, 87 
— TELEF. 25045/46 — TELEF. 366214 


LEIAM «O LAVRADOR » 


COMPANHIA DOS TABACOS 
DE PORTUGAL 


SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
Capital realizado: Esc. 13.500.000500 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Nos termos do 5 único do arte 179.º do Código Comercial e por 
ordem do gr. Presidente da Mesa, é convocada a Assembleia Geral para 
reunir, no dia 31 de Março próximo, pelas 14 e meia horas, na sede da Com- 
panhia, Avenida da Liberdade N.º 16-1.º, a fim de discutir e votar o 
Balanço, Contas e Relatório do Conselho de Administração e o Parecer 
do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 1958. 

Esta Assembleia compõe-se dos Accionistas possuidores de 50 ou 
mais acções nominativas ou ao portador, que até às 13 horas do dia 14 
de Março próximo, inclusive, sejam inscritas nos registos da Companhia 
ou depositadas, para o efeito, nos seguintes estabelecimentos : 


( RS Fonsecas, Santos & Viana 
( Crédit Franco-Portugais 

Em Lisboa (irrontepio Geral 
( Tesouraria da Companhia 


No Porto - Banco Aliança 


Em Paris ( Comptoir National d'Escompte de Paris 
: ars ( MM. de Neuflize, Schlumberger & Cle. 


Os Srs. Accionistas habilitados a tomar parte na referida Assem- 
bleia poderão fazer-se representar por outros que dela façam parte, me- 
diante procuração particular ou simples carta dirigida ao Presidente da 


Mesa da Assembleia. Geral, cuja entrega d t 
Desa de Assemble 7 ga deverá ser feita até à véspera 


Lisboa, 28 de Fevereiro de 1959. 
O 1º SECRETARIO DA MESA 
(a) Óscar Ribeiro de Carvalho 


RECAUCHUTAGESS 


CCOS 


NOVA RECAUCHUTAGEM 
MELHORES MÁQUINAS — MAIOR TÉCNICA 
MAIS PERFEIÇÃO — MAIOR SEGURANÇA 


Rua Barão do Corvo, 962 - 974 — Tel. 392562 — VILA NOVA DE GAIA 
(PRÓXIMO DA ESTAÇÃO DAS DEVESAS) 


O Comércio do Porto 
UMA NOVIDADE: O 403 de embraiagem automática 


alavanca das velocidades: o que 
rança total. 


motor, 


sem paragem do motor; 
— conserva o freio-motor,, 


economia de carburante : 


ções; 


— uma economia de utilisação, pela impo: 
forçar o motor, o que reduz a fadiga das peças 


conduz-se só com 2 pedais e com um único pé, 


mos ficando o condutor com a possibilidade de escolher 
a desmultiplicação das velocidades que mais lhe convenha 
em relação ao perfil do estrada, accionando sômente o 


resulta em segu- 


O acoplador electro-magnético JAEGER, de pó metálico, 
que suprime o pedal de embraiagem, proporciono:+ 


— umo extraordinária progressividade o transmissão; 


—umo grande elasticidade de arranque, sobretudo em 
declives, eliminando totalmente a patinagem, os sacões, o 
aceleramento ou a paragem do motor; 

— a possibilidade, na maioria dos casos, de iniciar a marcha 
em 2. velocidade sem nenhum inconveniente para o 


— o estacionamento, com qualquer velocidade engatado, 


— um rendimento de 100º, do motor, por conseguinte 


— um vso ilimitado sem desgaste e não necessitando afino- 


— uma condução confortável e repousante em circulação 


urbana; 
— umo grande docilidade da viatura 


em manobras de esta- 


cionamento (emprego da 2.º velocidade em marcho à 
frente, com impossibilidade de paragem do motor). 


CONVIDAMOS V. EX.º A FAZER 


UM ENSAIO NO 


CONCESSIONÁRIO PARA O NORTE DO PAIS: 


F. MARCHAND & 


R. DE CEUTA, 54-56 + 
PORTO 


ASSINE 
O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE MAIOR INTERESSE 


ÚMA EDIÇÃO. QUINZENAL DE 
«O: COMÉRCIO” DO PORTO» 


sega 


«A PÁTRIA» 


COMPANHIA ALENTEJANA DE SEGUROS 


estão obrigados, no presente ano, à renovação de todas as declarações. 

Os do CONCELHO DE VILA NOVA DE GAIA terão de exibir os recibos 
comprovativos do prémio do seguro pago em dia, se não houver lugar à renovação 
idas declarações por alteração havida, quer no rendimento colectável, quer no 
contrato de seguro. 

Os do CONCELHO DO PORTO só terão de renovar as declarações desde 
que tenha havido alteração de rendimento colectável ou de seguro. 

Roga-se aos Ex. Segurados que desejem Utilizar os nossos serviços, se 
dignem confiar-nos as respectivas cadernetas prediais actualizadas, apólices de 
seguro e respectivas actas adicionais e correspondentes recibos de prémio, até 
15 de Março de 1959. 


Delegação no Porto : Avenida dos Aliados, n.º 81-1.º — Telefone, 24903. 


À ELECTRICA TONACE, [a 


MATERIAL ELÉCTRICO 


Participa aos seus estimados Clientes, Amigos, Forne- 
cedores e Público em geral, que mudou os seus armazéns 
e escritórios para a Rua José Falcão, 115 — Telef. 32657 — 
Porto. Aproveita o ensejo para comunicar também que passa 
a ter uma exposição de vários artigos Electro Domésticos e 
Industriais, aguardando uma visita ao novo estabelecimento, 
esperando sempre a continuação de todas as atenções com 
que tem sido distinguido. 


COMPANHA DE SEGUROS «ULTRAMARINA » 


SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
CAPITAL : 20.000.000500 


Sede: Rua da Prata, 108 — LISBOA 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Convoco a Assembleia Geral Ordinária da Companhia de Seguros 
«Ultramarina» a reunir no dia 20 de Março do ano corrente, pelas 12 horas 
e 30 minutos, na sua sede, em Lisboa, na Rua da Prata, 108, para os fins 
do n.º 1.º do Art.º 12.º dos Estatutos da mesma Companhia. 


Lisboa, 28 de Fevereiro de 1959. 
O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL, 


(a) António Júdice Bustorff Silva 


BANCO DO ALENTEJO 


Sociedade Anónima de Responsabilidade, Limitada 
Sede em Évora 
AVISO 
DIVIDENDO DE 1958 
(14% ou Esc. 21500 — Iliquido — por acção) 
A começar no próximo dia 9 de Março, está a pagamento, nos locais 


abaixo indicados, este dividendo que, depois de deduzidos os impostos que 
o oneram, a cargo dos Ex." Accionistas, lhes compete receber : 


Por acção 
NOMINAIS . Esc. 17$61 
AO PORTAD gi E » 14507 
AO PORTADOR — Registadas » 17585 


Acha-se cumprido o disposto no Artº 4º da Lei n.º 10043, de 31 
de Agosto de 1920. 


EM EVORA . Na Sede do Banco (2.º, 4.4 e 6.4) 

EM LISBOA No Banco Fonsecas, Santos & Vianna 

sa ES No Banco da Agricultura 

NO PORTO Na Filial do Banco Pinto & Sotto Mayor 
» >» No Banco Ferreira Alves e Pinto Leite 
> >» No Banco Fernandes Magalhães 

EM VIANA DO CAS Na Filial do Banco Pinto & Sotto Mayor 
EM ELVAS Na Casa Bancária — Francisco da Silva 


Braz, Sucr. de Lopes & Braz 
EM BEJA ... ++. No Correspondente-—José Manuel Galamba 
Evora, 26 de Fevereiro de 1959. 
4 DIREOÇÃO 


TELEF. 


Ec LA 


28173/4 


BELARTE 


577 ESTES UR aa 
I|BANCO ALIANÇA 

FUNDADO EM : 

PORTO 

Todas as operações bancárias — Aluguer de Cofres Fortes 


1863 


Correspondentes no Rio de Janeiro : 
BANCO ALIANÇA DO RIO DE JANEIRO 
PP REGIS ONA JS TE 


União Eléctrica Portuguesa 


S. A. RL. 
Capital: 250.000.000$00 
SEDE: Rua do Duque de Louié, 148 


já ores Obrigacionis- 

tas subscritores da 15.» série de obni- 
gações (5 %-1958) desta sociedade de 
que podem ser levantados no Banco 
Pinto & Sotto Mayor, em Lisboa e 
Porto, desde 2 do próximo mês de 
Março em diante, em qualquer dia 
útil, excepto aos sábados, os títulos de- 
finitivos respeitantes à mesma série, os 
quais lhes serão entregues em troca dos 
correspondentes documentos provisó- 
rios. 


Porto, 26 de Fevereiro de 1959. 
O ENGENHEIRO-GERENTE, 
a) — Mamede Fialho 


AVILA 


CABO 


S ELÉCTRICOS 


Tem a honra de anunciar a transferência dos 


ae 


COM RCA DO PORTO 
4.0 JUÍZO CiVEL 


ANÚNCIO 


Pela 2.º secção do £.º Juízo Civel 
do Porto e nos autos de expropria- 
ção contenciosa em que são expro- 
priante a Ex."* Câmara Municipal 
do Porto e expropriada a firma 
AZEVEDO, SOARES & COMPA- 
NHIA, L.DA, com sede na R. do Rio 
Tinto — Porto, são pur este meio ci- 
tados os interessados que tiverem 
quaisquer direitos que produzam 
efeitos independentemente de registo 
sobre a parcela de terreno com a 
área de 6.684 m2, sita na Pwa Costa 
Cabral a destacar dn descrito na 
1.º Conservatória no L.º B131 a fis. 
148 sob o n.º 46.179, insc.'ta na ma- 
triz urbana de Paranhos sob o art.” 
241, citando-se ainda a senhoria di- 
recta CLARA JOAQUI A PEREI- 
RA BRAGA, ausente em parte in- 
certa e com última residência na 
Rua de Camões nº” 480 — Porto, 
para comparecerem veste Tribunal, 
no dia 5 de Março, pelas 14,30 ho- 
ras, a fim de intervirem na respec- 
tiva tentativa de conciliação e cf to- 
marem parte na nomeação de árbl- 
tros se for caso di 


Porto, 20 de Fevereiro de 1959. 
O Juiz de Direito, 


a) Francisco Gaspar de Andrade 
Borges 


O Chefe da 2.º Secção, 
a) Júlio César Ribeiro da Cruz 


COMPANHIA PORTUGUESA 
DE RESSEGUROS EQUIDADE 


SOCIEDADE ANÓNIMA 
possa sItinãe LIMITADA 
CAPITAL: 3.000.000500 
Sede — Rua da Prata, 98-40 Esq 
LISBOA 

É convocada a Assembleia Geral Or- 
dinária desta Companhia para reunir ne 
próximo dia 20 de Março pelas 11 ho- 
ras na sua sede, para efeitos do n.º 1.º 


do Artº 12º e Artº 52º dos Esta- 
tutos. 


Lisboa, 28 de Fevereiro de 1959. 


F 


seus serviços administrativos e comerciais para 
as novas instaloções: 


CAMPO PEQUENO N.o 21-1o ANDAR 
TELEFONES: 766194 (3 linhas) 


766169 
764248 


35 ANOS AO SERVIÇO DA ELECTRIFICAÇÃO NACIONAL 
FABRICA DE CONDUTORES ELÉCTRICOS DIOGO D'AVILA LDA. 


SCHAUB 
LORENTZ 


TELEVISÃO 


A MARCA CONSAGRADA 


Impecável em som e nitidez 
Imagens plenas de contraste 


Modelos de mesa, móvel e conjuntos 
TELEVISOR-RÁDIO- GRAMOFONE 


Cinescópio de 43, 53 e 61 cm (Écran gigante) 
Preços de Esc.: 6.990$00 a 22,800$00 


Todos os modelos de: 
uma só categoria “ A MELHOR 


ENGENHEIRO ELECTROTECNICO 


Precisa-se para se ocupar de montagem (instalação eléctrica geral) 
em importante estaleiro hidro-eléctrico. De preferência com prática de 
trabalhos análogos. Resposta em carta escrita pelo próprio com indi- 
| cação de «curriculum vitae». e demais informações julgadas de interesse. 

Resposta à redacção a E. ER. —1. 


ANTIGA PICHELARIA DE SANTO ANDRÉ | 


- DE - 


JOÃO FERREIRA DE AZEVEDO 


Vem por este meio agradecer aos seus estimados Clientes e For- 
necedores, as atenções recebidas, durante os 62 anos da sua actividade 
comercial, informando ao mesmo tempo que a partir do dia 2 de Março 


| corrente, a exploração do mesmo estabelecimento fica a cargo do seu 


O PRESIDENTE DA MESA DA 
ASSEMBLEIA CERAL, 


Arthur Pereira Rod 


Porto, 1 de Março de 1959. 


ues 


antigo empregado Justino Augusto Teixeira. 


a) João Ferreira Azevedo 


A. R. 
Capital: 250.000.000$00 


SEDE: Rua do Duque de Loulé, 148 
PORTO 


Distribuição de Títulos de Acções 


Avisam-se os Senhores Accionistas 
de que, a partir do dia 2 do próximo 
mês de Março e com excepção dos sá- 
bados, estão em distribuição os títulos 
definitivos das acções da última emis- 
são (1958 — elevação do capital a 
250.000 contos), mediante apresenta- 
ção do respectivos documentos provi- 
sórios, devidamente assinados, no Banco 
Pinto & Sotto Mayor, em Lisboa e 
Porto. 


Porto, 26 de Fevereiro de 1959. 
O ENGENHEIRO-GERENTE, 
a) — Mamede Fialho 


Excursão à Madrid de 22 a 28 de Março 


7 DIAS DE EXCELENTE PURISMU 


instalações em hoteis de 1º classe 
— em autocarro de luxo da Viação 
Auto-Motora 


PREÇOS PUR PESSOA : 
1700500 — im quarto de casal ou 2 
camas. 


1900500 — Em quarto individuel, 
INSCRIÇÃO — 600500 
IXINBRARIO : — Braga, Porto, Vi- 
iar Formoso, Salamanca, Ávila Esco- 
cial. Madrid. “Yoledo. Madrid, Valiadolid. 
Salamanca, Porto. Braga. 
Informoções e Inscrições na Avenida 
Marechal Gomes da Costa, 810 — Braga 


PORTO -ELMA, LDA. -LISBOA 
Uniao Eéria Portuguesa / Companhia de Seguros GARANTIA 


FARIR 


A MAIS COMPLETA LINHA DE 


ENCERADORAS ELÉCTRICAS 


2 Escovas 

3 Escovas 

3 Escovas com aspiração 

3 Escovas com aspiração tipo Industrial 
Com rodas e escovas oscilantes que permitem 
o tratamento inteiramente mecânico dos 


soalhos 
Lixamento 
Distribuição da Cera 
Encerramento Polimento 


NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 


AVENIDA DOS ALIADOS, 212 — PORTO 


IMPOSTO PARA OS SERVIÇOS DE INCÊNDIO 


Avisam-se os Ex."* Segurados que ficam à sua disposição os Ser- 
viços desta Companhia e pede-se aos que quiserem utilizá-los para apre- 
sentar a documentação necessária até ao dia 20 do corrente mês (apólice, 
último recibo pago e caderneta predial actualizada). 


ESCLARECIMENTO : 


CAMARA MUNICIPAL Do PORTO 
Só é necessária a apresentação da nova declaração no caso de ter 
havido, no decurso do ano findo, alteração nos valores matriciais ou do 


seguro. 
CAMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


E obrigatória a apresentação do recibo da anuidade de 1958/1959 e 
quando se tenha dado, também, alteração nos valores seguros ou matri- 
ciais deve apresentar-se nova declaração j 


CAMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


Este ano, os proprietários dos prédios urbanos e estabelecimentos 
comerciais ou industriais, de acordo com o disposto no Edital desta 
Câmara, de 1 de Janeiro de 1959, são obrigados a proceder à apresentação 
de novas declarações . 


Porto, 1 de Março de 1959. 


BARBOSA (CABELEIREIRO DE SENHORAS 


Participa às suas Ex.” Clientes que, como brinde pelo aniver 
sário do seu Salão, e a exemplo dos anos anteriores, executa PERMA- 
NENTES A FRIO A 50800 — (este preço é por tempo limitada) 
Serviço de Manicure, 7850 — Barbosa Cabeleireiro de Senhoras 
RUA FERNANDES TOMAS, 749-1º. — Telef. 28491 — PORTO 


COMARCA DO PORTO 
7.º JUÍZO CívEL 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção de Processos do 
7.º Juízo Cível da comarca do Porto, 
nos autos de expropriação conten- 
closa que a Ex.=* Câmara Municipel 
do Porto move contra Maria Que- 
lhas Walter de Vasconcelos Campos, 
que também usa Maria Rofrigues 
Quelhas Vasconêelos, viúva, proprie- 
tária, residente na rua Capitão Pom- 
beiro n.º 135, desta cidade, correm 
éditos de vinte dias, contado da se- 
gunda e última publicação do pre- 
sente anúncio, citando quaisquer 
credores da expropriada, desconheci- 
dos, que se julguem com aireito so- 
bre a quantia de 100.00080”, prex » 
por que foram expropri-dos uma 
casa térrea, sita na rua de " -adelos, 
antigo Largo de Fradelos, hoje Gue- 
des de Azevedo, n.º 8 — uma casa 
de um andar na rua Guedes de Aze- 
vedo n.º 50, tendo uma porta para 
as Escadas do Lino, com o n.º 1; 
—morada de casas térreas, sitas 
nas Escadas do Lino n.º 16; — mo- 
rada de casas térreas e pertenças 
nas referidas Escadas do Lino ou 
rua de Fradelos, com o n.º 18; 
casa térrea nas mesmas Escadas n.º 
21; — casa térrea, nas referidas Ls- 
cadas n.º 23; —outra casa térrea 
nas aludidas Escadas n.º 25 ; — mo- 
rada de casas térreas e pertenças 
nas mesmas Escadas n.º 29; — casa 
de loja e sótão, na rua Guedes de 
Azevedo, antizamente de Fradelc:, 
n.º 54; — morada de casas térreas, 
com todas as suas pertenças, ras 
Escadas do Lino, ao Laron de Fra- 
delos n.º 19:—casa térrea com auin- 
tal, nas Escadas do Lino n.º 12: — 
casa térrea, nas mesmas Escadas do 
Lino, à rua de Fradelos n.º 14; 
casa térrea nas mesmas Escada: 
4; — outra casa térrea nas mesmas 
Escadas n.º 6; — casa térrea divi- 
dida em duas, nas mesmas Fscadas 
n.º 7 e 9; e casa de loja e sótão, na 
rua Guedes de Avededo n.º L?, tendo 
vara as Escadas do Lino n.º 2, des- 
critas na resnectiva Conservatória, 
resnectivamente. sob os n.º* 14.808, 
14.809, 11029, 29581, 42898, 42 699, 
43.628, 22.589, 43626, 43 6R9, 42623, 
43.834, 43.897 4282 ARA o 43625, 
nara no nrazo de dez dias, findo n cos 
éditos, virem aos referidos antos de- 
Anzir os seus direitos, anere “do, in- 
dicando a natureza. montante e ori- 
gem dos seus créditos e oferecendo 
logo as provas. 


Porto, 23 de Fevereiro de 1959. 
O Juiz de Direito, 


Alberto Martins Pereira 
O Chefe da 2.º Secção, 
A. Tavares da Silva 


* 
. 


O Comércio do Porto 


APLICÁVEL EM TODOS OS FINS: 


Indeformável 

Maior nervosidade 

Resistência às lavagens 

Não encolhe 

Mais leve 

Fácil aplicação 

Não desfia 

Económica: corta-se em 
todas as direcções 

Permeável ao ar 


MAIS ACESSÍVEL 
NO PREÇO 
Em distribuição pelos 
principais armazenistas 
do Pais 
À VENDA NAS CASAS 


BRIGADA DE TRABALHO 
PRISIONAL DE VISEU 


CONCURSO PÚBLICO 


COZINHA A VAPOR E LAVANDARIA 


Acha-se aberto concurso público 
para o fornecimento da empreitada 


saAK 
PORTO 


| Cupituw e Keservas 
DEPENDENCIAS NO PURTO 


DEPENDENCIAS EM LISBUA 


AGENCIAS - Bruga Setúbul, Ovar, 


em epígrafe, que se destina ao novo Gondunar = PONTO: Gal Vilar: EG 
edifício do REFORMATÓRIO FE- e ARS SUAR A RM 
E IRIS orrespondente no Kio de Ianeiro - + s0RG 


O caderno de encargos está pa- 
tente, para consultas, até às 12 ho- 
ras do dia 4 de Abril próximo, na 


A NOVA ENTRETELA não tecida 


QUE OS MELHORES ALFAIATES E MODISTAS DEVEM UTILIZAR FARA REFORÇAR 
A REPUTAÇÃO DAS SUAS CONFECÇÕES ! 


BANCO BORGES & IRMÃO 


Bonjardim (Uusu Antiga) — sa 
da Bandeira — Infante D, Henrique 
— Curvalhido — Foz do Domo 


América — Avenids Fontes Pereira de Meto 


ToDas As OPERAÇO) 


A MUNDIAL 


COMPANHIA DE SEGUROS 
IMPOSTO PARA O SERVIÇO DE INGENDIOS 
RELATIVO A 1959 


De conformidade com as disposições camacárias, os proprietários 
de prédios urbanos da CIDADE DO PORTO são obrigados a fazer a decla- 
ração do IMPOSTO DE INCÊNDIOS na respectiva Câmara, uma vez que 
ainda não a tenham feito, 

Também são obrigados a essa declaração no caso de ter havido 
qualquer alteração no seguro ou no valor matricial do prédio, assim como 
mudança de nome da Rus ou do número de polícia, 

Cumpre-nos, também, avisar os proprietários e comerciantes do 
CONCELHO DE VILA NOVA DE GAIA, que têm de exibir na Ex."" 
Câmara os recibos das apólices dos seguros do prédios, uma vez que já 
tenham feito a respectiva declaração sobre o mesmo IMPOSTO e que não 
tenha havido qualquer alteração no valor seguro ou matricial, pois em 
caso contrário será obrigatória a apresentação de nova declaração. 

Os proprietários dos prédios urbanos do CONCELHO DE MATO- 
SINHOS são obrigados. este ano, a renovar todas as declarações na res- 
pectiva Câmara. 


Todas estas declarações devem ser apresentadas nas respectivas 
Câmaras até ao dia 31 de Março do 1959. 

Para este efeito ou qualquer esclarecimento, está esta Companhia 
à disposição dos seus Ex.n Segurados, tornado-se, porém, necessário 
que lhes cjam confiadas as Apólices, o úlfimo recibo pago e as cadernetas 
prediais. 


SALVE, 1-3.95 


Manuel Cardoso Dias 


(5) 


TEM SAPATOS BRANCOS? 


Pudem ser pintados em quiiquer cur, tor 
nando a pintar-se de branco quando dese 


far Lindos conjuntos de luvas carteiras. 
etc. mesmo de escuro pare claro. sem 
manchar nem deitar cheiro 


FIFT (Casa das Carteiras) — Kus Fernan 
des Tomás. 615 


Cobre, estanho, antimónio, alu- 
mínio, antifricção, chumbo, fós- 
foro, latão, níquel, zinco. 


METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA 


RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 
Telefone, 32241 


Passando hoje o jj) 
aniversário natalício 
do Ex.me Sr. Manuel 

Cardoso Dias, chefe 

de Depósito de Má 
quinas da GC. P. na 
estação da Régua, 


ENXOVAIS 


PARA BAPTIZADO 
ARTIGOS para NOIVA 
A NOIVA — Clérigos — PORTO 


Marque Déposée 


SEGURANÇA TOTAL 
NO NEVOEIRO 


APRENDA. 
DESENHO INDUSTRIAL 


Prepare-se para uma actividade agradável e bem 
paga. Matricule-se no nosso Curso de Desenho 
Industrial que leccionamos por correspondência. 
Noções de mecânica, terminologia e- cálculos 
e tornam o estudo duplamente útil e interessante. 


Enviamos grátis o impresso explicativo N.º 63. 
e INSTITUTO TÉCNICO INTERNACIONAL 
Apartado 134 — LISBOA (Zona 2) 


pósito vem por este 

meio apresentar-lhe 

cumprimentos mui- SÉ 

to respeitosos, fa- 

zendo votos por que É. 

continue a festejar 

esta data durante muitos anos, na 
companhia dos que lhe são queridos. 


O Pessoal de Máquinas 


PÁSCOA EM 


mengo murro 


L 
LISBOA 


Esc. 126.500.000500 


GRANDE 


Custo Cabra Campanhã 
Praça dos Estados Unidos du 
“tua Puscom de Melo 
Matosinhos, amurante eonrusa 


U, 
BANUAKIA: Agradável excursão 


acompanhada em comboio 


SECÇÃO DE CONTABILIDADE 
DA CADEIA CIVIL DO PORTO, AMENDOEIRAS EM FLOR 
No Algarve ns ameudoeiras encon- 


Porto, 24 de Fevereiro de 1959. | tram-se em flor. Para admirar este ma- 
ravilhoso panorama utilize os bilhetes de 
«fim de semana» que a O. P. vende q 
reduzidos. com o seguínto prazo 
lidade : 
Para Ínicio da viagem de Ida: desde 
Patentes de Invenção. registo de | as 1? horas de testa-feiro até to 12 
E e | horas de domingo; 
marcas. nomes. desenhos e modelos | CT poça Anicio da viagem de regresso: 
industriais. Cunha Ferreira. Largo | qoedo as 12 horas de domingo até a 24 
do Corpo Santo. 27 - Lisbua horas de segunda-feira seguinte. 


SCOTTISH UNION & NATIONAL INSURANCE COMPANY 


IMPOSTO PARA O SERVRIÇO DE INCÊNDIO 
RELATIVO A 1959 
No corrente ano são obrigados a fazer as declarações de Imposto 
de incêndio: 
- NO PORTO: — no. caso de haver qualquer alteração no seguro ou, 

“+ — novalor matricial, bem como mudança de nome de rua 

ou número de polícia; 

EM GAIA: — tem de se exibir junto da Ex.” Câmara o recibo de 
prémio de seguro de prédios desde que já se tenham 
feito as respectivas declarações e não haja alterações; 

EM MATOSINHOS : — é obrigatório este ano, fazer novas declarações. 


Pircpredade industrial 


Esta Companhia está à disposição dos seus Ex.”º* Segurados desde 
que lhe entreguem a apólice, último recibo de seguro e caderneta predial, 
até 15 do corrente. 

O prazo junto das Ex.”** Câmaras termina em 31 de Março corrente. 


OS AGENTES GERAIS:— JOÃO DE BRITTO, LDA. 
Delegação do Porto — Rua Mouzinho da Silveira n.º 6-1º 


SALDO 


BALÕES PLÁSTICOS DE 6 A 7 LITROS A 14850!!! 


A Central da Borracha 


Travessa dos Clérigos, 5 — Telef. 27.535 — PORTO 


TUBAGENS EM PLÁSTICO E BORRACHA PARA REGA, PULVE- 
RIZAÇÃO, TRASFEGA, ETO. CANADOS DE 15 LITROS, REGA- 
DORES. RECIPIENTES PARA GASOLINA, AZEITES, ETO. 
COM A CAPACIDADE DE 5 E 10 LITROS, TUDO EM PLÁSTICA 


BORRACHAS E PLÁSTICOS PARA TODOS OS FINS 


possivel, as 
aos nossos distintos Amigos e Clen- 
tes e ao comércio em geral, da área. 
do Padrão, resolveu este Banco ins- 
talar uma Dependência no Largo do 
Padrão (esquina da Rua de D. João 
IV), que iniciará os seus serviços <9 
público na próxima segunda-feira, 
dia 2 de Março. 


Na melhor época do ano para FS E 
visitar Paris 


BANCO PORTUGUÊS 


ARMAZÉNS MAGARINHO 


Comunicam aos seus estimados Clientes e todo o Público em geral que separaram muitos dos artigos do 
seu variadíssimo Stok para venderem durante o Mês de MARÇO com 


BAIXA DE PREÇOS 
APROVEITEM POIS ESTA BOA OPORTUNIDADE DE FAZEREM AS SUAS COMPRAS NOS 


ARMAZÉNS MAGARINHO 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 373 — PORTO — TELF: 22568 


Muitos dos seus artigos encontram-se expostos nas 


suas montras devidamente marcados 


de 24 de Março u 4 de Abril 
Viagem no Sud-Express 
e outros comboios rápidos 
Alojamento em bons Hotéis de 
Turismo (3 estrelas) 
Preço Esc. 3210500 
Organização da 


Agência Abreu 


Fundada em 1849 


Rua do Loureiro, 40 — Porto 
Telefs. 20027/28/79 


DO ATLÂNTICO 
AGÊNCIA DO PADRÃO 


A fim de facilitar, tanto quanto 
operações bancárias 


3A LUTUOSA 
é DE PORTUGAL 


A SM 


SEDE PRÓPRIA : — Avenida dos 
«Aliados, 168 — Tel, 25135 — PORTO 


juações, tem 
um grande sortido o Sreadados baratos 
também se fazem todos os consertes, 


CASA DO GLOBO 
Ros Fernandes Tomaz, 825 


Valores capitalizados 
73.260 contos 


* 


SUBSÍDIOS DE SOBREVIVENCIA 
prreg Ba BAA O CONTOS pa cego 


Grsreacmusçcas 36 aat d aápa sm 


EEE TOSSEUTSO o caaj Aos seeenae 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO DO COMÉRCIO 


EFECTUA EMPRÉSTIMOS HIPO- 8 
TECÁRIOS, SOBRE PRÉDIOS q 
URBANOS. À TAXA DE 55 % q 
SEM MAIS ENCARGOS : 

º 

e 


COMPANHIA ALIANÇA 


S. A RL. 
Proprietária das Fábricas : 
Fundição de Massarelos 
Fundição do Ouro 
Caldeiraria D. Pedro V 
PORTO 


COMISSÃO REGULADORA DOS PRODUTOS QUÍMICOS 
e FARMACÊUTICOS 


REGIME DE VENDA DE ADUBOS 
NA CAMPANHA DE 1953/59 


Em cumprimento do disposto no Ar- 
tigo 24.º dos Estatutos, são convidados 
os Srs. Accionistas da Companhia Alian- 
ça a reunirem em Assembleia Geral Ordi- 
nária no dia 18 de Março próximo, pelas 
14 horas, na sua sede, Alameda Basílio 
Teles, GO, para discutir e votar o Rela- 
tório, Balanço e Contas da Administra- 
ção e Parecer do Conselho Fiscal, rela- 
fes ao ano de pico e EE 

eleição dos Corpos ntes para o trié- 
O PRESIDENTE, nio de 1959/1961. 
Porto, 23 de Fevereiro de 1959. 


O Presidente da Assembleia Geral, 


Faz-se público que, por despacho de 24 de Fevereiro findo, de Sua Exce- 
lência o Secretário de Estado do Comércio, se mantêm ATÉ 31 DE MARÇO, DE 1959, os 
preços-base de venda à lavoura dos adubos químicos, bem como os bónus que vigoraram a 
partir de 1 de Janeiro, constantes do anúncio publicado neste Jornal no dia 1 de Janeiro 
do corrente ano. 


a) Francisco Tavares de Almeida 


COMPANHIA PORTUGUESA 
DE TABACOS 


SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
Capital realizado: Esc. 48:888.950$00 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Nos termos do $ único do art.º 179.º do Código Comercial e por 
ordem do sr. Presidente da Mesa, é convocada a Assembleia Geral para 
reunir, no dia 31 de Março próximo, pelas 15 horas, na sede da Compa- 
nhia, Avenida da Liberdade N.º 16-1.º, a fim de: 

1.º — Discutir e votar o Balanço, Contas e Relatório do Conselho 

de Administração o Parecer do Conselho Fiscal, relativos 
ao ano de 1958 . 


qd! + sa 
“2º — Proceder à eleição a roads existentes 
na ; eia Geral os de Admtinis- 


tração e Fiscal. 

Esta Assembleia compõe-se dos Accionistas possuidores de 200 ou 
mais acções nominativas ou ao portador, que até às 13 horas do dia 11 
de Março próximo, inclusive, sejam inscritas nos registos da Companhia 
ou depositadas, para o efeito, nos seguintes estabelecimentos : 

( Banco Fonsecas, Santos & Viana 
( Crédit Franco-Portugais 
( Montepio Geral 
( Tesouraria da Companhia 
No Porto - Banco Aliança 
( Banque de WYUnion Parisienne 
Em Paris ( Comptoir National d'Escompte de Paris 
( MM. de Neuflize, Schlumberger & Cie. 

Os Srs. Accionistas habilitados a tomar parte na referída Assem- 
bleia poderão fazer-se representar por outros que dela façam parte, me- 
diante procuração particular ou simples carta dirigida ao Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral, cuja entrega deverá ser feita até à véspera 
do dia da reunião. 

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1959. 

(a) Óscar Ribeiro de Carvalho 
O 1º SECRETARIO DA MESA 


Em Lisboa 


TERRENO 


Vende-se. Para blocos, armazéns, oficinas ou fábrica, cerca de 
3.800 metros quadrados, na 1.º zona, parte dos quais edificados com 
bons armazéns, 50 metros de frente, partilhas, boa oportunidade. 
Só com o próprio. Carta à Administração a T. P. B.— 28. 


a aa 


Diz o Prato ao Pombo: 


À | — Lá que celes» gastem CAR- 
i TUCHOS CAMPEÃO contigo, aia- 
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) da vá ... mas comigo, que não sou e 

eae vm o cum | À ZE OU NÃO fer 

À que 56 assim têm a cortes de te À “uma ) 
fazerem em cácos. E GABARDINI DAVID 

(CARTUCHO «CAMPEÃO» | ia a questão! 


O CAMPEÃO DOS CARTUCHOS 
O CARTUCHO DOS CAMPEÕES 
IPM INDOSTRIAS PORTUGUESAS 

ev) DE MUNIÇÕES LDA Rua Santa Catarina, 32 

SACAVEM Telefone, 22875 — PORTO 


emma mad Que rr ra 


DAVID 


o 
EE A Ve Va e a ce e 


À 
) 
) 
) 
) 
) 
) 
) 


OM iii arc criaria ce ra 


AI A LISBOA? 
HOTEL MIRAPARQUE LIS HOTEL | ( 

| o Ve 
, 14 
i Oferecem (1 
N as maiores VA 
í vantagens i i 
i em preços, E 
comodi- i ( 
i dades e ps 
, tratamento i í 
| É 
4 sossego — Bons ares — Lindos . vistas Solima Siibarão == Júnto ço) Gnttna 0) O 
à Elm ques Pena se peço | ra Aida do Mertado, 0. | À 
| Telet. 54181 (6 linhos) Telet. 50105 (5 linhas) | À 


Telegrs.: MIRAPARQUE 


LISBOA Telegrs.: LISHOTEL 
i 


Cir a aa e e e e O a cs ras O 


rr areia 


fazeNção, ALVARES CABRAL 1) 
ATENÇÃO, BOAVISTA | , 
VATENÇÃO, CEDUFEITA | 


suas imediações, não precisa de tr &( 
baixa para comprar calçado de luxo. | 


Cm met mam 


a) António Coelho Martins de Almeida 
UÍS VOUGA siccão: 2ans 


Om meme 


FRISO PUBLICITARIO 


Cai re e rr rr er ret aerea e 


E 1) $ PAI PAULINO TEM OLHO !...( 

CAFE EMBAIXADOR] 49 10) ) 

Di PORTO E BRANDY 3 ] | ! | 

TBAIXADOR ii É 

KROHN / APRESENTA O a | 

age NOVO M | 

NÃO ESQUEÇA | dd rs | 

) Um receptor com qualidades 4 4 ) 

DE iá extraordinárias! 4 ) 

SABOREAR UM ! : * bandas de ondas e F.M. e 3 alto-falantes e seis teclos | ) | 

, À de comando e registo de som e olho mágico e caixa de í | Quando precisa de comprar ( 

Y ) madeira com ornamentos dourados H óculos vai à casa ) 

BRAND KROHN | | | | Manuel de Oliveira e Sousa 
| Queranenas term 

! R.DE SANTO ANTÓNIO,71- PORTO - TELEE 25 | | Teletone, 26245 -— PORTO 1 


So mora naiguma destas ruas ouh 


também todos os esclarecimen- 
tos que lhe forem solicitados ( 
sobre produção e comércio de | 


i todas as camas. 
Rua Dr. Luís de Almeida e Albu 
À quscquos 6 (a 5 minutos da Baixa, 


Fabricantes: 


) A SAPATARIA DANDI de- x 4 

má SABATARIA DANP) pende | nd in dp 

, À participar aos seus estimados 
1 = clientes, fornecedores e amigos | 

RN E aase e É que em 31 de Dezembro findo, 
a im 38 À cedeu o estabelecimento sito na ( 
y O tatoo aa costumas hospedar-te em Rua Alexandre Braga, 61 nesta | 

0 (Ra PENSAO SANTA CATARINA cidade, conhecido por Horta 
À | o, muito limpo, serve mito bem é Portuense, a todos agradecendo | 
não leva caro, a preferência e atenção com que | 

à 2 — Não conheço essa pensão. À Eder) AY Pp 

À 4. Não admira: ela tem 1 ano ape-l ( ( sempre o distinguiram durante ) 
4 1 oas 7 Mas experimenta-s, quando tores) | O QUEIJO UNIVERSAL não | | a longa actividade do seu comér- ( 
4 (a Lisboa é verás que nunce mais que-( ( chega para as encomendas! elo de sementes. Mais comuna ( 

) , a ) De toda a parte o pedem, como que, sobre quaisquer assuntos 
| (PENSÃO SANTA CATARINA À se cio pudesse ser imenso! ainda pendentes, poderá atender À 

14 Classificada de 1.º Classe j as pessoas interessadas na Rua 
Agua corrente quente « fria em todos ad de Cedofeita, 598, onde prestará ) 
j Jos quartos. Colchões de molas em é i 

RB edofeita dou Í próximo do Calhariz e do Miradouro 
qunto 8 Fisareo Cabra) À de Santa Catarina) plantas. í 
a ejono, 

Telefone, 24018 — PORTO i LISBOA y 


í À 
Omi rama E a À 


SÃO ALEGRES 
as crianças que calçam FOGÃO DE SALA, 


Para aquecimento 


E fabricado em tílolo por 


) 
] 
Américo Rodrigues Maio ; 
(Fabricante bá 20 anos) ! 


Ê 


o calçado que não magoa os p 
nem faz calos 

(Poderá a criança estar con- 

à tente quando os sapatos lhe 
upertam os pézitos?) 


Rua de S. Roque da Lamerra. 834 ( 
TELEFCNE. 5023 PORTO 4 


“À Se está interessado num catalogo tus: | 
do, queira enviar 2800, que na: 

ura da transacção lhe serão restt 

idos, mediante a entrega do mesm | 


ia e e ns a a ra ca A Quer a cr rar am am 
E a a O A e e a tr re rr 
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DOIS SISTEMAS DIFERENTES DE FAZER LIMPEZA... 
UM, APENAS CONSEGUE LEVANTAR O PÓ; 
O OUTRO NÃO LEVANTA O Pô: ABSORVE-O! 
POR QUAL DELES SE DECIDE? 
CERTAMENTE, PELO ASPIRADOR ELECTROLUX. 


GLELTROLUX] 


i Rua de Santo António, 147 — PORTO — Telefone, 25437 
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Do 


«a 


1 


Doming 


» 1 de Março de 1959 


O Comére 


io do Porto 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


DE TEJADI- 
LHO DE VARIADISSIMOS MODE 
LOS — MOLAS PARA TODOS 0º 
'ABILIZADOR) £ 

CIAL — PARA - CHO- 

PONTEIRAS DE “TUBO 

DE ESCAPE — TAMPÕES DE 
. RODA-AROS PARA TODAS AS 
JANTES — CHAPAS DE MATRI- 

CULAS E OUTRAS 


FRISOS METÁLICOS 
TODOS OS TIPOS 
FAROIS — CAR 
ASSAS É MUITOS 
OUTROS, ACESSÓRIOS 


FABRICANTES + 


Coutinho & Silva, Lda. 


RUA DA FERVENÇA, 204 


(Próx. à Ponte O, Luis) — 


VILA NOVA DE GAIA — Telef. 390371 


ANDAR MODERNO — ALUGA-SE 
400800 linda vista R. Raimundo 
valho 86-3. 


ANDAR MAGNÍFICO 


GÉNERO AMERICANO 


7 Divisões, 2 Quartos de banho, Copa, 
Cozinha, Sala do estar com fogão de 
sala, Jardim, com ou sem garagem. 
Prédio novo e lindissima decoraçã 
interior, Rua José de Figueiredo, 171. 


vor das 15/30 às 17,30 horas. 
FALAR NA MESMA RUA, 102 


Car 


— Gaia, 4404 


ANDARES MODERNOS 
5 e 4 quartos, 2 de banho, elevador. Rua 
8. Brás, próx. ao Hospital de Sta Maria. 
Das 10 as 12 e das 14 às 17 há 


«623 


“ANDARES NA FOZ 


m prédio de luxo, ac 


bado de cons- 


truir com todos os requisitos modernos 
. ete. com bonitas vistas para O 
situação priveligiada, Preços de 


00800. Rua de Gondarém, 283 
680040. 4626 


ANDAR — ALUGA-SE 


Rua Autónio José da Silva, 54 (a Costa 
Cabral). Informa: Telef, 45046. 4391 
Dn 


APARTAMENTOS 


com OU SEM MOBILIA 
Proprios para estrangeiros 
EDIFÍCIO ARCO - IRIS 


Rt. do Campo Alegre, 191 - PORTO 


No 


ANDAR COM SEIS DIVISÕES 


e quintal, em Sernandes, Oliveira do 
Douro, com camioneta à porta e a 30 
minutos, a pé, da Estação de S. Bento. 


Renda mensal 300800, Mostra e informa : 
Eua € no de Melo, 180 r/chão. 
4601 


ANDARES MODERNOS 


14 


Zona, 7 divi- 


Prédios 
sões, rendas desde 850800 n 1.050800. 
Ver das 8 as 11 o das 15 às 17 horas. 
Rua de Santa Catarina, 1.027 e 1.059 


novos, 


ANDARES MODERNOS — ALUGAM-SE 
Central. Rua de Santa Helena, 122 — 


a Faria Guimarães. Mostra dias úteis 
das 14 às 17,30 horas. 


4552 


CABINNES EM MIRAMAR 
GÉNERO MOTEL 


ALUGAM-SE A! SEMANA, 
— PARA 2/4 PESSOAS — 


com roupas, louças, eto. 


: TELEFONE 60387 


CASA — ALUGA-SE 
cl 10 divisões, Falar na Rua de 
Hispano. 951 


GARAGEM ESPAÇOSA — ALUGA-SE 

servindo também para depósito de papel, 
mobília ou vinhos engarrafados. Rua do 
Mirante, n.º 15 (Coronel Pacheco a Cedo- 
feita) — Telefone 21916. 4406 


CASA — ALUGA-SE 


Independente, na R. da Boavista, 202; 
c/ rés-do-chão, andar, 10 div., grande 
quintal e trifásico. Falar no Largo 
dos Loiós, n.º 15-2,º — Telefone, 21839 


Pedro 
4350 


CASA — ALUCA-SE 
4 divis., jard., quintal. Travessa Cen- 
tral do” Seixo, 34 (no M. Burgos), À 


ESCRITÓRIOS 


ALUCAM-SE NO 4.º ANDAR da 
Caragem Passos Manuel (com 
ascensor). Ver e falar no local. 


MORADIAS 

Modernas, com fogão e cilindro eléc- 
trico, asceasor, etc., a 700800 e 800500. 
Ver: Av. Fernão de Magalhães, 1.258 
atar: Av, dos Aliados, n.º 168. Telef. 
4475 


OPTIMO ANDAR 
Aluga-se na Rua Pinto de Aguiar, 
D.to, Vila Nova de Gaia (Santo Ovi 
com ou sem garagem, 700800 mensais. 
Ver o tratar: Rua da Rasa, n.º 680 — 
Telefone 39096. as: 


HABITAÇÕES 
Modernas, com trifásico e cilindro eléc- 


trico, confortáveis, 
na Rua Álvaro do Casteló 


a 650800 e 700500, 
600-622. 


Tratar: Av. dos Aliados n.º 168 — Telef. 
25135. astá 
PRÉDIO — ALUCGA-SE o 

ou vende-se. Rua Nossa Senhora de Fá- 
tima. Trata Foto-Aguia L. da Picaria 


nº 5 — Telef, 24356. 


SALA GRANDE 


Para escritório, com varanda envidra- 
cada e grande terraço, aluga-se, Rua 
Formosa, 182, 4488 


5495 


1,º ANDAR — ALUCA-SE 
Central para comércio ou habitação, 
Ver das 16 às 17 H. à R. D. João IV, 366 


1.º ANDAR — ALUCA-SE 

na lua de Santa Catarina, n.º 616, com 
um amplo então e mais 5 compartimen- 
tos. próprio para sedo de colectividade 
ou escritório de grando empresa, aluga- 
-se. Falar na Secretaria da Ordem da 
Trindade. 1190 


OMPRAS 


CAIXAS DE MÚSICA 

antigas on objectos que tenham máquini 
de música. Compram-se, escrever descre- 
vendo do que se trata ou falar no Calçada 
de Monchique, 5 — PORTO. 4261 


RELÓGIOS DESPERTADORES 

Compram-se para brindes aos compra- 
dores de plásticos para sal. Grande 
quantidade, aceitam-se propostas com 
indicações. Muro da Ribeira, 4 — Te- 


lefone, 27554 — Porto. 4485 
5.000 A 10.000 M2 

de terreno plano c de com- 
pra-so nos concelhos de Matosinhos, Maia 
ou V. N. de Gaia. Resposta com todos os 


esclarecimentos em carta 


dirigida ao 


N.º 462 — HAVAS — Rua do Santo Antó- 
118. 


DINHEIRO AO 


mi 


nio, 4293 


estamos qualquer 
prieda: 
demos 


A PREDIAL 


“JURO ANUAL DE 


a. importância superior a 1U contos. sobre pr 
rústicas ou urbanas em qualquer parte do País. Também conce- 
empréstimos sobre automóveis. 
DOS CLERIGOS. de 


— ftua dos Clérigos. 32-2º — Telet. JU30L — PURTO. 


A DANÇAR ' 

Senhora ensina, prática e tedricamente, 
todas as danças modernas com O passo 
explicado. ltua do Almada, 0.º 70929 
(esquina Pilipa Lencastre) — 'elet, 26960, 


APRENDA LINGUAS COM «ASSIMIL» 
(Livros e Discos), o método mais cfl- 
ciente para cada idioma. Com <ASSIMIL> 
não há língua difícil. 
CASTANHEIRA & C.2, SUCR, L.DA 
Rua do Almada, 170 — PORTO 


Senhora ensina, em 10 
duais, todas as danças 
de Fernandes Tomás, 
fone, 52791. 


lições 


indivi- 
Rua 
Tele- 
4401 


A ESCREVER À MÁQUINA — 60500 


Alug. vende, executa reparações e cópi 
Pedro Conçalves — Rt. do Almada, 


CURSOS DE GUARDA-LIVROS 
Habilitação prática por corrsepondé 
cia. Peça programa e boletim de matr 
cula ao Instituto Português de Conta- 
bilidade, R. Picaria, 363º D.» — Porto 
Telef. 29131. 3085 


Ea de Condução FRANÇA 


Igual à melhor, Carta surantida por con- 
trato de pesado amador Esc. 3000500; 
pesado profissional 3600500; de ligeiro 
amador 2000500, e ligeiro profissional 
2.500500. Peça informações aos ex-aluno: 
que será om breve um ex-aluno a da 
boas informações. rutor permanente 
ica. Exame de 1.º 
to espaço de tempo. 
R. Fernandes Tomás, 415-1.º — Tel, 30067 
ESCOLA PRÁTICA DE GUARDA-LIVROS 
Aulas diurnas e nocturnas, Cursos por 


correspondência. Direcção do prof. 
Francisco Miranda, R. Santo António, 
u8-2.º, 4594 


EMPREGADO — OFERECE-SE 
com algumas horas livres, aceita cor- 
respondência comercial de portuugué: 
inglês e francês. Carta à Administraçã 
no IA 


DINHEIRO EM 
S/ hipotéca de 10 a 500 contos, ao min 
mo juro e nas melhores condições COVAS 
R. Almada, 97, s5st 


DINHEIRO 

Não peça dinheiro sobre hipoteca, no 
Porto ou arredores, sem ver as condi- 
ções da Agência BARROS. Rua M. da 
Silveira, 163-1.º, Tef. 21.489. 477 


PARTEIRA-DIPLOMADA 
Oferece-se com larga prática hospitalar, 
ara hospital ou casa de saúdo no Porto 
1 arredores. Carta à Redacção à N,D.E. 
aa42 


EDIDO 


APRENDIZ 
Precisa-se 
Ourivesaria 


AUXILIAR DE GERÊNCIA 
Para movimento comercial e de pequena 
indústria. Carta, com todos os detalhe: 
net 116, 4 


de Pratas, da 
2458 


nas oficinas 
Aliança 


GUARDA-LIVROS | 
Contabilista diplomado, 


muita . con- 
pacid 
Cart 
4630 


tab, 


comerc. e indust 
Para ca 
lacção às iniciais G 


EMPREGADA 

com prática de contabilidade, escritura- 
cão e expediênte. Carta, com todos 
detalhe 4536 
PREFEITA 

Senhora interna para serviços de pretei- 
tura precisa Colégio feminino do Porto. 


à Redacção n.º” 115, 


Esigem-so referência, Resposta à Redac 
ão 2 CF P—27 am 
PRECISA-SE 

TRANSFORMADOR de 200 KW 


UM 

para trabalhar em paralelo com outro 

de 400 KW de corrento continua e com 

s seguintes características : 

SES 3 PERIODOS 
vOLTS 

ABC 15000 2x5 9 


AMP, 
154—16,2—17,1 


ABC 400 sm 
IMP 39 41 45% 

PROFESSORA 

do Instrução primária interna precisa Co- 
légio feminino do Porto. m-se refe- 
rências morais o profissionais. Resposta 
à Redaceão a C. FP, — 27. 43543 
RAPAZ PARA ESCRITÓRIO 

com 13 anos de idade, Precisa-se. Ave- 


nida da Boavista, n.º 2— Porto 
«602 


Vendedor Técnico 


ara casa nova, de aparelhagem de 
precisão e matorial de ensino. Só inte- 
ressa possoa nova com alguns conheci 
mentos ou com um curso médio. Carta 
com indicação de ordenado, ou ordenado 
e comissão quo pretendo ao N.º 112. 


VIAJANTE 


Sucr.. Rua 
4489 


Para trabalhar todo 
cisa-se. Sousa & Irmão, 
n.ºs 324/3396 — Espinho. 


LEVANTANDO 50// DO VALOR DO SEU PRÉDIO 


AD JURO DA LEI. 


SIGILO ABSOLUTO. + 


A CONFIDENTE 


R. PASSOS MANUEL, :14-1.º = PORTO 


Dinheiro ao juro desde 


4,5 % ao ano 


Emprestamos S/ PROPRIEDADES E 
AUTOMÓVEIS, em fracções de 10 a 6.000 
Contos, com uma despesa mínima ou 
fiador proprietário. Avaliações grátis. 

ORGANIZAÇÃO PASSOS MANUEL 

R. Passos Manuel, 197-1.º. Tel. 27713 

4655 
EMPRESTO 400 CONTOS 
S/ prédios. Juntos ou fracçõe: 
mo juro com despesas minima: 
do próprio a JOSE A. DE CAMPOS — 
Largo da Feira — Telef. 351 — Erme- 
sinde. 4508 


HIPOTECAS DESDE 4% AO ANO 


No Porto e Província. ENE, — Rua M. 
da Silveira, 267-2.º - Telef. 27886 - Porto. 
4271 


AUTOMOBILISTAS 


Precisam reolizar capital? 
Dirijom-se à EMPREZA PREDIAL 
NORTENHA que em menos 
de uma hora, vos empresta o 
que precisais, em condições 
vantajosos e fora de todas as 
concorrências. Méximo sigilo. 
No vosso próprio interesse, 
consultem-nos, 


PORTO: Praça D. João |, 25-10 
Telfs. 26706-30181 e 31038 


LISBOA; Praça da Alegria, 58 
Telfs. 35313 - 366812 e 36673] 


= 
EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 
EM TODO O PAIS 
MODALIDADES DE JURO: 


4,5 % ao ano — Rogimo de amor- 
tização obrigatória em 10 anos. 


5,5 % ao ano — A longo prazo com 
amortizações anuais do 5 % após 


18 moses do contrato reatizado. 


8% ao ano (Lei) — Transacções 
imediatas sem prazo do liquida- 
vão em regime de amortização. 

SOBRE HIPOTECA S/ FIANÇA 


S/ AUTOMÓVEIS E S/ CAUÇÃO 
SEM ESCRITURA OU REGISTO. 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 511 
TELEFONE 30101 — PORTO 
E reersro 


REPARO EM S/ CASA — RÁDIOS 


Telef. 22639, 


as A 


4º1o 


ao juro da [el 


Moutinho G Pimenta, L.da 


PERDEU-SE 

Roda de camioneta completamente mori 
tada, desdo a Figueira da Foz a E: 
pinho, com pneu Mabor 8-25-20. Deu- 
-se pela falta 6r-feira. Gratifica-se 
quem informar para Porfírio da a 
Carreira, Alumieira, Ollveira de Aze- 
meis, Telefone, 17 Loureiro. 4491 


TRESPASSE 


CAFÉ — PASSA-SE 

com instalações ou v para mer- 
cearia o tem habitação Av, Manuel 
Pereira Lopes, 48 (Bairro das Pedras) — 
GAIA — Chave no N.º 54. 4394 


ESTABELECIMENTO as 
no centro, p. q. ramo. 
nal ao n.º 138. 


Carta a este Jo! 


460 


ANDAR MODERNO 
com grandes divisões. Ca- 
tivo, 307. 4608 


MERCEARIA — PASSA-SE 


Trespasse barato, Com ou sem mercadoria. 
Informa Mercearia Avenida — Telef, 2930 
— BRAGA. 4361 


PASSA-SE — PORTAL Ea 


R. Monte 


Amplo para estabelecimento ramo de- 
cente no centro da cidade. Carta à 
sam 


Administração a P. P, P.-26 


ACORDEÕES 

Hagstrom e Piginl. Orgãos-Harmónios 
Guitarras eléctricas e amplificadores 
Albérico Miranda. R. Breyner, 212 — 
Porto. 4478 


AS BOLHAS 


engarrafamentos, 6 qualidades. 
A casa mais con 
para revenda. 


todos os preç 
do País, Descontos 
am-se mostruários 

ELECTROCORTIÇA — Avenida 5 


ava 


de Carvalho, n.º 70 — Telefono 25556. 
4269 


AUTOMÓVEIS 


PORSCHE 1.600 Supei 
VOLKSWAGEN ... 
PLYMOUTH como novo 
VAUXHALL Velox 
FIAT 1,100 .... 
VOLKSWAGEN 
MORRIS-OXFORD 
RENAULT Joaninha 
Furg. COMMER 
Com facilidades de pagamento 
MENEZES, CORREIA & 0.º, L.DA 


Rua Guedes de Azevedo n.º 41 


1958 
1957 
1956 
1954 
1954 
1952 
1951 
1948 
1951 


Telefone, 26850 — PORTO 


F. MARCHAND & C., 
De ceia irão 
STAND * pe cova dos 


SECÇÃO « CARROS USADOS 
» ronmosa ntisoio TELL 31643 
PEUGEOTS 203 e 403 

ANGLIA 
HILLMAN 
FIAT 1.100 TV 

D. K. W. 86 uma 
OPEL-REKORD 
VAUXHALL vu 
AUSTIN A-90 
OPEL-KAPITAN 
VOLKSWAGEN 
LANCIA APPIA 


FURGONETAS 
OT 403 Mista 7 lug. 
PEUGEOT 203 Mista 7 lug. 
PEUÍ aberta . 
HANSA Diesel cx. fech 
A nossa garantia é a revisão a que 
todos os carros estão sujeitos 
nas nossas Oficinas 


CHAPA DE AÇO INOXIDÁVEL 


PUBOS VAKÕES BAlHAS BETO. 
Sempre em armazem aos methoros precos 


OS0Fid & SOTTOMAYOR, LDA. 


Telet. 24254 — Av. Aliados 200 


CASA E QUINTINHA 


Ver sábados de tarde e do- 
manhã Rua de Cerco do 
1481 


FIAT 1100 Coupé . 
TAUNUS 15M c/ rádio . 
ZEPHYR ZODIAC c/ 
CONSUL c/ rádio ... 
VOLKSWAGEN 
TAUNUS 12M . 
VAUXHALL .. 
AUSTIN A4O .. 
OPEL-OLIMPIA 
HILLMAN E 


FURGO 
AUSTIN A35 Mista 
TAUNUS 15M Mista ......... 
OPEL-REKORD ... 
FORDSON 8 HP. 


NETAS 


MARTANO 


A BICICLETA DOS CamecÕES 
ROYAL-ENFIELD 
FAMOSA BICICLETA INGLESA 
TUDO PARA CICLISMO 
Agentes Geres GONÇALVES & MELO, LDA. 
R Santa Catarina, 247 « 251 (Esq R Formosa) Telet 25882 — PORTO 
FILIAIS em LISBOA o BARCELOS 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 
DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 


SECÇÃO DE CARROS USADOS 
VU MERUISMO, 


FIAT 1100 ii. 
FORD PREFECT 
OPEL-KAPITAN 
VAUXHALL 4 
OPEL-REKORD 
D. KW... 

OPEL-REKORD 
OPEL-REKORD 


RUA 


388 - 1. 


ACORDEONS <HONER 
VAUXHALL .. 
de votões e teclas; Concerunas, Iatucas, |] GOGGOMOBIL por 16.000500 
melhores preços Vende à CASA Ses E eae, 
O a Chã, 111 — FURTO FURGONETAS 
—— a a e 2c Mista 
ex. aberta 
À E d p 15 Mista g 
$ myrezas ç ESca STAND CLEMENTE 
Rua do Bolhão, 153 
Rede pronta 4 pusar, chalaudra e ou- ] . 
tros apetrechos, falar com João de PORTO 
Pinho, Telefone 16-Afurada. 4506 AE SA Si 


Série 
DKW 3 21 
STANDARD 8 20 
FIAT SYPDER 15 
LINCOLN Coupé 13 


MORRIS-OXFORD 16 
MERCEDES 180 D 14 


SOC. COM. 


(Norte) 


Ni 


orte) 


RUA DE 


Camions e Furgonetas de vá 


FACILIDADES DE TROCA E PAGAMENTO 


provenientes de troca 
C. SANTOS LDA. 


Série 
MERCEDES Diesel 13 (Norte) 
Mista MERCEDES 14 (Norte) 
Mista MERCEDES 23 

as marcas e séries 
SANTA CATARINA, 160 - 168 


VOLKSWAGEN ......... 
VOLKSWAGEN Tecto de correr 
VOLKSWAGEN 
CITROEN 2 cv. 
SIMCA 1200 .. 
PREFECT 4 Portas 
OLDSMOBILLE 4 Portas 
WOLSELEY 14 HP 4 Portas ... 


VOLKSWAGEN Mista 8 Lug. 
Bom estado 
BEDFORD Pick: gi 
BEDFORD ex. fechada 600 
INTERNATIONAL 600 Kg 
barata .. ê 
VANGUARD 


MOTOS E SCOOT) 


VESPA 125 €. Cu 

LAMBRETTA 150 D uu 

APE Moto Furgão 350 Kgs. . 

LAMBRETTA Moto Furgão . 

MOTO MATCHLESS 600 Twin 
2 eil. : 


GUÉRIN (PORTO), 


Guedes de Azevedo, 


Rua 


CARROS USADOS 


FURGONETAS USADAS 


1952 
1955 
1955 
1954 
1957 


“Limitada 


13: 


PORTO — Telfs. 25087 (4 linhas) 


o] 


FORDSON 


DODGE 8 Ton, com redutora 
BEDFORD 6 Ton. 


ROLET para praca. 
FURGONETAS 

500 Kers. 

CAMIÕES 


PALÁCIO FORD 


de 


Av. dos Aliados, 165 


CARROS USADOS 


VAUXHALL Velox 
ZEPHYR 

PREFECT .... 
STANDARD 14 HP ... 
PREFECT ....... 

BUICK . 
ANGLIA 10 
cHi 


1952 
1951 
1949 
1948 
1948 
1948 
1947 
1943 


1948 


1953 
1952 


Manuel Alves de Freitas & €.*, Lda 


e R. do Heroismo, 291 — PORTO 


NA PRIMEIRA ZONA, de loja e 
habitações, alugado a 5 inquilinos, 
rendas antigas, e rende 7 %. Prec 
165 contos. Bom negócio, por ur- 
gência. 


PRÓXIMO DA AVENIDA DE 
GAIA, novo, dentro de jardim, 2 in- 
quilinos, entradas e quintais indepen- 
dentes, águas quentes e frias e co 
modidades modernas, Rende 7 %. 
Preco 185 contos. Isento 6 anos. 


JUNTO DA PRIMEIRA ZON 
novo, 3 inqulinos, construção em per- 
pianho, requisitos modernos e boa 
ituação. Rendimento de 7 9%. Preço 
240 contos. Isento 6 anos. 


PRIMEIRA Z0) 
o, 4 
com 
500 con! 


PROXIMO A 
novo, de magnífica constr 
quílinos, quintal e tod 
dades, Ro 7%. Preço 
Ts 


UNDA ZONA UM CIDA 
3 inquilinos, quintais, 
águas quentes e frias e todos requi- 
sitos. Rendimento apróx. a 7 %. Pre 
co 300 contos. Isento 6 ans 


JUNTO AO VALE FGRMOSO, 
novo, revestido a azulejos, 3 inquili- 
de loja, es + quintal 

Rendimento de 7 Preco 350 con- 

tos. Isento 6 an 

JUNTO A FUTURA PONTE DA 

ARRÁBIDA, acabado de construir 

de boa construção e bem dividido, 

3 inquilinos, estabelecimemio come 

cial, habitações uíntal, Bonita 
| segura construção. Rendimento 


7%. Preco 400 contos, Isemo 6 anos 


to 6 a 


CcoM 
de 


ELÉCTRICO POR 


gavéto, DtS-E 


A 


bitaç 


Preço 600 contos, Isento 6 anos. 


RUA DE 
uuido há 10 anos, 
o, alugado a 2 
comerciais e 3 habita 
e quintal cada. Re 
“ Preço 800 contos. 


NA 
cons! 
ea 
cimentos 
e/ 10 div. 
apróx. a 


de magn 


5 ing 
estabelecimento comercial e b 
Rendimento superior a 7 


m- 
odi- 
tos 


7, 


COSTA CABRAL, 


nífi- 


estabele- 


end 


PRESTADO ABSOLUTAMENTE GRATUITO, POR TEMPO QUILINOS E DEPOSITAMOS AS RENDAS NOS BANCOS OU 
PRETADO ABSOLUTAMENTE GRATUITO, POR TEMPO INDEFENIDO OS MAIORES IMÓVEIS DO PAIS TEM SIDO TR: 


NA SEGUNDA ZONA, novo, 
gulo de duas ruas, Dt.º-Esq.e, 
2 estabelecimentos 
rendas muito ac; 
de 7 % Preço 
anos. 

JUNTO A 
magnífico | bloco, 
anos, totalmente 
das baixíssimas, 


veis. 
O contos, 


construido 
alugado por 


an- 


cor 


e 9 habitações, 
Rendimento 
Isento 6 


PRIMEIRA ZONA, 
há 
ren- 
com possibilidades 


m 


e 


DO CENTRO DA CIDADE 
gavêto, 3 estabelecimentos come: 


6 


Preço 1 


MA. 


nov 


Rendimento 7 


. Is 


habitaçõ 
00 cor 


DAS MELHORES RUAS 


de 
ais 


mto 6 anos. 


NUMA DAS PRINCIPAIS RUAS 


18 


de aumento, aproximadamente 7 %. 


Preço 1.080 conto: 


novo, Dt.S-Esq.º, 
habitações. Rendimento 
So Preço 1.350 contos. 
ão de capital. 


superios 
Boa apl 


Negócio invulgar. 


NA RUA ANTERO QUENTAL, 
ampla garagem é 


r. 
I 


nov 


a 


ano: 


DO CENTRO 


da 7%, 
invelg 


JUNTO 


0, 


vadores, 


Preço 2.400 conto: 
: negócio de ocas 


PRIMEIRA 


A 
de gavéto, 


ete 


“o. Preço 4.400 contos. 


DA CIDADE, estado 
de novo, todo alugado, a render mais 
Situação 


ZONA. 
4 estabelecimentos 
comerciais é 16 habitações, com 2 ele- 
Rendimento superior 
Isento “6 


MANDAMOS PARA CASA DOS CLIENTES, SERVIÇO 
ANSACCIONADOS POR NOSSO INTERMÉDIO 


A CONFIDENTE 


(A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS. FUNDADA HÁ 25 ANOS) 


LISBOA — Rossio, 3-1.º — Esquina Rua Augusta 
29884 - 20385 - 29386 


V) y 
V| 
/ N 
/ 
/ N 
N 


PORTO — Ru 


ua Passos Manuel, 14-1.º — Esquina Sá da Bandeira 


Telefs. 


ES me 
AUTOMOVEIS USADOS MODERNOS 


DODGE 6 Gil. e/ 17.000 Kms. 
CHRYSLER 6 Cil. Windsor 
CHRYSLER 8 Cil. New-York 
OADILLAO — 35.000800 
VAUXHALL 6 Gil. — Impecável 
ver: GARAGEM PASSOS MANUEL 


BOM PRÉDIO — VENDE-SE | | 
Com quintal, entre ruas Feroismo é 
Pinto Bessa. Tel. 52575. 4504 


AOS SRS. BARBEIROS 


Navalhas de Barba desde 30800 garan- 
tidas. Sortido completo do ferramentas 
e utensílios a precos de reclame. Amola- 
cões rápidas e perfeitas. 


CASA MORCADO — 
356, Rua Mouzinho Silveira, 5: 
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AUTOMÓVEIS 


1955 


OPEL - REKORD 
HILLATAN - Mins, 
DK. W. 
MERCED) 
CONSUL 
CHEVROLET 


Valv. cabeça 


FURGONE 
AUSTIN A-30 — Mista . 1956 
NORBERTO VIEIRA 
sandre Herculano, 215 


ÁGUAS DE BEM SAÚDE 

Puras Aguas de Mesa. Não são gasei- 

ficadas. São gasosas naturais. Para as 

perturbações do aparelho digestivo. 

Agente distribuidor: José Augusto Men- 

des, R. Santa Catarina, 542. Telef. 24306 
505 


AUTOMÓVEIS, FURCONETAS 
E CAMIÕES 
Vaushall «Victors € 
1958; Peugeot 403, 1958; Austin «Metro- 
politano», 1958; Austin A-35, 1958; Fiat 
500, 1958; Opel «Rekord», 1955/56/57; 
Volkswagen 1954/56; Plymouth 1951; 
Ford «100 HP», 1948; Dodge 1948; Vau- 


garantia de novo, 


xhall 1949; Anstin À-40, 1948; 
caixa aberta 1.000 kg. 1958 
«Mista», 1955; Austin 600 Kg, 19% 
mes. kg, 1955; Borgward, 1.600 kg. 
1955; Fargo, 8.500 kg, 1954; Bedford, 
6.000 kz. 1955; Austin, 6.000 kg, 1951: 
Chevrolet. 4.500 kg, 1947. 
MOTA & ROSA, LDA 
Bonfim, 58-70 —'Teler, 51056, 
4555 


ARAME ZINCADO 


Para vinhas e ramadas, vendemos em 
rolos de 10 a 25 kgrs, à preços mais 
baratos 


CASA MORCADO 
336, Rua Mouzinho Silveira, 542 


BONITA MORADIA 
260 Contos s/o. Isenta, si 
zona da Boav 
4 q. e 2 banho em r/c e anda 
requisitos modernos, O próprio : 


uada melhor 
- incluíndo 
todos os 


João de Brito, 21-2º. 
CHA ÁGUIA 
Nem é melhor, nem pior, é um CHÁ quo 


agrada a todos. 

Pacotes de 10 grs. UM ESCUDO. 
Compre ao seu fornecedor e guarde os 
envólucros, Pedidos aos agentes: Noguetra 
& Pereira, Lda — Rua das Flores, 18 — 
Telef, 24649 — PORTO. 3900 


CHALÉ NA PRAIA DA GRANJA 

Vende-se, com jardim e terreno, área 
aproximada de 7.650 m2 com garagem, 
casa de caseiro e abundante água de poso. 
Trata-se com o interessado para o Tele- 
fone 50128. 4396 


CHRYSLER — VENDE-SE, 
Penúltimo modelo, estado de novo im- 


pecável. Rua de D. António Barroso, 29 
asa 


CUCA e — 


S USADOS 


FORD Fairlane É 1957 
AT em 


OPEL-REKORD ........ 
OPEL-REKORD .. 
OPEL-REKORD .. 
OPEL-KAPITAN . 


UADILLAC 
Furs. AUSTIN A40 . 
SIMCA 5 


PEUGEOI 204 1. em Lo 
CHEVROLET VAUXHALL C 
PLIMOUTE VAUXHALL V 
AUSTIN 8 HP. £ 

VAUXHA il 
ia VAUXHALL 6 cil. .. 


= Todos revistas — 


Telefs. 27011 - 28721 - 31309-31729 


AUSTIN Somerset -..... 


- AUSTIN 10 HP . 
Garagem Sá da Bandeira IA Renata 
R. Sa da Bandeir: 30/67 HILLMAN .. 


HILLMAN descapotável . 
SH RAMBLER, descapo 


ACORDEÕES 
é Concertinas, todos os modelos. enorme ENA 
quantidade. Damos garatia e facilidades |B ( ctávil use 


de m 


pagamento. aixa Dura .. 


FORD 
'ORD CONSUL, 


NGLIA 


funcionamento. C, N. 


SUCR. L.DA — Rua do Almada. 4 A 
T FORD ZEPHY 
PORTO. - B. M. W., impecável 
PEUGEOT 203 .. ess ettado 
VAUXHALL VICTOR c/garantia 
VICTOR CARAVAN 4 portas ... 
OLDSMOBILE, como novo 
OLDSMOBILE .. consas mas 
CHEVROLET o 
FIAT N00 ereonem " 
DE SOTTO Diesel =. 6500 Kyo. DK W... a P, 
ORD Diesel «uses ee 7500 >» PACKARD 12.000500 e 
PIN Diesel 1957 .... 1500 » BTANDARD, ooo e 
FORDSON Mista 500 » VEDETTE 6.00050 
OLE Cu a e 1300 > |À VAUXHALL 11,000500 
PEUG 205 Caixa aberta OPEL Six 6.000500 “e ai - 
DE SOTTO «Fluid Drives « CARAVAN OPEL c/ garantia de 
reto BRA. 800 cc cepeniai CARAVAN OPEL 1954 e 
Reparados com garantia, Vendem-se — FURGONETAS 
Trocam-se — Facilidades de pagamento. | À OPEL-OLIMPIA, 500 Kgrs. ...... 
AUSTINS, 1.500 Kgrs. der PS 
e/ 9,000 Kilms., 554 onçis 
Garagem Central de Penafiel, Lda. E 
Telefone 60 PENAFIEL Todas estas unidades são vendid 


com Iacilidades de nagamento 


ANTÓNIO SARDINHA, L. 


a] 
CAMIÕES DIESEL 


FARGO 6 a & toneladas c/ redutora Avenida do Marecthu 


o 023 
FURGONETAS DIESEL |lSuríiio sunias) 
FANOMAGS 3.800 Kgs. GAIA 
BORGWARDS ligeiras e pesadas, ERA PA cd 


a gasolina 
AUSTINS A-4U, rechadas 
IFA fechada, 1.000 Kgs. — 16 000SUU 
PEUGEOTS 208, abertas 
Toitas revistas é com pneus novos 


GARAGEM SANTO ANTÔNIO 


ou no Stand 


Rua Santa Catarina 
n.º 255 — PORTO 
1 (3 linhas) 


&. da Maternidade, 153 
5 a 4 Ss DODCE 1947 

GARAGEM ARCO-IRIS Primeira mão muito bom estado, 
Campo Ateg: 1L='Peler, daUTi de-se, tratar Praça Império, 380. 


CARROS USADO 


1958 
1957 
1957 
1951 
1957 


1957 
1952 
1950 
1953 
1947 


1958 


us 
as 


DA 


ROLHAS DE CORTIÇA 
DIA 


FERROLÁ 


Rus Formos 


Engarrafamento 
GRANDE 
SORTIDO AOS MELHORES PREÇOS 


430 — PORTO 


R. Carmelitas, 166—PORTO 


(Próximo à Universidade) 


FSTOFNS: PAPEIS PINTADOS 


ARMAZENS DO CASTELO 


DISCOS 
Sempre novidades, 


Falar 


FARINHA DE OSSO 


Teletone 52478 
ECIDOS 
Vende-se. 
nu 


ba, 128 
FÁBRICA DE TI 
para todas as fibras 
Administração ao n 


FRIGORÍFICO 
USADOS 


GARANTIDOS 


(Em frente ao Rivoli) 


CASTANHEIRA & C.*, SURS, LDA 
Rua do Almada, 17) — PORTO | 


FORD 100 HP 


4 Portas — ÓPTIMO ESTADO 
— Para praça ou particular — 


Trav, Fernão Magalhães 
PORTO 


1 


Para adubo ou qualquer outro fim. Ven- 
de-se quantidade, MAREL — Rua da Lom- 
as: 


Carta à 


») 


Em bom estado de conservação 


Rua Dr, Magalhães Lemos, 7 


os4 


59 


4192 


GARRAFAS USADAS 


ven- 
Foz. | litros, batoque: 
4591 Ribeiro — R. S. João, 67. 


Vendem-se de marca O e S, champanhe 
tipos diversos, de rolha de parafuso, 
litro, novas, garraíões de 1 litro até 60 

« rolhas de cortiça. Casa | ———— > 


MORADIAS 


quintal. Preço Esc, 260000500. 


de 4 fr, de cave, r/c e andar, 15 div. 
cozinha, 3 q. banho, grande garagem 
e quintal ajardinado c/ cerca de 3.000 
mê. Preço Esc. 850.000500. 


c/ garantia na base de 7, 
contrib. 


PORTO: Praça D. João I, 25-1.º (Edif. Arranha-Céus) 
Telef. 26706 - 30181 - 31088 


POR 330.0000500 — Na 2.º zona, el 


JUNTO A LINHA 10— Nova de lin- | POR 45.000 — Prédio de 4 fr., em 
da « boa constr., c/2 pav.. Kar Gondomar, próprio e alugado 'a 4 
4º div. “cosinha” e q. banho. Preco | inquilinos, c/ grande quintal, rend 
280.000$00. corca do 8000500. 

à R. SERPA PINTO — Boa moradia | POR 200.000500 — Lindo prédio novo, 
de R/ Chão e Andar, junto aos Li" | bem situado, para 2 inq., boa cons- 
ceus, de óptima consir, em bom es- | trução, rend. 7 % 

tado, c/7 div. cozinha, q. banho é 


léc- 


A ; O — Li trico a 50 metros, para 3 ing. de 
A R. GUBREA, JUNQUEIRO — Linda | (So, Muito neta, rendas 
tal e garagem, 8 div. cozinha 2 de 7% 

banho, etc. preço Esc, 400.000500. DR RE A PTE 
NA AV. DA BOAVISTA — Palacete | Formoso, lindo prédio reve 


azulejo, c/ todos requisitos, c/ amplo 
estabelecimento e 2 habitações, rend. 
Isento 


POR 530000500 — No fim de 1.º 20! 
próprio e alugado a 4 inquilinos. 
tado de todas as comodidades, rei 
mais de 7 % c/ garantia, 

POR 


estabelec. e habit., 'rend. 7 % ao 
pital. 
POR 740.000800 — Bloco de 2 préd: 


na 2 zona, e: 


der mais de 7 <. 


POR 1.100.000800 — Magníf, bloco à 
alugado 
todos os re- 


R. da Constituição, todo 
c/ rendas muito baixas 
quisitos e q render 77.160500. 
POR 2.600.000500 — Na, 

eléctr. à porta, c/2 estabele. 
oas habitaç. 
. Isento. 


LISBOA: Praça da Alegria, 
Telef. 32228 - 366731 - 866812 


PROPRIEDADES-VENDEMOS 


DE RENDIMENTO 


nd. 


650.000500 — Mangnífico prédio, 
na R. Costa Cabral, de Dt.º e Esq." 


ca 


jo: 


abelecimentos e habi 
tações, boa constr. moderna, e a ren- 


zona, 
(Cata) 
Rend. garantido de 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 


COLHAM REFERÊNCIAS 


58 


R. 


as AUTO ADERENTES, 


ANTA CATARINA,575-TEL.30 0 
PORTO 


87 


e 
GUINCHO 


Com pouco uso, para 2.500 kgs.. c/ 


Ver todos 
Cristo 


dias. 


ão, 


motor a gasoil, vertical, do 12 HP., 
próprio para construção civil e minas. 
Rua de Goncalo 


est 


HILLMAN — 1955 
de nov 
Garagem Galiza. 


Furg, A-40, fechada. 


4615] LAR FAMILIAR 
Gedo posição com vez de 120 contos, Car- 


ta à Redacção ao N 
O 
LINDA MORADIA 
o/ 3 frentes, próx. do Hospital Escolar 
(Asprela), dovoluta, 10 div. quintal, 1 
madas, poço e garagem. Trata O próprio. 
Telefone 30774. 


sico 


a 


e isenta 
o garagem. 


MOTOR ELECTRICO — VENDE-SE 
Barato, 


redo, 


tros para a E 
do Silva Tapada, e vasto terreno € 
de 1.600 metros quadrados continando com 
Avenida dos 
Guerra numa frente de 14 metros, com 
casa de habitação de trés frentes voltada 
a Costa Cabral. Optima situação e vastas 
possibilidades do aproveitamento 

pelo Telefono 20746 — horas de trabalho 
— é 41359 outras ho 


MARCAS E PATENTES 
para qualquer 


o 145. 


LINDA MORADIA 


em Rio Tinto c/ 3 frentes, nova, d 
até 1963, €/ es, 
Trata o próprio. Telef. 


HP. 2.850 rpm. 


novo, 
Rua Dr. José 


220 Volts. 


m uma frente de 
e Costa Cabral, 


Combatentes da 


registo. 
— Rua Sá da Bandeira. 


1015 


4656 


4395 


evoluta 

quintal 
30774. 
4392 


trifá- 
Figuei- 
East 


Magnífica propriedade 


11 me- 
mo 
cerca 


Grande 


Falar 


4417 


ABLINDO DE 


128-1.0, 


ARMAZÉNS DO ANJO 


Carmelitas 


TECIDOS PARA SENHORA E HOMEM 


Como SEMPRE estes Armazéns apresentam as últi- 
mas novidades em tecidos para casaco, saia e casao, 
tailleur; etc. assim como uma enorme variedade de 
casimiras com excelente padronagem. Em tecidos de 


algodão, completo e variado sortido — óptimos padrões 
Secção especial de malhas exteriores 


Os preços destes Armazéns são sempre Baratos 
ARMAZÉNS DO ANJO 


exarada no verso : 


Sociedade Portuguesa 


Rua Quinto do Almargem, 14 — LISBOA 


ENTREGA DE TÍTULOS DEFINITIVOS DO EMPRÉSTIMO OBRIGACIONISTA DE 5 ofo 
(Subscrição de Novembro de 1958) 
Informam-se os Ex." Srs. Obrigacionistas de que, a partir do dia 
2 de Março corrente, se efectuará no CRÉDIT FRANCO-PORTUGAIS, 
em LISBOA e PORTO, a troca das cautelas do empréstimo acima refe- 


rido pelos títulos definitivos. 
As cautelas deverão ser devolvidas com a “seguinte declaração 


o A Ro Lo 


Recebi os títulos definitivos correspondentes à presente cautela 


datadas e assinadas pelos respectivos possuidores ou seus represen- 
tantes legais, e a assinatura reconhecida por Notário ou abonada por 
Estabelecimento Bancário. 


Lisboa, 1 de Março de 1959 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


do Ar Líquido «ARLÍQUIDO 


Carmelitas 


[MÉDICOS 


EE RO 
Dr. Sousa Campos 


MEDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 658 3. Esae 
Telef. 27785 Resid. 23464 


DR. WALDEMAR NÓVOA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua Sa da Bandeira. 63 — Telet. 24242 


DR. AZEVEDO FERNANDES 


Especialista de Neuropsiquiatria 
Bora marcada — Telefone 43053 


ds 


Dr. Lemos Pereira 


Cirurgião do Hospital de Santo Antônio 


CIRURGIA GERAL — GINECOLOGIA 
PALACIO ATLANTICO 
Praço D. João t, 28-1.º — Sala 105 
Telefone. 3234 


DR. MARCELO DE BARROS 


ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 
Pr. do Município, 267 Telet. 21071 


Dr. Alberto Agathão Lança 


Consultório: R. Sá da Bandeira, 198-1.: 
Telet 32159 — Residência: Telet 45153 


DR. JOSE AROSO 
Director de Enj du Cirurgio do H G 
— da Santo Antônio - 
R. de Ceuta 53-2 -— Telefs. 2104 


DR ALVES PEREIRA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Praça D João | 25-2º — As 15 horas 

Telefone, 


DR. VASCONCELOS TEIXEIRA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO 


Cardtotogista do Centro de Cirurata 
Cárdio Vascular 


R. sa da Bandeira 6122 - 


DR EDUARDO GAMA 


APARELHO DIGESTIVO 
CIRURGIA GERAL 
Palácio do Atlântico — Teletone. 26149 


DR. ADRIANO MARINHO 


DOENÇAS NERVOSAS 
Praça de Carlos Alberto, LIO — Del. U$38 


agos 


teler. 24192 


Dr. Artur Rufino 


CLINICA MEDICA 


Mudou o consultor para a Kua 
do Avis 13-3.º — Telefone ; 28195 


DR OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
P. D. Filipa de Lencastre. 22 — Tel 23325 


DR. CELESTINO MAIA 


do Geres 


mea especialista Director cu 
DOENÇAS DA PELE 
Cons um 


DR. ARAÚJO TEIXEIRA 


Cirurgião Direotor de Serviço de Girurgi 
do Hosnital do Santo Antóni 


ESPECIALISTA DE DOENÇAS 
DO APARELHO DIGESTIVO 


CIRURGIA 


SL Catarina, 49-1: — Pei 21149 


Cons,: & 


“DR SILVA JÚNIOR 
MÉDICO ESPECIALISTA 


RINS E VIAS URINARIAS 


Consuttório: Praça D. João L 2-ã0 
Telet 28965 — Residência; Telet. 41443 


DR. CASTRO MONTEIRO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Rua de Sá da Bandeira, 658-1 Esq. o 
Telefone. 2432 


RETOMOU A CLÍNICA 


DR. JOÃO COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINARIAS 


Praça D. Filipa de Lencastre, 22 
Tel. Consult 26835 — Resid 62650 


Dr A. Pinto Leite, Filho 


RAIOS x 


Radtognóstico  Kadroterapia 
Consultório: Praça de D. João 1, 25-2. 
Telefone P P C 23% e 26558 
Residência: Rua António Galvão, 24 


DR. J. SILVA MEIRELES 


MEDICO ESPECIALISTA 
Palácio Atlântico Tel. 26144 Resid 42416 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 


DR ALMEIDA BAPTISTA 


BOCA E DENTES 
Rua Fernandes Tomds, 846 — Tel. 26280 


Dr. Gomes d'Araújo ( Filho ) 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
R. Santa Catarina. 150 — Telat 22506 


DR. PONCE DE LEAO 
MEDICO ESPECIALISTA 
Endocrinologia - Doenças da nutrição 
Pr. Almeida Garrett, 29-1º — Tel. 2536 


Drº Leonor Seixas 


Consulta das 10 às 11 horas 
-—Rua General Torres, 1201 — 
Telefone 891144 


DIVERSOS 


MARIA JOSÉ PINTO 
PARTOS E TRATAMENNTOS 
Rua Mouz da Stivetra. 134-2 — Tel. 26352 


CLÍNICA OFTALMOLÓGICA 


HOSPITAL DA ORDEM DA TRINDADE 
Consultas das 9 às 10 horas 


“OXIGENIOTERAPIA DE URGENCIA 
Cc E P, Telef, 22418 


Serviço Permanente da Gasa de Saúde 
da Boavista 


(A CARCEREIRA) 
SOCORROS URGENTES MÉDICOS 
E CIRÚRGICOS 


Chamadas médicas ao domicilio a toda 
a hora pelos telefones 62183 o 68187 


JUSE A. UALHEIRUS 


MASSAGEM — EBUUPEKAÇÃO 
Eua Formosa 588-1.º — Telet. 22918 


(entro de Enfermagem Permanente 


Tratamontos, injooções, partos, 
oxigiotorapia de urgência 

Sedo: E. Formosa, 588-L.º-T. 22418; Filialt 

B. Brito Oapelo 245-1.º-T. 1763-Natosinhos 


ASILO PROFISSIONAL DO TERÇO 


CONVOCAÇÃO 


Por ordem do sr. presidento da 
Assembleia Geral, são convidados os 
sócios deste Asilo a comparecer na sede 
do mesmo, à Praça Marquês de Pom- 
bal, 103, no dia 8 do corrente mês, pelas 
10,90 horas, a fim de apreciarem o Rela- 
tório e Contas da gerência do ano econó- 
mico findo, 
Se nesse dia, decorrida meia hora 
depois da marcada, não puder efectuar- 
-se a reunião por falta da maloria, rea- 
lizar-se-á a nova reunião no dia 15 do 
mesmo més, no mesmo local e à mesma 
hora acima indicada para a primeira 
reunião, funcionando, então, a Assem 
bleia, com qualquer numero de sócios 
Pórto e Secretaria do Asilo Profissio 
nal do Terço, 1 de Março de 1959 
O 1.º Secretário da Assembleia Geral, 
a) Dr. Rafael José Amarante dos Santos 
Ferreira de Almeida 


Viagens para à Espanha ou além 


Leva-se ao conhecimento do Público 
o que a Rede Nacionsl dos inhos de 
Ferro Espanhóis (RENFE) comunica: 


Aos srs. Passageiros que nas viagens 
de Portugal para Espanha ou mais além 
utilizem comboios ou carruagens directos 
sem serem portadores de bilhetes direc 
tos, da procedência a destino, nos per 
cursos para os quais está prevista a sua 
venda, e se apresentem com bilhete vá- 
lido únicamente até à estação fronteiri 
ca portuguesa ou éspanhola, para com 
prarem depois um novo bilheto até 
destino, não serão vendidos, em trânsito 
bilhetes a preco simples (salvo so se 
tratar de passageiros portadores de tU- 
tulo especiais do transporte para per 
cursos espanhois ou portugueses), pelo 
que serão aplicadas as disposições vigen- 
tes cobrando-se o duplo dos precos. 


COMARCA DO PORTO 
1º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


O DOUTOR MANUEL FALCÃO 


| nuNES GARCIA, Juiz de Direito 


do 1.º Juízo Cível da comarca do 
Porto: —Faz saber que pela 2.º 
Secção deste Juízo e nos autos e 
expropriação contenciosa em que são 
expropriante a Ex." Câmara Muni- 
cipal do Porto e expropriadcs Dou- 
tor *lexandre Antóni de Mirar “a 
Vasconcelos e irmã Dona Liaria 
Emília de Miranda Vasconcelos, am- 
bos solteiros, residentes na rua da 
Alegria n.º 603, desta cidade, cor- 
rem éditos de 20 dias, contados da 
segunda publicação do; respectivo 
"anúncio, citando quaisquer credores 


| desconhecidos dos expropriados, para 


no prazo de 10 dias, findo que seja 
o prazo dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, as suas reclamações de cré- 
dito quanto à Importância de 
500.000500 depositada na Caixa Ge- 
ral de Depósitos, Crédito e Previdên- 
cla, resultante do produto da expro- 


priação de uma parcela de terreno 
com a área de 1.654 metros quadra- 
dos aproximadamente e constituída 
por uma casa de dois pavimentos 
com quintal e mais pertenças sita na 
rua Fernão de Magalhães n.º* 105 e 
107 e outra casa de rés-do-chão, 
quintal e dependências e mais per- 
tenças, sita na rua da Póvoa n.º 130, 
descrita na Conservatória sob o n.º 
5.749, e por uma casa de quatro pa- 
vimentos, quintal, dependências e 
mais pertenças, sita na rua Fernão 
de Magalhães n.º* 99 a 103. descrita 
na Conservatória sob o n.º 5.748 e 
inscritos na matriz nos rt.” 6.970, 
3.431 e 3.430. 


Porto, 2 de Fevereiro de 1959. 
O Juiz de Direito, 
(a) Manuel Falcão Nunes Garcia 
O Chefe da 2.º Secção, 
(a) António Vitorino de Queiroz 


CIRCUITO TIRÍSTICA 


DA 


REGIÃO DOS 3 CASTELOS 


Realtza-se todas as Quartas-feiras 
* Domingos 

Canu Espinhel. Sesimbra 

Portinho 

= Castelo Castelo de Palmela e Azeitão 

Partidas de Cacilhas As 8.30 Preco SAS 
Concessionários exclusivos * 


IOÃO CANDIDO BELO & C.s, L.or 


Vita kresca de Azeitão 
CONSULTE A SUA AGENCIA 
DE VIAGENS 
Pelos teletones 
Almada OqWIB8 — Azeitão. U2HU2y - UZHoSt 


Visitando 


ue 
NO 


6 MAIS BARATO DO QUE PENSA 
PORTO — HENDAYE 
Em 1.º classe 492500 


rPresentemento o Sud Express 
não tem 2.º classe) 


impontos devidos 


O Comércio do Porto 


Porta- Porta- 
-estrados -paletas 


EM ARMAZEM PARA 
ENTREGA IMEDIATA 


Kendal, Pinto Basto & Ca, Lia 


R. Nova da Alfândega, 7-12 
Tel. 25146 (4 linhas) — Porto 


COMARCA DO PORTO 
3º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


Pelo 3.º Juízo Cível da comarca 
do Porto, 3.º secção de processos e 
1 


mara Municipal do Porto e expro- 
priados Alexandre Gonçalves Rat- 
mundo e esposa D. Maria dos Santos 
Raimundo, moradores na Rua da 
Calçada n.º 54, em Ramalde, desta 
cidade, Augusto Ferreira dos Santos 
e esposa D. Maria José Moutinho, 
moradores no lugar da Quintã, fre- 
guesta de Rio Tinto, concelho de Gon- 
domar, desta comarca, Clara Joaqui- 
na Pereira Braga, viúva, proprietá- 
ria, ausente em parte incerta, mas 
que teve o seu último domicílio co- 
nhecido na Rua de Camões n.º 420, 
desta mesma cidade e a Câmara Mu- 
nicipal de Gondomar, expropriação 
que diz respeito a uma parcela de 
terreno com a área 2.858 metros 
quadrados, sita na freguesia de Pa- 
ranhos, desta cidade, e é constituída 
pelo prédio descrito na 2.º secção da 
1.º Conservatória do Registo Predial 
desta comarca, no livro B, 52, a fls. 
55 v.º, sob o n.º 19.944, destacado do 
prédio mº 5.372, do livro B-27 e 
n.º 12.875, do livro B — 46 — correm 
éditos citando quaisquer interessados 
que sobre a parcela de terreno refe- 
rido tenham algum direito que pro- 
duza efeitos independentemente de 
registo e aquela expropriada ausente 
Clara Joaquina Pereira Braga, sob à 
cominação do 5 3.º do art.º 14.º do 
Decreto de 15 de Fevereiro de 1913 
— e para comparecerem neste Tri- 
bunal no DIA 5 DO PROXIMO MES 
DE MARÇO, pelas 14 horas, a fim 
de interyirem na tentativa de conci- 
lação e nomeação de árbitros, se 
aquela se frustrar, para a fixação do 
valor. 


Porto, 25 de Fevereiro de 1959. 
=> OJulz-de Direito 


Jaime Gomes de Almeida. 
O Chefe da 3.º secção, 
Reinaldo Neto de Sousa. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


PARA A ARREMATAÇÃO DA EM- 
PREITADA DA VIA PANORÂMICA 
— 1.º FASE 


Realiza-se às 15 horas do dia 23 do 
mês de Março próximo, numa sala do 
5.º pavimento, da Direcção dos Servi- 
cos de Urbanização e Obras, conforme 
Edital afixado no átrio dos Paços do 
Concelho, 

O Caderno de Encargos e Programa 
de Concurso encontram-se patentes to- 
dos os dias úteis, das 9 às 12 e das 14 
às 17 horas, na 3.º Repartição» Arrua- 
mentos. sita à Rua do Monte dos Bur- 
gos. 


Base de licitação ... 1.311.000$00 
Depósito provisório 32.775$00 


Porto e Paços do Concelho, 28 de 
Fevereiro de 1959, 


O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
José Albino Machado Vaz 


Fernando de Sousa Machado 


(MISSA ANIVERSÁRIO) 


Sua Esposa e Sobrinho * im por 
este meio participar que amanhã, 
dia 2 de Março, pelas 9 horas, man- 
dam celebrar uma missa por alma 
do saudoso extinto, no altar mor da 
Capela das Almas. 


10.º 


ROSA DE JESUS BORGES 


ção Geste comboio 
Para informações, reserva de lu 
gares e Emissão de bilhetes não & 
para este rombolo como paro qual 
quer outro e para qualquer destino 
te o agente oficial de ca 
minhos de ferro europeus 
AGENCIA ARREU 
(Fundada em 1840) 
Rua do Loureiro 40 — PORTO 
— Telefones, 20027, 28 o 29 = 


SUB - EXPRESS 


FT 
Remaldo Moreira da Silva Torres 


(PRESIDENTE DA JUNTA DA FREGUESIA DE S. MAMEDE DE INFESTA) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Os membros da Junta da Freguesia de S. Mamede de Infesta, vêm 
por este Único Meio agradecer às pessoas que os honraram, compare- 
cendo no funeral do. seu saudoso Presidente e convidam para a Missa 10 
15. dia que por alma do querido extinto mandam celebrar na próxima 
terça-feira, dia 3, às 9 horas, na Igreja daquela freguesia, agradecendo 
também e desde já àqueles que assistam ao piedoso acto. 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua Família, manda rezar, pelo seu 
eterno descanso, dia 3 (terça-feira) 
pelas 9 horas, na Igreja dos Con- 
gregados, agradecendo desde já a 
todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto e bem 
assim aos que a acompanharam à 
sua última morada 


FREE 
Garagem Galiza, Lda 


Participa aos Ex.=o* Amigos e Clientes 
O falecimento da sr." D. Deolinda Pereira 
Correia Mendes, avó dos seus sócios, 
António Manuel Ribeiro, Joaquim Eugé- 
nio Mendes Correia e Albano Ribeiro 
Barral, e que o seu funeral se realiza 
amanhã, domingo, pelas 11 horas, na 
«apela do Prado do Repouso. 


Porto, 28 de Fevereiro de 1959. 
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R. DA BOA NOVA 


138-144-TEL, 26064 
PE OZRMTS O) 


Leiam VANTAGENS PARÁ TODOS 


Automoveis a prestações 


COMPRA — VENDA — TROCA 
AUTOMÓVEIS 


FORD PREFECT 
OPEL KAPITAN 


R. 
FIAT 600 VIOTTI, de luxe 
HARD . 


FIAT 1.100 T. V. 3 
OPEL REKORD (descapotável) 
FIAT 1.100 T. V. o 
FIAT 1400 
OPEL REKORD .. 
FIAT 1,400 
VAUXHALL 
AUSTIN SOM) 
AUXHALL 
AUSTIN SOM 
OPEL KAPITAN . 
VOLKSWAGEN . 
VAUXHALL . 
SKODA descapotável .. 
OPEL KAPITAN 


FURGONETAS DE CAIXA 


MISTA 
AUSTIN A-35 1957 
OPEL REKORD 1957 
THAMES 1957 
FIAT 1,100 1956 
OPEL REKORD 1956 
IFA 1955 
VOLKSWAGI 1953 
BEDFORD 1950, 


FURGONETAS DE CAIXA 

FECHADA 

AUSTIN A-40 
F. K. 1.000 

PEUGEOT 203 

MORRIS MINO) 


OPEL OLYMPIA 
RENAULT JUVA 
BEDFORD 

AUSTIN A-Ã0 
RENAULT JUVA 


FURGONETAS DE CAIXA 
Sê ABERTA É = 


OPEL ... Ho 
EORGWARD a gasóleo, 1.500 Kg. 
PEUGEOT 203 
AUSTIN a gasóleo 


BORGWARD a gasóleo 

GOLIATH a injecção .. 1956 
BORGWARD a gasóle 1955 
AUSTIN 4.40 1954 
VOLKSWAGEN 1958 


CAMIÕES A GASOLE! 
BEDFORD, 6 toneladas 1956 
M. A. N., 8 toneladas 95 
BEDFORD, 7 toneladas 
THAMES, 6 toneladas 
DODGE, 6 toneladas 
AUSTIN 6 toneladas .. 
BEDFORD, 6 toneladas 
BEDFORD, 6 toneladas 


MOTOS E SCOOTEES 
Ult. modelo 
Era mota 


FACILIDADES — Com fiador pro 
prietário, dispensamos a entrada (nt 
cial de capital. registamos os carros 
cm nomo dos compradores, não floam 
htpotecados, oferecemos Ío anos de 
prazo e juntamente com os veículos, 
podemos entregar 50 % do valor 
destes em dinheiro!!! 


Dispomos ainda de quatro modais. 
dades diferentes com fiador ou sem 
flador em regimen de prestações men 
sais Com excepção do furo de 6 % 
ao ano, os compradores não têm res 
nemna de espécio alguma. 


SISTEMA SUL-AMERICANO 


ORGANIZAÇÃO IMPÉRIO 


(Empresa de veiculos motorizados) 
Stand o depósitos 3 
Rua Duque de Loulé, 27 


Telefs, 28777 e 30928 PORTO 


MOTOR DE ASGENSOR 

é respectivos acessórios. Vende-se em bom 
estado de conservação. Falar na Avenida 
dos Aliados, 41, todos os dias úteis, das 
10 às 12 e das 14 às 18 horas. 4347 


MOTORES USADOS 


BURMEISTER ...... 135 H.P. 
GLENIFFER ...... 120 H.P. 
GULDNER .. 75 H.P. 


ANTÓNIO RODRIGUES 


Avenida Serpa Pinto, 154 
Matosinhos — Telefone 137 


MOBÍLIAS USADAS 


Poupa tempo e ganha dinheiro, se com- 
prar ou trocar mobílias, móveis avulso, 
maples, eto., na autêntica Casa das Mo- 
bílias Usadas. Mobílias para todos os 
preços e modelos. Feira permanente. 
«CAMPOS» — Casa do Mobílias Usadas 
— (Registada) — Bun de Cedofelta, 
(Junto no Tribunal). 


MAQUINISMOS 


NOVOS E USADOS 


389 
4607 


oto. Barca, 
guer em inox, calandras e râmul 


GUIMARÃES & FILHO, L.DA 


R. Tenente Valadim, 738—Tel, 


MOBILIAS USADAS 

para todos os aposentos, 
— ASA DAS MOBILIAS USADAS DO 
PORTO — T. Codofeita, 46 — Telef. 25756 
— Vendo, troco e compro tudo que tenha 
valor. 4627 


preços e modelos 


MOBILIAS RICAS 

Quarto D Maria e Sala de jantar Renas 
cença; as duas por 10.000800. Travessa 
de Sedofeita, 46. «628 


PLÁSTICOS 


Máquinas manuais injcoção. Muito práti- 
cas o de muito rendimento, Tipo Windsor. 
Ver: Rua Soares dos Reis, 628 — GAIA. 


MORADIA 
A” Av. Marechal Gomes da Costa, de 
2 pay, ce) 9 div. garagem, quint. água 
quente e fria, todas as comodidades, por 
270 Contos, Isenta, Trata o mostra : 
A PRUDENTE — Rua de Santa Catar 
a, 72 — Telet.s: 28729/51595 — PORTO 
4545 


MORADIA 

Junto da Av. da Boavista, c/ 5 pay. 
12 div. garagem, todas as comod. moder- 
nas, construção magnífica, por 400.000800. 
Isenta. Trata 6 mostra : 

A PRUDENTE — Rua de Santa Onta- 
rina, 72 — Telof.e: 2872951695 — PORTO 

454 


MAQUINISMOS DIVERSOS 

Motores Diesel 25 HP - 550 r/m. Dito 
5/7 HP. Semi-Fixa 20 H.P. Aspirador 
p/ algodão e resíduos. Guincho manual. 
Máquina de lixar tacos. MOTOR A 
VENTO. PRELO p/ quente e frio, Mo- 
tores eléctricos, Bléctro-Bombas e Bom- 
bas Centrífugas. Máquina de funileiro. 
Ferramentas diversas, etc, Aos melhores 


ços. 
BP. SUCATAS 


R. Almada, 27 
«806 


PEDRAS PARA ISQUEIRO 


Ao quilo, cento e mulheiro. Preços espe- 
ciais para revendedores. Vende a CASA 
mos 


CAIS - Rua Cha UI - Porto, 

PAKARD PATRICIAN — 1955 

estado de novo. 
Inf. telef. 


PRÉDIO 


Vende-se de 6 habitações acabado de 
construir na Rua Martim Moniz, 


PRÉDIOS 


Vendem-se com todos requisitos moder- 
nos, Arroteia mo Hospital Escolar. 
4631 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Vendo posição 10.8 classe com 13 anos 
de sócio, Falar: Telefone 63689. 


SULFATO DE COBRE 


— INGLÊS E NACIONAL — 


ENXOFRE 


— ALEMÃO E NACIONAL — 


Molháyel e em pó, de excelento 
finura e aderência, 
PEDIDOS AOS IMPORDADORES : 


MOYSEÉS CARDOSO & €.* 


Mouzinho da Silveira, 251 


Rua 
— PORTO — Telefone 22389. — 


SULFATO DE COBRE INGLÊS 

(Oristais - Graúdos - Miúdos o Pó). PARA 
ENTREGA IMEDIATA. — Fólix Barbosa 
& G.º, Suors, — Rua de 8. João, nº 56 
— PORTO — Telefono 20469. TG 


SAL COMUM EM EMBALAGENS 
Impressas, plástico, de 1 kg. 
mia e higiene que represen 
dalidade, para todos os pontos do País, 
desperta-so aos Senhores retalhistas, & 


608 | sua colaboração, oferecendo-lhes grátis 


PARA ALFAIATES 
Ou modistas de categ, belo espelho an- 
tigo com moldura dourada artistica- 
mente trabalhada, vende-se em conta 
por retirada de particular. Rua Par- 
que 1.º de Maio, 133 — Gaia. 4530 


PIANO ALEMÃO 
em ferro, cordas cruzadas, barato. Vende- 
4430 


QUINTAS E CASAS 


Vendo com bom rendimento, em 
gualquer concelho ou cidade 
Inf.: Av. Central, 74 — BRAGA 


QUINTA EM ERMESINDE 
Vendo próximo ao Colégio da Formiga, 
de forma rectangular, bem murada, com 
142 m. de frente para a auto-estrada, 
por 420 de fundo, própria para edifício 
fabril ou outro fim, & 23500 e m2. BAR- 
ROS, Rua M da Silveira, 163-1.9, 


A PRAÇA DA REPÚBLICA — Por 75 contos, 
prédio do 2 pov., todo alug. a rend. 
cerca de 6.000500. 


A SANTOS POUSADA — Por 120 contos, 
prédio de 2 pav. alug. a comércio e 
habit, a rend. 9.000500. 


NA ZONA — Por 165 contos, bom 
prédio de rle e 3 and. boo const, 
todo alug. o render cerca do 13.000800. 


NO CARVALHIDO — Por 200 contos, con- 
junto de 2 prédios, 2 pov., com bom 
quint., tudo alug. a render cerco de 
16.000500. 


QUINTA 


VENDE-SE, no Lugar das Penas, 
Freguesia de Caramos — Felgueiras, 
próximo à Estrada Nacional Informa 
Manuel Carvalho de Meireles, ou 
Rodrigo Ferreira — LIXA 


QUINTA EM S. PEDRO DA COVA 

Toda junta e vedada, tendo corca do 60 
mil m2 de terreno de mato e cultivo, in- 
vestida pinhal novo, Muito abandonada. 
Preco 200 Contos o aceitam-se propostas. 
FIGUEIREDO — Trav, Clérigos, 15-28 = 


Telefone 24195. 


QUINTINHA — VENDE-SE 

em Oliv. do Douro, V. N. de Gaia, servida 
por autocarro, com 10.000 m2 de terra 
lavradia, vinha e pomar, casa de senho- 
rio com comodidades modernas, ade; 
casa de caseiro e casas que rendem E: 
8.500$00. Preço, sujeito a oferta, por 
urgência 395 Contos. Ver o tratar: Praça 
da Batalha, 90-1.º — Telefone 22615. 


ROVER — «75» DE 1950 

Uma só mão, particular, 5 lugares de lt- 

vreto, estado impecável. Vende-se. Vert 

Rua Dr. António Granjo, 205 — Gaia. 
4 


NOTA: — Senhores compradores. 


um valioso brinde, O talão da compra 
de 100 ou mais embalagens será tro- 
cado por um despertador desde que 03 
dois últimos números sejam 1/ is aos 
dois últimos da sorte grande, durante 
um ano à partir desta data, ficam ha- 
bilitados 52 vezes. 'TICOS PARA 
SAL, Muro da Ribeira, 44 — Tel, 2754 
— Porto. 448 


SUCATAS E COFRES 
Máquinas, Móveis, etc. Rua dos Caldei- 
reiros, 115 — Telefone 25110. 


TERRENO AO PINHEIRO MANSO 

Vendo próprio para bloco com 28,5 im. 
de frente para a Av. da Boavista e a 
área de 2.716 m2, alodial o completamen- 
te livre. Preço de ocasião por urgência. 
BARROS, Rua M. da Silveira, 16310. 
Ter. 21.489, 4578 


VIDRO ROCHEDO E INESTILHAGÁVEL 


— PARA AUTOMÓVEIS — 


Sociedade de Cristais. Lda 
E. do Almada, 27 — Telef. 25526 


PROPRIEDADES — 


RENDIMENTO 


EM CAMÕES — Por 235 contos, magnif. 
prédio de 3 pav., óplima const, tudo 
alug. a rend, cerca de 16 contos. 


EM GAIA — Por 295 contos, Esplend. pré- 
dio para 4 habit, tod, req. modernos, 
tudo alug. a rend. 22000500. Isento. 


A PRAÇA DA BATALHA — Por 450 contos, 
magnif. prédio de é povimentos, óptimo 
estado de conserv. alug. a comerc. é 
habit. a rend, 36000500. 


NA 1.º ZONA — Por 570 contos, esplênd. 


ópl 
tc, a rend, 45.000500. 


olug., garagens, 


VIVENDA EM MIRAMAR 

Vendo aa Av. Vasco da Gama, no in- 
terior de um jardim de 1.860 m 2, com 
2 pay. 16 div. garagem sobradada e c. 
trifásico, de boa construção e conser- 
vação, devoluta e slodial. mobilada. 
Rua M. da Silveira 163-1 


Telef. 21.459. 
4156 


VIVENDA NO CAMPO ALEGRE E 
Vendo de óptima construção com 5.000 
m2, a jardim e quintal, para família de 


trato ou outro tim com garagem, devo- 
luta, por preco do ocasião, BARROS, 
Run M. da Silveira, 16319. Tof. 21.459 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 

Balcões, Janelas. VENDE o COMPRA — 

Rua do Vale Formoso, 245 — Telef. 42551. 
2705 


PoMEaANE E VENDEM-SE 

garrafa vastas. 

“Av. frernão. Magalhães, n.º 600, Porto. 
Telefone 4629 


COFRES A' PROVA DE FOGO 
Compra e Vende: CASA DOS OOFEES — 
Bus dos Caldeireiros. 117 — Telef. 25110. 


DEVOLUTOS : 


Préd. acabado do const. no lugar 
de Rechousa, de 4 frent, c/ 6 div. e 


Cx 

gémios no lugar da 
edroso (Sandim), tem 
cada um 5 div. e lugar para Earag.. 


PRÉDIOS - 


Preço 50 c., cada. Ao Infante, de 3 par. Rende 
Rua da Ranha (ao Cai rio) — Rio 18.096500. Preço 230 c. 
Tinto. Préd. de 8 rent, c/ 6 div. 6| TRRRENOS : 


— VENDEMOS 


| pas à moda do Porto, Cozido à 


VENDEMOS 


D. Joko IV, outro pród. de 
alugado a comérc. a hab.. c/10 
pród. nas traseiras. Rendo 29,000800. 

eço 360 e. 

1º Zona, Comére. 
moderno). Rende 55. 
920 e 


e hab. (préd. 
800800. Preço 


7 chãos na Rua de St* Luzia, 


Pr 
Júlio Dinis (à Rotunda da Boavist: 
7x2 e 4 de 12X38, a 


próx, de colégios, liceus e mercado, 
de caves, r/c, Lº e 2y and. c/ 13] 20500 0 m.2 
div. e quint. Preço 500 c. 


asõc., cada. 

a ani it per pe 
A Lima, de r/c o and., | demo! an E? 

c/i2 Ina Rende 9 € Preço 150 c. ausEem Costa Cabral, c/ 145X40, por 
Rus, da Torrinha (A Cedofeita), e 

Ei 2 Ina. tende 19,200800. Preco QUINTAS: 
Rua do Amial, préd. de frente, 

nO “asas nas trasciras, rende 80 6) 10 magníficas quintas no Douro, 

Preço 350 e. desde 400 a 1.200 e. 


ESCRITÓRIO TÉCNICO DE CONSTRUÇÕES 
RUA DE SANTO ILDEFONSO, 84-1º — PORTO 


ESSE TT IP O TT) 


ULTRA 


%* MODERNO 
x ECONÔMICO 
x CÔMODO 
k SEGURO 
* BARATO 


POIS CUSTA APENAS, 


Esc. 32.633$70 
PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO AO 
STAND OLEMENTE 


do Bolhão, 153 
RUAS sá da Bandeira, 247 


PORTO 


[ostra avrovitr censor doneca ana sto] 
OSVA 
FOGÕES ITALIANOS A GAS 
BUTANO 


A MAIS ALTA QUALIDADE 
Ao BAIXO PREÇO 


OS FOGÕES OSVA TEM 
A ASSISTÊNCIA DA CIDLA 


A venda em todos os bons 
estabelecimentos 
AGENTES PARA PORTUGAL 
MADUREIRA & SOARES, Lda 
R. Sá da Bandeira, 610--PORTO 


2 Re 


A AV. MARECH. GOMES DA COSTA — 
Por 680 contos, 2 magnif. prédios de 
rlc e 2 and. cada com lod. comod., es- 
plend, const, alug. a comerc, e habit. 
a rend, 7%. Isento. 


NA CONSTITUIÇÃO — Por T.JO0 c., es- 
plend. conj. do 6 prédios do 3 pav. 
cada, tudo olug. a rend. cerca de esc. 
80.000500. 


AO BONJARDIM — Por 1.400 c., magnif. 
cont. de 2 prédios de re, a 4 end, 
o. 


req, mod. alug. a comerc. e 
habit. a Féndo 100.000900. Isento, 

EM PASSOS MANUEL — Por 2.700 cont. 
Vistoso pred. r/c, 4 and. tod, comod. 
lug. a comerc. Ascensor, 


. ficam a ganhar se na PRUDENTE COMPRAREM. 


A PRUDENTE, COMPRA, VENDE E HIPOTECA PROPRIEDADES E AUTOMÓVEIS NAS 
MELHORES CONDIÇÕES. A PRUDENTE, tem nos s/ ficheiros, centenas do prédios para 
venda, alguns com juro de 9%. (Prestamos toda a assistência, alugamos os prédios e recebe- 
mos as rendas sem qualquer encargo para os srs. Compradores). 


A PRUDENTE 


RUA DE SANTA CATARINA, 72-TELEFS. 2872€-31593 - PORTO 


A AGÊNCIA INFORMATIVA 
GERAFOMENTO tem nos seus registos 
dezenas de alugueis e trespasses, os mais 
diversos — Telefone-nos 33543 


CONSTRUA A SUA CASA 
Edificação imediata o/ facilidades de 
gamento EN.E.— Rua M. da silv 
nº 257-2.º — Tolef, 27885 — Porto, 


NO GIRASSOL DO PORTO 
HOJE : Lampreia, Bacalhau ing 


guesa, Rojões, Arroz h 


muitos mais pratos regionais à escolha. 
4625 
8. JUDAS TADEU 
Por uma graça obtida. 
F, 
“gn 


Cooperativa «Lar Económico» 


Av. Marechal Carmona, 913-Telef. 390715 
VILA NOVA DE GAIA 
CONVITE 

De harmonia com o disposto no 
$ 1º do Arte 41.º do Estatuto da 
Cooperativa «Lar Econômico», con- 
vido os Srs. Associados a reunirem 
em Assembleia Geral Ordinária no 
dia 16 de Março p. £.º, às 21 horas, 
na sede da Cooperativa, à Avenida 
do Marechal Carmona, 913, desta 
Vila, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

Apreciar, discutir e votar o Re- 
latório e Contas referentes ao exer- 
ciclo de 1958, bem como o respectivo 
Parecer do Conselho Fiscal. 

No caso da Assemblela Geral não 
se realizar no referido dia por falta 
de número suficiente de sócios, fica 
desde já feita a segunda convocação 
para o dia 31 do mesmo mês, à mes- 
ma hora e no mesmo local, de con- 
formidade com o art.º 37.º do Esta- 
tuto. 

Vila Nova de Gaia, 28 de Feve- 
retro de 1959. 

O Presidente da Mesa da Assem- 
bleta Geral 
a) Modesto de Almeida Coelho (Dr.) 


Todos os livros e documentos ine- 
rentes estão satentes no exame dos 
Srs, Associados 2a sede de Coope- 
rativa, durante às horas de expe- 
diente, até ao Ja da reunião. 


O Secretário da Direcção 
DIorIAL DONS DP Op4DNpa (D 


ema ae « 


14 Domingo, 1 de Março de 1959 


ITÁLIA 


Societá di Navigazione — GÉNOVA 
LINHA DA AMERICA DO NORTE 
PAQUETES KAPIDOS A SAIK DE LISBOA 
Puru HALIFAX o NEW YOHK 


VULCANIA 10 de Marco 
SATURNIA 5 do Abril 
VULCANIA 21 de Abril 


Para GIBRALTAR, NÁPOLES, CANNES e GÉNOVA 
GIULIO CESARE à 17 do Abril 


Para GIBRALTAR, BARCELONA, NAPOLES, PALERMO, 
PATRAS, VENEZA e TRIESTE 


VULCANIA 28 de Março 
SATURNIA 22 de Abril 
VULOANIA 9 do Maio 
OS AGENTES 
PORTO LISBOA 
KENDALL, FININ BASTO E caNIU SANTO 
& O LTD: & ou LIL 


(SIUÇÃO MAKITIMA) 
Eos Nove do “tfândega 12 
tesetone. 26146 
Telegrumas NAVIGATION | 


ITÁFRIA 


Societá di Navigazione — GÉNOVA 
LINHA DA AMENICA OQ SUL 
PAQUETES RAPIDOS A SAIR DE vuISBOA 
HIO DE JANEIKO SANTOS, MUNLEVINEO 
e BUENOS AIKEN 


19 de Abril 
14 de Maio 
28 de Junho 
26 de Julho 
18 de Agosto 
10 de Setembro 
17 de Novembro 
13 do Dezembro 
OS AUENIES 
LISBOA 
AGENUL” MARITIMA 
THRANS/'LANTICA LTD. 


Eus do Alecrim, <0:A-L: 
Feletone 27264 
Telegramas; LRANSMARA 


(SECÇÃO MAIU LIMA) 
Praça Duque de Terceira, 20 


Para 


CONTE BIANCAMANO 

CONTE GRANDE 
GRANDE 

E BIANCAMANO 
RANDE . 


GRANDE . 
CONTE BIANCAMAN! 


PORTO 
RENDALL, PINTO BASTO 
& O LTD: 
(SECÇÃO MARI“IMA) 
Eua Nova da Aliandegu. 12 
Feletono, 26146 
Telegrumus. NAVIATION 


EUROMAR,S.L. 


MADRID 


PARA: 


MARSELHA -SAVONA 


LIVORNO — GÉNOVA 
O navio espanhol: «CALA BLANCA» 
em LEIXÕES, 10/11 de Março 
OS AGENTES: 


AGÊNCIA MARÍTIMA «OCIDENTE», LDA. — LISBOA 
EUA DO CORPO SANTO, 6-2º — Telef. 28191/4 35752 
«INTERNAVE» — AGENCIA INTERNACIONAL DE 


BD Comércio do Porto 


MALA REAL INGLESA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 
Para: RIO DE JANEIRO, SANTOS 
MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


PAQUETES de LEIXÕES 


E MONARCH| 1% do Março 


18 de o 
H BRIGADE SIE 6 de Abril 
“ H. PRINCESS ae 


de LISBOA 


E ão Abril 


28 de Abril 29 de Abril. 


H. MONARCH | 
* ANDES 


O único auvio desta curreira equipudo 
cor estubilisadores 
* Toca também em SALVADOR 


H. BRIGADE | | 


2 de Junho | 3 do Junho 


9 de Março 
19 de Outubro 


LONDRES 8 de Murço 


“ CHERBOURG 


ANDES e 12 de Abril 

SOUTHAMPTON 

Do Abril a Setembro, oito lindissimos cruzeiros a bordo deste luxuoso 

paquete, visitando a ESCANDINÁVIA, CANADA, ESTADUS 
UNIDOS, MEDITERRANEO, etc. 


AGENTES NO NORTE: 


TAIT & €C.º 


Rua Infante D. Henrique, 19 — PORTO Telefones: 21007/27296 


BOOTH LINE 
«HILARY» 


Aceitamos carga com conhecimento directo para ST. JOHNS (Terra 
Nova), HALIFAX N. S., ILHAS MAURICIAS e AFRICA DO SUL 


“ FUNCHAL, a 


BARBADOS 
«HILARY> 


LIVERPOOL 12 de Março 


TRINIDAD 
BELEM 
e MANAUS 


27 de Março 


Também aceitamos carga com trasbordo em TRINIDAD para 

Antígua, St. Lucia, St. Kitts, Nevis Domenica Montserrat, 

Granada, St, Vincent e Tobuco, com trasbordo em BELÉM para 

St, Luís, Parnaíba, Fortaleza e Bolívia com reexpedição em 
Belém a cargo dos recebedores. 


PASSAGEIROS DE L' CLASSE E TURISTICA 
Recebo carga geral o frigorifico 


AGENTES GERAIS: 


GARLAND, LAIDLEY & C.º. LIMITED 


PORTO LISBOA 
Rua Intante D. Henrique, 131 10, Travessa de 
TELEFONES : 2º andar. Sa 
Pu sugour — 26207 
Fretes - 26206/20208 TELEFONES : 3$191/3$195 


a a 


mau 
A 


pr em 


Ni | = II 
IA 


P'AMICO 


Societã di Navigazione per Azioni 
PALERMO 


SERVIÇO REGULAR PARA 


VENEZUELA, AMÉRICA CENTRAL 


E MÉXICO Eras 
SAIDAS 
CESARE D'AMIGO |] ——— 
— ITALIANO — 
EE O era sTIMORn 
LA GUAIRA, PUERTO CABELLO, CHAMA-SE 


CURAÇÃO, HAVANA, VERA CRUZ 
E TAMPICO 


Contfortáveis 
para passageiros 


acomodações 


OS AGENTE ; PASSAPORTES 

api dl | pe RR 
Kenta, Puto Baso (CL É 0) | E DRE 
pampa PORTO 


ao lodo de Ci 


Telefones 26146/7/8 * PORTO 


COMPANIA MARITIMA DEL 


PARA OS PORTOS DE 


GALVESTON, HOUSTON, NEW ORLEANS, etc. 
o Vapor «MAR TIRRE 


Esperado em Leixões em 2 do corrento 

o Vapor «MAR ADRIÁTICO» 
Esperado em uti, cerca de 15 do corrente 

AGENTES 


Kendall, Pinto Basto & Ca. Lda. 


Rua da Nova Ds ca se Atera o tres, oonio/a em porto 12 Telefones, 26146/7/8 — PORTO 


» 


Ch, Tollior 


5/83/59 | Libertad 5/4/59 H. Prinooss 28/4/59 
H. Brigade 6/4159 28/4/59 
Paraguay Star ag/4/59 
7/5/59 
10/5/59 
12/5/59 
14/5/59 
18/56/59 


Hubert 
Vora Crui 
Chart 
Fodori 
ra tina Star 


7/8159 
Taltior 


Loi 9/4159 
6º Biancamano 19/4/59 
Claudo Bernard 24/4/59 
2a/4/59 
26/4/59 


Corrientos 


5/4/59 | Uruguay Conto Grando 


PASSAGEIROS ÁFRICA 


Previne-se de que os embarques são feitos sem demoras devidas a 
descuidos e por rigorosa inscrição. Peça já a sua passagem a esta 
Agência. vEGo aéreas e de combolo; passaportes e vistos consulares. 


AGÊNCIA ABREU 


FUNDADA EM 1840—P do Loureiro, 40—PORTO—Tels. 20027/8/9 


BRASIL pe 


NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO, LTD.* — PORTO 
RUA FERREIRA BORGES, 571º — Telef. 29294. 24587 


NEPTUN 


Em conjunto com a 


C.P.L. 


Constantine Line 
Portugal «ine 
Lusitânia Line 


Carreira de ANVERS 
(em 
1C) «ARNOUDSPOLDER» 


Esperado em 4 para saír em 
5 do corrente 


(N) «PERIKLES» 


Esperado em 5 para sair em 


ELLERMAN LINES 
poro LONDRES 


«DARINIAN» 
Esperado amanhã 


paro LIVERPOOL 
«MALATIAN» 
Esperado em 5 do corrente 


«MERCIAN» 
Esperado em 19 do corrente 


«LUCIAN» 
Esperado em 12 do corrente 


Cc PL 
(CONSTANTINE LINE - PORTUGAL LINE . LUSITANIA LINE) 
ecran ROTTERDAM 
E : 
£C) «ARNOUDSPOLDER» ..... perado, do corno em sD 
— Espéra Hp “ 
(1) «HULST» aparaço eli naça estro em 
(C) sWESTPOLDER» ...csceriso RO O a PaRa SE Om 
Aceitamos cargas a frete corrido para a Suiça, interior du Bélgica, 
Alemanha, Finlândia, portos americanos e canadianos do Atlântico e 
Pacífico, costa: Sul Americana, Golfo do México, Cuba, Indonésia, 
Mulaia e Bermuda. 
AGENTES 


(0) E. A. MOREIRA & O. LTD: — Telefones, 4200 eo 29181 
(P) GARLAND LAIDLES & C.º LTD. - Telefones 26206 e 26208 
(L) WALL & CG LTD. — Telefones, 26854/7 e 23371 


7 do corrente 
(LD «HULST» 
Esperado em 11 para saír em 
18 do corrente 
(ND «PLUTO» 


Esperado em 15 pura sair em 


ELLERMAN GREAT 


1% do corrente 
(C) «WESTPOLDER» 
Esperado em 17 nara sair em 
19 do corrente 


AGENTES NO PORTO 


LAKES LINE 


para QUEBEC, MONTREAL, 
TORONTO, HAMILTON, 
CLEVELAND, TOLEDO, 
DETROIT, CHICAGO 
e MILWAUKEE 


PASSAGENS 


Antes de adquirir uma passagem de avião, navio ou comboio, consulte 
a «INTERCONTINENTAL» — e encontrará a solução mais prática 
e econômica para o seu caso! 


«INTERCONTINENTAL» 
Passagens. Passaportes. Vistos. Hotéis. Câmbios 
8, R. Ramalho Ortigão, 10 (ao lado da Câmara), Tel. 20285 6 3001-Porto 


(C) E. A. Moreira & O Ltd? 
Teles. 74200 e “9184 «CORINTHIAN» 
(P) Garland Laldioy Esperado em 23 do corrente 
& Ce Ltd. 
Telef. 26206 26208 
() Wal & O: Ltdo 


MOSS HUTCHISON 
UNE 


para 
DUBLIN e GLASGOW 


«SEAMEW» 


Esperado em 5 do corrente 


Telef. 26854/7 e 28371 
(N) W. STUVE & O. 
Telef. 20952 e 30482 


União Fléctrica Portuguesa 


S. A R.L. 
Capital : 250.000.000500 


Sede — Rua do Duque de Loulé, 148 
PORTO 


Prevenimos os recebedures 
das cargas para as mandarem 
receber à chegada dos navios, 
evitando, assim, (ue o façamos 
por sua conta e risco. 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Convido os Senhores Associados 
a reunir em Assembleia Geral Ordi- 
nário, na sede da sociedade, Rua do 
Duque de Loulé, n.º 148, no Porto, 
no dia 23 do próximo mês de Março, 
pelas 15 horas, a fim de: 


— OS AGENTES — 


WALL & CA. LDA 


& du Keboleira. 55 - Porto 
velers telgs 
26854/7 Wulcu Furto 


a) — Deliberarem sobre o Balanço, 
Contas e Relatório do Conse- 
lho de Administração e Pare- 
cer do Conselho Fiscal, relativos 
ao ano findo; 

b) — Deliberarem sobre a venda de 
uma parcela de terreno em Ur- 
gêses (Guimarães); 

c) — Fazerem a eleição dos corpos 


ZIM ISRAEL NAVIGATION CO. LTD. 


HAIFA 


Reabertura de serviço regular de “ortugal para 


CANADA e GRANDES LAGOS 
com 4 unidades modernas, assegurando saídas regulares 
todos os 20 dias 


de LISBOA de LEIXÕES 
9/19 Abril 11 “bril 
29/80  bril 1 Maio 
24/25 Maio 26 Maio 
14/15 Junho 16 Junho 


Próximas saidas 
m/s «RIMON»... ... 
m/s «KEDMA » 
m/s YARDEN» ... 
m/s «AMAF» ... uu 


PARA OS PORTOS DE: 

QUEBEC — MONTREAL — TORONTO 
CLEVELAND — DETROIT 
MILWAUKEE — CHICAGG 


—— OS AGENTES 
Agência Marítima «OCIDENTE», Ltd. 
RUA DO CORPO SANTO, 6:2º — LISBOA 
Telefones: 28191/4 35752 
«INTERNAVE» — Agência Internacional de Navegação 
e Comércio, Ltd." 

RUA FERREIRA BORGES, 57-1. 
————— Telefones: 24587 e 29294 


— PORTO 


Misericórdia do Porto 


CONCURSO DE EMPREITADAS DE 
TRABALHOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


gerentes. 


Para se tomar parte nesta Assem- 
bleia Geral, os títulos ao portador 
deverão ser depositados, pelo menos 
8 dias antes da Assembleia,no Banco 
Pinto & Sotto Mayor, em Lisboa e 
Porto. 


Faz-se público que nos Serviços de 
Abastecimentos, Rua das Flores, nº 15- 
-3.º, são recebidas, até às 17 horas do 
dia 10 de Março próximo, propostas para 
a execução dos trabalhos de Construção 
Civil a realizar nos seguintes prédios : 


da Rua da Vitória, n.º 59 

da Rua dos Bragas, nº 156 (2º e 3º 
pavimentos). 

da Avenida Rodrigues de Freitas, n.º 21. 


Os - cadernos de encargos, um para 
cada prédio, podem ser consultados nos 
referidos Serviços, e aos empreiteiros que 
os desejarem adquirir serão fornecidos 
mediante o pagamento da taxa de 


10$00. 
Porto, 18 de Fevereiro de 1959. 


Porto, 26 de Fevereiro de 1959 


O Vice-Presidente da 
Assembleia Geral 
a) Manuel José Coelho 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções Fis- 
cais do Porto, vão à praça no dia 10 
de Março, pelas 17 horas, na Rua 
Pinto Bessa, 340, oito teares 
Jacquard, três teares máquinas de 
liças e respectiva autorização de la- 
boração, penhorados a Francisco de 
Oliveira, Ltd. 

São citados os credores incertos 
e desconhecidos. ay 


O Presidente da Comissão dos, Serviços 
Económicos, 


ADRIANO COUTINHO LANHOSO E 


«NAVALSICULA» S. p A. 


Armumento e Trasporti Maritimi 
PALERMO 


SERVIÇO REGULAR RAPIDO DE NAVIOS-MOTORES ITALIANOS 
para MARSELHA, SAVONA e GÉNOVA 


Navio-motor «MARIALUISA» 


Em Leixões em 4 do corrente 
(POROES VENTILADOS ELECTRICAMENTE) 
Aceitam cargas para os portos do MAR VERMELHO via GENOVA 


Para carga e fretes tratar com os Agentes: 


A. J. GONÇALVES DE MORAIS, LTD. 
Rua da Nova Alfândega, 18 — PORTO Telefone 2874' (10 linhas) 


Andi 
H. 


Companhio de Navegação 
«Corregudores Açoreanos» 


PARA 


ereta repara aa has “NEW-YORK =Jmzi 
FILADELFIA S. C. 


ESCALANDO 


FUNCHAL (DIRECTO) PON 
TA DELGADA, ANGRA DO 
HEROISMO e todos os de 
mais portos dos AÇORES 
com baldeação em 
PONTA DELGADA 


«HORTA» 


Esperado em 8 


A carga em LEIXÕES 
a contar de 5 


OS AGENTES: 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 


RUA DA NOVA ALFANDEGA “% 


Telefone: 24] — P P O, 21142; Est 7 


WILHELMSEN LINES 


Serviços regulares de rápidos e modernos navios-motores 
para carga (incluindo frigorifico) e passageiros 


Peóximas saídas de LISBOA para : 


AUSTRÁLIA: Fremantle, Adelaide, Melbourne, 
e Brisbane 


Sydney 


«TARIFA» em 6 de Março 


ÁFRICA DO SUL: Cape Town, Port Elisabeth, East London, 
e Durban. 
«LANGFONN» em 5 do Março 


INDIA e CEILÃO: Bombaim 
e Colombo. 


«TEMPLAR» em 8 de Abril 


Port Said, Aden, Karachi, 


EXTREMO ORIENTE : Port Said, Aden, Singapura, Manila, 
Hong-Kong (MACAU), Pusan, Shangai, Kobe, Yoko- 
hama e Nagoya. 

«TAURUS» em 9 de Março 


OS AGENTES: 
OTTO WANG (Porto) Ltd. 


Telefone: 22215 


BOHMER'S LINES /ROTTERDAM 
M. V. Holandês «FRANS BOHMER» 


Esperado em 9/10 de Março p.º £.º recebendo carga no DOURO 
e LEIXÕES, para os portos de : 


PIREUS, SALÓNICA (ev.) HAIFA, 
e FAMAGUSTA 


assim como para os restantes portos da '+RÉCIA com 
baldeação em PIREUS 


LIMASSOL 


AGENTES NO PORTO 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Gullhermo Gomes Fernandes, 38-1º E 
Meltônio 23189 PORTO 


LUANDA e LOBITO. Recebe carga em LEIXÕES de 5 a 7 de Março. 


A ATENÇÃO DOS SRS. PASSAGEIROS PARA O QUE 

ESTA REGULAMENTADO 

POKTO — RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 63 — Telefs. 22488 e 22489. 
LISBOA — RUA DO COMERCIO, 4h — Telefones: 23021 a 23026 


NERVION | 


ORBIT E TD) 


LINHAS E ESCALAS 


LINHA DE AFRICA 


DESPACHOS ATE ..O DIA 7 


SOBRE O TRANSPORTE DE BAGAGEM 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION C.', LTD. 


Ea WOODLARK | zsperaão corca do 
Londres (INGLES) do do orando 
ADA 
EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 
E PARA s 
"Besta! | CORNCRAKE, | Paco co pesa 
esport (INGLES) em 5 do corrente 
-etewpor! 1 Nm 
DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 
FARA 
Copenhagen, RHODOS | | xsperaão em meados 
Helsingfors (DINAMARQUES) “o mês 
e Reykiavik 


Me Rian | 4 Ch menos» 
Agentes : Kendall, Pinto Basto & C.', L.da 


Rus da Nova Alfândega, 1% Teletunes: 26146/7/8 — PURTO 


CHARGEURS RÉUNIS 
e SUD ATLANTIQUE 


Linha da América do Sul 


PAQUESES | SAIDA EM | DESTINO 
EE 6 de Março 
«CHARLES TELUIER»| de LISBUA 


VIA FUNCHAL 
a RIO DE JANEIRO 


27 de Março SANTOS 
«LAENNEC» | de LISBOA MONTEVIDEU 

BUENOS AIRES 

9 de Abril 

ERE» de LEIXÕES 
«LOUIS LUMIERE» | INCERTO 
«CLAUDE BERNARD»| 30 de Marco VIGO 
de LISBOA e LE HAVRE 


Recebem passageiros em Classe de Luxo, 1. classe e arclasse 
OS AGENTES GERAIS 
JOAO DE BRITO, L.DA 


PORTO: BR. Mouzinho da Silveira, 6-Lº — Telef. <3.881/2 
LISBOA : Cais do Sodré, 36 — Telef. 82.352/4 


KENITRA e CASABLANCA 


n/m. alemão «OBERHAUSEN» 
de LEIXÕES em 6 de Março 


PATRAS, PIREUS, VOLOS, RHODOS, SALÓNICA 
IZMIR e ISTANBUL 


m/m. sueco «IRENE» 
de LEIXÕES em 6 de Março 


MATADI, BOMA e POINTE NOIRE 


m/m. alemão «SVEALAND» 
AA O LEIXÕES em 14 de Março 


— ALEXANDRIA, BEYROUTA, LATTAKIA, 
FAMAGUSTA 


/mm. sueco «ULLA» 
de LEIXÕES em 18 de Março 


os AGENTES: 


BURMESTER & €., Lda 


RUA DA ER OLA» 49 — PORTO 
TELEGRAMAS HERMAN) TELEFONES: 21789 e 25566 


E 


DANI & CA.—GÊNOVA 


Para MARSELHA, SAVONA, GÉNOVA e LIVORNO 
n/m italiano «REMEX» 


Esperado em Leixões em 3/4 do corrente p. fto. 


—— OS aAGENLES 


DUTSCHMANN & GIL CONDE, LD: 


RUA DE MOUZINHO DA SILVEIRA, 24-1º — PORTO 
Tetegramas GILUUNDE Telefones 0856 e 24063 


7 


ATLAS LEVANTE LINIE - BREMEN 


Para MARSELHA, ORAN, PATRAS, PIREUS, IRAKLION, 
VOLOS, SALÓNICA, IZMIR, ISTAMBUL e DERINDJE 


m/s alemão «GE RTRUD» 


Esperado em Leixões em 5/6 do corrente p. fto. 
US AGONTES — 


DUTSCHMANN & GIL CONDE, LD: 


RUA DE MOUZINHO DA SILVEIRA, 24-1º — PORTO 
Telegrumuas GILCONDE Telefones 20856 = 24068 


ú 


ATLAS LEVANTE LINE— BREMEN 


Para TUNIS, TRIPOLI/Lybia, BEYROUTH, LATTAQUIA, 
ALEXANDRIA, SUEZ e AQABA 


m/s alemão «BOCKENHEIM» 


Esperado em Leixões em 5 do corrente p» fto. 


—— OS AGENTES 


DUTSCHMANN & GIL CONDE. LD: 


RUA DE MOUZINHO DA SILVEIRA, 241: — PORTO 
Telegramas GILCONDE Telefones, 24068 e 20856 


e | Adao 


